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CONCESSIONARIO DA "CHRYSLER" FEZ OBRA ILEGAL 

CMFmanda 
demolir"s d" 

o "stand" ilegal foi construído numa das zonas atingidas pelo temporal de 1993, sobre a Ribeira de S. João. 

• A Câmara Municipal do Funchal notificou o empresário José Maria Camacho, 
concessionário da "Jeep" e da "Chrysler" na Madeira, para demolir parte do 
"stand" daquelas marcas, construído junto à Ribeira de São João, sem licença 
camarária. O empresário dispõe de 30 dias para recorrer da decisão da CMF. 

• PÁGINA 7 • 

JOSÉ MORAIS GARANTE SERViÇO ATÉ 2002 

TAP indisponível 
cai mal no Pt. o Santo 
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PORTEPAGO DIÁRI O MATUTINO IND EPE NDENTE 

ACIDENTE NO NOVO TÚNE ·L ' 

"Inauguração" 
por engano 

Duas senhoras fica­
ram feridas, sem 

gravidade, após terem 
caído no seu automóvel 
de uma altura de dois 
metros. O acidente ocor­
reu após a condutora se 
ter enganado e ter per­
corrido um troço ainda 
não aberto ao trânsito. 

• PÁGINA 11 • 

NO ALMIRANTE REIS 

Zona Velha pede 
estacionamento 

• PÁGINA 9 • 

DESCRIMINALIZAÇÃO 

Jardirnteme 
plataforma de droga 
O presidente do GR 

espera que Sam­
paio não promulgue alei 
da descriminalização de 
algumas drogas, evitan-

do que furtugal se trans­
forme numa «platafor­
ma de droga». Jardim 
também não quer a lei 
extensível à Madeira 

• ACTUAL • 

'i DE STACÁVEIS 
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N A CRISTÓVÃO COLOMBO 

"Raízes do Atlântico" 
apresentado Qualidade no bordado Expomadeira'2000 

abre no Tecnopólo 

A Associação de Música Tradi­
cional e ·Popular da Madeira 
apresenta, pelas 12hOO, o 
festival de música tradicional e 
popular "Raízes do Atlântico". 
A apresentação decorre no 
Centro Cívico Edmundo Betten­
court, na Rua Latino Coelho. 

Feira do Gado 
no Porto Moniz 

o secretário regional da Agri­
cultura, Florestas e Pescas 
inaugura, pelas 15hOO, a Feira 
Agro-Pecuária no Porto Moniz. 
A edição deste ano será um 
marco final na forma em que 
esta feira é tradicionalmente 
organizada, e servirá, simulta­
neamente, para fazer uma 
homenagem póstuma a Carlos 
Dória. A feira tem lugar na 
Santa, junto à estrada do Paul. 

O Centro Internacional de 
Feiras e Congressos da Madei­
ra recebe, a partir de hoje, a 
Expomadeira'2000. O certame 
deve ser inaugurado PQr Alber­
to João Jardim, pelas 16hOO. 

Sérgio Marques 
faz balanço de actividade 

O deputado europeu madeiren­
se, eleito pelas listas do PSD, 
Sérgio Marques, promove, pelas 
19hOO, uma conferência de 
imprensa em que faz o balanço 
da actividade desenvolvida pelo 
Gabinete de Apoio ao Eleitor. 

Bazenga Marques 
entrega diplomas na Santa 

Bazenga Marques preside, 
pelas 19h30, à entrega q.e 
certificados aos formandos dos 
cursos promovidos pela Casa 
do Povo do Porto Moniz. 

Pássaros migratórios 
da Península Ibérica 

Qualidade na indústria do bordado em discussão na Cristóvão Colombo. Ordem dos Médicos 
discute deontologia 

A Sociedade Portuguesa para 
o Estudo das Aves - Madeira, 
o "Freira Conservation Project" 
e o Grupo Dorisol promovem, 
pelas 18h30, no hotel Ocean 
Park, uma conferência, intitula­
da "Os pássaros da Península 
Ibérica e os movimentos migra­
tórios através do Estreito de 
Gibraltar". O conferencista é 
Clive Finlayson, e a conferên­
cia será proferida em inglês. 

O auditório da Escola Pro­
fissional Cristóvão Co­
lombo recebe, pelas 

14h30, um seminário, que será 
dedicado à análise d"'a qualida­
de na indústria do Bordado Ma­
deira". 

De acordo com as infol'ma­
ções disponibilizadas pela orga­
nização, depois da sessão de 
abertura, que será presidida pe­
lo secretário regional dos Recur­
sos Humanos, Brazão de Castro, 

seguir-se-ão sessões sobre "sen­
sibilização para a qualidade", 
"certificação de produtos" e "a 
mais valia da qualidade na estra­
tégia de marketing'. 

A partir das 16h15, recome­
çam as sessões com "o papel da 
UBI no apoio à melhoria da qua­
lidade de trabalho na indústria 
do bordado", "a qualidade dos 
produtos" e "o ataque químico 
da celulose". 

A sessão de encerramento, a 

decorrer às 17h45, será presidi­
da por João Gouveia, presidente 
da Associação dos Produtores 
de Bordados, Tapeçarias e Obra 
de Vimes da Madeira. 

A sessão será moderada por 
Isabel Araújo, directora do Cen­
tro de Moda e Design, a entida­
de promotora do evento, e que 
foi estabelecida com o objectivo 
de aumentar a competitividade 
do sector num mercado cada 
vez mais concorrencial. 

O conselho médico da RAM da 
Ordem dos Médicos realiza, 
pelas 20h30, uma conferência 
sobre "Normas deontológicas e 
suas implicações jurídicas". 

Orquestra de Palheta 
na Quinta das Cruzes 

A Orquestra de Pallieta realiza, 
pelas 21h30, um concerto no 
museu da Quinta das Cruzes. 
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Jorge Sampaio não deverá promulgar a lei 
da descriminalização da droga, tal como o 
DIÁRIO noticiou, devido a não terem si do 
oúvidas as Assembleias flegionai s. Sampaio 

poderá vetar a lei ou remetê-la ao Tribunal 
Constitucional. O Governo da República diz 
que é apenas uma «questão formal», mas 
Jardim apoia a não promulgação. 

SAMPAIO P O D E V E T A R 

Regiões "travam'.: 
lei da. droga~': 

A Presidência da República deverá "chumbar" as leis que não passaram pelas Assembleias Regionais. 

A decisão mais pro­
vável do Presiden­
te da República so­

bre o diploma que descri­
minaliza o consumo de 
drog'a, como o DIÁRIO no­
ticiou na edição de ontem, 
será a sua não. promulga­
ção, admitiram fontes do 
Palácio de Belém à agên­
cia Lusa. 

Esta posição poderá as­
sumir a forma do veto ou 
da devolução do diploma 
à Assembleia da Repúbli-

- ca. 
. Em causa está a incons­

titucionalidade formal re­
sultante da não audição 
prévia dos Parlamentos 
regionais sobre a matéria 
e o facto de o diploma 
criar comissões (para ac­
tuar também Das Regiões 
Autónomas) que precisa­
rão de ser regulamenta­
das pelos deputados dos 
Açores e Madeira. 

Jorge Sampaio, que ain­
da não recebeu o diploma 
aprovado na última sema­
na por aquilo que o líder 
do PSD designou como 
«maioria conjuntUl'al» da 
Esquerda, tem assumido 
posições de princípio con­
tra a manutenção da lógi­
ca securitária no que res­
peita ao consumo de dro­
ga. 

«Mais do mesmo não 
dá», . declarou o Chefe de 
Estado na última semana, 

argumentando que com a 
lei vigente não se conse­
guiu aj udar os toxicode­
pendentes que pretendem 
apoio na sua recuperação 
e reinserção social. 

As conversas informais 
com toxicodependentes 
em recuperação foram 
dos problemas mais com­
plexos - e dos momentos 
emocionalmente mais difí­
ceis - a que Jorge Sam­
paio deu atenção na Presi­
dência Aberta na Área 
Metropolitana de Lisboa, 
que terminou sexta-feira. 

A descriminalização do 
consumo de drogas foi 
aprovada há uma sema­
na, em votação final glo­
bal, com os votos favorá­
veis do PS, PCp, PEVe BE 
e os votos contra do PSD 
e do CDS/PP. 

A nova lei r esulta de 
um acerto entre a propos­
ta do governo e o projecto 
comunista sobre a maté­
ria, feito pelo grupo de tra­
balho criado na Comissão 
ParlamMtar dos Assun­
tos Constitucionais, Direi­
tos, Liberdades e Garan­
tias . 

O PSD tem protagoniza­
do a maior oposição à lei, 
exigindo a realização de 
um referendo, para o qual 
iniciou já a recolha de as­
sinaturas. Também o CDS/ 
PP é pelo referendo, en­
tendendo que a lei foi 
aprovada à pressa. 

Uma das vozes mais ac­
tivas na contestação é _a 
do líder do PSD-Madeira 
e presidente do Governo 
Regional . Alberto João 
Jardim afirmou, no dia se­
guinte à aprovação da lei, 
que os madeirenses não 
têm de «gramar as asnei­
ras de Lisboa». 

Com o argumento de 
que a Madeira não foi ou­
vida, Jardim escreveu 
mesmo ao Presidente da 
República pedindo que 
não promulgue o diploma; 
que considera ter sido 
aprovado «à socapa». 

«Se a deixar passar te­
remos direitos fundamen- . 
tais absolutamente ofendi-
dos», advertiu. 

. , 

«Madeira agarra-se 

~ questão formal» 

A consul ta às regiões 
a utónomas sobre a descri­
minalização do consumo 
de droga é uma questão 
formal a que a Madeira se 
agarra para atrasar a 
aprovação da lei, afirmou 
ontem o secretário de Es­
tado Vitalino Canas. 

Para Vitalino Canas, a 
consulta às Regiões Autó­
nomas é «uma questão 
meramente forma!» , que 
«será seguramente ultra­
passada pela Assembleia 

' da República». 

«Se o Presidente da Re­
pública entender que de­
ve ser feita a audição com 
certeza que não haverá aí 
qualquer problema», ob­
servou. 

«A minha opinião não é 
definitiva, parece-me que 
é um assunto de carácter 
form al a que a região au­
tónoma da Madeira agora 
se agarra para atrasar 
um bocadinho a aprova­
ção da lei» , sustentou. 

«Temos consciência de 
que houve muita partici­
pação das regiões autóno­
mas no processo de elabo­
ração da lei», ctisse ainda 
Vitalino Canas, argumen­
tandoque fOl:am contem­
plàdas , ;llgumas observa­
ções vinda,sdas regiões 
autónomas . 

«Há um artigo na lei fei­
to justamente mediante 
proposta do Governo Re­
gional dos Açores», preci­
sou. 

Nestes termos, Vitalino 
Canas considerou mesmo 
que houve neste processo 
«uma participação plena 
das regiões autónomas». 

O mesmo não entende 
o presidente do governo 
madeirense, Alberto João 
Jardim, que, como já refe­
rido, já escreveu a Jorge 
Sampaio pedindo-lhe que 
não promulgue a lei, por­
que, se o fizer, serão «ab­
solutamente ofendidos» 
direitos fundamentais. 

Jatdir'Q; Não temos ' d~$ 
gramar asneiras de Lisboa 

o presidente do Governo, Alberto João Jardim, mos­
trou-se, ontem, confiante de que a Assembleia Legislati­
va Regionaf nã6:~~uer que a Lei 9a De'scriminaJização 
das Drog~s.Leves (seja aplicada na Madeira. Sendo as­
sim, deverá dar p~recer desfavorável à mesma. 

. D~pois de uma conversa mantida com o presidente 
do Hemiciclo madeirense, José Miguel Mendonça, Jar­
dim lá foi avisando que a Região poderá pedir que a 

. ,~ referida norma não seja "classifiçada " como Lei Geral 
da República, o que não obrigaria à sua aplicação na 
Região. «Aqui não temos de gramar com as asneiras 
feitas pela esquerda em Lisboa», disse. 

Apesar·destas declarações, o governante espera ain­
da ,que o presidente da República, Jorge Sampaio, não 
promulgue uma lei que «transformará Portugal numa 
plataforma de droga». , 

Para Jardim, o caminho mais correcto a ser seguido 
por Sampaio seria a aceitação do pedido de inconstitu­
cionalidade feito pela Regi~o , que se baseia no facto de 
que os órgãos regionais não nunca foram ouvidos so­
bre a mesma, como obriga a Constituição. 

Assembleia Regional 
em lIexpectativa armada·1I 

o presidente da Assembleia Legislativa Regional está 
a aguardar a decisão pela promulgação ou não das leis 
de descriminalização da droga, Segurança Social e fi ­
nanciamento dos partidos. Caso Jorge Sampaio não exi­
ja a audição das Regiões Autónomas para a respectiva 
promulgação, Miguel Mendonça garante que o Parla­
mento regional vai desencadear o processo de inconsti­
tucionalidade dos diplomas devido aos vfcios formais 
dos mesmos. 

«Estamos num momento de expectativa armada. Se 
o senhor Presidente da República promulgar, vão ser 
suscitadas inconstitucionalidades, como a inobservân­
cia formal de não ter sido ouvida a Assembleia Legislati­
va Regional», avisou Miguel Mendonça, que lembrou 
que qualquer uma das três leis em questão diz respeito 
à Região. 

PS-Açores concorda 
com não promulgação 

~ 

o PS-Açores considera que o Presidente da Repúbli: . 
ca está a «agir bem» se não promulgar a lei da descrimi­
nalização do consumo de drogas por alegados vícios 
formais inconstitucionais. 

O Ifder do grupo parlamentar do PS na Assembleia 
Regional, Fernando Meneses, sublinhou, em declara­
ções à Lusa, que a eventual não promulgação é «corre<;- ' 
ta» p0rque, constitucionalmente, era necessário ouvir 
as duas Regiões Autónomas sobre esta matéria. 
;, Em seu entender, uma vez cumprida a formalidade 
«obrigatória» de ouvir os Açores e a Madeira sobre a 
lei da descriminalização do consumo da droga, «não ' 
haverá qualquer problema» em promulgá-Ia. 

Fernando Meneses sustentou ainda que, dada a «im­
portância» desta lei, é «natural que o Presidente da Re­
pública tenha a maior cautela e cuidado ». 

PSD-Açores defende 
chumbo da lei 

O PSD-Açores manifestou, ontem, total apoio a uma 
eventual não promulgação pelo Presidente da Repúbli­
ca dê) lei da descriminalização do consumo de drogas 
por alegados vícios formais inconstitucionais. 

Em declarações à Lusa, o lider do grupo parlamentar 
do PSD na Assembleia Regional, Victor Cruz, frisou que 
os sociais-democratas «congratulam-se» com essa 
eventual não promulgação, uma vez que o diploma 
aprQvado «não foi antecedido de um verdadeiro dialo­
go politico». 

«Se se confirmar que uma das razões para a não 
promulgação da lei é a falta de audição das Regiões 
Autónomas, estamos perante uma atitude de respeito 
pelos Parlamentos r~gionais por parte do Presidente da 
República, o que é natl,lralmente de saudar», acrescen­
tou. 
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• 
Conta de 98 

com 
luz 

verde 
A Conta da Região de 

1998 mereceu, ontem, pare­
cer favorável da Comissão 
do Equipamento Social e 
da Comissão de Saúde. A 
maioria considerou que os 
objectivos traçados pelo Go­
verno para esse ano foram 
cumpridos, no entanto, a 
oposição não recebeu com 
tanto entusiasmo as contas 
de 1998, sobretudo no que 
se refere à área da Saúde. 

De acordo com Gregório 
Gouveia, presidente da Co­
missão de Saúde e deputa­
do do PS, as questões fo­
ram levantadas pelos depu­
tados socialistas e estão re­
lacionadas com o «não cum­
primento de alguns objecti­
vos propostos no Orçamen­
to desse ano, nomeadamen­
te na área do investimen­
to». 

Exemplo deste «não 
cumprimento» é o cartão 
de utente que, apesar de 
previsto no orçamento, aca­
bou por não ser implemen­
tado. Neste caso, a taxa de 
execução dos 10 mil contos 
previstos foi zero, o mesmo 
acontecendo com os estu­
dos a desenvolver pelo Cen­
tro Regional de Saúde. O in­
vestimento, apesar de pre­
visto, nos internamentos 
do Hospital Dr. José de Al­
mada foi zero. 

Outros projectos foram 
executados, mas só uma pe­
quena parte da que consta­
va no Orçamento, como foi 
o caso do "Projecto Vida". O 
Governo Regional tinha, 
em princípio, 73 mil contos 
para aplicar neste organis­
mo de combate à toxicode­
pendência, mas acabou por 
investir apenas 16 mil con­
tos. Situação semelhante 
ocorreu com os 100 mil con­
tos de investimento para o 
Centro Hospitalar do Fun­
chal. Desta verba, apenas 
45 mil contos foram aplica­
dos. 

O parecer da Comissão 
do Equipamento Social so­
bre a Conta da Região de 
98 foi mais pacífico. Segun­
do João Santos, vice-presi-

. dente da Comissão e depu­
tado social-democrata, a 
maioria do PSD aprovou, 
enquanto Partido Socialis- . 
ta preferiu reservar a sua 
posição para a discussão 
em plenário. 

A Comissão de Regimen­
tos e Mandatos também es­
teve reunida, ontem, na As­
sembleia Regional. Na 
agenda da reunião, esteve 
a emissão de um parecer 
sobre os diplomas com pro­
cesso de urgência e um pe­
dido para que dois deputa­
dos fossem depor a tribu­
nal como testemunhas. 

Além dos dois deputa­
dos regionais, o ofício solici­
tava autorização para que 
Mota, Torres fosse depor a 
tribunal como testemunha. 
A situação é caricata, pois 
o lideI' do PS não é deputa­
do na Assembleia Regio­
nal, mas na Assembleia da 
República. 

M.C. 

PARLAMENTO RECOMENDA A GUTERRES 

Marcha atrás 
no crédito bonificado 

• A Assembleia Regional aprovou, por unanimidade, uma proposta do PSD que 
recomenda ao Governo da República a reposição da bonificação ao crédito à 
habitação. Uma iniciativa da CDU para a promoção dos medicamentos genéricos 
teve pior sorte. A oposição votou toda a favor, mas o PSD optou pelo "chumbo". 

A recomendação do aumento da bonificação do Estado é uma crítica implícita à polítiéa económica do governo de 
Guterres. Mesmo assim, o PS votou a favor da medida. 

O Parlamento regional 
aprovou ontem, por 
unanimidade, uma 

medida do PSD que recomen­
da a reposição da taxa de bo­
nificação ao crédito à habita­
ção. Inicialmente não se es­
perava que o PS viesse a 
aprovar uma proposta que 
era uma crítica implícita à 
po.litica económica do gover­
no de Antóniõ Guterres. Mas 
a verdade é que a bancada 
socialista juntou os seus vo­
tos aos dos restantes deputa­
dos. Uma opção que se expli­
ca pela própria natureza do 
documento que estava em 
discussão. Não passa de 
uma mera recomendação, 
da qual será dado conheci­
mento ao presidente da Re­
pública e aos ministros das 
Finanças e do Equipamento. 

O projecto de resolução, 
que foi apresentado pelo de­
putado social-democl'ata 
Luís Drumond, propõe ao Go­
verno da República a revoga­
ção da Portaria 12/2000, de 
14 de Janeiro, que traduz a 
diminuição de um por cento 
(de 6,5 para 5,5 por cento) 
na bonificação atribuída pe­
lo Estado aos juros concedi­
dos ao abrigo do crédito ha­
bitação bonificado. 

Mas a recomendação vai 
mais longe. Além de repor 
as condições que existiam 
antes da redução da taxa de 
bonificação, pede ao Gover­
no da República que assuma 
uma niajoração em 35 por 

cento da bonificação do juro 
concedido para habitação 
na Madeira, mantendo, as­
sim, o mesmo princípio já as­
sumido pelo Estado em rela­
ção a outros critérios no âm­
bito da habitação. 

Por outro lado, o plenário 
aceitou, igualmente com o 
voto favorável de todos os de­
putados, um aditamento pro­
posto pelo Pp, que pede "a de­
volução dos montantes co­
brados a mais aos beneficiá­
rios prejudicados pela apli­
cação da ' Portaria 12/2000". 
Ou seja, pede-se ao Governo 
da República que entregue 
aos beneficiários do crédito 
bonüicado um valor corres­
pondente à diferença que pa­
garam pela redução da boni­
ficação do Estado. 

Conforme referimos, o vo­
to favorável dos deputados 
socialistas a estas duas pro­
postas constituiu uma sur­
presa. Isto porque Gil Fran­
ça começou o debate de on­
tem a criticar dUT'amente o 
projecto de resolução do 
PSD intitulado "Bonificação 
no Crédito à Habitação". «Es­
ta iniciativa é mais que o pi­
co Everest da demagogia. 
Não tem consequências ne­
nhumas. Porque toda a gen­
te sabe que o prinleiro-minis­
tI'O reconheceu, no debate 
do Estado da Nação na As­
sembleia da República, que 
esta situação da bonificação 
dos juros estava a agravar a 
sit'uação de muitos jovens e 

que a mesma vai ser corrigi­
da depois de Outubro. É, por­
tanto, um problema que já 
está resolvido», argumentou 
o líder do grupo parlamen­
tar do PS. 

Gil França contestou ain­
da a validade formal de uma 
recomendação da Assem­
bleia Regional ao Governo 
da República. Tal procedi­
mento, quando muito, deve­
ria ser assumido pelo Gover­
no Regional, defendeu o de­
putado. Apesar de tudo, na 
hora da votação, os socialis­
tas surpreenderam ao votar 
a favor da recomendação ao 
Governo da República. 
«Quem dizia que esta resolu­
ção era demagogia acaba de 
votar a favor. Haja paciên­
cia», exclamou Paulo Mar­
tins (UDP). 

No decorrer do debate 
de ta proposta, o executivo 
lider'ado por António Guter­
res não foi poupado por ne­
nhuma das bancadas, à ex­
cepção, naturalmente, da do 
PS. Leonel Nunes (CDU) sa­
lientou que a redução da bo­
nificação do Estado de 6,5% 
para 5,5% «foi um dos maio- . 
res atentados contra a juven­
tude deste País, que investiu 
muitas das suas economias 
na compra de habitação». 
Por isso, defendeu a anula­
ção da [anügerada portaria 
12/2000. Já para José Ma­
nuel Rodrigues (PP), a desci­
da da bonificação não foi 
apenas um erro político. 

«Foi a violação de um contra­
to», disse o líder dos "popula­
res", que explicou que os jo­
vens recorreram ao crédito 
com a confiança que o Esta­
do manteria as condições da 
sua comparticipação. O que 
não veio a acontecer. 

Um outro projecto de re­
solução foi a votação na ses­
são plenária de ontem de ma­
nhã, mas foi "chumbado". 
Tratou-se de uma proposta 
da CDU para que o Governo 
Regional desenvolvesse me­
didas de promoção activa da 
utilização de medicamentos 
genéricos, devidamente cer­
tificados, de acordo com as 
normas internacionais em vi­
gor. A oposição votou em blo­
co a favor da iniciativa, mas 
bastaram os votos da maio­
ria PSD para rejeitá-la. 

Perante a confirmação do 
"chumbo", Edgar Silva 
(CDU) reagiu: «Estamos pe­
rante um erro histórico. Im­
pediu-se a redução dos gas­
tos na' área da Saúde. Podía­
mos ter reduzido a medica­
ção em 20 ou 30 por cento, 
mas não se quis. Qual a ra­
zão para este bloqueio? Pa­
ra dar uma refeição nas es­
colas ou para que os ma­
nuais escolares sejam gratui­
tos não há dinheiro, mas pa­
ra os "lobbies" farmacêuti­
cos há dinheiro». 

O plenário da ALR volta a 
reunir na próxima terça-fei­
ra, pelas 09:00 horas. 

MIGUEL FERNANDES Lufs 
mfluis@dnoticias.p't 
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UDP 
denuncia 

«atentado à 
propriedade» 

A UDP denunciou, on­
tem, um atentado que con­
sidera ter sido feito pdo 
Governo Regional à pro­
priedade privada, na zona 
dos Viveiros. Cinco habita­
ções foram demolidas sem 
que os proprietários tives­
sem recebido qualquer avi­
so ou as devidas indemni­
zações. 

Segundo adiantou Gui­
da Vieira, da UDp, «desde 
as cheias de 1993, cinco 
casas do Bairro dos Vivei­
I'OS tinham ficado desabi­
tadas devido ao mau esta­
do das mesmas. As famí­
lias dessas casas foram 
alojadas em determina­
das localidades e começa­
ram a pagar renda social. 
Anos mais tarde procura­
ram saber o que iria acon­
teceI' às suas casas e, en­
tretanto, foi-se gerando o 
boato de que iam ser ex­
propriadas devido ao pro­
longamento da Rua 5 de 
Outubro e à canalização 
da'Ribeira de Santa Luzia 
entre a Quinta Deão e os 
Viveiros». 

Guida Vieira disse ain­
da que uma dessas famí­
lias escreveu à Câmara 
Municipal do Funchal e ao 
Instituto de Habitação da 
Madeira a demonstrar 
que continuava a pagar as 
suas contribuições e a fa­
zeI' prova de como era pro­
prietária da casa, e que­
riam saber o que iria acon­
tecer. 

Entretanto, «em Maio 
deste ano, recebeu um ofí­
cio da Secretaria do Equi­
pamento Social a infor­
mar da expropriação da 
casa. A família aguardou 
que fosse feita uma pro­
posta de indemnização, a 
esta e às outras famílias -
disse a dirigente da UDP. 
Acontece que, sem mais 
nem menos, sem avisar os 
proprietários, as casas 
vieram ao chão, demoli­
das pelas máquinas que 
estão a fazer as obras. Os 
vizinhos do bairro é que 
avisaram as pessoas que 
afinal as suas casas ti­
nham vindo ao chão». 

Depois, então, estas 
pessoas recorreram à 
UDp, que considera trata­
-se de «uma atitude de in­
vasão de propriedade pri­
vada e uma atitude de des­
respeito com os direitos 
dos cidadãos. E o Governo 
Regional não pode fazer 
as grandes obras pondo 
os pés sobre os direitos 
da pessoas», disse Guida 
Vieira, para quem, «o 

. mais, grave é sabermos 
que existem situações 
equiparadas a esta em ou­
tros locais da ilha onde 
têm passado as grandes 
vias Ceitas pelo Governo 
Regional. Não somos con­
tra as expropriações para 
essas obras, o que somos 
contra é que sem indemni­
zaI' devidamente as pes­
soas não deve mandaI' as 
casas ao chão», disse. 

L. F. 
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CARTAZES MOTIVAM REACÇÃO 

.Mota Torres denuncia 
«acção terrorista» 

• Os cartazes 
dirigidos 
ao líder 
do PS-M 
motivaram 
uma reacção 
enérgica dos 
socialistas. 

os cartazes, afixados 
em diversos locais 
do Funchal, em que 

reformados "agradecem" a 
Mota Torres a manutenção 
das suas pensões nos valo­
res actuais, em alusão clara 
ao chumbo pelos socialistas 
de duas propostas da As­
sembleia Regional, motivou 
uma posição da comissão 
permanente do PS-Mo On­
tem, Mota Torres reagiu de 
forma enérgica aos cartazes 
que, segundo ele, são mais 
uma acção de campanha di­
rigida ao líder do PS-M que 
«evidencia terrorismo, má­
-fé, brigadismo e absoluta 
falta de cultura democrática 
que, pelo seu anonimato, pe­
la abusiva utilização politi­
queira de cidadãos com me­
nos recursos e pela infâmia, 
mais não é do que uma ma­
nifestação de desespero que 
identifica os seus autores e 
nos deve pôr a todos de so­
breaviso. Não só pelos méto­
dos, mas pelo Q)le indi­
ciam». 

Segundo os socialistas 

Mota Torres escusou-se a comentar o "chumbo" das propostas da Madeira, em São Bento. 

madeirenses, «não é disfar­
çável para ninguém, minima­
mente atento, que o PS-Ma­
deu'a e o seu presidente têm 
vindo a ser objecto de uma 
inqualificável campanha, vi­
sando denegrir a sua iIna­
gem e afectar o seu prestí-

. gio e credibilidade. Se, como 
se diz, o PS-M não estivesse 
em condições de se assumir 
como partido decisivo para 
a democracia, para a auto­
nomia e para liberdade na 
Região Autónoma da Madei­
ra, ninguém com ele se preo-

cupada». Torres criticou du­
ramente a atitude dos ou­
tros partidos da oposições, 
bem como «alguns órgãos 
de comunicação social» que 
estarão a beneficiar apenas 
o PSD-M e a manutenção da 
actual maioria absoluta. 

«O PSD-M pretende man­
ter a sua maioria absoluta. 
O PS-M, ainda na oposição, 
quer retirar ao PSD-M a 
maioria absoluta. Os outros' 
partidos contentar-se-ão, 
eventualmente, em manter 
o seu eleitorado e, eventual-

mente, em ampliá-lo, haven­
do ainda quem lute, apenas, 
para evitar o desapareci­
mento. Compreende-se, as­
siIn, a total ausência de re­

'gras que tem vindo a carac­
terizar a sua acção», afir­
ma, 

O líder dos socialistas 
aproveitou para recordar os 
aspectos principais da políti­
ca social do governo de An­
tónio Guterres e comparou­
-a com os tempos da maio­
ria '1aranja" de Cavaco Sil­
va. 

ARRA N QU E D A PRÉ - CAMPANHA 

CDS-PP quer "laranjas podres" 
fora do poder na Madeira 

O Partido Popular 
deu o tiro de parti­
da para a pré-cam­

panha, ontem, com a colo­
cação de cartazes da JP 
com "laranjas poderes" 
em imagem de fundo e a 
inscrição: «Fora de pra­
zo». 

O partido de José Ma­
nuel Rodrigues pretende 
chamar à atenção para o 
facto de o PSD-M estar 
«há mais de 24 anos no po­
der» e por isso iInplicar al­
guns vícios e favoreciInen­
tos. 

«As laranjas começam 
a ficar estragadas, porque 
há vícios, há compadrios, 
favoritismos , corrupção e, 
por vezes, só quem tem o 
cartão laranja é que con­
segue vencer na vida. E os 
jovens sentem como nin­
guém essa dificuldade de 
integração em determina­
dos meios, designadamen­
te no · meio profissional», 
dísse José Manuel Rodri-

o pp arrancou para a pré-campanha contra o PSD. 

gues, para quem o remé­
dio contra as <<laranjas es­
tragadas» é a alternância 
de partidos no poder. 

Equilíbrio de poderes 

. Segundo José Manuel 
Rodrigues, «o grande de­
safio que está colocado 
nas próximas eleições aos 
( I ~,d I. ( ( 

madeirenses e porto-san­
tenses é equilibrar os po­
deres na Região Autóno­
ma da Madeira. É eleger 
deputados da oposição 
que, com razão, com políti­
cas alternativas, façam 
frente ao PSD e fiscalizem 
o .poder tentacular que o 
PSD tem na Região Autó­
nOIl\a da Madeira. É tem-

4 f· ~ f ',t1h 

po de deitar estas laran­
jas fora e de, em alternati­
va, escolher um outro po­
deI' provando que também 
na Madeira pode e deve 
haver alternância demo­
crática a favor das popula­
ções, porque nos lugares 
onde a oposição tem mais 
força é onde o PSD se es­
força por fazer melhor po­
lítica e por haver menos 
compadrio, menos favori­
tismo e menos uso e abu­
so dos dinheiros públi­
cos». 

Mais e melhor obra 

José Manuel Rodrigues 
também diz que «muitas 
obras estão a ser feitas e 
inauguradas. E ainda 
bem». Mas, logo de segui­
da acrescenta: <<Imaginem 
o que seria um governo a 
administrar bem os dínhei­
ros públicos. Podia-se ter 
feito muito mais e melhor 
obra na Madeira do que 

(. , 4

'

j'." 

«O governo de Cavaco Sil­
va tinha, como foi público, 
uma dívida do Estado à Se­
gurança Social de 1.200 mi­
lhões de contos, que foram 
desviados dos fundos que 
pagavam as reformas para 
outras despesas públicas. 
Ao contrário, com o PS, o Es­
tado já introduziu no siste­
ma 488 milhões de contos. A 
diferença está à vista», 

Depois de apresentar vá­
rios números que àtestam o 
trabalho do Executivo socia­
lista, lançou uma questão: 
«Já alguém se preocupou 
em saber qual o quinhão do 
Orçamento regional, do PSD­
-M, para políticas sociais e, 
por exemplo, compará-lo 
com o dos Açores, onde o go­
verno é socialista?» 

Instado a comentar as 
inúmeras críticas feitas ao 
'voto contra dos socialistas­
onde se inclui o voto de Isa­
bel Sena Lino, eleita pelo PS­
-M - , Mota Torres escusou-
-se a tecer quaisquer consi-
derações. 

«A minha condição na al­
tura, que foi pública, de es­
tar, por razões de saúde, fo­
ra do plenário, não me per­
mite fazer qualquer comen­
tário. Porque, fosse ele qual 
fosse, seria certamente su­
jeito a interpretações diver­
sas e, mais que provavel­
mente, erradas,» 

J.F.S. 
jfsousaOdnoticías.pt 

aquela que está 'a ser feita 
e está a ser inaugurada». 

Contra lei da droga 

Ao se pronunciar sobre 
o caminho que Jorge Sam­
paio deverá dar à "Lei da 
Droga", José Manuel Ro­
drigues disse que, «se se 
confirmar que o Presiden­
te da República vai devol­
ver a Lei de Bases da Se­
gurança Social e a Lei da 
Droga à Assembleia da Re­
pública é uma grande vitó­
ria do CDS-Pp, que foi o 
priIneiro partido a denun­
ciar o facto de os parla­
mentos da Madeira e dos 
Açores não terem sido ou­
vidos sobre essas duas 
leis». 

O que é importante ago­
ra, segundo o líder dos 
"populares" madeirenses 
é que «se consiga travar 
essas duas lei, porque a 
Lei de Bases da Seguran­
ça Social é uma fraude 
porque não aumenta as 
pensões como era possí­
vel para o valor do salário 
míniIno nacional e a Lei 
da Droga é perigosa e ir­
responsável porque vai au­
mentar o consumo e o trá­
fico de droga em Portu­
gal», disse. 

LOURENÇO FRE ITAS 
IfreitasOd n otidas. pt 

• 
Debate . para]ovens 

advogados 
A JSD organiza, ama­

nhã, pelas 17 horas, no 
Madeira Tecnopólo, uma 
conferência-debate subor­
dinado ao tema "Os jo­
vens advogados e a Justi­
ça, análise e perspectivas 
de futuro" . Os oradores 
desta conferência de deba­
te são Francisco Sá Car­
neiro, advogado e sócio 
de uma conceituada firma 
de advogados no continen­
te, e Paulo Mota Pinto, 
professor na Faculdade 
de Direito de Coimbra e 
juiz do Tribunal Constitu­
cional. 

Numa conferência de 
imprensa de apresenta­
ção, os responsáveis pela . 
organização da iniciativa 
explicaram que este deba­
te no Tecnopólo visa lan­
çar pistas para resolver 
alguns dos problemas que 
se colocam aos jovens ad­
vogados na Madeira. 

Os jovens social-demo­
cratas reconhecem que, 
actualmente, o mercado 
regional parece não ofere­
cer saída.s profissionais 
para os recém-licencia­
dos em Direito. Por isso, a 
par do debate de amanhã, 
foram feitas outras dili­
gências, nomeadamente 
junto da Ordem dos Advo­
gados. 

Por essa razão, um dos 
convidados é Francisco 
Sá Carneiro, filho do fale­
cido líder do PSD. Este 
orador, advogado e sócio 
da firma de advogados 
Vasconcelos, Sá Carneiro, 
Santos e Associados, vai 
explicar aos jovens advo­
gados e estagiários o mo­
do de funcionamento de 
uma sociedade de advoga­
dos. É que, conforme ex­
plicaram, este tipo de so­
ciedade não é muito co­
mum na Madeira e pode­
rá ser uma forma de ab­
sorver os excedentários 
na profissão. 

No entanto, conforme 
salientaram, esta confe­
rência-debate tem tam­
bém uma vertente de refle­
xão sobre o estado da Jus­
tiça em Portugal. De acor­
do com os jovens "laran­
jas" madeirenses, a Justi­
ça está em «crescente de­
gradação». Por isso, convi­
daram Paulo Mota Pinto, 
também ele filho de um 
antigo e já falecido presi­
dente do PSD. 

O professor da Faculda­
de de Direito de Coimbra 
e juiz do Tribunal Consti­
tucional vai abordar a jus­
tiça constitucional em re­
lação às Regiões Autóno­
mas e falar do estado da 
Justiça em Portugal. 

Os responsáveis da 
JSD acreditam que o deba­
te, que é aberto a todos os 
interessados nestes as­
suntos, vai ser concorri­
do. Foi anunciado na In­
ternet e foram enviadas 
perto de 500 cartas, dan­
do notícia desta iniciati­
va. 

M .C. 
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• 
TRA BALHADORES D O A E R O P O R T O 

Nomesficarão 
para a História 

• Jardim propôs a elaboração de uma placa onde 
constem os nomes de todos os trabalhadores que 
participaram nas obras do aeroporto. A ideia foi 
lançada ontem, num almoço que até meteu despique. 

GONÇALO SANTOS 

Alberto João Jardim cantou ao despique com um dos operários presentes no almoço. 
Uma forma de "treinar" para outros combates? 

O presidente do Go­
verno Regional, Al­
berto João Jardim, 

quer que os ~ais de mil 
trabalhadores que partici­
param na obra de amplia­
ção do aeroporto - «uma 
das dez maiores da União 
Europeia e a maior de 
sempre na história da Ma-

deira» - sejam relembra­
dos nos tempos vindou­
ros. Como tal, pediu à em­
presa responsável pela 
empreitada para inscre­
ver numa placa, a colocar 
nas instalações aeropor­
tuárias, os nomes de to­
dos aqueles que, «com ca­
los nas mãos», contribui-

ram para tão importante 
feito. 

Esta ideia - na qual 
Jardim se dispôs a partici­
par «metendo dinheiro do 
bolso se for necessário» -
foi lançada ontem, num al­
moço com operários da 
ZAGOPE, uma das empre­
sas responsáveis pela am-

pliação do aeroporto. 
Num princípio de tarde 

animado, o governante 
centrou o seu discurso na 
ideia de que é preciso ins­
. crever na História os no­
mes dos «ilustres desco­
nhecidos» que trabalha­
ram para a construção da 
"Madeira Nova". No entan­
to, teve ainda tempo para 
voltar a garantir que «vai 
haver' trabalbo na constru­
ção durante os próximos 
quatro anos». 

Já depois de ter almo­
çado, Jardim foi surpreen­
dido com o aparecimento 
de um "improvisado" gru­
po folclórico, constituído 
por vários operários da 
empresa. 

Com o indispensável 
charuto na boca, foi acom­
panhando com palmas os 
ritmos tocados por tão in­
sólitos instrumentistas. 
Depois, mostrando uma 
das suas facetas mais 
apreciadas - a esponta­
neidade - saltou para o 
meio do grupo e aceitou 
um despique com um dos 
operários. O que cantou 
não ficará para a História 
mas, a medir pelos aplau­
sos dos muitos trabalha­
dores que assistiram ao 
espectáculo, ganhou o 
duelo por KO, face a um 
aturdido adversário que, 
com certeza, não espera­
va um rival tão forte na 
popular arte do despique. 

g sa ntosOdnot icias. pt 

1 O A NOS o E RE C O N H E C I M E N T O 

ISAL à espera de apoios 
para novas instalações 

O Instituto Superior de 
Administração e Lín­

guas (ISAL) está à 'espera 
de apoios para poder mu­
dar de instalações, dando, 
assim, um passo para po­
der leccionar cursos com 
grau de licenciatura. Nes­
te momento, para garantir 
aos alunos contjnuidade 
nos estudos, o ISAL recor­
re a protocolos com outras 
instituições de ensino su­
perior. 

No balanço feito, ontem, 
aos primeiros 10 anos co­
mo estabelecimento de en­
sino superior reconhecido 
pelo Ministério da Educa­
ção, os responsáveis do 
[SAL lamentaram o facto 
Ide o primeiro plano para 
as novas instalações ter fa­
llhí;l.do por falta verbas. 

De acordo com António 
Belo, administrador do Ins­
tituto, foi comprado um ter-

reno amplo em São Gonça­
lo e o projecto arquitectóni­
co foi aprovado pela Câma­
ra Municipal do Funchal. 
No entanto, as verbas co­
munitárias, no âmbito do 
PRODEp, que deveriam fi­
nanciar a nova escola em 
50 por cento acabaram por 
não vir. Afinal, o programa 
comunitário não era exten­
sivo às regiões autónomas. 

O ISAL vendeu o terre­
no e, actualmenfe, espera 
por apoios do Governo Re­
gional. A entrada em vigor 
do III Quadro Comunitário 
de Apoio poderá ser a saí­
da, tendo em conta o 
abrandamento das obras 
públicas. 

Enquanto as novas ins­
talações não se fazem, os 
responsáveis pelo ISAL re­
correm a protocolos com 
outras instituições de ensi­
no superior para garantir 
aos alunos o grau de licen-

ciatura. É que, conforme 
explicaram, melbores ins­
talações e mais professo­
res são os requisitos exigi­
dos para que o Ministério 
autorize o ISAL a leccio­
nar cursos com o grau de 
licenciatura. 

No entanto, apesar de 
existir uma grande colabo­
ração entre esta escola e a 
Univ,ersidade da Madéira, 
ainda não foi assinado um 
protocolo entre os dois es­
tabelecimentos de ensino 
de modo a assegurar a con- . 
tinuidade dos estudos aos 
alunos do ISAL. As mudan­
ças na reitoria da Universi­
dade justificam, em parte, 
estes atrasos. 

Apesar das dificulda­
des, este estabelecimento 
de ensino tem, de acordo 
com a directora do ISAL, 
ensinado pessoas que, 
mesmo antes de termina­
rem o curso, estão já em-

pregadas. O grau de "em­
pregabilidade" dos que fre­
quentam as áreas de hote­
laria, agentes de viagens e 
gestão de empresas oscila 
entre os 90 e os 95 por cen­
to. 

No que diz respeito aos 
alunos, a situação não é 
preocupante. No ano pas­
sado, 25 estudantes do 
ISAL receberam uma bol­
sa de estudo paga pelo Mi­
nistério da Educação e 
que representou um total 
de 12 mil contos. A lamen­
tar, Gonçalo Pimenta, pre­
sidente da Associação Aca­
démica do ISAL, tem ape­
nas o facto de não ter sido 
possível formar uma Fede­
ração Regional Académi­
ca. Isto porque a Associa­
ção Acadérrllca da UMa 
não respondeu à sua pro­
posta. 

MARTA CAIRES 

mcai resOdnoti cias. pt 
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Dionísio Pestana diz que a distinção representa o 
trabalbo de todos no grupo para o colocar no topo. 

MÉRITO COMERCIAL 

Dionísio recebe Ordem 
de Comendador 

O hoteleiro madeirense 
Dionísio Pestana foi 

agraciado com o grau de 
comendador do Mérito Co­
mercial pelo Presidente 
da República, Jorge Sam­
paio. A cerimónia decor­
reu no Palácio de Belém 
na última terça-feira. 

A actividade desenvolvi­
da como empresário nas 
áreas da hotelaria, aloja­
mento turístico e transpor­
te aéreo estiveram na ba­
se da atribuição de tão no­
bre distinção. 

Para Dionísio Pestana, 
a distinção recebida das 
mãos do Chefe de Estado 
constitui uma grande hon­
ra. Além disso, salienta 
que representa o reconhe­
cimento do trabalbo desen­
volvido por uma equipa 
·que compõe o grupo, des­
de os dirigentes mais in­
fluentes até cada dos dos 
2.500 trabalbadores que, 
como disse, «têm contribuí­
do para chegarmos onde 
chegámos». Em jeito de re­
mate vincou mesmo que é 
um prémio para todos 
quantos trabalbam consi-

go no turismo. 
Turismo que, segundo o 

Presidente da República, 
tem uma importância fun­
damental para Portugal e 
cada vez mais terá. Jorge 
Sampaio reconhece ser 
uma actividade geradora 
de empregos, alguns deles 
de alta qualificação. 

Em relação ao futuro 
da indústria turística, 
Sampaio afirmou que os 
desafios porventura mais 
importantes que o nosso 
turismo tem de enfrentar 
são a diversificação e me­
lhoria de qualidade do pro­
duto turístico e a sua com­
patibilização que entende 
poder vir a ser um benefí­
cio para o sector e o am­
biente. 

Ao terminar, o Presiden­
te disse que a cerimónia 
expressava o reconheci­
mento geral pelos serviços 
prestados ao país, afir­
mando manifestar confian­
ça no futuro da actividade 
turística nacional. 

PAULO A LE XA NDRE 

CAMACAHO 

pacamachoOd not icias. pt 

QUINTA VIGIA 

Governo subsidia 
produção de rum 

O Conselho de Gover­
no, ontem reunido 

sob a presidência de Al­
berto João Jardim, resol­
veu atribuir, às empre­
sas regionais, que trans­
formam a cana sacarina 
em rum agrícola e mel 
de cana, um subsídio no 
valor de 14$00 por quilo 
de peso líquido de cana 
sacarina adquirida à 
produção no ano de 
2000. 

O Conselho de Gover­
no aprovou o projecto do 
"Centro de Juventude do 
Porto Santo - segunda 
fase" e autorizou a aber­
tura do respectivo con­
curso público para a sua 
construção pelo valor ba­
se de 30 mil contos. 

Aprovado foi também 
o projecto de "Beneficia­
ção e Alteração do Hos­
pital João de Almada". 

O Conselho de Gover­
no resolveu abrir concur­
so público para a cons­
trução da "Variante à 

, ",) .& 1 ' l 't f J . \., li 

E.R. 104 na vila da Ribei­
ra Brava", bem como pa­
ra a construção da "la 
Fase da Variante à E.R. 
104, no troço compreen­
dido entre o Rosário e a 
vila de São Vicente", na 
freguesia e concelho dos 
mesmo nome. 

A futura Escola Bási­
ca dos 2° e 3° ciclos da 
Fajã da Ovelha, no conce­
lho da Calheta, viu ser 
aprovado o respectivo 
projecto, tendo igualmen­
te sido autorizada a 
abertura de concurso pú­
blico para a sua constru­
ção. Ainda ao nível das 
escolas, o Conselho de 
governo também apro­
vou o projecto de "Redi­
mensionamento da Esco­
la Básica das Figueiri­
nhas - Caniço", e autori­
zou a abertura do res­
pectivo concurso público 
para a sua construção 
pelo valor base de 68 mil 
contos. 

L. F. 
Ifreitas@ dnotici as .pt 

j,) I J 
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E M ,CAU ,SA E S TÃO O B R A S o E AMP L I A"Ç Ã O 

CâInara lIlanda delDolir 
" . 

stand da C sler-Jeep 
ACâmara Municipal 

do Funchal n.otif}­
cou o conceSSlOna­

rio 'da "Jeep" e da "Chrys­
ler" na Madeira para que 
deite abaixo as obras fei­
tas sem licença camarária 
no stand da "AMX Motor". 

Segundo o DIÁRIO apu~ 
rou, a edilidade funchalen­
se mandou embargar as 
obras de ampliação feita 
no antigo pavilhão, que 
chegou a funcionar como 
oficina da Renault (outra 
das marcas concessiona­
das a José Maria Cama­
cho). 

O que está em causa, 
aliás, não é toda a estrutu­
ra, legalizada já, mas ape­
nas as obras de ampliação 
feitas , para o lado da ribei­
ra, por forma a possibilitar 
a transformação daquele 
pavilhão em stand da 
"Chrysler" e da "Jeep". 

CMF aguarda ' 
resposta 

o nosso informador diz 
que a edilidade aguarda 
agora resposta do empre­
sário, nos termos do proce­
dimento do código adminis­
trativo português, que pro­
porciona ao notificado um 
prazo de trinta dias para 
se pronunciar sobre a noti­
ficação, estando, ,pois, o 
mesmo a decorrer. 

A Câmara do Funchal 

• Parte do stand da "AMX Motor" vai ser demolido. Pelo menos é esse o 
sentido da notificação enviada ao concessionário das marcas "Chrysler" e 
"Jeep". Em caus,a estão óbras de ampliaçã~, que a Câmara Municipal do 
Funchal entende (~serem ilegais e clandestinas». 

este o stand que foi alvo da notificação da edilidade funchalense. Em causa estão as obras de ampliação. 

aguarda o recurso da 
"AMX Motor" - assim se 
chama a empresa conces­
sionária ..: mas não está 
disposta a transigir. Até 
porque, conforme apurou 
ainda o nosso jornal, há ou­
tros empreendimentos 
também alvo de processos, 

devendo as ·notificações pa­
ra o embargo ou demoli­
ção das obras serem entre­
gues em breve. 

A autarquia da capital 
madeirense pediu um pare­
cer à Secretaria Regional 
do Equipalnento Social 
acerca da situação,. aten-

dendo à localização daque­
la estrutura Gunto à ribei­
ra de São João e situada 
na zona de expansão do 
Madeira Tecnopólo). 

Em resposta, aquela Se­
cretaria apenas sublinhou 
que «a única entidade que 
tem que licenciar a referi-

da obra é a Câmara Muni­
cipal do Funchal», pelo 
que não lhe cabia «tomar 
qualquer posição no assun­
to». 

Um facto considerado 
estranho pela nossa fonte, 
que recordou que a SRES 
é a responsável pelas 

EMPREENDIMENTO DOS G R U P O S BLANDY E O C E A N 

-A lberto João Jardim, 
inaugurou, no final 

da tarde de ontem, as Ar­
cadas de São Francisco, 
no cento da cidade do Fun­
chal. Num curto discurso 
feito no local, o presidente 
do Governo Regional lou­
vou o grupo empreende­
dor que efectuou «uma ma­
ravilha de recuperação» e 
foi responsável por «uma 
ideia extraoI'dináI'ia, de 
grande serviço à Região», 
aproveitando uma «área 
de grandes tradições para 
a história da Madeira» e 
que não estava aproveita­
da. 

Para Jardim, o pequeno 
centro comercialresultan­
te de uma "joint-venture" 
entre os grupos Blandy e 
Ocean é um bom projecto, 
que vem valorizar uma 
área central da capital. 

Apesar dos elogios, o 
governante não deixou de 
utilizar uma das armas, 

Jardim inaugurou 
Arcadas de São Francisco 

Abertas há já algum tempo, as Arcadas de São Francisco foram ontem inauguradas. 

que mais o caracter~za - o 
humor - para "apimentar" 
a inaugur:ação. Assim, 'vi­
rando-se para Michael 

Blandy, um dos administra­
dores da empresa proprie­
tária das Arcadas de São 
Francisco, disse esperar 

«ter ainda tempo para 
inaugurar mais empreen­
dimentos» do grupo. 

Os elogios do presiden-

te do Governo dirigiram­
-se igualmente à Câmara 
Municipal do Funchal que, 
segundo o mesmo, tem fei­
to um esforço «para que o 
centro do Funchal não fi­
que desertificado». 

Palavras também 
para os empresários 

Antes de terminar o seu 
discurso, Alberto João Jar­
dim fez ainda questão de 
«dar uma palavra aos em­
presários que se estabele­
ceram» no novo espaço. 

«Apesar da economia 
da Madeira estar a atra­
vessar uma fase positiva, 
sei que abrir um negócio é 
sempre um risco, sendo 
um acto de coragem», dis­
se Jardim, que terminou 
desejando sucesso e felici­
dades a todos quantos ar­
riscaram. 

Durante a cerimónia da 

• 
obras públicas e !linda pe­
los serviços de hidráulica, 
que regulam os cursos de 
água e as obras adjacen-
tes. ' 

Mas, face a esta respos­
ta, a edilidade mandou, de 
imediato, suspender todos 
os trabalhos que estavam 
a ser executados. 

Um prazo 
de trinta dias 

E, paralelamente, deu 
conhecimento dessa delibe­
ração à Secretaria Regio­
nal do Equipamento So­
cial. 

Finalmente\ notificou o 
a "AMX Motor" para que, 
num prazo de trinta dias, 
proceda à demolição das 
«obras clandestinamente 
executadas e não licencia­
das, nomeadamente todas 
as instalações feitas a me­
nos de dez metros das mu­
ralhas de canalização da 
'ribeira de Santo António». 

Sublinhe-se ainda que o 
empresário ainda pode re­
correr desta decisão. 

O DIÁRIO procurou ain­
da entrar em contacto com 
o presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, Mi­
guel Albuquerque, e com o 
vereador do Urbanismo e 
Habitação, Ricardo Silva, 
mas ambos estiverem in­
contactáveis durante toda 
a parte da tarde. 

A "Chrysler" e a "Jeep" 
encontram-se repre!?enta­
das na Madeira há apenas 
quatro meses atrás, tendo 

, o pavilhão de ve'ndas das 
duas marcas americanas 
(com ligações à Merc.edes) 
sido inaugurado no passa­
do dia 3 de Março de 2000, 
num acto que contou com 
a presença das, mais altas 
autoridades regionais e lo­
cais. 

MIGUEL ÂNGELO 

mange I oOdnoti cias. pt 

tarde de ontem, o primeiro 
. a discursar foi Michael 
Blandy, que louvou o traba­
lho desempenhado por to­
da a equipa que conseguiu 
reconverter um edifício 
que não dava rendimento 
e ao qual o público não po­
dia aceder, transformando­
-o num espaço moderno, 
·bonito e que vem revitali­
zar, dos pontos de vista co­
mercial e habitacional, 
uma zona central da cida­
de do Funchal. 

O empresário referiu 
ainda, nas suas palavras, 
que 'uma das prioridades 
do grupo que representa é 
«fazer com qualidade», 
pois no Funchal «há que 
conciliar as pretensões e 
as necessidades dos resi­
dentes com as expectati­
vas dos que :visitam a 
ilha», ' As Arcadas ontem 
inauguradas são produto 
dessa filosofia. 

A finalizar, Michael 
Blandy agradeceu à Câma­
ra do Funchal, com quem 
o grupo tem colaborado, e 
ao Governo Regional. No 
entanto, deixou um recado 
contra a burocracia exces­
siva, que pode ser um fac­
tor concorrencial negativo 
face ao exterior. 

GONÇALO SANTOS 

gsantosOd notidas .pt 
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"Linha" 
.perde . 

. 200 mil 
O, DIÁRIO procurou sa­

ber, naturalmente, que ra­
zões, de natureza financei­
ra, estarão a sustentar es­
te anúncio feito por José 
Morais. 

Assim, apuramos que 
as ligações aéreas entre ·o 
Porto Santo e a Madeira 
causam um prejuízo anual 
na ordem dos 200 mil con­
tos. 

O DIÁRIO apurou que 
em 1999 à TAP transpor­
tou entre as duas ilhas 
118.912 passageiros, núme­
ro que representou um 
acréscimo de 5,3% em rela­
ção ao ano anterior 
(112.847). 

Contrariando um pouco 
a imagem catastrofista da­
da, não deixa de ser signifi­
cativo registar que desde 
1995 (93.064) o volume de 
passageiros cresceu cerca 
de 21%. 

Uma análise aos indica­
dores confirmam, por ou­
tro lado, que a "linha" tem 
crescido de forma sustenta­
da, todos os anos, cerca de 
5%. Em 96 foram transpor­
tados 104.464 passageiros, 
no ano seguinte 98.422 -
única quebra nesta década 
- para em 98 voltar a cres­
cer. Este ano, por exemplo, 
nos primeiros cinco meses 
do ano já tinha sido trans­
portados quarenta mil pas­
sageiros, mais 3% que em 
igual período do ano passa­
do. 

Uma referência final pa­
ra um dado curioso: o 
transporte de turistas pa­
ra a ilha deixou de ser um 
"exclusivo" do transporte 
marítimo, com a TAP a con­
seguir transportar metade 
dos passageiros movimen­
tados pelo "Lobo Marinho". 
·Uma alteração significati­
va se considerarmos que 
na década de oitenta esse 
valor não atingia os 35%. 

M .T.C. 

Cortes 
de água 
enervam 

Os moradores dos sítios 
das Matas e da Lapeira, no Por-
to Santo, estão enervados com 
os côrtes no fornecimento de 
água. Várias pessoas contacta­
ram a delegação do DIÁRIO pa- -
ra darem conta da sua indigna-
ção. 

Inicialmente, os "cortes" 
eram de algumas horas, só que 
nos últimos dias, nas Matas, 
houve casas que estiveram pri­
vadas de água: durante todo o 
dia. Os "cortes" acontecem qua­
se sempre depois da meia-noi­
te, mas às vezes a água não 
chega às torneiras durante o 
dia. Situação diferente foi a do 
Campo de Cima, que esteve 
sem água durante duas horas 
em consequência de uma rotu­
ra na conduta do Cam.inho Mu­
nicipal 550 provocada pelas 
obras que ali decorrem. 

P O R T O SAN T O E M POLVOROSA 

Ninguém acredita 
na retirada· da TAP 

O Porto Santo "des­
pertou" em polyor?­
sa com o anuncIO 

de que aTAP não está inte­
ressada em explorar mais 
as ligações entre a Madei­
ra e o Porto Santo. Em de­
clarações aos nossos cole­
gas da Rádio TSF-Madei­
ra, transcritas na nossa 
edição de ontem, o delega­
do da TAP na Madeira fala­
va em elevados prejuízos e 
na falta de vocação da 
transportadora para asse­
gurar voos de apenas 20 
minutos para justificar tal 
decisão. 

O facto de o Porto Santo 
estar apostado na sua pro­
moção exterior, o cresci­
mento do número de ca­
mas e a implementação da 
Operação Integmda de De­
senvolvimento indiciavam, 
naturalmente, que a ques­
tão das acessibilidades 
constituíam um vector pri­
mordial da estratégia, "re­
clamando-se", inclusive, o 
aumento da capacidade do 
avião a operar entre· as 
d).las ilhas. 

Nada disso aconteceu, 
surgindo José Morais a 
anunciar uma estratégia 
que surpreendeu tudo e to­
dos. E, de um modo geral, 
ninguém quer acreditar 
que a TAP deixe uma "li­
nha" que tem vindo a cres­
cer, para mais obrigada a 
prestar um serviço público 
que, para além de compar­
ticipações financeiras que 
lhe garantem uma posição 
privilegiada numa "linha" -
a da Madeira - lucrativa,1 
sendo que as ligações ao 
Porto Santo resultam, no 
entendimento das entida­
des locais, do serviço públi­
co a que a transportadora 
está obrigada. 

Roberto Silva, presiden­
te da Câmara de Munici­
pal, foi surpreendido pela 
leitura do DIÁRIO, decla­
rando à nossa reportagem: 
«Foi com bastante estra-­
nheza que vi esta situação, 
pois das várias reuniões 

• o anúncio da mais do que provável retirada da TAP 
da linha do Porto Santo colocou a ilha em polvorosa. 
Pela inoportunidade da questão, para mais numa 
alturá em que se reclamava um avião maior. 

Ning~ém acredita, no Porto Santo, que a TAP venha a fechar o seu balcão. 

mantidas com a TAP nun­
ca se pôs essa situação. Es­
tranho, inclusive, que o de­
lega,do da TAP tenha dito 
que o Governo Regional sa­
bia da situação, pois é a 
primeira vez que oiço tal 
coisa. 

Tenho a certeza que tu­
do se irá resolver, pois com 
o empenho e trabalho do 
delegado da TAP, que tem 
sido inexcedível para o Por­
to Santo, teremos, por cer­
to, um aliado para resolver 

- O anúncio feito pode 
prejudicar a operação de 
Verão? 

- É com preocupação 
que vejo esta situação des~ 
poletada neste momento, 
pois é evidente que para 
nós é muito mau que esta 

J O SÉ 

, este problema. 

• 
MORAI S E S C L A R E C E 

Alterações na "linha" 
só. depois de 2002 

F ace às sucessivas informações trans­
mitidas pelas entidades locais, que 

veiculavam uma informação contraditó­
ria, José Morais, o delegado da TAP na Ma­
deira, complementou a informação que 
prestara à Rádio TSF-Madeira e transcri­
ta nas nossas páginas, afirmando: «A TAP 
tem vindo a cumprir, e vai continuar a 
cumprir na íntegra,. todas as suas obriga­
ções em relação ao Porto Santo. 

Nenhuma alteração ocorrerá antes do 

término do Convénio assinado, que termi­
na em 2002. Até lá, a TAP honrará todos 
os compromissos, que vão muito para 
além do denominado Serviço Público». 

Deste modo, José Morais reforça: 
«Após o convénio, se houver oportunidade 
e interessados, a TAP está receptiva a ce­
der a explo·ração da linha do Porto Santo, 
uma vez que a trl:\nsportadora aérea reco­
nhece não estar vocacionada para este ti­
po de serviço». 

INVESTIMEN TO D E TR I N TA M I L CO NT OS 

Porto Santo dispõe 
de novos veículos 

A Câmara do Porto San­
to apresentou, on­

tem, as novas unidades 
da sua frota automóvel. 
Entre carrinhas de trans­
porte de pessoal, uma "as­
piradeira", bem como 
uma autobetoneira. Um in­
vestimento de trinta mil 
contos, que permitiu, não 

• 
da frota, como também a 
uniformização da imagem 
dos meios à disposição. 

que vão desde as Obras e 
Fiscalização, à Limpeza. 
Até Setembro estamos à 
espera de um novo carro 
do lixo e de um autotan­
que, de modo que, até fi­
nal de 2001, a frota da Câ­
mara seja totalmente no­
va». 

MIGUEL TORRES CUNHA 

situação venha a público, 
até porque o que se pers­
pectivava era o aumento 
do número de lugares, atra­
vés da colocação de um no-

, vo avião. 
- A Câmara vai tomar 

uma posição? 
- Neste momento penso 

que é prematuro falar mui­
to mais, pois já encetei con­
tactos, quer com o delega­
do da TAP, quer com a pró­
pria Administração ... 

- Que respostas obteve? 
- A resposta é que a no-

tícia não é bem assim ... 

José Rosado 
não acredita 

José Rosado, o delegado 
do Governo Regional, con­
tactado pelo DIARIO, foi la­
cónico na resposta: 

- Penso que a notícia 
não está correcta, visto 
que não estou a ver a TAP 
a abandonar a "linha", mes­
mo esta sendo deficitária. 
Deve haver aí um equívo­
co ... 

- Já falou com alguém 
da TAP? 

- A informação que te­
nho é que é um equívoco. 

Principal crítico da ac­
tuação da TAP, o presiden­
te da Associação Comer­
cial e Industrial do Porto 
Santo, José António Cas­
tro, foi; desta feita, mais 
moderado nas suas decla­
rações, começando por di­
zer: «Não acredito que a 
TAP venha a deixar a "li­
nha", até porque a trans­
portadora tem deveres. E 
entre estes inclui-se o res­
peito que deve aos porto­
-santenses. 

Não acredito nos prejuí­
zos que apontam, porque 
senão há muito tempo que 
a TAP já tinha abandonado 
a "linha". Julgo que aquilo 
que veio a público resulta 
'de questões internas e de 
alguém que quis criar pro­
blemas ao Porto Santo». 

MIGUEL TORRES CUNHA 

mtcunhaOdnotlcias.pt 

M.T.C. .. só a renovação ,de par;te, 

A cerimónia de apre­
sentação dos novos veícu­
los decorreu no Largo das 
Palmeiras, tendo Roberto 
Silva destacado, na opor­
tunidade: «Este é um for­
te investimento da Câma­
ra em difer.entes áreas, ..... mtcunhaOdnoticias.pt A cerimónia decorr~u no Largo das Palmeiras. 
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R E IVINDICA P A R T E D O ALMIRAN T E R E I S ciantes - espaços para 
moradores, mas que se es­
queceu que é o comércio 
tradicional que assegura 
~mprego a muitos dos mo­
radores. 'Comércio tradicional Miguel Albuquerque, 
presidente da Câmara Mu­
nicipal do Funchal, refe­
riu, na ocasião, não ter 
ainda conhecinlento do 
teor do pedido destes co­
mm'ciantes, mas que a 
questão «seria objecto de 
análise». 

pede estacionamento 
• o comércio tradicional da Zona 

Velha pediu à CMF qu~ .lhe 
fosse cedida parte do Almirante 
Reis para estacionamento. 

E xiste alguma .fric­
ção entre a Câma­
ra Municipal do 

Funchal e os comercian­
tes que exercem a sua ac­
tividade entre o Mercado 
dos Lavradores e o Largo 
do Corpo Santo. 

Consideram os comer­
ciantes desta zona que a 
falta de espaços de esta­
cionamento limita a capa­
cidade que têm de manter 
competitivos os seus esta­
belecimentos, razão por­
que subscreveram uma 
petição à CMF no sentido 
de ver resolvido este pro­
blema que os preocupa. 

O documento, subscri­
to por várias dezenas de 
comerciantes, deu entra­
da na Câmara a semana 
passada, onde está, de 
acordo com um responsá­
vel da autarquia, «em 
apreciação». 

O abaixo-assinado en-

tr~gue à Câmara foi subs­
crito pelos comercüintes~" 
daquela que é uma das zo­
nas da cidade com maior 
concentração de estabele­
cimentos de comércio tra­
dicional, e que será, aliás, 
uma das zonas de inter­
venção do PROCOM pro­
posto pela Associação Co­
mercial e Industrial do 
FunchaVCâmara de Co­
mércio e Indústria da Ma­
deira. 

Reivindicam os comer­
ciantes, e na falta de uma 
melhor solução, «que lhes 
seja atribuída parte do 
parque Almirante Reis», 
como espaço de estaciona­
mento para viaturas de 
serviço e tran.sbordo de 
mercadorias. 

Isto porque, justificam 
os promotores da iniciati­
va, «grande parte desta 
actividade comercial é já 
anterior ao 25 de Abril, 

Mas a decisão não será 
certamente tão rápida co­
mo esperariam os subscri­
tores. Isto, porque a pre­
paração de um dossier 
desta natureza implica 
uma instrução muito cui­
dada da informação dada 
à vereação e à presidên­
cia, que determinarãO, em 
última análise, a decisão 
a tomar. 

Os comerciantes sentem dificuldade em manter competitivos os seus negócios. 

Entre os subscritores 
do abaixo-assinado encon­
tram-se responsáveis por 
restaurantes, bares, pe­
quenos armazéns e esta­
belecimentos comerciais, 
bem como os vendedores 
que exercem a sua activi­
dade no Mercado dos La­
vradores, e cujos negó­
cios são afectados pela 
falta de espaços para esta­
cionamento, não só para 
carga e descarga e para 
viaturas de serviço, mas 
para os próprios clientes, 
que procuram aqui a sa­
tisfação de necessidades 
em termos de beus e servi­
ços. 

antes da cidade das gran­
des superfíCies, antes dos 
grandes e modernos pré­
dios com parque de esta­
cionamento, e antes ain-

. da de a CMF"entregar" a 
nossa cidade a empresas 
privadas» para explorar o 
estacionamento. 

E contestam a entrega 
dos parques e ruas, «que 
todos ajudaram a cons­
truir com os seus impos­
tos». Consideram ainda 
estes comerciantes que 
ninguém se lembra da 
sua existência, referindo 
que «toda esta zona co-

mercial passa sérias difi­
culdades por falta de con­
dições de trabalho», uma 
vez que as suas activida­
des estão dependentes de 
transportes. 

E criticam a Câmara 
que criou - e bem, na 
perspectiva destes comer-

ROBERTO LO JA 
rl ojaOd noti eias .p t 

P O R 4 4 O M , I L C O N TOS 

'Câmâra do Funchal adjudica 
jardim panorâmico 

A Câmara Municipal 
do Funchal adjudi­

cou, ontem, por quatrocen­
tos e quarenta mil contos, 
a empreitada de concep­
ção/construção do futuro 
parque panorâmico da ci­
dade, situado entre a Es­
trada Monumental e a 
ilpromenade" Lido/Praia 
Formosa. 

A decisão foi anuncia­
da por Raimundo Quintal, 
no final da reunião ordiná­
ria da vereação funchalen­
se. 

O'vereador com o pelou­
ro do Ambiente fez, aliás, 
questão de realçar o inves­
timento feito, lembrando 
que se tratava do cumpri­
mento de uma promessa 
eleitoral da Câmara Muni­
cipal do Funchal. 

Raimundo Quintal con­
siderou importante para a 
cidade e para os madei­
úmses, bem como para os 
estrangeiros - a zona on­
de ficará situado o novo 
jardim é a zona turística 
do Funchal por excelência 
- a implantação de mais 
wn jardim, de uma zona 
verde onde as possam pos­
sam passear e descon­
trair. 

O autarca chamou ain­
dã a átenção da ~om\llli-

A CMF decidiu alargar a 
Travessa do Papagaio Verde. 

cação ,Social para outros 
projectos que a CMF tem 
em vista, a este nível, co­
mo é o caso do futuro jar­
dim do Almirante Reis e 
do futuro parque verde do 
Hinton. 

Segundo ainda Raimun­
do Quintal, as obras de 
construção do novo jar­
dim deverão ser iniciadas 
este ano, a tempo de esta-

. rem concluídas durante o 
próximo ano. 

Para além da adjudica­
ção do jardim panorâmi­
co, a vereação deu ainda 
"luz verde" à aquisição de 
duas novas viaturas de 
transferência e remoção 
de resíduos sólidos urba­
nos. Trata-se de um inves-

'J tifuen'to ' na ' brd'em dos 

46.600 contos e que se in­
sere na politica de renova­
ção da frota da CMF, ao ní­
vel do Departamento de 
Salubridade. 

Nota de saliência ainda 
para a decisão de abrir 
concurso público para a 
construção de um edifício 
com fins de habitação so­
cial, a implementar na es­
trada João Abel de Frei­
tas, junto ao restaurante 
"Brisa", com capacidade 

_para cinco fogos, num in­
vestimento de cerca de 
cinquenta mil contos, 

A vereação deliberou 
ainda proceder a concur­
so público para a instala­
ção de um equipamento 
de detecção e combate a 
incêndios, a instalar no 
Teatro Municipal Baltazar 
Dias. O preço base é. de 
18.300 contos, 

A autarquia vai igual­
mente abrir concurso pú­
blico para o alargamento 
e pavimentação da Traves­
sa do Papagaio Verde, em 
São Martinho, O preço ba­
se é de trinta e oito mil 
contos. Para além destas 
decisões, foram ainda ana­
lisados vários projectos 
de loteamentos particula­
res, 

M IGUEL ÂNGELO 
ma nge lo@dnoticias .pt 
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CON.FERÊNCIA E M MACHICO 

DE MA debate 
"Excessos de Verão" 

• "Excessos de Verão" é o .tema que a 
Associação de Desenvolvimento de 
Machico escolheu para a sua próxima 
conferência, marcada para hoje. 

médicos, especialistas em 
áreas distintas. Dalila Per­
neta, médica de família do 
Centro de Saúde de Machi­
co, irá falar sobre os peri­
gos motivados por uma ex­
posição excessiva 'ao Sol e 
os cuidados a ter para evi­
tar problemas. 

Quanto ao nutricionista 
do Centro de Saúde de San­
ta Cruz, Ricardo Oliveira, 
irá, com todo o propósito, 
abordar as questões liga-
das à alimentação. . 

O local escolhido para ~ 
realização da conferência 
foi uma vez mais a Casa do 
Povo de Machico, estando 
o seu inicio agendado pal'a 
as 19h30. 

Noutro âmbito, a Asso­
ciação de Desenvolvimento 
de Machico estabeleceu 

A DEMA prossegue o ciclo de conferências com um debate sobre os "Excessos de 
Verão". 

. um protocolo com a DTIM, 
que tem como objectivo de­
senvolver acções de forma­
ção na área da informáti­
ca. Poderão inscrever-se 
crianças e jovens com ida­
des entre os 6 e os 18 anos, 
bastando para tal um tele­
fonema para o 291 740 320. 
Os cursos terão a duração 
de uma semana e estão di­
vididos em módulos, con­
soante a idade dos alunos. 

AexemPlo do sucedi­
do nas conferên­
cias anteriores, rea­

lizadas à razão de unia por 
mês, a intenção é abordar 
assuntos actuais e de inte­
resse para a população em 

V I S I T A A 

geral, pelo a escolha não 
podia ser mais acertada. 

Numa altura em que 
"trabalhar para o bronze" e 
as dietas são a única preo­
cupação daqueles que que­
rem ter um corpo "bonito", 

QUINTA 

nada como alertar para os 
excessos que se cometem, 
dando ' ainda conselhos 
úteis para evitar dissabo­
res. 

Assim, a DEMA convi­
dou como oradores dois 

BERARDO 

SATURNIN O SO.USA 

Correspondente 

Junta de Gaula 
faz balanço positivo 

pólio. A intenção foi propor­
cionar-lhes a possibilidade 
de ocuparem os seus tem­
pos livres apreciando coi­
sas novas e diferentes, mo­
tivo pelo qual foi escolhido 
este local para a visita. 

Uma iniciativa só possí­
vel graças ao apoio dado 
pela Câmara Municipal de 
Machioo, cujo autocarro as­
segurou o transporte das 
pessoas. 

F ilipe Sousa. consider~ 
que o paSSelO promoVI­

do pela Junta de Freguesia 
de Gaula ao Jardim Tropi­
cal Monte Palace (Quinta 
Berardo) foi um sucesso. 
«Recebi já vários telefones 
'de diversas pessoas que 
participaram neste pas-

seio, dando-me conta da 
sua satisfação pela forma 
como tudo decorreu e elo­
giando a iniciativa ga Jun­
ta», explicou, ao DIARIO, o 
presidente da autarquia 
gaulesa. 

Que não tem dúvidas 
que esta iniciativa «atingiu 

Tipo .. ~ ................ 3 cillndrC)s .,ttarísversal 
Cilindrada ......... 989 cc " 

CONCESSIONÁRIO PARA A R.A.M. 

, Válvulas ........... .. 12 v ' ,,' 
AUTO:::>AlH Potênda ............ SS c.v.' às S200r.p;li1: 

. AUTOMÓVEIS, S.A. 
Direcção Assistida 

EDIFíCIO OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INFÂNCIA - Telef.: 291233506 - 9050·039 Funchal 

plenamente os objectivos a 
que se propunha». Recorde­
-se que na passada sexta-
-feira a Junta de Freguesia 
de Gaula levou cerca 4e 30 
pessoas da freguesia à. 
Quinta Berardo, onde tive­
ram a oportunidade de 
apreciar todo o seu rico es-

Face ao sucesso desta 
iniciativa, Filipe Sousa 
mostra-se disponível para 
lhe dar continuidade. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

A sua casa dentro do Funchal, a 800 m da Sé Catedral 
Um empreendimento de grande qualidade ao seu alcance 

Reserve desde já, e n6s trataremos de toda a documentação 
Tome o seu sonho realidade 

11745 

Visite o stand de vendas no local: 
Caminho da Achada, n2 10. Telel.: 291745442 • Telem.: 962496849 

.ABERTO 

SEGUNDA A SÁBADO - 09HOO Às 18H30 

DOMINGOS - 14HOO ÀS 19HOO 

i';:~~~l@~~~d 
Mt~t.litlt; aO b illlhil!.iria 

AM l : 2329 

Travessa do Forno, 14 A 
Telels.: 291225885 -291225889 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

Um programa intenso para R. Brava e Ponta do Sol. 

PT a SOL E RIB a BRAVA 

Fim-de-semana 
cheio de animação 
A s vilas da Ponta do 

Sol e da Ribeira Bra­
va voltam a registar, nesc 
te fim-de-semana, diver­
sos motivos de interesse, 
no âmbito da animação 
de Verão já babitual nes­
ta época estival. 

Na Ponta do Sol, além 
da "Animação de Verão", 
bá também uma feira de 
artesanato. Na Ribeira 
Brava, é o "Verão Musi­
cal" quem impõe o ritmo. 
Uma forma de comple­
mentar uma ida à praia, 
que aos fins-de-semana 
costumam registar gran­
de afluência, sendo que 
estas são obviamente ou­
tro dos fortes atractivos 
desta "privilegiada" costa 
Oeste. 

Na Ponta do Sol, as ac­
tividades culturais deste 
fim-de-semana promovi­
das pela autarquia local, 
através do pelouro da Cul­
tma, contemplam um con­
junto de eventos, desde a 
realização de uma feira 
de artesanato madeiren­
se a diversos concertos 
musicais, integrados no 
programa denominado 
"Animação de Verão". As­
sim, nestes sábado e do­
mingo, entre as 10 e as 20 
horas, na Avenida do 
Mar, decorrerá mais uma 
edição da Feira de Artesa­
nato Madeirense, numa 
mostra onde poderá ser 
apreciada a confecção ao 
vivo dos diversos artigos . 
feitos pelos vários arte­
sãos presentes, assim co­
mo a sua comercializa­
ção. No que concerne à 
animação, a noite de sá­
bado, a partir das 21b30, 
também reserva-nos vá­
rios concertos na "baixa" 
ponta-solense, com a ac­
tuação da Tuna de Instru­
mentos de Corda Tradi­
cionais Madeirenses do 
Gabinete Coordenador de 
Educação Artística, e do 
grupo musioal "Tropical 
Nigth" , mais vocacionado 
para a música latina. De­
pois deste "ritmo calien-

te" que se adivinha na noi­
te de sábado, o domingo 
terá igualmente mais um 
espectáculo musical, 
agendado para o final da 
tarde, cujo início está 
marcado para as 20 ho­
ras. No fecho deste fim-de­
-s~mana actuarão os 
"Blues Spirit Band", e a 
Tuna Estudantina da Uni­
versidade da Madeira. 

Entretanto, já hoje, a 
partir das 22 horas, acon­
tece na praia da Ponta do 
Sol uma demonstração de 
Trial Bik.e, com a presen­
ça do vice-campeão nacio­
nal da Classe Master, Pau­
lo Cristiano, e do 30 classi­
ficado, Alexandre Teixei­
ra. Um bom "aperitivo" pa­
ra o fim-de-semana que 
aí vem! 

"Verão Musical" 
na Ribeira Brava 

Na vila da Ribeira Bra­
va, também há muita mú­
sica no próximo domingo, 
no âmbito da iniciativa de­
nominada "Verão Musi­
cal". 

Pelo palco montado jun­
to ao Forte de São Bento, 
a partir das 19 horas, e 
estendendo-se até ao fi­
nal da noite, vão passar o 
Grupo de Folclore da Ca­
sa do Povo da Ribeira Bra­
va, a Tuna Masculina da 
Universidade da Madei­
ra, o gl-upo musical "Sons 
do Sol", e os sempre diver­
tidos e hilariantes, e até 
por vezes picantes, despi­
ques, desta feita com o 
grupo da Serra de Água. 

Eis assim motivos de 
sobra para se deslocar 
neste fim-de-semana até 
à zona Oeste da Ilha, co­
mo se é outros bons moti­
vos, casos por exemplo 
das apetecidas praias 
que se estendem ao longo 
desta costa, por si só não 
fossem um forte atractivo 
nesta não menos apetecí­
vel época de veraneio. 

ORLA NDO DR UM OND 

Cor respondente 
I 
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As chamas deixaram o veículo num estado irrecuperável. Quando os bombeiros de Santa Cruz chegaram ao local do sinistro pouco ou nada puderam fazer para evitar 
a sua total destruição. 

F I C O U T O T A L M E N T E DESTRU D O 

Veículo incendiou-se 
em andamento 

• O incidente ocorreu na zona da Meia Serra, poucos minutos após o 
meio-dia. A intervenção dos bombeiros de Santa Cruz foi bastante rápida, 
no entanto, revelou-se insuficiente para evitar a destruição do automóvel. 
Presume-se que as chamas tenham sido originadas por um curto-circuito. 

U m automóvelligei-
1'0, marca Citroen 
BX, ficou ontem à 

tarde totalmente destruí­
do devido à ocorrência 
de um incêndio que, se­
gundo fomos informados, 
deflagrou na zona do mo­
tor. 

O acidente ocorreu 

D U A S 

poucos minutos após o 
meio-dia, na zona da 
Meia Serra. 

Intervenção rápida 
dos bombeiros 

A bordo do veículo se­
guia a condutora e única 

passageira que ao se 
aperceber das chamas 
solicitou, de imediato, 
apoio ao Serviço Regio­
nal de Protecção Civil. 

Poucos minutos após 
a recepção deste pedido 
de socorro eram mobili­
zadas para o local três 
viaturas dos Bombeiros 

PESSOAS FERIDAS 

Municipais de Santa 
Cruz (um auto-socorro li­
geiro, uma ambulância e 
um auto-tanque) e sete 
homens daquela corpora­
ção da zona Leste da 
ilha. 

Contudo, apesar desta 
rápida mobilização dos 
"soldados da paz" santa-

D A I L H A 

-cruzenses, quando estes 
chegaram ao local pouco 
ou nada puderam fazer 
para evitar a destruição 
do veículo. 

Da viatura restava 
apenas um amontoado 
de chapa queimada e 
plásticos derretidos. 

Curto-circuito 
é hipótese 

As causas que estive­
ram na base deste incên-

D O P O R T O 

dio não estão ainda escla­
recidas. No entanto, pre­
sume-se que o incêndio 
tenha sidQ. originado por 
um curto-circuito que 
não foi detectado a tem­
po pela condutora do veí­
culo. 

O alastramento das 
chamas foi bastante rápi­
do e, segundo fomos in­
formados, quando a con­
dutora se percebeu do 
que se estava a passar 
só teve tempo de abando­
nar o automóvel e pedir 
socorro. 

Enquanto os bombei­
ros não chegaram ao lo­
cal a condutora nada pô­
de fazer senão assistir à 
destruição gradual do 
seu automóvel. 

Ainda segundo conse­
guimos apurar,.() veículo 
sinistrado tinha saído on­
tem de manhã da oficina 
onde esteve a ser alvo de 
revisões, . pelo que nada 
fazia prever uma situa­
ção deste género. 

SAN T O 

Carro caiu à saída 
do novo túnel dos Viveiros 

Vítima de atropelamento 
evacuada pelo "A viocar" 

Um automóvel, com 
, duas senhoras a bor­

do, caiu, anteontem à noi­
te, de uma altura superior 
a dois metros, à saída de 
um dos novos túneis da 
Cota 200 localizados na 
zona dos Viveiros. 

Este acidente, que cau­
sou ferimentos nas duas 
passageiras que seguiam 
a bordo do automóvel, 
aconteceu por volta das 
dez e meia da noite e terá 
sido causado por uma dis­
tracção da condutora que 
terá entrado na zona da 
Penteada numa das futu­
ras vias da Cota 200 sem 
se aperceber que ainda 
não está aberta ao trânsi­
to. 

Após 'circular algumas 
centenas de metros foi 
surpreendida por um des­
nível existente no final de 
uma das pontes que liga 
os dois túneis da Fundoa 
tendo o veículo caído de 

o acidente deu-se no final desta ponte após a condutora 
ter circulado algumas centenas de metros no novo troço. 

uma altura superior ·a 
dois metros. 

O despiste foi rapida­
mente comunicado aos 
Bombeiros Voluntários 
Madeirenses que, em pou­
cos minutos, fizeram che­
gar uma equipa de socor­
ro que se encarregou .do 
transporté das duas sinis-

tradas até ao serviço de 
urgências do hospital. 

Segundo apurámos, du­
rante o dia de ontem, ne­
nhuma das senhoras sinis­
tradas sofr'eu ferimentos 
considerados graves nem 
necessitou de ficar inter­
nada naquela unidade hos­
pitalar: 

o "Aviocar" encarregou-se da evacuação 
da sinistrada para o Funchal. 

O "Avio caI''' da Força 
Aérea Portuguesa 

evacuou, ontem à tarde, 
uma senhora de setenta 
anos que foi colhida por 
um automóvel ligeiro jun­
to ao cais antigo do Porto 
Santo. 

Segundo conseguimos 
apurar, o acidente ocor-

teu poucos minutos após 
o meio-dia e causou feri­
mentos consideráveis na 
senhora, designadamente 
fractura num dos mem­
bros inferiores. 

O acidente foi rapida­
mente comunicado aos 
Bombeiros Voluntários do 
Porto Santo que em escas-

sos minutos fizeram che­
gar ao local do acidente 
uma au tomaca de socor­
ro. Após ter sido assistida 
no Centro de Saúde local 
foi encaminhada para o 
aeroporto e transportada 
para as urgências do hos­
pital do Funchal. 

Ainda segundo fomos 
informados, a vítima, Ma­
ria Miranda, encontrava­
-se naquela ilha a gozar al­
guns dias de férias na 
companhia de familiares. 

Para além deste sinis­
tro há ainda a registar a 
ocorrência de outros cin­
co acidentes durante o dia 
de ontem, mas, desta feita 
na cidade do Funchal. 

Contudo, ao contrário 
do que ocorreu na "Ilha 
Dourada" nenhum destes 
acidentes causou ferimen­
tos nos condutores ou pas­
sag:eiros dos automóveis 
intervenientes nos mes­
mos. 
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Tem dificuldades 
em dar brilho ao seu chão? 

WET LOOK é a SOLUÇÃOIt 
Dá brilho sem puxar lustro 

e é de fácil manutenção 

1tL .: 291 930500 fAX:·291 930509 
PARQUE lNOOST'JUAL oA- CANefLA M.I .•. 6 

9125-042 CANICO· .. · ··~VCIRA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL ..... ~ 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. O 394/2000' 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
NO CAMINHO DA IGREJA VELHA 

Faz-se público que, a fim de se proceder à 
repavimentação, torna-se necessário interromper o trânsito 
automóvel no Caminho da Igreja V~lha (São Roque) no dia 
15.7.2000 (sábado) a partir das 00h45. 

Esta interrupção será coordenada pela Polícia de 
Segurança Pública. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 12 de Julho de 2000 

O VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Chnara 12095 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE SÃO VICENTE 

2." Publicação no Diário de Notícias em 14/7/00 

o DOUTOR Luís FILIPE BARRETO LOJA, Juiz de Direito do 
Tribunal Judicial da Comarca de São Vicente. 

FAZ SABER que pelo Tribunal Judicial desta Comarca, é por 
esta forma notificado o executado MANUEL JOSÉ PEREIRA 
GONÇALVES DELGADO, para no prazo de 10 dias findos 
dilação de 30 dias a contar da afixação do último edital deduzir 
embargos de executado ou oposição à penhora (àrt.o 926, n.O 
1 do C.P.C.) nos Autos de Carta Precatória n.o 10/00, vinda do 
2° Juízo Cível do Tribunal Judicial do Funchal, extraída dos 
autos de Execução Sumária n.O 69/00 em que são Exequente 
a Difel-Distribuição Referigerantes Cervejas do FI,lnchal , Lda., 
e executado Manuel José Pereira Gonçalves Delgado, com 
última residência no Quiosque Regional-Porto Moniz. 

São Vicente , 3 de Julho de 2000 

o Juiz de Direito 
Luis Filipe Barreto Loja 

o Oficial de Justiça 
José Drumond 

ANÚNCIO 

2. o JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
2." Publicação no Diáric;> de Notícias em 14/7/2000 

ACÇÃO SUMÁRIA N.o 122/97 . 
AUTOR: BANCO BORGES & IRMÃO;' LDA. 
RÉ: QUANTUM - Importações e Exportações de M(lquinas, 

Equipamentos e Acessórios de Automóveis, Lda. , com última 
sede conhecida à Estrada Visconde Cacongo, n.o 21 , Funchal. 

O Dr. FERNANDO MANUEL DIAS PEREIRA, Juiz de Direito 
do 2° Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do Funchal. 

Faz saber que nos autos acima identificados, correm 
éqitos de TRINTA DIAS, contados da publicação do último 
anúncio, citando a Ré QUANTUM - Importações e Exportações 
de Máquinas, Equ ipamentos e Acessórios de Automóveis, 
Lda., com última sede conhecida nesta Ilha, à Estrada 
Visconde Cacongo, n.o 21, Funchal, para, querendo, no prazo 
de VINTE DIAS,- deC6rrido o dos 'éditos, contestar a presente 
Acção Sumária, com a advertência de que a falta de 
contestação não importa a confissão dos factos articulados 
pelo autór. O pedido do Autor consiste no pagamento da 
quantia 'de 462.842$00, acrescida de juros e bem assim de 
custas e demais encargos, tudo como ' melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra na secretaria 
deste Tribunal para ser entregue, quandó solicitado. .. 

Func1lal , 8/6/00'--' _. -- - " - '. 807452 
i1'4~';"',,""ftl ~ ...... ..; . '<':1 !;l~fi· _j:1~1~l'\l t.. r.. J-'V: ". " $,' .; ... : ,~.!' :,.~q( -. .' .. 

O Juiz de Direito 
Fernando Manuel Dias Pereira 

À Escrivã Adjunta 
• Lurdes Matos 

VIVENDA CENTRO PUNCRAL 
3 quartos c/ w.c. privativo, 2 salas, 

C9zinhac/ copa, ,quarto de empregada, 
arrecadação, jardim c/ 

árvores tropicais e garagem. 

12065 Contactar: 917305055. 

EUROGIRA, LDA. 
EXPOSITORES ROTATIVOS ELÉCTRICOS, 

MÓVEIS, BALCÓES E PAINÉIS,. ELECTRÓNICOS. 

DÊ UM NOVO VISUAL AO SEU ESTABELECIMENTO. 
c . 

~ DIAS 15 A 18 DE JULHO ESTAMOS NO FUNCHAL 
~ PARA MAIS MONTAGENS DE ESTABELECIMENTOS. 

CONTACTAR SR. JORGE PORÉM, NO HOTEL ORQuíDEA, 
TELEMÓVEL: 917634553. 

OS MAIORES ESPECIALISTAS EM DECORAÇÕES DE ESTABELECIMENTOS 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 391/2000 

CONDICIONAMENTO DE UMA VIA 
DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 

NA RUA 5 DE OUTUBRO 

F-az-se público que, por motivos de obras, se torna 
necessário condicionar uma via de trânsito automóvel 
na Rua 5 de Uutubro, troço compreendido entre a 
Ponte do Torreão e a Ponte Nova, no dia 15.07.2000 
(sábado) a partir das 14hOO e no dia 16.07.2000 
(domingo) a partir das 8hOO. 

Este condicionamento será coordenado pela Polícia 
de Segurança Pública. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 10 de Julho de 2000. 

o VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA _ 
12046 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

ANÚNCIO 

1. O Jufzo C(VEL.Oq FUNCHAL -
2," Publicação no Diário de Notícias .em 14/7/20PO 

Processo N.O 99/2000 - Execução Ordin~ría _1 ° Juízo Cível 
do Func.hal. ~ 

Exequente: Banco B.P.I. , SA •. . 
Executados: A. F, Simão, Lda., Emanuel Feliciano Coelho e 

Maria Conceição Coelho. 1 

O Dr. José João Dias Costa, Mmo. Juiz de Direito do 1° 
Juízo Cível do Funchal , faz saber: 

Que correm éditos de 30 dias a partir da publicação do 
segundo e último anúncio , citanao os executados A. F. Simão, 
Lda., 'Com última sede conhecida no Centro Comercial 
Centromar, Loja 20, Ponta da Cruz, Funchal, Emanuel Feliciano 
Coelho e Maria Conceição Coelho, com última residência 
co~hecida no Bloco Residencial dos Viveiros, 2-A, Funchal , na 
acção supra referenciada para, no prazo de 20 dias, pagarem 
ao exequente a quantia de 1.223.974$00 (um milhão, duzentos 
e vioJe ~e_' tr~~_ ,mj [, Q9yeçentQs _~. s!3tent? e qu.atro e~ç_ud.Qs) > 

acrescida de juros vencidos e vincendos, ou nomear bens à 
penhora (art.o 811°, n.o 1 do Cód. Proc. Civ il), sob pena de ao 
exequente ser dE?volvido o ' direito de nOmeação de bens à 
penhora (art.o 836°, n.o 1 do Cód . Proc. Civil). 

Ficam advert idos de que" os presentes autos ·'são de 
constituição de mandatário judicial. 

Os duplit ados da ' petiçãb fn ieial e dos documentos que a 
acompanham , encontram-se nesta secretaria judicial à 
disposição.dos.executados.. __ _ ... _ .. _ 

',' . Funchal , 21 de Junho de 2000 

O Juiz de Direito 
José João Dias Costa 

O Oficial de Justiça 
Josué Duarte Marques Ferreira 

807451 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

APARTAMENTOS DE LUXO 
Zona turística 

Mobilados, cozinhas totalmente 
equipadas, condomínio 

fechado c/ piscina. 
12066 Contactar: 917305055. 

ANÚNCIO 

2. o JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
1." Publicação no Diário de Notícias em 14/7/ 2000 

PROCESSO DE EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.o 655/97 - 2.° Juízo Cível 
EXEQUENTE: SONASA - Soco Segurança da Madeira, Lda. 
EXECUTADA: A INDUSTRIAL - Fábrica de Tintas e Pregaria 

Madeirense Lda. 

A Dr." Maria Celina de Jesus de Nóbrega, Juiz de Direito deste 
Tribunal: . 

Faz sab'er que por este Tribunal correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última publicação do anúncio, citando. os 
credores desconhecidos da executada, A INDUSTRIAL - Fábrica 
de Tintas e Pregaria Madeirense, Lda, com sede no Parque Oeste 
- Lota 6, 9300 Câmara de Lobos para, no prazo de quinze dias, 
posterior ao dos.éditos, reclamarem os seus créditos pelo produto 
da venda dos bens móveis penhorados em 98. 11 .10, e situados 
no concelho de Câmara de Lobos, sobre que tenham garantia real, 
na execução acima identificada. 

Funchal, 19/4/00 

A Juíza de Direito 
Maria Celina de Jesus de Nóbrega 

O Escrivão Adjunto 
João Ribas Fernandes 

-ASSOCIAÇAO 

807527 

NÁUTICA DA MADEIRA 
ANÚNCIO/CONVOCATÓRIA 

A pedido da Direcção e nos termos dos Estatutos, 
convoco os senhores associados para uma reunião 
extraordinária da Assembleia Geral da Associação 
Náutica da Madeira, pessoa colectiva número 
511031882, a realizar no lugar da sede social sita à 
loja 12 da Marina do Funchal, desta cidade do 
Funchal, no dia 3 de Agosto de 2000, às 18hOO, com o 
seguillte ponto único da "Ordem do Dia". 

Ponto único -AÚInento do valor da jóia e da quota 
anual. 

Se, na hora acima prevista, não estiver o número 
de associados suficiente para que a Assembleia possa 
validamente constituir-se e deliberaI; fica essa mesma 
reunião marcada, em Segunda Convocação, paI'a as 
18h30 do dia 3 de Agosto de 2000, funcionando com 
qualquer número de associados presentes, 

Funchal, 14 de Julho de 2000 
o Predidente da Mesa da Assembleia Geral 

(Assinatura ilegível) 

Clube Desportivo 

nal 
ASSEMBLEIA-GERAL 

CONVOCATÓRIA 

12101 

Nos termos da Lei e dos Estatutos ficam convocados os sócios 
do Clube Desportivo Nacional, para a Assembleia·Geral a realizar 
no próximo dia 21 de Julho de 2000, pelas J8 horas, no Auditório 
dos C.T.T., Edifício 2000, à Av. Calouste Gulbenkian, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1. Aprovação do Relatório e Contas 
2. Aprovação dos Estatutos da Fundação do Nacional ! 

3, Atribuição de nome ao Complexo Desportivo do C. D. nacional 
4. 'Alteí'ação ;lô'siste'ma ele sóciôs .., - -. '-

5. Marcação do acto eleitoral dos COI'pOS sociais 

À hora marcada se não estiver p\esente o número de sócios 
iJecessários à I'ealização da Assembleia, esta reqnir-se-á uma 
hora depois, com o númerO de' sócios que estivel'~m prrsentes, 
deliberando validam ente sobre as questões' da Ol'~em de 
"1l'aball1os. · " --- _. --- -) 

o presidente da Assembleia-Geral 
Dr. Guilherme Silva 
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• 
Agora já pode talar para uma segunda rede à sua escolha, sem pagar mais por isso. 

supero I sml eQ 

Com o Super Smile, já pode falar para a rede fixa da Portugal Telecom ou para uma das redes móveis 

nacionais à sua escolha, e pagar o mesmo que paga para a rede TMN. Basta ligar gratuitamente 
, 

96 22 45 do seu telemóvel TMN e escolher a segunda rede para a qual quer falar a preços TMN. 

Pora mafs Informaç6a II,.. 16 96 QU vlslt~·nos.". www.tmn.pt. 
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FÉ RIA S F O R A D O P A r S 

Gastos contidos 
• Segundo auscultação do 

mercado, os portugueses 
tendem a gastar menos dinheiro 
ao fazer férias no estrangeiro. 

As contas finais ain­
da não estão feitas, 
mas a tendência é 

clara: os portugueses es­
tão a gastar, este ano, me­
nos dinheiro com férias no 
estrangeiro do que no Ve­
rão passado, revelaram al-

guns operadores turísti­
cos, à agência Lusa. 

«Ainda agora estive nu­
ma reunião com vários 
operadores turísticos e a 
sensação geral é que há 
um ligeiro decréscimo na 
procura de férias, em rela-

P ORTO 2 00 1 

Câmara quer mais 
para acelerar obras 

O presidente da Câmara 
do Porto, Nuno Cardo­

so, disse, ontem, que acrecü­
ta que o Governo consegui­
rá mo):>ilizar meios financei­
ros para encurtar os pra­
zos de execução das obras 
na "baixa" da cidade. 

" ':' '«Quando foi para à Expo 
. não ~s~ olhou a meios. Espe-

< •• ' 1'0 que o Porto tenha o mes­
mo direito», afirmou Nuno 
Cardoso, numa visita às 
obl'as. na "baixa", a cargo 
da Porto 2001, SA. 

O autarca referiu que já 
solicitou à Porto 2001 que . 
aumente o número de tur­
nos de trabalho nas obras, 
por forma a que os prazos 
de conclusão sejam encur­
tados, mas a sociedade pro­
motora da Capital Euro­
peia da Cultura salienta 
que isso implica custos 
acrescidos. 

A existência de apenas 
um turno de trabalho (de 

dia) nas . obras da Porto 
2001, com interrupções nos 
fins-de-semana e feriados, 
foi denunciada recentemen­
te pela Associação dos Co­
merciantes do Porto, que 
considerou a situação «ina­
ceitável» e exigiu um refor­
ço de turnos para que se­
jam minimizados os prejuí­
zos que os lojistas estão a 
sofrer. 

Nuno Cardoso manifes­
tou-se sensível a estas preo­
cupações, defendendo no­
vos turnos durante a sema­
na e alargados até sábado, 
frisando que «é uma obra 
muito importante e há ne­
cessidade de os prazos se­
rem encUrtados». 

«É preciso quantificar o 
custo e depois tentar mobi­
lizaI' mais meios. Estou cer­
to. de que o Governo conse­
guirá obter recursos para o 
que for necessário mais», 
salientou. 

F É RIAS N A INDON É SIA 

Portugueses 
com cautela 

Sete meses depois de 
Portugal e a Indonésia 

terem restabelecido rela­
ções diplomáticas, os por tu­
gueses ainda não se rende­
ram aos encantos turísti­
cos de Bali, a mais conheci­
da região turística indoné­
sia. 

Uma ronda feita pela 
agência Lusa junto de al­
guns dos principais opera­
dores turísticos portugue­
ses permite concluir que es­
tes não têm ainda oferta tu­
rística para aquelas para­
gens, apesar de Portugal e 
a Indonésia terem reatado 
as relações diplomáticas. 

Os dois países normali­
zaram as suas relações a 
28 de Dezembro de 1999 e 
os àgentes turísticos pensa­
ram que este Verão marca­
ria a descoberta indonésia 
por parte dos portugueses. 

«Esperávamos -um 
"boom" muito rápido na pro­
cura de Bali e de outros 

destinos na Indonésia, mas 
o que é facto é que o país 
continua a não ser apetecí­
vel para maior par te dos 
portugueses», admitiu, à 
agência Lusa, José Teixei­
ra, director comercial da 
Star. 

E sem procura, a oferta 
também não é muita. Dada 
a indiferença nacional pelo 
país que ocupou Timor-Les- . 
te durante quase 25 anos, 
os operadores turísticos 
mantém alguma reserva 
quanto àquele destino. 

Dos operadores contac­
tados pela Lusa apenas a 
Top Tours revelou estar a 
preparar um pacote de via­
gens para Bali. 

«Em Setembro, a Indoné­
sia já vai surgir na nossa 
brochw'a, "Destinos Sonha­
dos", destinada à classe mé­
dia e média-alta», explicou 
Cláudia Gomes, assessora 
do director de produto tu­
['ístico do operador. 

ção ao ano passado», dis­
se, à agência Lusa, José 
Teixeira, director comer­
cial da Star. 

As razão para este re­
trocesso podem ser duas: 
«ou a divisão do período 
de férias pelos três meses 
de Verão ou a diminuição 
do poder de compra», sub­
linha. 

Horácio Doellinger, che­
[e de emissão do operadol' 
Clube Vip, aposta clara-

mente na diminuição do 
poder de compra dos por­
tugueses. 

«Há o aumento dos com­
bustíveis e o aumento das 
prestações das casas, o 
que fez com que os portu­
gueses se retraíssem um 
pouco», afirma. 

A estes dois, junta-se 
mais um argumento: «O dó­
lar subiu muito no último 
ano e ficou mais caro, me­
nos acessível», referiu . o dinheiro não é elástico e há que "cortar" nas férias. 

12° ano 
Via quallflcante 

CURSOS. 
CTURNOS 

o PROFISSIONAL I 

I)E C NTABILIDADE 

Escola Protliuioli'\C 

Av. dO Infante. 
TelefOne: 291 

, 
DE INFORMATICA 
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P 'R O G R A MAS COMUNITÁR o s 

Aproxinlação 
• Foram lançados programas 

comunitários para aproximar 
Portugal do resto da Europa na 
Educação e no Emprego. 

Permitir que Portu­
gal se torne num 
país mais moderno 

e competitivo mas também 
mais coeso e solidário são 
os grandes objectivos dos 
programas comunitários 
de apoio para a educação 

e para o emprego ontem 
apresentados em Lisboa. 

, Esta filosofia subjacen­
te à aplicação dos progra­
mas foi defendida pelos mi­
nistros da Educação e do 
Trabalho e Solidariedade 
numa cerimónia que decor-

ALEGADO HOMICfDIO 

Advogado de agentes 
mostra-se apreensivo 

O advogado dos dois 
agentes da PSP acusa­

dos do hOlnicídio do feiran­
te Álvaro Cardoso manifes- ' 
tou-se ontem «muito _ 
apreensivo» com o acórdão 
do Tribunal da Relação do 
Porto, que quarta-feira con­
firmou a prlsão preventiva 
dos polícias. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, Luís Vaz Teixeira 
afirmou que, «atendendo ao 
parecer do Procurador-Ge­
ral adjunto (que defendeu a 
substituição da prisão pre­
ventiva por uma medida de 
coacção mais branda, no­
meadamente a prisão domi­
ciliária), esperava, no míni­
mo, que a decisão relativa 
ao recurso apresentado pe­
la defesa fosse a obrigação 
de permanência. na residên­
cia, se não mesmo a liberda­
de». 

Em sua opinião, «se o 
qu~ existe - por parte dos 

NO CENTR O 

desembargadores do Tribu­
nal da Relação do Porto - é 
o receio de continuação de 
actividade criminosa, qual­
quer pessoa de bom senso 
manteria a suspensão de 
exercício de funções e elimi­
naria a prisão preventiva». 
, «Quando Vi que a suspen­

são de funções dos agentes 
(previamente ditada por 
um despacho do juiz do Tri­
bunal de Instrução Crimi­
nal) tinha sido revogada, 
mas que se mantinha a pri­
são preventiva, pensei que 
se tinham enganado e que 
era ao contrário;>, disse. 

De acordo com Luís Vaz 
Teixeira, a defesa vai agora 
aguardar o encerramento 
da instrução, que decorre 
no TIC, mantendo a espe­
rança de que os agentes 
não venham a ser pronun~ 
ciados e de que a acusação 
venha a ser dada como 
«sem efeito». 

HISTÓRICO 

Viana do ' Castelo 
proíbe circulação 

- A Câmara de Valença 
vai proibir o trânsito 

aut0móvel no Centro His­
tórico local com o objecti­
Vo de contribuir para o su­
cesso da candidatura con­
junta da vila e de Tui a Pa­
trimónio da Humanidade, 
informou, ontem, a autar­
quia. 

Aquela medida, já apro­
vada pela Câmara e As­
sembleia Municipais, en­
trará em vigor assim que 
sejam construídos par­
ques de estacionamento 
projectados para os fos­
sos Sul e nascente da for­
taleza, empreitada que já 
foi posta a concurso públi­
co. 

Segundo Fernando Bar­
bosa, presidente da Câma­
ra de Valença, vão ser cria­
dos mais de mil lugares 
para estacionamento, 
num investimento de cer­
ca de 160 mil contos (800 
mil Euro); devendo a em-

preitada estar concluída 
em 2001. 

«Além do sucesso da 
candidatura 'a Património 

. da Humanidade, esta me­
dida visa também pôr or­
dem no trânsito na zona 
amuralhada, hoje em dia 
completamente desorde­
nado e caótico», referiu 
Fernando Barbosa, acres­
céntando que o acesso au­
tomóvel ao local só será 
permitido a residentes, a 
veículos de serviços ofi­
ciais e públicos obrigató­
rios e a cargas e descar­
gas. 

O autarca disse ainda 
que outros objectivos sub­
jacentes a esta decisão 
são a melhoria da qualida­
de de vida dos residentes, 

-o reforço da oferta de um 
comércio de qualidade e a 
salvaguarda do espaço 
amuralhado e de todos os 
monumentos do velho bur­
go. 

reu no Pavilhão do Futuro 
do Parque das Nações. 

Na cerimónia, que con­
tou com a presença da Co­
missária Europeia para o 
Emprego e Assuntos So­
ClaIS, foram assinados 
dois programas operacio­
nais de Emprego, Forma­
ção e Desenvolvimento so­
cial e de Educação que 
atribuem a Portugal avul­
tadas verbas a aplicar no 
período de 2000-2006, no 

âmbito do li Quadro Co­
munitário de Apoio. 

O programa emprego, 
formação e desenvolvimen­
to social desenvolve-se em 
torno de três grandes ob­
jectivos estratégicos: inser­
ção de jovens na vida acti­
va, promoção da "emprega­
bilidade" na óptica da for- , 
mação ao longo da vida e 
ainda inserção social e 
profissional de grupos des­
favorecidos. 

• Condições válidas para um Opel Corsa 1,5 TD 5P., (P.VP. 3.373,075$00, com despesas incluídas). Contrato de 48 meses com entrada inicial de 50%, do P,VP. 
Oferta válida até 24/07/2000 , Modelo apresentado, Corsa Sportive 1,5 TD, 

OPELe-

Opel CentruIJI Madeira 
Rua 5 de Outubro, n° 92 • 9000-216 FUNCHAL • Te!.: 291 20 12 00 • Fax: 291 22 13 90 

• 
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6a Feira e Sábado 14 e 15 de Julho 
Centro de Congressos da Madeira 
Casino da Madeira - 21 HOO 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 
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N O V O P A S S O N O TERRITÓRIO 

Governo, bem. aceite 
em:TÜnor-Leste 

• o governo de transição em 
Timor-leste não merece 
quaisquer reparos,. para já, .das 
forças vivas do territór:io. 

O governo de transi­
ção aprovado quar­

, ta-feira pelo Conse­
lho Consultivo Nacional me­
rece o apoio das principais 
forças políticas timorenses, 
tendo as escolhas dos qua­
tro ministros timorense si­
do feitas em «perfeito con­
senso». 

Responsáveis timoren­
ses entrevistados ontem pe­
la agência Lusa, incluindo 
dois dos ministros indica­
dos, afirmaram que este é o 
primeiro passo para a con­
solidação da participação ti­
morense na governação e 
administração de Timor­
-Leste. 

No novo governo de tran­
sição, João Carrascalão, ac-

tual presidente da UDT e ' 
um dos vice-presidentes do 
CNRT ficará . com a pasta 
das Infra-est['uturas, Mari 
Alkatiri, secretário da Freti-
1m ficará com a pasta de 
Economia, o padre Filome­
no Jacob chefiará a pasta 
de Assuntos Sociais e Ma­
riano Lopes, actual respon­
sável da Comissão da Fun­
ção Pública, chefiará a pas­
ta de Administração Inter­
na. 

Do lado internacional, o 
actual número dois da admi­
nistração transitória da 
ONU (UNTAET), Jean êh­
ristien Cady, ficará com a 
pasta de Polícia e Serviços 
de Emergência, Gita Welsh 
chefiará a pasta de Justiça, 

SEGUNDO EMBAIXADOR 

OMC vai abrir mais 
a China ao Mundo 

os benefícios globais da 
adesão da China à Or­

ganização Mundial do Co­
mércio ultrapassarão larga­
mente o domínio económi­
co, gerando também uma po­
tência estável, com melhor 
compreensão do Mundo, de­
fendeu, ontem, em Macau, o 
cônsul-geral dos Estados 
Unidos em Hong Kong. 

. Michael ,Klosson ' disse 
que «a adesão da China à 
OMC ajudará a reforçar o 
processo de reforma econó­
mica em curso e apoiará a 
instituição do primado das 
leis. O resultado será um 
processo continuado de mu­
dança. no interior da China 
( ... ) que contribuirá para 
uma Ohina mais aberta» . 

Michael Francino chefiará 
as Finanças e Peter Gal­
braith, ficará ['esponsável 
pela pasta de Assuntos Polí-
ticos.· . -

Mari Alkatiri para quem 
a divisão dé poderes enfre 
a ONU e os timorenses coÍ'­
responde a «um governo qe 
coabitação», disse à Lusa 
que o mais importante é uti­
lizaI' a estrutura criada pa­
ra «consolidar» os. esforços 
de ambas as pattes na re­
construção e desenvolvi­
mento do território. 

«É um passo importante 
mas é preciso que nesta 
coabitação encontremos for­
mas de não provocar divór­
cios ou separações. Esse é 
o esforço que tem que ser 
feito. . 

Que seja uma coabitàção 
sólida,. que permita criar 
condições para um futuro 
democrático» , refer.iu. 

O ministro indigitado pa-

ra a Economia, admiti~ que 
houve uma preocupação de 
«procl}rar um balanço» que 
crie não só as melhores con­
diç'ões técnicas mas que es­
tabéleça 11m «ambiente pqlí­
fiço fávorável ao deseJ;lvolvi­
mento de todo o processo". 

Mari Alkatir:i admjtiu 
«gostar dos grandes. desa­
fios», afirmando que seria 
«Qpor-tunismo se não acei­
tasse o desafio por medo de 
cometer errqs». 
. João Carrascalão, indigi­

tado para a pasta das Intra­
--estrutu!'as - um assunto 
que já chefia no ~mbito do 
Conselho Nacional da Resis- , 
tência Timorense (CNRT) -
disse à Lusa que está «pre­
parado ·para o desafio. Es-' 
tou habituado -às grandes 
tarefas, às grandes respon­
sabilidade e um dos meus 
princípios foi' sempre de fa~ 
zer em vez de prometer, Pro­
curar fazer o que é o míni-

Timor dá primeiro passo para a criação de Estado. 

mo. Tenho à minha disposi­
ção potencial humano e bas­
tante timorenses com capa­
cidade nesta área», con:side­
rou. Para João Carràscalão 
a equipa de ministros esco­
lhidos é «a melhor» possí-

vel nas pastas que foram 
atribuídas aos timorenses, 
.no entanto tiveram que fi­
car de fora outros nomes 
importantes como José Ra­
mos-Horta e Mário Carras­
calão. 

Banif - Banco Internacional do Funchal, S.A. 
Sede Social: Rua João Tavira, 30 - 9004-509 Funchal 

Capital Social : 150.000.000 Euro - Sociedade com o Capital Aberto ao Investimento do Público 
Matriculado na Conservatória do Registo Comercial 

do Funchal sob o n° 3.658 

Pessoa Colecti va n° 511 029 730 
Emissão de 25.000 Obrigações de Caixa Subordinadas do Banif - Banco Internacional 

do Funchal, S.A., Taxa Variáve12000nolO 

1. ErTitente: 
Bani! - Banco Internacional do Funchal, SA 

2. fnsIn.mento: 
Obrigações de Caixa Subordinadas 

3. tv1odaicBjedaColoca;;ik>:. 
. SutJi?crição Pública e Coklcação Directa 

4. Ma1Ia1IB: 
. EU" 25.000.000 (vinte e circo mil/:lões de El.IO) 

5. Datada ~ ttaçãn FilaIICeia: 
31 de Julho de 2000 

6. ValorNc:mht Eur 1 ,000 
7. PreQodaSt.bscriçã>: 100% 
8.~: 

Pagamento integral no'acto de subscrição 
9. ~: Obrigações de caixa ao por­

tador, representaclé5 sobre a forma escriturai, 
~asua cxtx;a:;ã> e rIDvirrent:çã:l 
em contas aberta<> em narre dos !BSIJ€CÜVOS ti­
tulares, de acordo com a legislação em vigor. 

10. PerfododaSilsaiçál:· 
Decorrerâ de 17 a31 de Julho de 2000. 

11. Datada Mah.rida:te: 
31 de Julho de 20J O (1 O anos) 

12. ~da.uos: Os juros serão pagos se­
mestral e postecipadamente a partir da data 
de subscrição, em 31 de Janeiro e 31 de 
Julho de ca?aano. O pri~1D paQamento de- . 
correráem31 deJaneilDde2001 . ~ '. ~ 

-13. Taxa de Juro Nominal: Durante os cilÍcó pn­
meiros anos de vida, a taxa de jUID será a equi­

-val,ente a Euribor a 6 m~, .em. vigor PC{ se­
' gundo dia dtil8fÍtenGr áb inboda ca$çieOOdo 
de contagem de jUràs, acrescida de 0.75%. 
GasonãoocorraoReem .' Anteci~ ~ 
Apartir~i}O~O $~~ (~~~!" 
vidado~~atID<a Sél'áa~ul-
valente à Et.riOOr'a6 rre92SéOeOCidade 1.15%. 
A EuriOOr' é a média das taxas de depósitos in-

Ficha Técnica 

terbancários para cada prazo denominados IRC, actualmente à taxa de 20%, sendo esta 
em EUID, oferecidos.nazona da União Econó-liberatáia para os titulares de rendimentos su-
mica e Monetária entre banc0S de primeira lin- jeitos a IRS, salvo se os sujeitos passivos op-
ha, cotada no segundo "dia útil TARGET" an- tarem pelo seu englobamento para efeito de 
terior à data de tomada de fundos, para valor matéria coIoctável, estando isentos do Impos-
spot (TARGET + 2), na M;e actuaV360 e divul- to de Sucessões e Doações. 
gaja pela RElJTERS (página EURIBOA01) ou 19. Gaa-rtias: Não existem garantias especiais, 
outra agência que para o efeito a substitua cei" - resçx:n:lenOO as ra:;eitas e o pabill"'Ól1O eh Eni-
ca das 11 :00 de Bruxelas. Para este efeito são tente pelo serviço da divida emergente eh pre-
considerados "dias úteis TARGET" aqueles sente empréstimo obrigacionista. 
dias em que o sistema de pagamento TAAGET aJ. &.bon:i'la;ã:>do B I pé!di 110 Em caso de fa-
esteja em funcionamento. lência ou liquidação do Emitente, o reembolso 

14. BasedaQfIIcWdaJt.ros: Actual!.36O das obrigações, bem como o pagamento dos 
15. ReeIlDolso:A:Jpa,deurnasóvez,naDatade jlJOS,ficanSLt:x:roinédosoop'évio~ 

Maturidade, excepto se ocorrer o Reembolso de todos os demais juros e créditos não 
'Antecipado. subordinados sobre o Emitente, terdo todavia 

16. ReeI I tloI9oAl'rllqlado: Qj Q:!tion: os respectivos detentores, prioIidade sobre os 
Mediante autCll'iza;ãl prévia eh Banco de Por- accionistas do Emitente. 
tugaI, o empréstimo poderá ser reembolsado 21. RepIeser lia lia Conun dos CbigEdol lista;: 

éntecipa:iarnene por iniciativa eh Ermente, to- O 8nitente comprometer-se-á a a<:>segLJ"al" as 
tal ou parcialmente, neste último caso por re- diligências necessárm para que se proceda à 
dáÇão ao Valor Nominal, nas datas de paga- eleiÇão do representa.'l1:e comum dos obriga-
mento dos 1 a', 12", 14°, 16", 18" cupões. cionistas, dando cumprimento 00 disposto nos 
O reembolso péVCiaJ antecipado, só poderá ser artigos 355° e 359" do Código das Socieda-
efectuado por 25% ou 50% eh rmntante inicial des Comerciais. 
da emissão, mediante a correspondente redu- 22. Legislaçik>e Fao~ O empréstimo 
.ção ao valor nominal das Obrigações. . .;' é regulado pela Lei Portuguesa. Para resolu-
Para b efeito, o reembolSo ántecipado deverá ção de qualquer litígio emergente do presente 
sé,. ãOurti:tdo pelo Emitenfe através do'BoIetirri empréstimo obrigacionista, é competente o 
.de Cotações da Bolsa de Valores de Usboa e Foro da Comarca de Lisboa, com expressa re-
Porto e de um Jornal de circulação nacional, núnciaaqualqueroutro. 

. com um pr~aviS0'mínimo de 30 dias. '. ~ , , 23. Adliissooà CoIaçãJ: Será solicitada p admis-
17. Silsaiçállnc:omplela: A emissão subsistirá são à cotação das obrigações na Bolsa deVa-

no caso de.subscrição incompleta, fixando-se ~de Usboa e Porto. 
o rnft-;;';;té.dàJnesrnaen{fÜrçãQêj$~Iiã° • '~$. ~e Uderança: Bani! - Banco Inter-
~~afnenteCOlocadás. ' . • ~ ..... ,i 7W:lOnaldoFunchal,SA . 

1& Regi'ne Frscal: Os juros das obrigações estão 25. ~ PagOOor. Bani! - Banco Internacional 
sujeitos à retenção nafonteem sede de IRS ou do Funchal, SA 
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A NOS Processo 
" 

Motorista 
acusado 

o motorista do autocar­
ro belga que sofreu na ter­
ça-feira um acidente no 
centro de França, provo­
cando a morte de duas 
crianças e ferimentos gra­
ves em cinco, foi ontem 
acusado e colocado à dis­
posição das autoridades, 
afirmaram fontes judi­
ciais. 

Elefantes têm. 
grande Dlem.ória 

Austria 
concluído 

em 2 meses 
O antigo ministro dos Ne­

gócios Estrangeiros espa­
nhol, Marcelino Oreja, acre­
dita que o relatório sobre a 
situação política na Áustria 
e o partido da extrema direi­
ta FPOE poderá estar con­
cluído dentro de dois a três 
meses. 

Michel Maheu, 39 anos, 
foi autorizado a regressar 
à Bélgica, onde ficará sob 
controlo judicial das auto­
ridades do seu país, acres­
centou a fonte. Contudo, 
terá que responder às con­
vocatórias do juiz de ins­
trução de Orléans (centro 
de França) quando este 
desejar ouvi-lo. 

A nota de culpa invoca, 
nomeadamente, homicí­
dios e ferimento involuntá­
rios, velocidade excessiva 
e não respeito pela regra 
de descanso, segundo a 
fonte. 

Durante o acidente, 
que ocorreu terça-feira na 
a~to-estrada de Clermont­
-Ferrand-Paris, no local 
de La Ferté Saint-Aubin 
(centro), duas crianças 
morreram e cinco pes­
soas, entre as quais qua­
tro outras crianças, fica­
ram gravemente feridas e 
45 outras ligeiramente. As 
crianças iam passar fé­
rias a uma praia francesa. 

• Os elefantes têm uma boa 
memória tal como o comprova 
um estudo feito recentemente 
com diversos exemplares. 

O elefante africano 
nunca esquece os 
amigos, mesmo 

quando se passam anos 
sem os ver, revela um estu­
do realizado pela investiga­
dora Karen McComb. 

Os elefantes podem re­
conhecer mais de 100 ani­
mais da sua espécie atra­
vés dos sons de chamada 
que emitem, mesmo depois 
de anos sem os terem ouvi­
do, segundo o estudo. 

O estudo de McComb, 
ecologista e perita em com­
portamento animal da Uni­
versidade de Sussex, em 
Inglaterra, foi publicado 
na revista New Scientist. 

Durante a investigação, 
McComb e os seus colegas 
de equipa viajaram até ao 
Parque Nacional de Ambo­
seli, no Quénia, onde gra­
varam as "chamadas de 
contacto" a que as fêmeas 

de elefante recorrem para 
se anunciarem ou identifi­
carem. 

Após descobrir com que 
elefantes as fêmeas se c.os­
tumavam relacionar ou 
não, a equipa fez ouvir gra­
vaçõesa 27 famílias de ele­
fantes, observando o seu 
comportamento. 

Se os elefantes reconhe­
ciam a autora da "chama­
da", respondiam. No caso 
de a chamada ser de um 
elefante que conheciam 
pouco, ouviam mas não lhe 
respondiam, e se fosse de 
um animal que desconhe­
ciam completamente, colo­
cavam-~e na defensiva, fi­
cando nervosos e agitados. 
A equipa de cientistas che­
gou a fazer com que uma 
família ouvisse o som de 
um dos seus membros mor­
to há dois anos e a reac­
ção foi surpreendente. Os 

PUBLICIDADE 

ARCO DA CALHETA 

Arco da Calheta, moradia totalmente mobiliada, com 5 
WC, 5 quartos de dormir, sótão, 

duas cozinhas e churrascaria separada, garagem. 
Preço 33.500 contos (preço fixo) 

VERDE SOL E MAR, LDA TEL~ 291957124 

OU 966091547 AMl 2064 

Os elefantes reconhecem-se pelos sons. 

outros elefantes responde­
ram e tentaram averiguar 
de onde vinha o som. A pe­
rita concluiu que os elefan-

tes podem reconhecer os 
membros de, pelos menos, 
14 famílias, o que significa 
cerca de 100 elefantes. 

Numa entrevista à televi­
são austríaca ORF, Oreja, 
um dos três membros da co­
missão de "sábios" nomea­
da pelo Tribunal Europeu 
dos Direitos do Homem, sub­
linhou que não admitirá ne­
nhum tipo de pressão, pelo 
que não há nenhum prazo 
para concluir este trabalho. 

O especialista em políti­
ca internacional e ex-comis­
sário europeu da Cultura 
não quis comentar se consi­
dera justificadas ou não as 
sanções impostas à Áustria 
pelos outros catorze mem- . 
bros da União Europeia. 

A comissão nomeada pe­
lo presidente do Tribtmal 
Europeu dos Direitos do Ho­
mem, Lucius Wildhaber, é 
composta, para além de Ore­
ja, pelo ex-chefe de Estado 
finlandês Martti Ahtisaari e 
pelo director do Instituto 
Max Planck de Direito Inter­
nacional de Heidelberg, Ale­
manha, Jochen Forwein. 

PUBLICIDADE 

Conferências de Ornitologia 
A Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves-Madeira, em parceria 

com a Freira Conservation Project e o Grupo Dorisol está a organizar duas 
conferências de grande interesse e relevância para o conhecimento e melhor 
gestão da avifauna desta Região. 

/I The Birds of Iberia and lhe migratory movements through 
lhe Straits of Gibraltar II 

Dr. Oive Finlayson : Conhecido ornitólogo gibraltino, com um grande 
número de artigos e livros publicados. Vai falar e mostrar slides das aves da 

. Península Ibérica, com especial atenção às grandes passagens migratórias 
que decorrem duas vezes por ano no Estreito de Gibraltar. 

Local: Hotel Ocean Park. 
Data e Hora: Sexta-feira,-dia 14 de Julho, às 18:30h • 

......................................................................................................... 

II The decline and recovery of lhe population of a very rare 
Australian Seabird (Pterodroma leucopter a)H 

Dr. Nicolas Carlisle: Investigador australiano que nos relatará o trabalho 
de recuperação da população de uma ave marinha rara da mesma família da 
Freira da Madeira (Pter odroma madeira) e do Búgio (Pterodroma feae). Será 
também feito um breve relato sobre a avifauna de uma ilha australiana de 
grande interesse ornitológico-Lord Howe Island. 

Local: Auditório do Museu da Electricidade (EM) 
Data e hora: Terça-feira dia 18 de Julho, às 18:30h 

A entrada é livre e as conferências serão proferidas em Inglês. 



DIARIO DE NOTIc IAS-MADEIRA Mu 
LONDRES CRITICA AMNISTIA 

'Reféns libertados 
nas ilhas Fiji 

• Os reféns foram libertados nas ilhas Fiji e já está a 
governar o país um governo provisório, onde se 
encontram elementos rebeldes. As reacções não se 
fizeram esperar: o governo britânico discorda. 

o primeiro-ministro, Mahendra Chaudhry, (ao centro), quando se encontrava com 
outros ex-reféns no interior de um camião da Cruz Vermelha, após a libertação. 

O governo britânico 
está «consterna­
do» pelo facto de 

os golpistas de Fiji terem 
sido amnistiados e irem 
desempenhar um papel 
no novo governo, decla­
rou, ontem, o secretário 
de Estado no "Foreign Offi­
ce", John Battle. 

Londres encetou «con­
sultas urgentes com a 
Commonwealth, com a 
UE e com outros parcei­
ros para examinar o cami­
nho a seguir» agora que 
chegou ao fim o golpe de 
Estado, precisou Battle. 

«Congratulamo-nos pe­
la libertação dos reféns, 

ESTUDOS 

detidos desde 19 de 
Maio», disse, acentuando, 
porém, que o governo de 
Londres «está consterna­
do» por George Speight e 
os seus partidários «te­
rem sido autorizados a 
derrubar, pela força arma­
da, o governo democrati­
camente eleito das Fiji». 

REVELAM 

"Estamos igualmente 
consternados - adiantou -
por os sequestradores te­
rem; aparentemente, obti­
do uma amnistia e um pa­
pei na formação da nova 
administração" . 

A libertação 
nas Fiji 

Os autores do golpe de 
estado nas ilhas Fiji liber­
taram hoje os 18 últimos 
reféns que detinham des­
de 19 de Maio no parla­
mento. 

O fim do sequestro 
ocorreu nos termos de um 
acordo concluído com o 
exército que estabelece 
uma amnistia para os gol­
pistas e a sua participa­
ção no novo governo. 

Um elemento ' fiel a 
Speight, o chefe dos gol­
pistas, foi hoje designado 
presidente das Fiji. . 

Segundo o texto do 
acordo, divulgado em Su­
va, decorre a transferên­
cia do poder executivo de 
Voreqe Bainimarama pa­
ra o novo presidente inte­
rino, que nomeará um go­
verno interino civil por 
um período de 24 meses. 

Chega assim ao fim um 
sequestro numas peque­
nas ilhas chamas Fiji que 
voltou a colocar a nu nova­
mente as questões étni­
cas na vida quotidiana do 
país. 

Ambiente na origem 
de certos tipos de cancro 

A· incidência de deter­
minados tipos de 

cancro parece estar 
mais relacionada com a 
influência de factores 
ambientais, revelam os 
estudos de um grupo de 
investigadores escandi­
navos realizados em 
mais de 90 mil irmãos gé­
meos. 

A escolha de irmãos 
gémeos para este tipo 
de estudo prendeu-se 
com o facto de, tendo 
herdado dos pais a mes­
ma informação genética, 
terem índices semelhan­
tes de incidência do can­
cro. . 

No entanto, os investi­
gadores observaram que 
tal não se verifica e que 
são factores como o con­
surpo de tabaco, de ál­
cool, o tipo de alimenta­
ção e as substâncias pre-

judiciais a que nos expo­
mos diariamente que de 
facto têm importância 
no desenvolvimento da 
susceptibilidade para o 
cancro. 

«Os factores genéti­
cos hereditários têm 
uma contr ibuição me­
nor» no surgimento de al­
guns tipos de cancro, re­
velaram Paul Liechtens­
tein e os seus colabora­
dores, do Instituto de Ka­
rolinska, salientando, no 
entanto, que o mesmo po­
derá não se aplicar ao 
cancro da próstata, do 
cólon e do recto. 

Robert Hoover, do Ins­
tituto Nacional do Can­
cro dos Estados Unidos, 
em . Rockville (Mary­
la nd) , assinalou que es­
te estudo é o mais sólido 
até agora realizado no 
âmbito- do .controversQ 

debate «natureza versus 
criação». 

A informação do Insti­
tuto Karolinska surge 
num momento em que os 
progressos alcançados 
na descodificação do ge­
no ma humano aumenta-

. ram as esperanças de 
que o tratamento do can­
cro possa ser revolucio­
nado pela genética. 

Nos 90 mil casos de gé­
meos estudados, os in­
vestigadores concluíram 
que a hereditariedade é 
responsável por 42 por 
cento dos casos de can­
cro da próstata e 35 por 
cento de cancros do có­
lon e do recto, embora a 
incidência seja menor 
para outros tipos de can­
cro, atingindo os 27 por 
cento no caso do cancro 
da mama. 

Por sua vez, os facto-

res ambientais de risco 
como o tabaco, o álcool, 
uma dieta com níveis ele­
vados de gorduras e oxi­
dantes , a poluição am­
biental e condições higie­
no-sanitárias deficientes 
parecem ter uma inci­
dência importante, po­
dendo chegar aos 80 por 
cento em numerosos ti­
pos de cancro, segundo 
crê a comunidade cientí­
fica. 

Robert Hoover, que 
analisou o estudo num 
editorial do New En­
gland Journal of Medici­
ne, a J'evista onde os re­
sultados da investigação 
foram publicados, salien­
ta, no entanto, que a pro­
babilidade de desenvol­
ver cancro atinge um má­
ximo quando se combi­
nam os factores ambien­
tais c gen6licos. 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 19 
• 

Os incidentes acrescentam-se a uma lista de outros 80 
de que Israel já apresentou queixa junto da ONU. 

. NA FRONTEIRA 

Israel acusa Líbano 
de incidentes 

I srael queixou-se, jun­
to da ONU, pelo facto 

de os libaneses terem ' 
provocado 43 incidentes 
na sua fronteira Norte, 
referiu, ontem, um comu­
nicado do porta-voz do 
exército israelita. 

«Estes incidentes 
acrescentam-se a uma 
lis ta de outros 80 inci­
dentes de que Israel já 
apresentou queixa junto 
da ONU. 

Trata-se de arremes­
sos de pedras contra sol­
dados em postos de vigi­
lância ao longo da fron­
teu'a, que, num caso, pro­
vocaram ferimentos ligei­
ros num deles, e de actos 
de vandalismo ao longo 
do sector ocidental da 
fronteira» , precisa o co­
municado. 

«Estes incidentes 'per­
turbam a vida quotidia­
na dos habitantes (israe­
litas) da região impedin­
do-os de trabalhar nor­
malmente, retardando 
também os trabalhos de 
instalação de uma rede 
de barreiras ao longo da 

fronteu'a», acrescenta o 
texto. 

O exército israelita 
concluiu a sua retirada 
do Sul do Líbano no dia 
24 de Maio, mas a manu­
tenção de israelitas em 
nove locais na fronteira 
atrasou a instalação da 
Força Provisória das Na­
ções Unidas no Líbano 
(FINUL). 

A resolução da ONU 

A resolução 425 da 
ONU, votada em 1978, es­
tabeleceu o destacamen­
to de capacetes azuis pa­
ra a fronteira internacio­
nal após a retirada israe­
lita do Sul do Líbano, 
concluída no dia 24 de 
Maio, depois de 22 anos 
de ocupação. 

O Conselho de Segu­
rança da ONU certificou 
esta retirada no dia 23 
de Junho. 

Neste sentido, a situa­
ção continua instável, 
mesmo depois da saída 
de Israel do Sul do Líba­
no. 

DEF E SA ANT IA É REA 

EUA sossegam China 
por causa de mísseis 

O secretário da Defesa 
norte-americano, Wil­

liam Cohen, defendeu, on­
tem, «uma maior coopera­
ção» com a China e reafir­
mou que o Sistema de Defe­
sa Antimíssil (NMD) planea­
do pelos Estados Unidos 
não 'se dirige contra aquele 
país. 

«O objectivo do NMD é 
proteger o povo americano 
de Estados irresponsáveis, 
como a Coreia do Norte, 
Irão ou Iraque. A China não 
pertence a essa categoria», 
disse William Cohen, em Pe­
quim . No final de dois dias 
de conversações com os lí­
deres chineses, William Co­
hen insistiu que o NMD, pro­
jecto muito criticado pela 
China, «está numa fase de 
investigação» 'e «ainda não 
há uma decisão» sobre o 
seu desenvolvimento. 

Sobre as alegadas pres­
sões dos Estados Unidos pa­
ra que o governo israelita 
cancele a venda de.um siste-4A 

ma de radar "Awacs" à Chi­
na, William Cohen disse 
que «a decisão anunciada 
quarta-feira foi do governo 
israelita». «Claro que os Es­
tados Unidos não apoiavam 

.a venda», acrescentou. 
Cohen afirmou, contudo, 

que a posição dos Estados 
Unidos acerca daquela ven­
da «não é uma tentativa pa­
ra conter a China». 

«A ChiJJa é um gl'ande 
país, e cada vez mais forte 
( ... ) Não acredito que a Chi­
na possa ser contida», dis­
se o secretário da Defesa 
dos Estados Unidos. 

Além do seu homÓlogo 
chinês, Chi Haotian, Wil­
liam Cohen encontrou-se 
com o presidente Jiang Ze­
min e o vice-presidente, Hu 
J intao. 

A visita - a primeira des­
de o ataque da ATO con­
tl'a a Embaixada ChiJJesa 
em Belgrado, em Maio de 
1999 - termina amanhã, em 

aogal _ ••• __ •• 
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CARTAS DO LEITOR 

o ~o-assinado do PEF 

«1-Como delegado sindical I'epl'& 
sento apenas e exclusivamente os jor­
nalistas, e o Sindicato, portanto não 
sou poria-voz dos restantes funcioná­
rios doPEE 

2 - Os únicos 2 jornalistas que as­
sinaram o docwnento são o chefe de 
redacção e o subchefe, por razões ób­
vias ... 

3 - Os sign~os do documento 
não negaram as injustiças denuncia­
das pelo delegado sindical; deduzo 
que não estão abrangidos pelo conge­
lamento dos salários há vários anos e 
outras anomalias. 

4 - Se assim é, provoca uma discri­
minação de uns em relação a outros. 
Numa rádio católica-cristã deduzo 
que nem todos são filhos de Deus ... 

5 - Lamento que tallto a Direcção 
do PEF como a Diocese do Funchal 
abdiquem dos pdncípios e valores 
cristãos que apregoam e não tentem 
resolver os problemas. 

6 - Esta "purga-... " faz-me I'eCOr- . 
dar a carta do Francisco Caldeira em 
1993. Um dos melhores animadores 
radiofóniCos que passou pelo PEF, se 
não o melhor, foi humilhado, enxova­
lhado; e denunciou os maus-tratos S<r 

fridos, o que o levou a pedir a sua de­
missão para salvaguardar o seu bem­
~tar físico e psíquico. Tal como ag0-
ra, nessa altura foi necessádo fazer a 
dita "purga~ ... " para saber quem esta­
va a favor e quem estava contra. 

7 - E desta vez fioo-me por aqui.» 
DIONíSIO ANDRADE 

O Delegado Sindical do PEF 

'Tapar O sol oom a peneira' 

«A Direcção Regional da Madeira 
do Sindicato dos Jornalistas vem, por 
este meio, mostrar a sua "estranhe­
za" pelo abaixo-assinado publicado, . 
na rubrica "Cartas do Leitor" com o 
título "Situação no PEF'. 

No documento, assinado por 17 

ca rtasdol eito rOd noticias . pt 

pessoas, a contestar as declai'ações 
do delegado sindical d9s jornalistas 
daquela estação ao DIARIO de Notí­
cias do Funchal, afirma-se que "não 
reconhecem o funcionário Dionísio 
Andrade como porta-voz do seu sen­
tir e repudiam o que foi escrito". Nes­
se sentido, convém escJarerer alguns 
aspectos: 

1. Efectivamente, o delegado do 
Sindicato dos Jornalistas não falou, 
aliás nem é essa a sua competência, 
em nome de todos os funcionários, 
mas sim na qualidade de represen­
tante dos jornalistas, já que os restan­
tes trabalhadores deverão ter, com t<r 
da a ceIieza, quem os represente. Re­
pare-se que, na entrevista, em ne-' 
nhum momento, é feita qualquer refe­
rência aos demais funcionários da­
quela empresa; 

2. Na verdade, dos cinco jornalis­
tas que constituem a "Redacção" do 
Posto Emissor do Funchal, apenas 
dois assinaram o docrnnento, sendo 
que os restantes (15) não são, de fac­
to, jornalistas. Logo, também não f<r 
ram visados nas declarações do dele­
gado do Sindicato dos Jornalistas; 

3. Convém ainda referir que os úni­
cos jornalistas que subscreveram o 
abaixo-assinado ocupam. actualmen­
te, cargos de chefia na Redacção do 
Posto Emissor do Funchal. 

4. Com efeito, é do conhecimento 
da Diroo;ão deste Sindicato que exis- . 
tem jornalistas que não são aumenta­
dos há cerca de oito anos. Um facto 
que foi apresentado pelo qelegad.o 
sindical na entrevista ao DIARlO de 
Notícias e que, naturalmente, esta Di­
recção subscreve; 

5. Na realidade, a Direcção do Pos­
to Emissor do Funchal "fechou a por­
ta' das negocia<;iles com o Sindicato 
dos Jornalistas sobre o Arordo Colec­
tivo de 'llilbalho para as Rádios Re­
gionais. Um documento que tinha 00-
mo objectivo pdncipaJ regular as rela­
<;i>es de trabalho dos jornalistas nas 
rádios regionais, onde se insere tam­
bém o Posto Emissor do Funchal 

& '0 E B AT E 

furante este renário, a Diroo;ão 
considera que este abaix<rassinado 
não é mais do que rnna tentativa de 
''tapar o sol com a peneira". Pois, por 
detrás deste consenso aparente, com 
17 pessoas a assinar o docwnento, 
existem, de facto, jornalistas em situa­
<;i>es muito delicadas, com a perda 
real do poder de compra, fruto do 
"congelamento" de salários e, como 
consequência disso, passam também 
por algumas dificuldades económi-
cas.» 

A DIRECÇÃO DA MADEIRA DO SJ 

Querem tudo, não dão nada 

«Sou wna beneficiária da Segu­
rança SOcial, que aos 28 anos de ida­
de teve a infelicidade de ter de recor­
rer a uma invalidez, devido a proble­
maS de saúde de vária ordem, e 00-

mo tal sou pensionista auferindo 
mensalmente a misera quantia de 
34.000li00, que pouco chega para con­
sultas e'ou medicação. 

Ebi com muito agrado e alguma ex­
pectativa que vi duas propostas de 
Lei, aprovadas por llilanimidade na 
Assembleia Legislativa Regional da 
Madeira, serem agBndadas para dis­
cussão e postelior votação na Assem­
bleia da República, propostas essas 
que a serem aprovadas, melhora­
riam de forma considerável a minha 
vida, como a q.e tantos pensionistas 
em dificuldade. 

Ora, pensei eu, se aprovarem uma 
lei que iguale as pensões mínimas ao 
salário mínimo nacional, ainda que o 
awnento se faça progressivamente 
por um período de 5 anos, se calhar 
não terei que continuar "a fazer das 
tripas coração" para dar ao meu filho 
de três anos de idade, uma alimenta­
ção equilibrada, assistência médica e 
medicamentosa decente, pois o venci­
mento do meu marido mal dá para 
pagar o crédito à habitação que está 
sempre a aumentar! 

Nada mais errado! 
Um Judas Iscariotes de seu nome 

MOTA TORRES e sua compincha SE­
NA LINO, apesar de noutras alturas 
terem votado favGravelmente esta 

proposta na ALR da Madeira, junta­
mente com o seu Partido, entende­
ram por bem "lixar" ainda mais os 
pensionistas e reformados, inviabili­
zando as propostas e traindo de for­
ma descarada muitos que, como eu, 
fizeram a grande asneira de votar 
nesse cavaJlreiro e seu Partido nas úl­
timas elei<;i>es Regionais! 

Lamento profundamente que as 
propostas fossem chwnbadas por es­
tes dois inimigos, até dos seus eleit<r 
res! 

E AGORA?! Em quem voto? No 
PS?! Não, nunca mais!!! 

Se calhar votarei no Partido autor 
das Propostas, pois embora os apeli­
dem de tantas coisas, são eles que 
trabalham, e já anunciaram publica­
mente que voltarão à carga, quer cá 
(ALR), quer lá (AR), leve o tempo que 
levar! _ _ 

A esse distinto cavaJlreiro, de n<r 
me MOTA TORRES, e seus compar­
sas, só desejo que tenham vergonha 
e juízo, e vão embora pregar para ou­
tra freguesia, porque cá não fazem 
falta traidores! 

OBRIGADO MOTA TORRES POR 
NOS 'LIXARES".» 

SONIA MARIA A. F. ALMADA 

Transportes marítimos 

«Quero agradecer ao Sr: Vítor Ma­
nuel F. Nóbrega a, carta, publicada on­
tem no nosso DIARl0. 

'lenho a dizer que o nosso leitor 
não deve desesperar porque, segun­
do o DIÁRIO informa (&6'2000), o L0-
BO MARINHO será substituído, em 
2002, por outro navio que custani 5,5 
milhões de contos e fará a viagem em 
apenas 2h15 ... 

Sempre poupa 15 longos minu­
tos ... » 

DUARTE JARDIM 

o padre Uno morreu! 

«Sessenta e seis anos - a capicua ' 
dos bons augúrios - metade dos 
quais dados inteiramente à Igreja ma­
deirense, na pastoral da paróquia, na 
pregação por toda a ilha, na assistên­
cia às organizações católicas rurais, 

INQUÉRITO 

• Acha que é possível continuar a produzir banana da Madeira? 

José Gomes Vieira 
Funcionário público 

«Penso que sim, se devida­
mente explorada. Tendo a preo­
cupação de cultivar a banana 
em lugares que sejam efectiva­
mente recomendáveis. É eviden­
te que se me perguntar se a ba­
nana dá no Curral das Freiras, 
ou noutras zonas altas, não vai 
haver rendimento nenhum, por­
que rião produz. Mas se se apro­
veitarem as zonas mais pl'óxi­
mas do mar, em São Martinho, 
ou na Madalena do Mar, julgo 
que se manterá rentável.» 

Nélio Freitas 
Professor 

«Acho que sim, desde que se 
desenvolvam mecanismos de ex­
portação, desde que haja quem 
esteja interessado em levar a ba­
na para os destinos, porque a 
banana da Madeira até rende 
bons preços e tem qualidade, e 
as pessoas até seriam capazes 
de optar por ela. O que é preciso 
é que se faça uma boa campa­
nha de "marketing".» 

Francisco Martins 
Jardineiro aposentado 

«Da forma que as coisas vão, 
desconfio que tenha pouco futu­
ro. Outros países mandam bana­
na para cá. Não é tão boa como 
a nossa, mas é bastante mais ba­
rata, e a madeirense não conse­
gue competir. E depois os trans­
portes tornam aqui tudo mais ca­
ro, enquanto noulr'os países a 
cultura da banana é mecaniza­
da, o que facilita. Na Madeira é 
tudo feito à mão, o que aumenta 
muito os custos desta produ­
ção.» 

Jorge Henriques 
Comerciante 

«Julgo que não tem grande fu­
turo. O problema é a exporta­
ção. A Madeira não está a expor­
tar, e depois há os terrenos que 
não dão para a banana, já que a 
banana que lá cresce é de fraca 
qualidade, e não dá para expor­
tar. Julgo que mais uns dez anos 
e a exportação de banana vai 
acabar, e só se vai produzir pa­
ra consumo regional.» 
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no ensino aos jovens estudantes do 
liceu. E sempre com a comunicabili­
dade e a frescura de quem está rerto 
no seu lugar, sem dar por isso. 

Padre Lino - () padre, o pedagogo 
e o homem - dava tudo quanto tinha: 
e tão naturalmente que tuna das 
mãos nem sabia o que dava a outra. 

Porque o egoísmo do "telJ ' não o se­
duziu, foi viver para a Rua do Pom­
bal, em fraterna comunidade, com ou­
tros sarerdotes de gBnuina formação 
teológica aliada a licenciaturas da 
ciência feitas em Lisboa e em Roma, 
esses também formadores de ilustres 
qUadl'OS que hoje homam esta Re­
gião. 

Mas veio o conJuio entre o poder 
político e o poder religioso, na altura 
do terl'Orismo urbano do 75/76: não 
queriam padres à medida do EvangB­
lho. E não tardou que a bomba defla­
grada às sete da manhã na residên­
cia comunitária da rua do Pombal se 
transformasse em ultimato fatal para 
abandonar a Madeira, a ilha-mãe a 
quem tanto dera. 

Inieiou novo ciclo de vida em Oei­
ras, juntando à função de professor a 
dignidade de chefe de família. 

Ficou hoje em campa rasa: não no 
cenário arquitectónico do rerrritério 
de S. Dolningos de Rana, mas no 
chão humilde dos pobres do recém­
-aberto remitério de Trajouce. Sem 
mitras n~m responsos nem elogios fú­
nebres. A sua volta, amigos e irmãos 
de ideal, quase todos madeirenses re­
sidentes no Continente. 

Morreu no ano do Jubileu de Cris­
to. 

Enquanto aqui o poder político 
quer impor o perfil dos padres e o p<r 
der religioso está ocupado em indicar 
o perfil dos candidatos a deputados, 
nem uma palavra para aqueles que 
serviram o Povo de Deus e, por isso, 
foram votados ao mais vil ostracis­
mo. 

No ano do Jubileu: dos perdões, 
das indulgências e das amnistias. 

Quantos Padres Linos foram se­
pultados ao longo da história e quan­
tos o serão até ao fim dos tempos 
?!...» 

MARTINS JÚNIOR 

Pedro Gouveia 
Educador de infância 

«Penso que a continuação de­
pende da atitude do Governo em 
relação a todo o trabalho que se 
faz relativamente à banana. Sabe­
mos que temos uma região que é 
óptima para a banana, e se as pes­
soas tiverem cuidado e forem bem 
apoiadas por um Governo que es­
teja mesmo interessado em que 
as coisas vão para a frente, as coi­
sas hão-de melhorar. Mas vai ha­
ver uma luta, porque há quem pro­
duza tudo mais barato, embora 
por vezes com menos qualidade.» 
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AUTONOMIA 

. Da reivindicação ao estudo e debate 
ALBERTO VIEIRA* 

Para nós o mês de Julho pode ser 
considerado como o mês da autono­
mia, pois a sua entrada é sempre o 

momento para ['ecordar esta ancestral 
reivindicação, que só foi uma co~quista 
recente. O simbolismo, em fazer atribuir o 
dia da autonomia com o da descoberta 
oficial do arquipélago vai, ao encontro do 
papel da História como elo unificador da 
nossa identidade e faz jus ao debate de 
princípios do século vinte quando alguém 
declarou nas páginas deste matutino que 
«no dia em que for decretada a 
completa autonomia, ter-se-á 
descoberto a Madeira pela 
segunda vez». A memória do 
descobrimento da ilha estava 
presente. Facto natural, uma 
vez que em 1922 decorria a 
comemoração tal'dia deste 
importante acontecimento da 
nossa que assumia um papel 
destacado no debate sobre a 
autonomia, então, em curso. 

Hoje, passados alguns anos, sobre a 
concretização da autonomia, ainda está 
longe aquela ambição de pl'incípios do 
século na autonomia completa, mas todos 
nós somos já testemunhas favoráveis 
daquilo que esta nova descoberta propi­
ciou. Deste modo, o passado projecta-se no 
presente através do apelo à memória 
histórica e da nossa homenagem a todos os 
que aspiram e lutaram pela situação em 
que nós hoje vivemos. 

Não podemos esquecer que a autonomia 
não é apenas um movimento dos madeiren­
ses e que este se enquadra num âmbito 
mais genérico da evolução do sistema 
político no pós II Guerra Mundial que 
apenas nas três últimas décadas do século 
XX chegou à Península Ibérica. Acresce, 

ainda, que o problema da autonomia não é 
exclusivo dos políticos actuais, interlocuto­
res directos do processo, pois o seu domí­
nio alarga-se ao debate dos especialistas 
em Ciência Política e História. E, um breve 
relance sobre a produção bibliográfica dos 
últimos anos, revela que os especialistas 
em ciência política e os historiadores não 
ficaram imunes a este debate. O tema 
passou a dominar as suas investigações e 
tem sido causa de um "boom" editorial. 

Nos últimos tempos, porque nos temos 
dedicado pacientemente à leitura destas 
numerosas aportações, têm-se revelado 

,recordar. A autonomia constrói-se na 
afirmação da identidade e a História é o 
principal cimento da consolidação. Na 
verdade, o avanço nos conhecimentos 
historiográficos e a sua divulgação refor­
çam da nossa identidade e contribuem 
para a afirmação e reforço da autonomia. 
A aposta nesta área de conhecimento é 
assim imprescindível para que o percurso 
cumulativo da autonomia não adormeça. A 
descoberta da História, através da investi­
gação académica 'ou não, enriquece-nos e 
fortalece a memória colectiva. A divulga­
ção, sem privilégio de qualquer suporte ou 

forma, contribui para que todos 
sejam contagiados por estes pilares 

• Os últimos anos de 
autonomia foram, sem 
dúvida, marcados pela 
afirmação da historiografia 
e da cultura no 
arquipélago. 

que nos identificam e diferenciam 
no contexto nacional e internacio­
nal. 

Os últimos anos de autonomia 
foram, sem dúvida, marcados pela 
afirmação da Historiografia e 
cultura no arquipélago. Ao mesmo 
tempo, assistiu-se à vulgarização 
dos conhecimentos históricos, fruto 

algumas surpresas. Uma das primeiras 
evidências, que vai ao encontro daquilo que 
nós sempre nos debatemos, ~ a de que a 
Madeira não pode ser considerada um 
fenómeno à parte no mundo europeu-atlân­
tico. Na verdade, o debate e a reiVÍJldicação 
da autonomia política são um anseio legíti­
mo de todas as regiões. Deste modo, o 
debate da mesma, seja em Portugal ou em 
Espanha, França, Itália e Inglaterra, está 
cheio de afinidades temáticas e cronológi­
cas. Esta situação não retira mérito aos 
madeirenses que ontem e hoje lutam pela 
autonomia, ao contrário, evidencia que não 
estamos longe dos grandes problemas 
políticos do momento e que dispomos de 
uma elite político-intelectual de igual nível. 

Os debates fazem apelo insistente à 
História, dando-nos aquilo que para nós 
sempre foi uma evidencia mas que importa 

, 

da intervenção da comunicação social, de 
instituições públicas e de individualidades, 
pelo que náb admira que em quase todos 
nós exista uma costela de "his(es)toriador". 
Todavia, convém referir que a História e a 

·Autonomia não são feudo de alguns ilumi­
nados, sejam políticos ou historiadores. A 
actual conjuntura deve ser assim o necessá­
rio alento para que se continue a apostar 
na progressão das pesquisas, das activida­
des de divulgação histórica, porque, afinal, 
a História é o melhor testemunho e a 
materialização da nossa autonomia. 

opini aoOd noticias.pt 
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CARTAS D E DIVAGAÇÃO ( 1 2 ) 

FRANCISCO FERNANDES * 

B·, B" B" B······ "'" lp.... lp.... lp.... mmpppppp ..... 
Hoje em dia é assim que costuma­

mos acordar. O despertador de 
latão, de corda mecânica que tinha duas 
campainhas no topo e fazia triimmmm, já 
era! 

Agora temos um digital luminoso, sem 
ponteiros, claro, e sem tiquetaque também, 
porque tem um "chip" electrónico 
supersilencioso, qu tudo conserva 
na sua memória prodigiosa e que 
pode, inclusivamente, desencadear 
um conjunto de efeitos secundá­
rios entre os quais dar-nos música 
ou sussurrar com voz de despertar 
mortos: «Acorda, querido, está na 
hora!». 

Se a sua casa tiver o "chip" 
adequado não necessita acender 
as luzes no caminho matÍJlal para aquele 
espelho em que um desconhecido desgre­
nhado o costuma olhar pela manhã enquan­
to avalia a alopécia andrógena, que é como 
quem diz, a evolução da careca. 

Imagino que também haja "chips" que 
nos garantam adequada temperatura da 
água do banho, esguichem as porções 
certas dos cosméticos, nos lavem a denti­
ção e preparem o primeiro café. 

Há ainda um "chip" muito especial: é o 
chamado "Cbip do Comando", uma varieda­
de de "chip" multifunções capaz de lhe 

Mister "chip" 
acender a TV; mudar de canal, ligar o 
rádio, regular o ar condicionado ou mudar 
de CD e que também lhe abre a porta da 
garagem, destrava o alarme do carro, lhe 
abre as portas do mesmo, regula automati­
camente a temperatura no interior e accio­
na a ignição electrónica com dispensa das 
velas. 

No carro encontra uma "overdose'l de 
"chips" disfarçados, escondidos no tablier e 
nos mais incríveis locais. O "chfp" da gasoli-

Se tiver sorte o seu corpo ainda não tem 
"chips" mas, pelo caminho que leva ... não 
está livre de vir a ter o "compasso da 
máquina" regulado por um deles. 

Fica-nos alguma consolação. Felizmente 
que ainda não estamos completamente 
"chipados". Ainda podemos decidir falar ou 
ficar calados. Gritar ou segredar. Pensar ou 
ouvir. Rir ou amuar. Sorrir ou ficar sério. 

. Decidir ou deixar andar. Aceitar ou recla­
mar. 

Mas até quando, sim, até 

• «Quanto tempo faltará para 
que ulil"chipzinho" invasor 
se instale numa zona 
desconhecida do nosso 
cérebro ( ... ), mande em nós, 
pense por n.ós?» 

quando? 
Quanto tempo faltará para 

que um "chipzinho" invasor se 
instale numa zona desconhecida 
do nosso cérebro, nos confira 
inteligência, conhecimentos e 
emoções muito certinhas, mas 
que também decida por nós, 
mande em nós, pense por nós? E 
se ele vem tão bem disfarçado na é o pior de todos. Periodicamente cha­

teia-nos com uma luz amarela intermitente 
que festeja sadicamente o fim do último 
abastecimento. Quanto aos restantes, CO/n 

algumas excepções, você viverá toda a sua 
vida sem saber para que servem e será 
feliz ass im mesmo. 

No Í['abalho confronta-se com os "chips" 
utilitários que fazem funcional' tudo: a 
fechadura electrónica, o alarme, o ponto, o 
pc, a fotocopiadora, <> gravador, a impresso­
r'a, o scanner, o fax, o zip, as colunas, o 
som e a máquina do café. 

que nem damos por ele??? Será que já 
inventaram o "antichip"? Com tantas duvi­
das, e à cautela, muita distância e respeiti-
nho a "Mister chip"! 

Bip!! 
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• • 
PONTO DE ORDEM 

o exemplo 
que o Desporto dá 

A informa­
ção passou à 
margem dos 
grandes títu-

, los da comuni­
cação social. 
Mas, apesar 
disso, não dei­
xa de conter 

grande importância. Refiro-me 
ao primeiro estabelecimento de 
relações entre os Estados Uni­
dos da América e Cuba, depois 
da tomada do poder pelo Parti­
do Comunista liderado por Fidel 
Castro. E esse primeiro relacio­
namento ÍJlstitucional entl'e' os 
dois países foi dado através de 
um protocolo desportivo. Ou se­
ja, o Desporto volta a assumir 
um papel de eno/'me protagonis­
mo no relacionamento entre os 
povos, transmitrndo, assim, um 
exemplo a toda a comunidade in­
ternacional. 

É por estas e por outras que 
quanto mais vejo disputas em vá­
rios campos da sociedade, mais 
gosto do ... Desporto. Do que ele 
transporta na sua vel'dadeira es­
sência. 

Neste campo fic,a · também 
anulada a desculpa cubana do 
embargo dos EUA como causa 
para todos os males da ilha. O 
que constitui uma grande menti­
ra, aliás. E fácil de provar. 

DUARTE AZEVEDO 
dazevedoOd noticias .pt 

«A demissAo de MaI_ 
ria CarriIbo é O eviclentel 
de quecO barco 
a meter,(~ e . 
-se nWS depressa 
maioria dos observadores 

~AlJt6nio Ribeiro" 1le}.Teira, 
no DN-LISBOA 

«Onde estavam os superio­
res interesses do Sporting 
quando Roquette e Duque de­
cidiram empunhar as baione­
tas? Onde estavam OS superio­
res int~re8ses do ",§~rtlng 
quando partiram a loiça toda, 
fazendo acusações mútuas de 
enorme gravidade?» 

- Rui Santos em A Bola 

«É atà,zer-se de vítima (e a 
inventar inim1gos, internos e 
externos J que ele (Vaiê e Aze­
vedo) melhor se governa.» 

- António Tavares. Teles ,em 
O Jogo 
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D A AIP 

Empresas esperam 
maior procura em 2000 

20) e tornou-se negativo 
em Maio de 1999 (menos 
8), tendência que se agra­
vou este ano. 

As empresas prevêem 
um aumento do emprego 
em 2000 (SRE de mais 
19) , éontra saldos de mais 
20 em 1999 e mais 25 em 
1998. 

Mais de metade (54 por 
cento) das empresas con­
sideram a sua situação fi­
nanceira como normal e 
aquelas que a avaliam po­
sitivamente (39 por cento) 
excede fortemente a das 
que consideram a situa­
ção financeira má ou mui­
to má (7 por cento) . 

• A maioria 
das 
empresas 
portuguesas 
espera 
melhores 
resultados 
este ano. 

Mais de metade das 
empresas espera 
em 2000 uma pro­

cura interna e externa su­
perior à de 1999, segundo 
o Inquérito à Actividade 
Empresarial, com 923 res­
postas, da Associação In­
dustrial Portuguesa (AIP). 

uma diminuição. 
Na procura externa, a 

maior percentagem de au­
mento sUl'/té nas empre­
sas industr'lli:is: 53 por cen­
to, contra 14 por cento a 
admitirem uma redução. 

As empresas de maior 
dinrensão (500 ou mais 
trabalhadores) são ãs que 
prevêem uma melhor evo­
lução da procura, tanto do 
mercado externo (73 por 
cento de aumento, 4 por 
cento de redução) como 
do mercado interno (68 
por cento de acréscimo, 
12 por cento de diminui­
ção). 

. Para 2000, 40 por cento 
esperam uma melhoria da 
situação financeira, 10 
por cento uma situação 
pior e 50 por cento idênti­
ca. 

. Nas grandes empI'esas 
nenhuma espera que a si­
tuação piore em 2000, ele­
vando-se essa percenta­
gema11 por cento nas pe­
quenas (20 a 99 tI'abalha­
dores) e médias (100 a 
499 empregados) empI'e­
sas. 

Com base em tais ex­
pectativas, há este ano 
mais empresas com inten­
ção de investir e aumen­
tar emprego, e mais em­
presas a fazerem uma ava­
liação positiva da sua si­
tuação financeira. 

A AIP apresentou os resultados de um inquérito feito junto de 923 empresas 
portuguesas. 

As 923 empresas que 
responderam ao inquérito 
da AIP, efectuado em Maio/ 
Junho de 2000, estão mais 
pessimistas quanto ,ao 
ano, com 33 por cento a 
considerarem a conjuntu­
ra do momento como Má! 
Muito Má e apenas 10 por 
cento como Boa/Muito 
Boa, um saldo SRE de me­
nos 23. 

O inquérito revela que 
em 2000 há 84 por cento 
das empresas a afirma­
rem investir este ano, con­
tra 78 por cento em 1999 e 
63 por cento em 1998. 

No entanto - o que pa­
rece ser inconsistente -, o 
mesmo universo de empre­
sas tem uma perspectiva 
menos favorável da actual 
conjuntura económica. As· 
que consideram a situa­
ção actual má superam 

DÉFICE 

em 23 pontos percentuais 
as que consideram a con­
juntura boa. 

O mesmo se passa em 
relação às perspectivas 
para o conjunto do ano: 39 
por cento das empresas 
perspectivam uma conjun­
tura pior do que em 1999 
e 19 por cento melhor, o 

PORTUGUtS 

que dá um Saldo de Res­
postas Extremas (SER) 
de menos 20. 

Dois terços das empre­
sas consideram que a in­
trodução do Euro não terá 
impacte significativo na: ' 
sua actividade e ãs que es­
peram um impacte da 
moeda única inclinam-se, 

AUMENTOU 

por grande maioria, para 
um efeito positivo. 

Nas expectativas favo­
ráveis quanto à procura 
proveniente do mercado 
interno, destacam-se as 
empresas de construção, 
comércio e serviços, com 
58 por cento a prever um 
aumento e 13 por cento 

2 9 , 4 % 

Este SRE (respostas fa­
voráveis menos respostas 
desfavoráveis, excluindo­
-se as neutras) era positi­
vo em Maio de 1998 (mais 

Dois terços das empre­
sas inquiridas conside­
ram que a introdução do 
Euro terá um impacto neu­
tro, sendo que as que espe­
ram um impacte positivo 
(30 por cento) é muito su­
perior à dos que o ante­
vêem negativo (3 por cen­
to). 

Comércio extracomunitário 
. afectado pelos combustíveis 

pai parceiro económico de 
Portugal, para onde vão 
28,1 per cento do total das 
vendas aos países extraco­
munitários. 

Exportações para 
os EUA aumentam 

to. Tal não impediu que a 
balança comercial com o 
principal parceiro extraco­
munitário passasse de ex­
cedentária a deficitária, 
com as importações a cres­
cerem . a um ritmo bem 
mais elevado (32,5 por cen­
to) do que as exportações. 

O défice da balança co­
mercial extracomuni­

tária atingiu 452,5 milhões 
de contos nos primeiros 
cinco meses do ano, um au­
mento homólogo de 29,4 
por cento, segundo os da­
dos do INE. 
• O aumento do défice foi 

motivado pelo crescimen-

to das importações (27,5 
por cento) 2,2 pontos per­
centuais acima das expor­
tações, que ' subiram 25,3 
por cento no período em 
consideração. 

Os combustíveis mine­
rais, máquinas e apare­
lhos e veículos são os prin­
cipais produtos' importa-

ADMITE-SE 

dos por Portugal, desta­
cando-se os combustíveis 
que registaram um cresci­
mento homólogo de 80,9 
por cento, devido ao au- ' 
mento do preço do p~tró-
leo. , 

Portugal importou, nos 
primeiros cinco meses do 
ano, combustíveis no valor 

, 
ENGENHEIRO CIVILjTECNICO 

M/F 

Empresa de Construção Civil pretende recrutar para os seus quadros licenciados em. 
Engenharia Civil/Engenharia Técnica com 05,~eguintes requisitos: 

• .. -l:.' 

Formação académica de nível superior na área de Engenharia Civil 
Idade até 35 anos 
Carta de condução 
Elevada capacidade de trabalho, com autonomia e responsabilidade 
Disponibilidade imediata (estando empregado guardamos sigilo) 
Vencimento compatível com a função, regalias em vigor na empresa, integração em grupo 
~mpresarial com sólida implantação no mercado regional de Obras Públicas. 

As respostas deverão ser enviadas para: 

OUM & CARVALHO, LDA. 
Sítio do Ribeiro Serrão- Apartado 42 
9135 - Camacha 12051 

de 174,6 milhões de con­
tos. 

Em consequência, as 
transacções com os países 
da OPEP destacaram-se, 
registando um crescimen­
to homólogo de 70 por cen­
to. 

Nas exportações, os Es­
tados Unidos são o princi-

Para os EUA, benefi­
ciando da forte procura ge­
rada na maior economia 
do Mundo, foram exporta­
dos bens no valor de 104,4 
milhões de contos nos pri­
meiros cinco meses do 
ano, um crescimento, face 
ao mesmo período do ano 
passado, de 21,3 por cen-

Até Maio aumentaram 
também as trocas com os 
PALOP. Portugal vendeu 
para estes países mais 
31,6 por cento do que em 
igual período de 1999. 
Com este grupo de países 
Portugal mantém uma das 
poucas balanças comer­
ciais excedentárias, de 
39J6 milhões de contos. .... 

Sindicato dos Professores da Madeira 
Rua Elias Garcia - Edifício Elias Garcia I - Bloco V, 1 0 A 9054-525 FUNCHAL 

Telef.: 291206360/61 - Fax: 291206369 
e - mail: spmadeira@mall.telepac.pt 

~ 

CONVOCATORIA 
, 

PLENARIO 
"" EDUCADORES DE INFANCIA 

Data: 6.i! feira, dia 14, pelas 17h30 
Local: Anexo do S.P.M. - Elias Garcia '" 
Ordem de Trabalhos: 

Funcionamento das Unidades de Ed. Pré-Escolar Integradas em 
estabelecimentos de Ensino Básico. 

Pel' A Direcção 

(assinatura ilegível) 12015 
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c O M ACTIVISTAS NOS MASTROS 

"Aegis" continua 
em Leixões 

os quatro activistas 
da organização eco­
logista Greenpeace 

permaneciam ontem amar­
rados aos mastros do car­
gueiro "Aegis", acostado 
no Porto de Leixões, numa 
acção de protesto que du­
ra já há três dias. 

Segundo Francisco Fer­
reira, da associação am­
bientalista Quercus, esta 
acção !<está para durar», 
até que haja sinais de que 
o Governo português se 
vai empenhar em pôr fim 
à entrada no país de ma­
deira de árvores da flores­
ta húmida africana ilegal­
mente abatida. 

A Quercus realizou on­
tem uma conferência de 
imprensa conjunta com a 
Greenpeace, em Matosi­
nhos, com o objectivo de 
apresentar provas de co­
mo a madeira que se en­
contra no porto de Lei­
xões resulta de um abate 
ilegal de árvores nos Ca­
marões. 

«As provas foram reco­
lhidas pelas associações 
ambientalistas que fazem 
monitorização nos Cama-

• Activistas da "Greenpeace" permanecem ainda nos 
mastros do "Aegis", um navio que transportou 
madeira dos Camarões para Portugal, e que. terá sido 
cortada ilegalmente. . 

Activistas da "Greenpeace" embarcaram no "Aegis". 

rões, pelo próprio' Governo 
dos Camarões e pelo Go­
verno britânico», disse 
Francisco Ferreira. 

Nesta acção de protes-

. to, oS quatro escaladores 
da Greenpeace, todos es­

. trangeiros, conseguiram 
subir aos mastros do na­
vio, a 30 metros de altura, 

onde permanecem há três 
dias e onde pretendem fi­
car «até que o "Aegis" dei­
xe o porto», acrescentou o 
mesmo responsável. 

3 4 BARCOS INSCRITOS A Festa da Ria, que de­
corre entre 12 de Julho e 
13 de Agosto, integra ain­
da o I Festival de Percus­
são de Aveiro - Festa do 
Ritmo, um concel,'to com 
Dulce Pontes e outro con­
certo .com o Quinteto de 
Cordas de Amsterdão 
com a participação de Car­
los do Carmo. 

Aveiro promov~ 
regata de moliceiros 

www.lntervisa.pt info@intervisa.pt 

A regata de Moliceiros. 
entre a Torreira e 

Aveiro, que vai ter lugar 
dia 29, no âmbito da Festa 
da Ria, vai ser a maior de 
sempre, com 34 barcos 
inscritos. 

«Será o início das rega­
tas de moliceiros com 
mais qualidade e quanti­
dade», referiu o vereador 

PUBUClDAOE 

Verão 2000 
Férias na praia: 
Canárias, Cuba, Plmta Cana, Brasil, Cancun, Cabo Verde ... 

Açores: .Programas Organizad06: 
Luas-de-mel, golfe, 
Circuito açoriano: cultura, natureza e boa gastronomia. 

Férias em Familia: 
Montes Alentejanos e Solares de Portugal, 
Parques Temáticos (Astérix, Disneyland Paris, Legoland. . .) 
Gub Moo (+ de 80 unidades hoteleiras à sua escolha, à volta do Mundo) 
Circuito~ Europeus. 

Cruzeiros: 
Caraíbas, Alasca, Mediterrâneo .... 

Para mais informações detalhadas, contacte-nos: 

Rua 31 Janeiro, 50· Te!: 291206560 Largo do Phe!ps, 18· Te!: 291208920 

da Câmara de Aveiro com ' 
o pelouro da Cultura, Jai­
me Borges, acrescentan­
do que já estão inscritos 
34 barcos, incluindo os 
três moliceiros que a au­
tarquia entregou às asso­
ciações. 

Durante a apresenta- . 
ção do programa da Festa 
da Ria, Jaime Borges 

adiantou que a autarquia 
irá ressuscitar, este ano, a 
corrida de bateiras. 

«Era costume na Festa 
da Ria haver uma corrida 
de bateiras e temos con­
versado com os Amigos 
da Ria e com outros gru­
pos da Torreira e da Beira 
Mar para recuperar essa 
tradição», disse. 

Ainda no âmbito da Fes­
ta da Ria vai ter lugar, no 
Parque de Feiras e Exposi­
ções de Aveiro, a 21 a edi­
ção da Feira de Artesana­
to da Região de Aveiro, a 
14a Mostra Nacional e In­
ternacional de Artesanato 
e a 5a Feira de Gastrono­
mia. 

• 

CARGA 

1.4 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Sai à noite. Conten­
tores e automóveis. (Port­
mar) 
1.4 - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões. 
Chega às 10h30 e sai à noi­
te. Contentores e automó­
veis. (Blandy) 
1.6 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automó­
veis. (Transmadeira) 
16 - Funchalense, portu­
guês. De e para Leixões. 
Contentores e \automó­
veis. (ENM) 

MILITARES 

14 - Vittorio Veneto, úu­
zador italiano. Chega às 
18hOO, e sai a 15 às 18hOO. 
(Consulado de Itália) 

PASSAGEIROS 

1.4 - Lobo Marinho. portu­
guês. Sai às 18hOO para o 
Porto Santo, 'de onde re-

. gressa às 22hOO com che­
gada ao Funchal às 
00h30. (PSL) 
1.5 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8hOO para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 19hOO com che­
gada ao Funchal às 
21h30. (PSL) 

CRUZEIROS 

1. 7 - Monterey, panamen­
se. De Málaga para Teneri­
fe. Chega às 8hOO horas e 
sai às 18hOO horas. (JFM) 
25 - Aurora, britânico. De 
Southampton para Barba­
dos. Chega às 9hOO horas 
e sai às 23h59 horas. 
(Blandy) 
25 - Costa Allegra, libe­
riano. De Tenerife para 
Málaga. Chega às 07hOO 
horas e sai às 18hOO ho­
ras. (Ferraz) 
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Dia 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Juvenal Figueira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso pa­
rente ou que, de-qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da sua al­
ma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de Santo Amaro, 
agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dig,­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal,14deJulhode2000 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Roberto Abreu 
FALECEU 

Um grupo de amigos participa o fa lecimento de Manuel 
Roberto Abreu, que foi morador à Rua das Fontes, nO 15, e que 
o seu funeral se realiza hoje, às 11.30 horas, precedido de mis­
sa, na capela do cemitério de São Martinho, às 11 horas. 

Funchal, 14 deJulho de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JAN EIRO, 42 - TELEFS, 291223428/291226848 

FAX 291226848 

PARTICIPAÇÕES 

Lu ís Freitas Vieira 
FALECEU 

R, I, p, 
Maria Fernandes Moderno; seus filhos, genros, nora, netos, 

irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar, às pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cun­
hado, tio e parente, residente que foi ao Caminho do Terço - Tra­
vessa do Pomar, entrada 30, porta 24, paróquia do Sagrado Co­
ração de Jesus, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 ho­
ras, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, 
em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, na 
refe rida capela. 

A Padaria Panisal- Santo António cumpre o doloroso dever 
de participar o falecimento do Sr. Lu ís Freitas Vieira, pai do seu 
funcionário Sr. Luís Miguel Moderno Vieira, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

. Funchal, 14 de Julho de 2000 

A CARGO DA AG ENC IA FU NERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA P9NTE N9VA, 13 - TE~F~,: 2912237111291230189,- F~: ~9 1 230) 80 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

DEFENDENDO A ESTABILIDADE 

Guterres responde 
a Durão Barroso 

• «Uma 
maneira 
de se fazer 
política é 
trabalhar.-.. », 
respondeu 
o primeiro­
-ministro. 

O primeiro-ministro 
disse ontem, res­
pondendo às críti­

cas de Durão Barroso, que 
«uma maneira de se fazer 
política é trabalhar, pro­
pondo coisas positivas pa­
ra procurar resolver os 
problemas das pessoas, 
outra é dizendo mal», 

«Eu podia responder di­
zendo mal, mas não é do 
meu feitio», explicou Gu­
terres em declarações à 
RTP quando se preparava 
para, terminada a reunião 
do Conselho de Ministros, 
jantar com todos os mem­
bros do Governo, 

António Guterres mostrou-se aberto ao diálogo tendo em conta o próximo orçamentp, 

Exemplificando, disse , 
que nos últimos dias reu­
niu-se com todos os minis­
tros, designadamente pa­
ra analisar «todo o contro­
lo da execução do Orça­
mento deste ano e todas 
as medidas indispensá­
veis para o novo relança­
mento da actividade do Go­
verno depois dos seis me­
ses da presidência portu­
guesa da UE», 

Isso permitiu seleccio­
nar cerca de 50 medidas 
que neste Conselho de Mi­
nistros foi decidido que 
vão avançar nos próximos 
meses, uma das quais tem 
a ver com uma terceira tra­
vessia do Tejo em Lisboa, 

Questionado sobre o 
facto de na sua interven­
ção na reunião ter insisti­
do na necessidade de esta­
bilidade e em que há ain­
da muitos problemas para 
resolver, afirmou que «o 
País precisa de estabilida~ 
de para que o desemprego 
continue a baixar e para 
que seja possível respon­
der a algumas das dificul­
dades económicas que sur­
giram com os aumentos 
do petróleo e das taxas de 
juro», 

Tudo isto, e «sobretudo 
preparar o País para com­
petir melhor e ser mais 
justO», exige estabilidade, 
Portugal «não pode viver 
com governos que caem to-

PARTICIPAÇÃO 

Daniel Alberto de Gouveia 
FALECEU 

Maria Manuela Ferraz Gouveia, Sílvia Maria Ferraz Gou­
veia, Roberto Carlos Fe rraz Gouveia, Ana Paula Ferraz Gou­
veia, seus pais, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso mari­
do, pai, filho, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi ao 
Caminho de Santana, n,o 32, São Roque, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela do cemitério de 
São Martinho, para jazigo no mesmo, Mais participam que se­
rá celebrada uma missa de corpo presente, pelas 14 horas, na re­
ferida capela, 

Funchal,14deJulhode2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HE NRIQUE V, MARCOS, LDA, 

RUA DQ ÇAS!Ati~~'~Q, N,o 3~ - r EL ~~1~15~8· Fax: 2" ~r06R 

dos os seis meses, como in­
felizmente já aconteceu 
em Portugal e noutros paí­
ses», 

Interrogado sobre se es­
tas afirmações eram um 
aviso à oposição relativa­
mente ao próximo Orça­
mento do Estado, Guter­
res explicou que «é um 
apelo ao bom senso, para 
um diálogo», 

«Este Orçamento, sa­
lientou, tem uma reforma 
importante, a do IRS, que 
se vai traduzir no combate 
à fraude e à evasão, e ao 
mesmo tempo um desagra­
vamento fiscal generaliza­
do para as famílias que pa­
gam em termos de esca­
lões e de taxas». 

«Por isso mesmo, pensa-

mos que essa reforma, pe­
la sua importância (para 
além de tudo o resto que o 
Orçamento ,contempla), 
vai seguramente justificar 
um diálogo muito impor­
tante com a oposição», dis­
se ainda. 

Interrogado sobre o re­
latório que Pina Moura 
apresentou na reunião de 
ontem contemplando de­
signadamente os reembol­
sos do IRS, Guterres refe­
riu que, depois da altera­
ção do IRS feita pelo Go­
verno no último Orçamen­
to, o número de trabalha­
dores por conta de outrem 
que receberam este ano 
reembolsos é quase o do­
bro do que tinhà sido no 
ano passado. 

MISSA DE 1° ANIVERSÁRIO 

Maria Lurdes de Ornelas Mendes 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do 
Socorro, por passar neste dia o 1° aniversá rio da sua morte, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem as­
sistir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de J ulbo de 2000 
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ANIMAIS 

Lisboa apela 
ao não abandono 

• Lisboa lança 
campanha 
para 
prevenir 
o abandono 
de animais 
domésticos 
nas ruas. 

E vital' e prevenir o 
abandono de ani­
mais é o objectivo 

de uma campanha que 
une a Câmara Municipal 
de Lisboa, a Liga Portu­
guesa dos Direitos dos 
Animais (LPDA), a Socie­
dade Protectora dos Ani­
mais e a União Zoófila. 

O lançamento realiza­
-se hoje e a campanha 
tem início com a inaugura­
ção da exposição "Adopte 
o animal que falta à sua 
vida, ou não adopte ani­
mal nenhum". Estarão 
presentes várias persona­
lidades conhecidas do 
grande público e pronto 
para ser distribuído está 
um desdobrável com infor­
mação para sensibilizar 
as pessoas sobre esta ma­
téria. 

Educar e informar para alterar a mentalidade do abandono e promover a adopção 
de animais vai estar hoje no ar, na capital. 

Gonçalo da Graça Pe­
reira, coordenador do De­
partamento de Apoio Hu­
mano ao Animal da LP­
DA, sintetiza o objectivo 
desta iniciativa na afirma­
ção de que «a preocupa­
ção é evitar o abandono e 
pI:omover a adopção». 

Quanto à prioridade na 

sensibilização das pes­
soas para este tipo de si­
tuação, Gonçalo Pereira 
diz que a informação e o 
conhecimento da realida­
de são passos essenciais 
para a consciencialização 
da sociedade sobre um 
problema que se agrava 
no Verão. 

«Educar e informar pa­
ra alterar a mentalidade 
do abandono e promover 
a adopção» são, segundo 
este coordenador dl! LP­
DA, os principais contri­
butos que as associações 
podem dar para travar es­
ta realidade. 

NOS MARES DO NORTE 

SANAS procurou 
homem desapar~ido 
O SANAS efectuou du­

rante todo o dia de 
ontem diversas opera­
ções de busca entre a zo­
na do Porto da Cruz e 
São Jorge para tentar lo­
calizaI' um homem que de­
sapareceu no passado 
fim-de-semana. 

Segundos (omos infor­
mados, o homem em cau­
sa foi visto pela última 
vez nas "24 Horas a Bai­
lar", em Santana, bastan­
te embriagado. 

Desde então mais nin­
guém o viu nem os seus 
familiares receberam 
qualquer informação con­
creta acerca do seu para­
deiro: 

Protecção Civil 
accionou meios 

formação, os familiares 
recorreram ao Serviço Re­
gional da Protecção Civil 
no sentido de accionar os 
mecanismos à sua dispo­
sição para tentar locali­
zar o seu familiar desapa­
recido. 

Contudo, apesar dos es­
forços que têm sido fei­
tos, designadamente do 
SANAS, até ontem à tar­
de ainda não tinha surgi-

. do qualquer elemento con­
creto sobre o que real­
mente aconteceu ou o pa­
radeiro deste homem cu­
ja identidade e idade não 
conseguimos apurar. 

A PSp, segundo nos foi 
dito, também já terá sido 
in formada desta situa­
ção, mas também ainda 
não conseguiu localizar 
ou obter informações so­
bre o paradeiro do referi-
ó'1rfdMduo~"""~.a ............... 

A propósito, evidencia 
a lacuna legislativa exis­
tente sobre e~ta matéria, 
que impede as associa­
ções de realizarem outras 
acções, por exemplo, no 
campo da esterilização de 
animais, à semelhança de 
outros países europeus. 

No entanto, Gonçalo Pe­
reira pensa que a popula­
ção portuguesa em geral 
está mais sensível a esta 
temática, com os reflexos 
a se tornarem evidentes 
durante as campanhas de 
adopção. 

Em Janeiro último, a 
LPDA realizou uma cam-

panha de adopção no Cen­
tro Comercial Fonte Nova, 
em Lisboá, durante a qual 
foram adoptados cerca de 
200 animais, cães e gatos, 
só num fim-de-semana, à 
semelhança do que já ti­
nha acontecido em Outu­
bro de 1999, na campa­
nha que assinalou o Dia 
do Animal. 

As pessoas que quei­
ram adoptar animais fora 
destas iniciativas pon­
tuais podem fazê-lo nos 
canis municipais existen­
tes no país ou junto de en­
tidades como a União Zoó- · 
fila ou a Quinta Carbone. 

DO NORTE 

Loureiro mete 
política no Metro 

O presidente da Câma­
ra de Gondomar con­

siderou não ser «admiSSÍ­
vel que o Governo recuse 
um projecto quando é apre­
sentado pela Junta Metro­
politana (do Porto) e o 
aprove quando é apresen­
tado por um presidente de 

. Câmara do seu partido». 
Valentim Loureiro 

(PSD), que falava ontem 
durante uma visita ao esta­
leiro principal do Metro do 
Porto, em Campanhã, para 
assinalar o arranque ofi­
ciai da perfuração da pri­
meira galeria pela tunela­
dom, comentou assim a re­
união de quarta-feira, em 
Lisboa, entre o ministro do 
Equipamento Social e o 
presidente da Câmara do 
Porto, Nuno Cardoso (PS). 

«Há aqui nitidamente 
uma intenção politica que 
nÓS'·-rrãb · podemos deixar 

de denunciar. Não aceito 
que o ministro Jorge Coe­
lho l'ecuse ao presidente 
do Metro do Porto uma al­
teração ao projecto e de­
pois admita a um autarca 
do seu partido que essa 
mesma alteração se vai fa­
zer», afirmou . 

«Há estudos, depois há 
um concurso público e 
uma adjudicação e tudo is­
so foi feito no tempo em 
que era presidente do Me­
tro do Porto o dr. Fernando 
Gomes. Só depois de ele 
ter saído da empresa é 
que várias Câmaras come­
çaram a reivindicar mais 
obras suplementares», afir­
mou. Para Valentim Lourei­
ro, «a parti!: do momento 
em que a obra é adjudica­
da, todos os trabalhos su­
plementares geram mais 
custos que é o Governo 
que ten'l: 'que:. aprovar» . . 
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Africa reconhece 
novo papel luso 

O secretário de Estado 
dos Negócios Estran­

geiros e Cooperação portu­
guês disse, ontem, que os 
países africanos reconhe­
cem actualment.e a Portu­
gal um papel mais destaca­
do na liderança de pontos 
de vista da União Europeia 
relativamente a África. 

«O desempenho de Por­
tugal na preparação e na 
realização da cimeira Áfri­
ca-Europa, em Abril, no 
Cairo, contribuiu para o re­
forço da imagem do nosso 
país no continente africa­
no, que é hoje muito dife­
rente daquele de há alguns 
anos atrás», sublinhou o 
SENEC Luís Amado, único 
governante da comitiva ofi­
cial do chefe de Estado por­
tuguês, Jorge Sampaio,. 

que ontem chegou a S. To­
mé e Príncipe para uma vi­
sita de Estado de dia e 
meio, com início hoje. 

Luís Amado, que repre­
sentou o governo portu­
guês na cimeira da Organi­
zação da Unidade Africana 
(OUA) , realizada entre se­
g'unda e quarta-feira, em 
Lomé, considerou significa­
tivo o facto de Portugal ter 
integrado o grupo dos qua­
tro países convidados co­
mo observadores pela orga­
nização, juntamente com 
França, Itália e EUA. «Os 
Estados africanos pensam 
que Portugal pode assumir 
responsabilidades na mobi­
lização do continente euro­
peu para problemas especí­
ficos que se colocam ao de­
senvolvimento em, África», 
prosseguiu. 

GOVERNO 

Ponte sobre O Tejo 
está em estudo 

O Governo decidiu, on­
tem, iniciar a realiza­

ção dos estudos prévios pa­
ra a concepção e constru­
ção da nova ponte sobre o 
Tejo em Lisboa, no eixo 
Chelas/Barreiro, anunciou 
o ministro Jorge Coelho. 

Para isso, o Conselho de 
Ministros, reunido no Palá­
cio de Queluz, aprovou a 
criação de uma equipa de 
missão que funcionará na 
dependência directa do mi­
nistro do Equipamento, Jor­
ge Coelho, junto do Institu­
to de Estradas de Portugal 
(IEP). 

Após a posse, a equipa 

de missão deve concluir, no 
prazo de dois meses, um re­
latório preliminar que per­
mita calendarizar e desen­
cadear o processo tendente 
ao lançamento do concurso 
público e à apresentação, 
até ao fim do primeiro se­
mestre do próximo ano, de 
todos os estudos necessá­
rios à sua concretização. 

É necessário identificar 
os estudos sectoriais e pla­
nos de ordenamento do ter­
ritório já realizados, estabe­
lecer objectivos e definir os 
parâmetros a que a nova 
travessia deve obedecer, 
disse Jorge Coelho. 

PARA TIMOR-LESTE 

Militares prontos 
a partir em Agosto 
os mais de 700 milita- (Viseu) , por se tratar de 

res que partem em «um teatro de operações 
Agosto para Timor-Leste algo semelhante ao de Ti-
e que concluem hoje qua- mo!'» , explicou o oficial, re-
tro dias de exercícios fi- ferindo que o local de trei-
nais estão «psicologica- nos tem a vantagem acres-
mente preparados para cida de se situar perto da 
enfrentar situações corn- base da Força Área Mili-
plicadas», tal' de S. Jacinto. 

«A história de Timor Dumnte os exercícios fi-
avisa-nos que tudo pode nais, o comando da Briga-
acontecer, sobretudo ago- da Aerotransportada «"in-
ra que se aproximam pe- jecta" incidentes no bata-
riodos eleitorais» , referiu, lhão», alguns idênticos 
à agência Lusa, João Mar- aos realmente ocorridos 
quilhas, o tenente-coronel no território e outros fru-
que comanda a força, ad- to da imaginação e da pre-
mitindo mesmo que a hipó- visão dos estrategos. 
tese de uma guerra civil O grosso do contingen-
«não pode ser ignorada». te é constituído por pára-

Os militares pertencem -quedistas (550 homens), 
ao 2.° Batalhão de Infanta- integrando também 155 fu-
ria da Brigada Aerotrans- zileiros, 40 efectivos da en-
portada Independente e genharia militar, 12 das 
estão em manobras finais operações especiais e ou-
nas matas entre Ovar tros tantos técnicos, dos 
'(AvelT'o)"''e Castro D'Aire" ., quais cinco são J1'llilheres. 
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c o M G .RANDES N O M E S D A C E N A MUSICAL 

'Vilar de Mouros 2000 
Actividades que se des­

tinam a entreter os milha­
res de pessoas que irão 
convergir para Vilar de 
Mouros, pequena aldeia si­
tuada a pouco mais de se­
te quilómetros de Cami­
nha. 

começa hoje 
Várias infra-estruturas 

de apoio encontram-se à 
disposição do público. E 
os bilhetes, que podem 
ser adquiridos nas caixas 
"MultibanGo", - cu,stam 
5.000$00 e 7.500$00, res­
pectivamente para um dia 
e para todo o evento, que 
foi considerado o "Woods­
tock português". 

, . 
• Começa hoje,. em Vilar de Mouros, o mais antigo ' As propostas reserva­

das para o encerramento 
denominam-se Ramp, Spi­
ritual Beggars, Entombed, 
Rollins Band e Iron Mai­
dono 

f j1j' 
x ,,« 
'>"/.,:--, ~, 

dos' festivais rock portugueses. Grandes nomes da cena 
musical ãnglo-americana e portuguesa animam, até domingo, 
o evento, que apresenta outras propostas de interesse. 

Festival histórico 

I nicia-se hoje e prolon­
ga-se até domingo o Vi­
lar de Mouros 2000, 

sem dúvida o mais antigo 
dos festivais rock que se 
realizam no nosso país e 
que, este ano, segundo um 
dos membros da organiza­
ção, «promete bater todos 
os recordes de afluência 
das edições anteriores». 

Com efeito, o programa 
apresenta alguns dos no­
mes mais credenciados, 
quer da cena musical an­
glo-americana, quer portu­
guesa. 

Refira-se que as segun­
da e terceira bandas são 
oriundas da Suécia e es­
tão a despertar grande ex­
pectativa junto dos apre­
ciadores do heavy-metal. 

Estes espectáculos que 
irão decorrer no palco 
principal têm início previs­
to para as 20hOO. 

Outros concertos 

A primeira edição do 
Festival dé Vilar de Mou­
ros aconteceu em 1971, 
por iniciativa do Dr. Antó­
nio Barge, no sentido de 
assinalar os 900 anos da 
doação da aldeia por D. 
Garcia à Sé de Tuy. 

Nomes tão diversos co­
mo Elton John, Manfred 
Man, Amália Rodrigues e 
Duo Ouro Negro, entre ou­
tros, participaram no cer­
tame que então marcou 
um acto de coragem pe­
rante a ditadura. 

Para o primeiro dia es­
tão previstas as actua­
ções de Alanis Morissette, 
dos "resistentes" Sonic 
Youth, Lúcia Moniz e Plás­
tica. Estes últimos torna­
ram-se numa das surpre­
sas do ano ao nível nacio­
nal, através de "Baby Ga­
soline". 

Vilar de Mouros 2000, Alanis Morrissete actua esta noite no festival histórico. 

Entretanto, bandas co­
mo Balla, Rollana Beat, 
Pukaroo, Alibi (sexta-fei­
ra), Sloppy Joe, Peewee 
Montana, ld Portico, Bue­
na (sábado), Anger, The 
Wray Gunn, lndiana e 
Haus en Factol' (domingo) 
abrem, a partir das 17hOO, 
a vertente musical do festi­
val, que envolve ou tros 
motivos de interesse nas 
ál'eas do cinema, teatro, 
dança, fotogl'afia e despor­
to. 

Em 1983, os U2, Echo & 
Bunnymen e GNR seriam 
as propostas fortes do 
evento que nos anos de 96 
e 99 conheceu, nomeada­
mente, as presenças de 
Madredeus, Tindersticks, 
Stone Roses, Goldie, Pre­
tenders e Silence 4. No tocante a amanhã, 

sábado, será a vez de Rui 
Veloso apresentar-se pela 

primeira vez em Vilar de 
Mouros, ao que se seguirá 
Franck Black (ex-Pixies) , 

FUNCHAL-JAZZ NA Q a MAGNÓLIA 

Sarbib e Leny Andr,ade 
propostas para hoje 

O q u~l'teto André Sar­
bib e a cantora bra­

sileira Leny Andrade, 
que se fará acompanhar' 
por um trio, são as pro­
postas para a segunda 
noite do ,Funchal-Jazz, 
que hoje decorre na Quin­
ta Magnólia a partir 'das 
22hOO. 

Tradição familiar 

Reconhecido como um 
dos mais prestigiados 
músicos na área do jazz 
e não só, André Sarbib 
(teclas), que tocará com 
Sávio Araújo (saxofone), 
Didi (baixo) e Chicó Car­
doso (bateria}, tem assi­
nado trabalhos com intér-

lenny Andrade: samba e jazz "visitam" o festivaL 

pretes como Ivan Lins, qual abrirá da melhor for- '- Com participações. em 
Alice Day; Jorge Rossi e ma o programa, onde a inúmeros fe$tivais e pos-
Paulo de Carvalho para expressão jazzística luso- suindo uma vasta disco-
além de muitos outros. -brasileira está presente. grafia, de onde ressaI-

A solo este pianista tam 'os trabalhos "Leny e 
que descende de uma fa- Unir o samba ao jazz .. Cesar Camargo Mariano 
milia de músicos é bem Quinteto" (1974)" "Lenny 
conhecido dos madeiren- Senhora de uma voz Andrade e Johny Alf" 
ses devido a ter vivido du- «forte e rica que tanto se (1992) ,e "Coisa Fina" 
rante alguns anos na Re- sente à vontade no swing corri Romero Luhambo, 
gião, apresentou nos. tra- como interpretando bala- Lenny será acompanha~ 
balhos "Silêncio das das», Leny Andrade é da por João Carlos Couti-
Águas" (1990) e "Coisas "apenas" uma das melQ.o- nho (pi!1no/teclas), Lúcio 
da Noite" (1993) o seu res ihtérpretes de jazz Nascimento (baixo) e 
sentido criativo que segu- do Brasil, que no seu per- Ubaldo Adriano de Olivei-
ramente será demonstra- curso tem sabido unir o ra ,(bateria). 

:P. W t V"'f1.l~!Wl·~· .. ~·~am:bA· ~ .. ~.~.~ ~ ~ ~ ~ •• , ~... !j.~:t'.f!~~,!f::i>:~ 

Pinhead Society, Robe['t 
Plant (ex-Led Zeppelin) e 
Skunk Anansie. 

JosÉ SALVADOR 

i sal vador @dnotida s .pt 
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MORADIAS 13 
CANiÇO DE BAIXO 

ENTREGA IMEDIATA 

Rua Brigadeiro Oudinot - Edifício Oudinot, 3° andar - salas 312/3 • 9050 Funchal 

Telef.: 291201170/3 • Telemóveis: 962980304/967043618 

EMPRESA LÍDER DE MERCADO, selecciona e admite para os seus quadros: 

VENDEDOR 
M jF 

PRETENDE-SE: 
• Curso geral dos liceu s o u equ ivalente 
• Id ad e entre os 22 e os 40 anos 
• Esp írito d e inicia tiva e dinamismo 
• Facilidade de comunicação e d e argumen tação 

SÃO CONDIÇÕES DE PREFElWNCIA: 
• Formação específica o u conhecimentos na área de electrónica 
• Experiência comercial comprovada 
• Conhecimentos básicos de informática na óptica do utilizador 

O~RECEMOS: 

• Níveis de remuneração aliciantes 
• Atribuição de viatura em serviço 
• Estabilidade e possibilidade de progressão na empresa 
• Formação profissional contínua 

·RESPOSTA COM CURRICULUM VITAE DETALHADO A D.N. AO N.o 12104 
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p O 
PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITACÃO 

Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 0.0 
Santo da Serra 0.0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0.0 

LESTE 
Funch,,1I 0.0 
Santa CatáMna 0.0 
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Feira da 
Lagartixa 
regressa 

A Secretaria Regio­
nal do Turismo e Cultu­
ra da Madeira anun­
ciou ontem no Funchal 
que vai reactivar a reali­
zação mensal da tradi­
cional Feira da Lagarti­
xa. 

Esta "feira da ladra", 
que teve início há cerca 
de 20 anos, foi interrom­
pida durante um largo 
tempo e vai ser retoma­
da no último fim-de-se­
mana de cada mês, de­
correndo durante três 
dias, a partir de 28 de 
Julho, nos meses de 
Agosto, Setembro e Ou­
tubro. 

Destinada à venda 
apenas de objectos anti­
gos e de segunda-mão, 
a feira vai animar a Zo­
na Velha (ia cidade do 
Funchal, uma vez que 
terá lugar na zona e pá­
tio do Forte de S. Tiago. 

Acidente 
no 

Porto Santo 
Uma turista continen­

tal, chegada ao Porto 
Santo durante quarta­
-feira foi, ontem, atrope­
lada na cidade Vila Ba­
leira e teve que ser eva­
cuada para o Funchal. 

Segundo elementos 
que a nossa reporta­
gem recolheu, a azara­
da turista programou 
umas férias de sonho 
para a "Ilha Dourada", 
tendo escolhido uma 
das mais bonitas e cal­
mas unidades hotelei­
ras da ilha. 

Curiosa de conhecer 
9 principal núcleo urba­
no da ilha, deslocou-se 
até ao centro da cidade, 
para junto ao cais da Vi- . 
la ser atropelada por 
um "jeep" que iniciava a 
sua marcha, saindo de 
uma zona de estaciona­
mento. 

O primeiro diagnósti­
co feito no Centro de 
Saúde do Porto Santo 
apontava para uma 
fractura exposta, a re­
querer uma interven­
ção cirúrgica e a pre­
sença de médicos espe- . 
cialistas da área de or­
topedia, razão pela 
qual a doente foi de 
pronto evacuada para a 
Madeira, para o Centro 
Hospitalar do Funchal. 

Ou seja, aquelas que 
eram as férias de so­
nho, acabaram na cama 
de um hospital... 
MIGUEL TORRES CUNHA 

• • 

UNIVERSIDADE D A MADEIRA 

Dupla tutela 
eIn análise jurídica 

Atutela universitária 
foi um dos assuntos 
abordados, ontem, 

em Lisboa, pelo secretário 
regional da Educação du­
rante uma audiência com o 
secretário de Estado do En­
sino Superior. No fim, Fran­
cisco Santos disse ao DIÁ­
RIO que a discussão em 
torno da dupla tutela da 
Universidade da Madeira 
(UMa), pretendida pelo 
Executivo madeirense e on­
de se entrecruzam compe­
tências nacionais e regio­
nais, estava no bom cami­
nho - «tudo aponta para 
que ela venha a ser concre­
tizad8.». José Reis, por seu 
turno, igualmente em decla­
rações ao nosso jornal, não 
foi tão expansivo e nem re­
COITeu àquele conceito. 

«Estamos a falar das al­
terações propostas pelo G0-
verno Regional ao modo co­
mo se dá a integração da 
Universidade da Madeira 
no sistema universitário 
nacional», esclareceu o se­
cretário de Estado, acres­
centando que o momento 
actual é ainda de «análise 
técnica e jurídic8.» às pre- . 
tensões madeirenses - fi­
cou combinado um novo 
contacto a curto prazo en­
tre os dois governantes pa­
ra ser feito um ponto da si­
tuação. 

Questionado se fazia 
sentido falar em dupla tute­
la, José Reis respondeu 
que «só de uma forma mui­
to subsidiária». Conironta­
do ainda com o facto de 
nunca utilizar a expressão, 
explicou que na fase actual 
ela «não é extraordinaria­
mente necessária, mas ad­
mito que possa seI' usad8.». 

Intocável é a circunstân­
cia de se estar perante um 
sistema nacional. «Essa 
vertente é essencial quan-

• O vocabulário do secretário da Educação não é o mesmo do 
secretário de Estado do Ensino Superior. O primeiro fala em 
avanços no sentido da dupla tutela para a UMa, o segundo 
diz que ainda se está numa fase de análise das propostas. 

Francisco Santos está optimista no que diz respeito à dupla tutela 
da Universidade da Madeira. 

do falamos do sistema uni­
versitário, que tem como é 
óbvio as suas especificida­
des mas que não é compa­
ginável - e eu até sou um 
regionalista - com formas 
de regionalização que não 
aquelas que a boa prática 
aconselhe», advertiu José 
Reis. 

A permanência da UMa 
no sistema nacional é tam­
bém um facto consumado 
para o secretário regional 
da Educação. Francisco 
Santos tem é mais duas 
premissas: «Os interesses 
da região e da Universida-

de». Na sua opinião, não 
há no essencial muito a se­
parar as duas partes. Ao 
ponto de afirmar que «a 
partir deste momento qual­
quer solução é interessan­
te sob o ponto de vista de 
desenvolviínento do projec­
to». 

Numa coisa os dois se­
cretários estiveram real­
mente em sintonia: nem 
um nem outro revelaram o 
resultado da análise jurídi­
ca feita pelo Ministério da 
Educação. Mas matérias 
como a abertura de cursos 
e a fixação dos "numerus 

clausus" são pacíficas. 
Francisco Santos pro­

pôs ainda, na reunião de 
ontem, que a UMa tivesse 
direito a uma «majoração» 
no acesso aos programas 
PRODEP e PIDDAC. Isto 
tendo por base o facto de 
as suas instalações terem 
sido construídas só com 
verbas do Orçamento Re­
gional e dos fundos euro­
peus - ao contrário das res­
tantes universidades. José 
Reis prometeu analisar a 
proposta. 

SÉRGIO GOUVEIA. em Lisboa 
sgouveiaodnottdas.pt 

RECOLHIDOS NO FUNCHAL "ILEGALIDADE" 

Cães "despejados" 
no Parque Ecológico 

A tranquilidade do Par­
que Ecológico do Fun­

chal foi perturbada ontem 
pelo "despejo" de mais de 
uma dezena de cães que, 
ao que tudo indica, terão 
sido recolhidos pelos ser­
viços camarários nas zo­
nas balneares do Funchal. 

O "despejo" dos cães 

ocorreu durante o dia de 
ontem, por acção dos ser­
viços da própria Câmara 
Municipal do Funchal. A 
presença dos cães numa 
zona estranha provocou 
alguma agitação no Par­
que Ecológico, perturban­
do as outras espécies ani­
mais. 

TVI não paga 
trabalho suplementar 
Duas estruturas sindi­

cais denunciaram on­
tem, «mais uma vez», a 
<<ilegalidade em que a TVI 
continua a incorrer» relati­
vamente ao não pagamen­
to do trabalho suplemen­
tar, solidarizando-se com 
a luta dos trabalhadores 
da estação de televisão. 

Um mês após o início 
da greve ao trabalho suple­
mentar na TVI, os Sindica­
tos dos Jornalistas e dos 
Trabalhadores de Teleco­
municações e Comunica­
ção Audiovisual emitiram 
ontem um comunicado de­
nunciando aquela situa­
ção. 
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o imposto municipal 
sobre veículos relativo 
a este ano será pago no 
mês de Setembro, 
estipula uma portaria 
do Ministério das Finan­
ças a publicar hoje no 
Diário da República. 
Habitualmente, o impos­
te é pago em Junho. 

Responsável 
antidroga preso 

O coronel .James Hiett, 
responsável pelas 
operações antidroga 
norte-americanas na 
Colômbia, foi condena­
do ontem a cinco meses 
de prisão pol' um tribu­
nal federal de Nova 
Iorque. Reconheceu ser 
culpado, a 17 de Abril, 
por não ter informado o 
Governo norte-america­
no do envolvimento da 
mulher em tráfico de 
droga. 

Lisboa terá 
dia sem carros 

A Associação Nacional 
de Conservação da 
Natureza - Quercus 
congratulou-se ontem 
com a adesão de Lisboa 
ao Dia Eu ropeu Sem 
Carros, mas criticou o 
horário por o conside­
rar muito restl'ito (das 
6:00 às 19:00). 
No dia 22 de Setembro, 
cerca de 2.200 hectaJ'es 
da cidade de Lisboa vão 
estar intCl'ditos ao 
trânsito. 
Esta acção já mereceu 
a condenação dos 
vereadores do PSD na 
CML que a consideram 
uma «mera operação 
publicitária». 

Fernando Rosas 
critica Jardim 

O candidato presiden­
cial Fernando Rosas 
considerou ontem que 
Alberto João Jardim é 
«o representante ade­
quado das posições 
primárias e retrógradas 
assumidas contra uma 
política correcta de 
combate à toxicodepen­
dência». 
Falando à agência Lusa 
à entrada para uma 
reunião de trabalho 
com o Bloco de Esquer­
da no Porto, Rosas 
considerou que Jardim 
se tornou no «símbolo 
adequado das posições 
políticas que se opõem 
ao início de uma mudan­
ça da política de comba­
te à toxicodependência. 
Ajuda muito a perceber 
a luta contra a nova lei 
ver que ela é liderada 
por ele», acrescentou. 

J . 

• 
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. triste por ter 
que trabalhar 
fora 
da Madeira 

Minicesto 
aproxima-se 
do 
último 
dia 

Assembleia-Geral 
âo Académico 
apresenta 

13 mil contos 1 O 
de lucro ' . 
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Qualidade 
confirmada 

• PÁGINAS 8/9 • 

NA ITALIA 

Vítor Sá 
ernterceiro 

• PÁGINA 5 • 

R . ALEXANDRE 

CABcontrata 
federativo 

• PÁGINA 7. 

H6QUEI . . 
"C erejinhas" 

dão fruto 
• PÁGiNA 7 • 

É P o NT A - D E - LA N ç A 

Marítimo testa 
. argentino 

à experiência, 
um avançado arge,ntino . . 
É um ponta-de-lança 
que, eventualmente, 

irá preencher uma 
das três vagas 

. existentes no plantel. 
O jogador apresenta-se 
domingo em Mafra, 

• PÁGINAS 2/3 • 

quando os "verde-rubros" 
iniciarem, aí, um estágio . 
Entretanto, o trabalho 
decorre com normalidade 
em Santo António. 

·D O l S T R E I NOS . .. P U X A DOS 

. «Uff! Mas que dia tão cansativo» 
- o relato de Bruno em Newcastle 

• PÁGINA 3 • 
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Jacinto Vasconcelos à conversa com a equipa técnica: Gilmar em exercício com Van der Straeten e com Figueira. 

SIMÕES APONTA N O PLANTEL D ü MAR I TIMO 

«Falta um esquerdino 
para maior equihbrio» 

Ontem foi o primeiro 
dia de uma nova 
temporada futebo­

lística para o Marítimo. Is­
to é, depois da apresenta­
ção oficial, feita na véspe­
ra, com uma "pelada" pa­
ra sócio ver, o trabalho a 
sério começou ontem, 
com duas sessões. 

Na oportunidade, e no 
final do primeiro dia de 
trabalho, António Simões 
compareceu na Sala de im­
prensa, do campo do Marí­
timo, para tecer algumas 
ideias e comentários. So­
bre a equipa, sobre a nova 
temporada e sobre o fute­
bol português ... 

Começar devagar 
dilatar depois 

o treinador adjunto de 
Nelo Vingada explicou o ti­
po de trabalho que está a 
ser levado a cabo, neste 
dealbar de época. «Os jo-. 
gadores, naturalmente, 
chegaram sem ritmo, por­
que estiveram de férias, 
pelo que vamos entrando 
aos poucos na intensida­
de e no volume do treino», 
explicou. 

Deste modo, e de acor-· 
do com as palavras de Si­
mões, a ideia é começar 
devagar e ir aumentando 
a intensidade do treino, 
de modo «a que os jogado­
res se apresentem já a um 
nível muito razoável, em 
termos físicos e, também, 
técnicos/tácticos, quando 
entrarmos na competi­
ção». 

Naturalmente que de­
pois a conversa virou pa­
ra . o plantel e para as 
eventuais necessidades 
do mes,Q1 O. E cQl!fiI:mo!lcªs 

• O Marítimo deu, ontem, corpo à pré-t emporada, em 
termos de trabalho. Enquanto isso, Simões tece 
algumas ideias em redor do plantel e reclama um 
esquerdino para maior equilíbrio do mesmo. 

EMA NUEL RO SA 

Sumudica e Jokanovic "arrancam" para a nova época. 

ideias do chefe de equipa, 
transmitidas na apresen­
tação oficial do plantel ma­
ritimista. 

Gostaríamos de ter 
A. Martins ou Porfírio 

Assim, Simões reconhe-
ce que «falta um esquerdi­
no, para dar mais equilí­
brio». Mas, logo enalteceu 
o papel de Mariano, que, 
«ao longo da época passa­
da esteve muito. bem». 
MaEj,', pe~"s i,ste . a \d(),ia, d,e. , . 

trazer 'mais um esq uerdi­
no para o plantel. «Esco­
lhas? Gostaríamos de ter 
o Afonso Martins, gosta­
ríamos de ter o Porfírio, 
mas não sabemos se tal 
será poss.ível». 

Mas, por outro lado, o 
técnico maritimista revela 
que, paralelamente a es­
tas intenções, irão ser pro­
curadas outras vias que 
possam possibilitar a sa­
tisfação das necessidades 
"verde-rubras". 

De resto, a preferência 
vaLp&ra O mercago ,portu-. 

guês, «não como uma ati­
tude discriminatória, mas 
porque sentimos que há jo­
gadores, em Portugal, ca­
pazes de satisfazer as nos­
sas pretensões». 

Sabendo-se que o mer­
cado nacional, nesta altu~ 
ra, está praticamente es­
gotado - daí que o merca­
do estrangeiro seja uma 
outra hipótese - restará 
ao Marítimo aguardar pe­
las dispensas dos três 
grandes. António Simões 
confirma este quadro, 

, mas aproveit.a"para. tecer" . , 

senas críticas ao actual 
panorama do futebol por­
tuguês. 

Contra a política de 
açambarcamento 

Para o adjunto de Vin­
gada, não deveria ser per­
mitido os clubes, em Portu­
gal, inscrever 30 jogado­
res, «Esta premissa provo­
ca um excedente, que faz 
com que os grandes do 
nosso futebol coloquem os 
seus excedentários nos 
clubes que melhor enten­
dem e com a prorrogativa 
de esses jogadores não os 
poderem defrontar». 

Para António Simões, 
esta situação não faz sen­
tido, sendo, mesmo, anti­
constitucional, já que «ne-. 
nhum jogador pode ser im­
pedido de jogar». 

<<A solução seria não 
permitir a inscrição de 30 
jogadores, de forma a que 
esses jogadores pudes­
sem escolher livremente 
outros clubes. Em vez do 
açambarcamento de joga­
dores pelas equipas gran­
des, o que elevaria o nível 
das outras equipas», refor­
ça. 

Seja como for, o Maríti­
mo terá, rapidamente, 
através das cedências dos 
grandes ou por outra via, 
de preencher as lacunas 
ainda existentes no plan­
teL Uma situação que não 
deixa descansada a equi­
pa técnica do Marítimo, 
embora «também não este­
jamos excessivamente 
preocupados». 

«Teria sido preferível 
esses jogadores já cá esta­
rem, mas vamos tentar en­
contrar uma solução rápi­
da»"conclut ., " , , 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

Inspecções 
médicas 

no 1.° dia 
O dia ontem - o primei­

ro efectivo em termos de 
trabalho da nova tempora­
da futebolística - foi deve­
ras ocupado para os fute­
bolistas do Marítimo. A 
manhã começou bem cedo 
com as análises a que um 
primeiro grupo de jogado­
res se submeteu, num la­
boratório funchalense. De­
pois aconteceu a primeu"a 
sessão de trabalho, ainda 
durante amanhã, em San­
to António. 

O primeiro treino foi 
'constituído por uma pri­
meir'a parte de índole físi­
ca, sob responsabilidade 
do Prof. David Gomes, se­
guindo-se, numa segunda 
fase, uma pelada, mas vi­
sando aspectos físico/téc­
nicos. 

Exames médicos 
durante a tarde 

Entretanto, a tarde co­
meçou pelas 15 horas, 
com todo o plantel a efec­
tuar os habituais exames 
médicos no Departamento 
Clínico do Mar"ítimo. Du­
rante duas hot"as, todos 
os jogadores "verde-ru­
bros" foram observados 
em conformidade, sob a 
upervisão de Ângelo Rui, 

médico do clube. 
Depois dos exames mé­

dicos, aconteceu a segun­
da sessão de trabalho do 
dia e da (nova) tempora­
da. Um trabalho, todo ele, 
de ordem física, sob a ba­
tuta de David Gomes, que, 
durante duas horas, fez 
os futebolistas "verde-ru­
bras" suarem as estopi­
nhas, como convém nesta 
altura da temporada, até 
pela presença de alguns 
excessos de calorias que 
alguns dos profissionais 
maf'itimistas apresentam. 
Mesmo assim, este foi um 
inicio de trabalho ainda 
com uma íntensidade não 
muito elevada, que se irá 
prolongar até à segunda 
fase da pré-temporada, a 
ter" lugar em Mafra, já a 
partir de segunda-teu"a. 

Hoje há mais duas 
sessões de trabalho 

. Hoje rrao decorrer 
mais duas sessões de tra­
balho. Pela manhã e ao 
fim da tarde, tal como no 
dia de ontem. Mas, a ma­
nhã iniciar-se-á, para al­
guns, num laboratório mé­
dico, já que um segundo 
grupo irá efectuar as aná­
lises médicas. 

De salientar o trabalho, 
em pleno, de Van der 
Straeten que, apesar de 
ter rubricado um contrato 
com o Lim"se, da Bélgica, 
está obrigado a. trabalhar 
na Madeira. Assun aconte­
ceu ontem, com o guar­
dião belga parecendo não 
acusar a situação, subme­
tendo-se às orientações 
de Sarnir ,Shaker:. , 
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O Mar,ítimo deverá 
ter, a partir da pró­
xima segunda-fei­

ra, mais um jogador incluí­
do no plantel principal. 

De acordo com elemen­
tos recolhidos pelo DIÁ-

" RIO, trata-se de um avan­
çado de quem há as melho­
res referências. Contudo, 
estas são baseadas em ob­
servação de vídeos e, tam­
bém, em informações pres­
tadas por pessoas couhe­
cedoras do atleta. Ou se­
ja, ainda não existe o 
"agreement" da equipa téc­
nica maritimista, o que se 
afigura absolutamente na­
tural atendendo a que o jo­
gador em questão não foi 
visto "in loco". 

Daí que este possível re­
forço maritimista seja tes­
tado no estágio que os 
"verde-rubros" vão reali­
zar, a partir de segunda­
-feira, em Mafra, devendo 
aguardar a chegada da co­
mitiva madeirense na noi­
te de domingo. 

De qualquer modo, por 
aquilo que nos foi possível 
saber, trata-se de um pon­
ta-de-lança de créditos fir­
mados, natm:al da Argenti­
na, de 29 anos e com o es­
tatuto de comunitário, pe­
lo que não entra nas con­
tas dos estrangeiros. O no­
me? Apesar os nossos es-

Jogo com 
o Alverca 
em Leiria 
O Marítimo vai defron­

tar o Alverca em Leiria, 
num dos jogos da pré-tem­
porada, agendados pelos 
responsáveis "verde-ru­
bros". 

Este encontro com os al­
verquenses estava marca­
do para o próximo dia 29, 
em Mafra, local onde os ma­
deirenses vão estagiar a 
partir da próxima segunda­
-feira. Contudo, embora 
mantendo-se a data, o desa­
fio acontecerá em Leiria, 
englobado no torneio que 
os leirienses irão realizar 
entre os dias 28 e 31. No 
dia da abertura, a União de 
Leiria defronta um adversá­
rio ainda por designar -
possivelmente o Fátima, da 
II divisão B -, enquanto a 
29, como acima referido, jo­
gam e Marítimo e Alverca. 
Um dia depois acontecerá 
a final do Torneio. 

Por este motivo, os mari­
timistas prolongarão a sua 
estadia em Mafra até ao 
dia 1 de Agosto. 

O restante calendário de 
jogos não sofre alteração: 
Académica (a 22), Amado­
ra (25) e Caldas (27) . 
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E M M A F R A 

Marítim.o testa 
ponta-de-lança 

• Um avançado argentino deve estar, segunda-feira, 
em Mafra, a fim de prestar provas perante a equipa 
técnica "verde-rubra". Um possível reforço 
para um plantel que reclama outras duas unidades. 

DUARTE AZEVEDO 

Os técn icos maritimistas terão mais um jogador para analisar. 

forços, foi impossível de­
terminar ... 

A propósito, recorde-se 
que na temporada passa­
da situação idêntica acon-

teceu com dois jogadores 
que, posteriormente, vie­
ram a fazer parte do plan­
tel orientado por Nelo Vin­
gada. Referimo-nos a Piag-

B R UN O E M 

gio e a Toedtli, dois argen­
tinos que, depois, tiveram 
destaques diferenciados: 
mais visível o avançado, 
muito menos falado o es-

NE WS CA S TLE 

querdino. Nem um nem ou­
tro renovaram compromis­
so com os madeirenses, 
apesar do interesse "ver­
de-rubro" em que Toedtli 
continuasse. 

Com a chegada desse 
"tal" argentino, no começo 
da próxima semana, fica­
rão a faltar, pelo menos, 
dois elementos para com­
plemento do plantel: um 
esquerdino e um defesa­
-central. Aos quais se po­
derá juntar um médio ca­
so a situação de Bruno fi­
que concretizada no New­
castle. 

Dani impossível 
devido ao preço 

Quem deixou de entrar 
nestas contas foi o inter­
nacional português Dani. 
O jogador que continua a 
pertencer aos quadros do 
Ajax, terminou a época 
em "maus lençóis" no clu­
be holandês, surgindo na 
lista de dispensas. Foi aí 
que surgiu o interesse ma­
ritimista que, nessa altu­
ra, tinha alguma viabilida­
de para se tornar realida­
de. Houve, inclusive, inte­
resse oficial para a contra­
tação do jovem jogador. 
Mas, entretanto, o Benfica 
também mostrou interes-

Três quilómetros para aquecer 
um dia muito cansativo 

F oi uma viagem ex­
tremamente cansa­
tiva, mas isso não 

constituiu motivo para 
que Bruno tivesse um pri­
meiro dia suave integrado 
no plantel do Newcastle. 

Com efeito, o madeiren­
se que saú'a do Funchal 
na tarde de quarta-feira, 
passando por Lisboa e 
concluindo a viagem em 
Londres, teve, ontem, que 
se levantar bem cedo ~ara 
estar em Newcastle. As 5 
horas, foi o levantar e 
"apanhar" o avião rumo a 
Newcastle. Bruno foi, de 
imediato, integrado no 
plantel para o primeiro 
treino com a camisola "al­
vi-negra" do clube do nor­
te de 'Inglaterra. Para co­
meçar, nada mau: um cros­
se de três quilómetros. O 
"aquecimento"... Depois, 
uns "sprints." e trabalho 
de musculação. Fora do 
St. James Park, numa ex­
tensa área verde, com rel­
va mas sem balizas de fu-

Bruno: correr em Newcastle. 

tebol. O almoço aconteceu 
com todo o grupo junto -
nesta fase, o plantel do 
Newcastle vive todo o dia 
em conjunto -, com a 
ementa a constar de fran­
go e massa. Uma hora e 
meia depois, novo treino. 
Agora já com bola. 

No final do dia, já insta­
lado num lu..xuoso hotel, 

onde ficam os estrangei­
ros do clube, Bruno - aqui 
tratado por Fernandes -
deitou-se e... suspirou: 
«Uff! estou cansado!». 
Após mais de um mês de 
férias, esta entrada de 
rompante ... 

Ao DIÁRIO, o jogador 
madeirense ainda teve for­
ças para gracejar: «Vou 

ser o "Rambo Fernan­
des"». Durante os treinos, 
curiosamente, Bruno pas­
sou discreto aos olhos da 
comunicação social ingle­
(>a. Nem mesmo Bobby 
Robson teve algum cum­
primento particular para 
com o jogador. 

No entanto, Bruno 
apressa-se a confidenciar 
que «fui muito bem recebi­
do por todos», ressaltan­
do o apoio mais particular 
que lhe prestou o "cen­
tral" espanhol Marcelino 
( ex-Maiorca). 

Quanto aos treinos que 
realizou, Bruno não escon­
de que foram «duros». 
<\Eles correm muito», jun­
tou lembrando-se dos 
seus (prováveis) futuros 
colegas. 

O tempo que veio encon­
trar nesta localidade co­
nhecida como "capital do 
carvão", ao invés, não sur­
preendeu o madeirense: 
«É um tempo cinzento 
mas a temperatura está 

• 
se na aquisição de bani 
pelo que o valor deste su­
biu "em flecha". E não só. 
A atitude do Ajax com o 
seu "menino terrível" pas­
sou a ser outra. A ponto 
de Dani integrar o estágio 
que a equipa realiza neste 
momento na Holanda. 

Ainda houve uma derra­
deira tentativa dos madei­
renses mas pela resposta 
obtida do outro lado - va­
lores demasiado elevados 
-, tornou-se impossível o 
"caso" ter um final feliz. 
Ontem mesmo o Marítimo 
informou o Ajax dessa po­
sição. 

Ajax possível 
na Madeira 

Os responsáveis "verde­
-rubros", no entanto, não 
deram por perdido o tem­
po dispensado a este pro­
cesso. É que ficaram es­
treitados os laços entre os 
dois clubes e a possibilida­
de de uma colaboração fu­
tura. Não apenas ao nível 
de jogadores. Também 
noutro âmbito. 

Aqui encaixa a possibi­
lidade de o Ajax realizar 
um estágio na Madeira, 
durante alguns dias, no 
próximo mês de Janeiro, 
quando o frio for (quase) 
insuportável na Holanda e 
o respectivo campeonato 
sofrer uma interrupção. 

A possibilidade de inter­
câmbio ao nível das cama­
das jovens entre os dois 
clubes também ficou equa­
cionada. Para todos os 
efeitos, o diálogo que hou­
ve entre Marítimo e Ajax 
afigura-se importante, so­
bretudo em matéria de fu­
turo. 

da zeved oOd not i da s. pt 

agradáveh>, anuncia. Por 
aí, aliás, Bruno diz que 
não haverá qualquer pro­
blema. Desejoso está é de 
ter a família, esposa e fi­
lha, junto a si. A perspecti­
va é que, na próxima se­
mana, Bruno possa "dar 
um salto" à Madeira. Isto 
caso não seja integrado 
na comitiva do Newcastle 
que irá realizar uma di­
gressão aos Estados Uni-
dos. _ 

Para já, certo é que Bru­
no continuará a treinar 
sob o comando de Robson 
e a sua vasta equipa:"técni­
ca (7 "adjuntos") . Entre­
tanto irá realizar exames 
médicos e fica a aguardar 
a chegada do seu empresá­
rio Jorge Mendes para ulti­
mar pormenores para um 
contrato que o poderão 
tornar jogador do Newcas­
tle nas próximas quatro 
temporadas. 

Bruno está na Inglater­
ra acompanhado por ou­
tro "agente", António Ban­
deira, e devidamente auto­
rizado pelo Marítimo, clu­
be a que continua a per­
tencer contratualmente, 
mas cujo presidente, Car­
los Pereira, já deu o "sim" 
para que a transferência 
venha a acontecer. 

J. FLICHTER 

(Especial para o DIÁRIO ) 
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• 
CHEGOU ONT ·EM A ITÁLIA 

Vidigal entusiasmado 
em Nápoles 

Vidigal chegou ontem 
a Itália para confir­

mar o contrato com o Ná­
poles, válido para os pró­
ximos quatro anos, e ser 
apresentado aos adeptos 
napolitanos. 

O médio que jogava no 
Sporting confessou-se 
«entusiasmado» com o 
projecto do clube promo­
vido este ano à Série A 
italiana. «Quando me fa­
laram do projecto do Ná­
poles fiquei convencido 
de que esta equipa pode 
voltar a ser grande e que­
ro fazer parte desse gru­
po», confessou. 

Aos 27 anos, Vidigal 
deixa o campeão portu­
guês para actuar num 
clube recém-promovido à 
I Divisão de Itália, numa 
transferência de 1,4' mi-

lhões de contos. A compe­
titividade do "calcio" pe­
sou na decisão do médio. 
«Poderia jogar a Liga 
dos Campeões com o 
Sporting, mas o campeo­
nato italiano é o melhor 
do mundo do ponto de 
vista da qualidade e vou 
poder defrontar grandes 

, campeões, como o Rui 
Costa, meu companheiro 
de selecção. Seguramen­
te o nível é 'bem mais alto 
que no campeonato por­
tuguês», explica, enten­
dendo que num «campeo­
nato exigente» como o 
italiano terá oportunida­
de de «crescer como joga­
dor». 

Vidigal deverá ser 
apresentado amanhã à 
comunicação social e aos 
adeptos napolitanos. 

DESPORT 

Cabral e Festas, a 'dupla que orientará o Vilanovense. 

TÉCNICO MADEIRENSE 

Cabral lamenta 
ter que emigrar 

• o treinador madeirense Cabral Oliveira parte amanhã 
para o continente onde vai iniciar nova fase da sua 
carreira, adjunto de Festas no Vilanovense. Satisfeito 
por um lado mas triste por não treinar na Madeira. 

DUARTE AZEVEDO 

O treinador, madei­
rense, Cabral Oli­
veira, enceta, a 

partir de segunda-feira, 
uma nova experiência no 
futebol nacional. 

Tal como anteriormen­
te referido pelo DIÁRIO, 
Cabral vai coadjuvar Fer­
nando Festas no comando 
do Vilanovense, equipa de 

. - Vila Nova de Gaia que mili­
ta na zona norte da II Divi­
são B. 

«Esta é uma experiên­
cia de responsabilidade 
acrescida atendendo a 
que "baixámos" de divi­
são», comenta o técnico 
numa alusão a anterior ex­
periência, ao serviço do 
Leça. 

No Vilanovense, Festas 
e Cabral partem com dois 
objectivos bem definidos. 
Diz o madeirense: «Neste 
contrato de dois anos, na 
primeira época a ideia é 
estabilizar o clube e na se­
gunda temporada partir 
para uma meta mais ambi­
ciosa, uma possível subi­
da à II Liga». 

Questionado acerca 
desta ligação com Festas, 
Cabral nota que tal «não 
se deverá ficar a dever 
aos meus olhos», apontan­
do que «além da amizade 
que nos une penso que is­
so também acontece pelo 
meu valor». E é neste sen­
tido que o técnico insular 
se manüesta satisfeito 

«por esta oportunidade» 
até porque, salienta, 
«aqui na Região entra An­
tónio e sai João, sai João 
e entra António». Assim, 
Cabral vê impedido o seu 
desejo «de regressar a 
treinar na Madeira» onde 
gostava de o fazer, confes­
sa, como adjunto de Fes­
tas. «A modos de brinca­
deira, já lhe disse que um 
dia eu seria o treinador e 
ele o "manager"», diz a 
sorrir. 

Na hora da partida, Ca­
bral não deixa de endere­
çar «votos de felicidade a 
todas as equipas madei­
renses para que atinjam 
os seus objectivos na nova 
temporada». 

APRESENTOU DEMISSÃO 

Charles Dempsey 
abandona FIFA 

C lÍarles Dempsey, cuja 
abstenção na votação 

que atribuiu à Alemanha 
a organização do Mun­
dial'2006 de futebollevan­
tou grande celeuma, apre­
sentou a sua demissão de 
todas as funções que exer­
cia na FIFA, anunciou on­
tem o organismo. 

Num curto comunicado, 
a FIFA revelou que Demp­
sey, de origem neo-zelan­
desa, resignou ao cargo 
de membro da Comissão 
Executiva e de todas as 
funções que exercia em 

outros comités, dias de­
pois de abandonar a presi­
dência da Confedecação 
de Futebol da Oceânia 
(OFC) . 

«Na carta que endere­
çou ao secretário-geral da 
FIFA, Michel Zen-Ruffi­
nen, Dempsey evocou co­
mo principal motivo da 
sua decisão a pressão 
exercida pelos "media" de­
pois de ser atribuída à Ale­
manha a organização do 
Mundia1'2006», revelou o 
comunicado, sem escIare- . 
ceI' como será feita a subs-

, L 

tituição de Dempsey. . 
Por seu turno, Demp­

sey afirmou que a sua fa­
mília se encontra actual­
mente sob «tremenda 
pressão» desde que foi re­
velada a sua abstenção na 
votação do Comité Execu­
tivo, que colocou definiti­
vamente fora da cOITida 
ao Mundial a ÁfTica do 
Sul, apontada como favori­
ta. 

«A minha família conti­
nua a ser hostilizada e 
não tenho condições para 
continuar' no cargo». 
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Portugal 
joga 

em Agosto 
A Federação Portugue­

sa de Futebol (FPF) confir­
mou, ontem, a realização 
de encontros de prepara­
ção das selecções nacio­
nais "A", "B" e "sub-21" pa­
ra Ag'osto, cabendo à for­
mação principal defrontar 
a Lituânia em Viseu. 

A partida, a realizar no 
estádio municipal do Fon­
telo, 1 em Viseu, a partir 
das 21:00 de 16 de Agosto, 
é a primeira após a parti­
cipação lusa no Eu­
ro'2000, enquadra-se no 
plano de preparação para 
as eliminatórias do Mun­
dial2002 e deverá assina­
lar a estreia do novo selec­
cionador. 

A FPF anunciou recen­
temente que o sucessor de 
Humberto Coelho será 
anunciado a 2 de Agosto, 
pelo que o seu "baptismo" 
dar-se-á no encontro fren­
te à Lituânia. 

Um dia antes, a 15 de 
Agosto, jogarão a recém­
-criada equipa dos "BE" e 
as "Esperanças". Os pri­
meiros defrontam a Ale­
manha, em Marco de Ca­
naveses (21:00), enquanto 
os segundos jogam em Se­
simbra com Marrocos 
(18:00). 

Torneio -
de Verão 
continua 

Realizou-se, no passa­
do fim-de-semana, a ter­
ceira jornada do torneio 
de Verão Machico 2000, 
em futebol de 7. Uma ini­
ciativa da responsabilida­
de da Junta de Freguesia 
de Machico que tem atraí­
do muita gente ao Campo 
Tristão Vaz e que este fim 
de semana registou os se-o 
guintes resultados: 

Grupo A: Caramanchão 
1 - F Gaiado Seco 1; Ban­
da 3 - Derrotados O; Bom­
beiros 2 -Imparáveis 2. 

Grupo B: Larano 4 - Ka­
ya Machim 4; Juve-Leo 2 -
Adrap O; Caracas 1 - Uni­
dos 4 

Grupo C : Desprezados 
2 - Carpo Figueira O; Pri­
mos 3 Ribeira Seca O; Pi­
quinho O - Machüerro 3. 

Grupo D: Trombadi­
nhas 3 - Público 4; Aliados 
4 - Donos Da Bola O; Bar­
reiro 1 - Reformados 1 

No grupo A comandam 
Caramanchão e Filhos do 
Gaiado Seco, ambas com 
7 pontos. No grupo B a 
equipa do Kaya Machim 
igualou a da ADRAP na 
frente com 6 pontos. No 
grupo C continua a lide­
rar a equipa dos Primos 
enquanto que no grupo D 
Barreiro e o Público divi­
dem a liderança, com 7 
pontos cada. 

A próxima jornada, a 
quarta, tem início hoje a 
partir de das 20 horas. 
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Vítor Sá foi terceiro 
na "superespecial" 

Vítor Sá/Ornelas Ca­
macho inicjaram, 
ontem, a sua "aven­

tura" italiana, ao consegui­
rem o terceiro lugar da 
classüicação geral, com o 
tempo de 2,01.9 minutos, 
na "superespecial" de 
abertura do Rali della La­
na. 

A equipa madeirense fi­
cou a 2.8 segundos de Pie­
ro Liatti/Fabrizzia Pons; 
também da equipa Procar, 
enquanto o vencedor, Dis­
segua, fez 1,58.8, com um 
Toyota Corolla WRC, ex­
-TIE. 

Hoje, correm-se as do­
ze provas de classificação 
que estão incluídas na pri­
meira do rali, com início 
às 8:00 e final às 19:00. 

Alguns nervos 
à partida 

Antes do início da "su­
perespecial", Vítor Sá re­
velou-se «algo nervoso e, 
por isso, vamos fazer esta 
primeira "especial" com al­
guma precaução». 

Depois da prova con­
cluída, o piloto disse: «Tu­
do decorreu da melhor ma­
neira, o entusiasmo do pú­
blico foi contagiante e aca­
bámos por nos entusias­
mar. Amanhã vamos 

• Vítor Sá/Ornelas Camacho, no Subaru Impreza WRC, 
da equipa italiana Procar, alcançou o terceiro melhor 
tempo na "superespecial" que abriu o Rali Della Lana, 
ontem ao fim da tarde. 

CARLOS MONIZ 

Vítor Sá/Ornelas Camacho partem na terceira posição para a primeira etapa. 

ver ... ». 
Resta dizer que Vítor 

Sá e Ornelas Camacho 
têm à disposição todo o 
"staff' da equipa Procar: 

quatro camiões de assis­
tência - um deles só para 
pneus - e uma "motor ho­
me" onde a equipa tem al­
moçado e jantado refei-

ções à base de "pasta''', ou 
não estivessem eles em 
Itália. 

CAR LO S MONIZ 

cmonizOdnoticias .pt 

IX RAIO MADEIRA TT 18:30, ficando as motos 
em parque fechado até 
amanhã. Cento e vinte no arranque 

da "maratona" de motos 
E stá tudo a postos pa­

ra o arranque do IX 
Raid Madeira TI, a prova 
.que o Ar Livre Madeira or­
ganiza a contar para os 
campeonatos regional e 
nacional de todo-o-terre­
no. 

Ontem, o dia foi ocupa­
do com as verificações ad­
ministrativas e técnicas, 
mas hoje a competição vai 
conhecer as primeiras 

"aceleradelas", nas primei­
ras seis classificativas. 

A partida do primeiro 
concorrente, Ruben Faria, 
está programada para as 
10:45, hora a que será 
cumprida a ligação até ao 
primeiro "troço", São João/ 
Quinta de São João, com 
9.100 metros, cujo início 
está marcado para o meio­
-dia. 

Até ao final da etapa os 

concorrentes irão fazer: 
Rochão/Lagoa (11,3 km) 
às 13:00 h,oras; Estrela/Ga­
ragem (5 km) às 13:45; Pa- . 
nela de Pressão/Estreito 
(10,5 km) às 14:30; Praze­
res/Fajã da Ovelha (16,3 
km) às 15:30 e Marinhei­
ros/Prazeres (15 km) às 
16:20. 

A chegada do primeiro 
concorrente à Ribeira Bra­
va está prevista para as 

"Medir forças" 

O IX Raid Madeira TI 
volta a pôr em confronto 
os pilotos madeirenses e 
os continentais que, me­
lhor apetrechados, vêm lu­
tar pelos melhores luga­
res da classificação geral 
e das classes. 

Mas os locais já de­
monstraram andamento 
suficiente para contrariar 
o favoritismo dos forastei­
ros. 

CARLOS MONI2; 
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"MUNDIAL" DE VELA 

Atlântico e tripulação 
têm tudo a postos 

Nuno Rodrigues, o 
"skipper" da tripula­

ção portuguesa a bordo 
do iate Atlântico informou 
que a tripulação fez boa 
viagem até aos Estados 
Unidos, onde amanhã ini­
cia a sua participação no . 
Campeonato do Mundo de 
Vela - Classe Cruzeiro 
IMS. 

Ontem, estiveram du­
rante cerca de quatro ho­
ras em treinos no campo 
de regatas onde se, irá dis­
putar a "Rolex IMS Offsho­
re World Championship". 

As condições de mar en-

tão enfrentadas foram as 
ideais tendo sido prepon­
der~ntes para o entrosa­
mento entre as tripula­
ções portuguesa e italia­
na. 

O treino efectuado ser­
viu também para seleccio­
nar as velas a utili~ar, 

bem como para definir os 
três tripulantes portugue­
ses que participarão nas 
duas primeiras regatas, a 
disputar este fim-de-sema­
na. Assim, as opções recaí­
ram em Nuno Rodrigues, 
João Machado e José Ro­
drigues. 

G O L F E 

Carolina Catanho 
na selecção sem sorte 
A jovem madeirense, 

Carolina Catanho, do 
Clube de Golfe do Santo 
da Serra que está a partici­
par no Campeonato da Eu­
ropa de Senhoras, não foi, 
ontem, feliz. 

A selecção portuguesa 
defrontou a sua congénere 
da Noruega para o nono lu­
gar e acabou por ser derro­
tada por 3-2. -

O conjunto luso até co­
meçou bem a prova, ven­
cendo o jogo de pares. Ca­
rolina Catanho e Carla 
Cruz foram as obreiras da 

vitória. Contudo,- e nos jo­
gos individuais, as portu­
guesas não tiveram sorte 
nenhuma, tendo perdido 
no décimo oitavo e último 
buraco, o confronto. 

Desta forma, Portugal 
defronta esta tarde a selec­
ção da Islândia para os lu­
gares entre o 13° e o 16°. 

Como nota final subli­
nhe-se que Carolina Cata­
nho irá novamente repre­
sentar a selecção nacio­
nal, desta feita no campeo­
nato do Mundo, que dispu­
ta-se na Alemanha. 

BADMINTON 

Valdemiro Garcês 
no "Summer School" 

O madeirense Valdemi-
1'0 Garcês foi convo­

cado para representar 
Portugal no "Summer 
School", a realizar em 
Neerpelt, na Bélgica. 

Este evento é um géne­
ro de centro de estágio on­
de são reunidos os melho­
res jogadores de badmin­
ton da Europa. 

Os dois melhores 
não seniores 

Realiza-se todos os 
anos, em países diferen-

tes, e reúne os dois atle­
tas de cada país (masculi­
no e feminino) considera­
dos como os melhores do 
escalão não sénior. 

Assim, a Federação 
Portuguesa de Badmin­
ton optou por Valdemiro 
Garcês e por TeIma San­
tos, do Clube Stella Ma­
ris. 

A acompanhar estas 
duas promessas do bad­
minton nacional estará o 
treinador, David Freitas, 
da Associação de Badmin­
ton da Madeira. 

F.S . 

PUBlICIDADE ~~ - , 
INVISTA NA 

!J5alace 
COM 1, 2 , 3 E 4 QUARTOS 

OU MAIS, SE QUISER. 

JUNTO AO CASINO 
OS MELHORES APARTAMENTOS DÁ CIDAlJE 

VENDAS 
AT&T de Aníbal Talhadas 

Telef.: 291220880 - 291206380 - 291776108 - 291751872 
Fax: 291231821 

FUJA DO VERAO ••• NO ESCRITORIO 
LOJA 

no FUNCHAL 
à Rua do Anadia 

e 
em MACHICO 

junto às Finanças 
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Segundo prémio, símbolo 
de qualidade e de sucesso 

• A empresa Sousa & Filho foi distinguida, mais uma vez, pelo Instituto Nacional da 
Habitação, que premiou o melhor empreendimento de habitação de custos controlados 
de promoção cooperativa. Com 104 fogos construídos no sítio da Alforra, Câmara de 
Lobos, este empreendimento teve como promotor a Coo lobos. Com mais de 30 anos 
a Sousa & Filho é já um símbolo de qualidade e sucesso ao nível nacional. 

A
empresa Sousa '& 
Filho nasceu em 
1967, com o esta­

t uto de sociedade por 
quotas de capital priva­
do. Dedicando-se, ini­
cialmente, à construção 
de vivendas foi, ao longo 
do tempo, dilatando a 
sua capacidade técnica, 
através da introdução de 
novas tecnologias e da 
especialização dos seus 
trabalhadores, capaci­
tando-se gradualmente 
para a execução de ou­
tros tipos de obra, no âm­
bito da construção civil 
de edifícios. 

Os resultados positi­
vos vieram impulsionar 
novo s investimentos e 
aumentar, cada vez mais, 
a capacidade global da 
empresa, que conta hoje 
com uma área de estalei­
ros na ordem dos 15.000 
m2, abrangendo um vas­
to leque de departamen­
tos, que vão desde a car-

pintaria e serralharia, 
até à mais recente fábri­
ca de blocos e pré-fabri­
cados de betão armado e 
laboratório de controlo e 
qualidade. 

A par desta evolução, 

a empresa Sousa & Filho, 
S.A., dispõe, actualmen­
te, de um quadro técnico 
multidisciplinar perma­
nente e operários quali­
ficados para a completa 
edificação da obra. Há 

cinco anos, a firma criou 
uma "holding" e o seu 
grupo passou a ser re­
presentado pelas empre­
sas BPF - Betões e Pré­
fabricados, Lda.; Liga­
brava - Ligações de 

Águas, Esgotos e Electri­
cidade, Lda. e Decobrava 
- Decorações e Materiais 
de Construção, Lda. 

Projectos de futuro 

Acreditando no ressurgi­
mento, a breve prazo, de 
uma maior sensibilização do 
consumidor ou utente para 
a valorização e diferencia­
ção do produto de qualida­
de, a Sousa & Filho, SA. tem 
preparado um projecto de 
reestruturação daempresa, 
que visa sereioná-Iaem áre­
as mais específicas, criando 
e expandindo simultanea­
mente relações técnico--ro­
merciais com outros parcei­
ros estratégicos, no sentido 
de continuar a oferecer a 
qualidade que lhes tem sido 
reconhecida no mercado, 
com uma maior racionali­
zação dos custos de produ­
ção. Um projecto pioneiro na 
Madeira, no âmbito do qual 
será criado um género de 
"centro comercial", que agre­
gará uma vasta gama de lo­
jas na área da construção ci­
vil, desde a movimentação 
de terras, fundações e su­
pra-estruturas, até aos aca­
bamentos finais da obra, re­
vestimentos, carpintarias, 
serralharias, pinturas, etc. 
Outro dos pontos mais rele­
vantes do projecto será o 
facto de estas micro-empre­
sas estarem vocacionadas 
tanto para a venda directa 
dos materiais, como para a 
sua comercialização já com 
aplicação final. Um projec­
to que abre portas a empre-

Somos um grupo de construção madeirense experiente 
e dinâmio contribuindo para o desenvolvimento 

económico da Região Autónoma da Madeira 
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sas implementadas por par­
ticulares alheios a esta em­
presa. , 

Apostada na qualidade e 
na constante formação do 
seu pessoal, bem como no 
constante acompanhamen­
to das soluções técnicas e 
inovações tecnológicas mais 
recentes, a Sousa & Filho, 
SA. foi distinguida, duran­
te o decorrer deste ano, com 
IDais um prémio do INH, que 
premeia o melhor empreen­
dimento de habitação de 
custos controlados, no âm­
bito nacional, graças ao em­
preendimento de 104 fogos 
na Ribeira da Alforra, Câ­
mara de Lobos, onde o pro­
motor foi a cooperativa de 
habitação económica, Coo­
lobos. 

Um reconhecimento que 
teve a sua primeira ocasião 
em 1991, com o empreen­
dimento de 80 fogos habi­
tacionais, no sítio da Tor­
re, Câmara de Lobos, e on­
de o promotor foi também 
aCoolobos. 

Estes "galardões" são, 
sem dúvida, um estímulo e 
um refo~ suficientemente 
abrangentes para esta em­
presa continuar na busca in­
cessante e na preocupação 
constante com a qualidade, 
que tem norteado a orienta­
ção estratégica da empresa 
desde a sua fundação. 

Hoje em dia, a Sousa & 
Filho, SA. é já umareferên­
cia de sucesso no sector. 

Obras bem executadas e 
cJmpridas no prazo são má­
ximas desta empresa e se­
rão mantidas no futuro. 

PRÉMIO NACIONAL INH 2000 
Representado pelas seguintes empresas: 

Betões e Pré-Fabricados, Lda 

Docorações e Materiais de Construção, Lda 

LIGABRAVA 
Ligações de Água e Electricidade, Lda 

EMPREENDIMENTO DE 104 FOGOS 
EM CÂMARA DE LOBOS 

ESTRADA MUNICIPAL DO RIBEIRO DA ALFORRA - RANCHO 

S. João - Campanário - 9350 Ribeira Brava Tele.: 291 953353 - Fax: 291 953132 
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A equipa da "casa", o GD Estreito. o Estrela da Calheta é uma das equipas convidadas. 

TORNEIO o S CEREJINHAS " 

" Ultmas "stickadas" 
no hóquei em patins 
Começou ontem o 

VII Torneio Interna­
cional "Os Cereji­

nhas" de hóquei em pa­
tins, no pavilhão de Câma­
ra de Lobos. Doze jogos ti­
veram lugar, divididos pe­
los escalões de infantis, 
iniciados e seniores, que 
começaram pela manhã e 
duraram até ao princípio 
da noite. Aproximadamen­
te 180 hoquistas estão en­
volvidos nesta competição 
do Estreito. 

No escalão de infantis, 
o primeiro jogo aconteceu 

- entre o Marítimo e a Ju­
ventude Pacense. Vence­
ram os segundos por 4-1. 
Logo depois, ainda na par­
te da manhã, jogaram 
duas equipas da Região. 
O Estreito, brilhante quar­
to classificado no Campeo­
nato Nacional de infantis 
e com uma rodagem eleva­
da, venceu o Estrela da 
Calheta por 9-1. 

Na parte da tarde, a 
equipa da Calheta voltou 
a jogar, desta vez com o 
Marítimo. Venceram os 
"verde-rubros" por 4-0. 

No último jogo de infan­
tis, o Pacense, jogando 
com o CTM Santana, ven­
ceu por 5-2. 

Mas o primeiro jogo do 
torneio pertenceu ao esca­
lão de iniciados. Jogou-se 
entre o clube organizador 
e o Camacha. Ganhou tan­
gencialmente, por 2-1, o 
EstÍ'eifo. Outros dois jo­
gos do escalão tiveram lu-

• Começou, ontem, o Torneio "os Cerejinhas", em 
hóquei em patins, evento da responsabilidade 
do Grupo Desportivo do Estreito. São cerca de 
cento e oitenta hoquistas em competição. 

BRUNO GOUVE IA 

Uma fase do jogo entre duas equipas da "terra". 

gar ainda pela manhã: o 
Braga venceu o Boliquei­
me por 4-0 e o Marítimo fa­
zia o mesmo ao Pacense, 
mas apenas pOI' 1-0. 

Pela tarde, Vigorosa e 
Viana estreavam-se no tor­
neio, tendo os primeiros 
vencido por 4-1. Mais tar­
de, o Estreito perdia com 
o Boliqueime por 2-0. No 
último jogo de ontem do 
escalão, o Braga vencia 

folgadamente o Camacha 
por 9-2. 

O escalão etário mais 
elevado apresentou, no 
primeiro jogo, Marítimo e 
Lisnave. Duas equipas 
das competições nacio­
nais. Os "verde-rubros" da 
II Divisão, enquanto os 
continentais do escalão 
terciário. Venceram os ma­
ritimistas por 7-4, num jo­
go que se caracterizou 

por um maior domínio dos 
"verde-rubros" . 

No outro jogo, o Estrei­
to goleou os austríacos do 

. Dornbirn por 7-0. A equi­
pa austríaca, procurou, 
dentro das suas possibili­
dades, fechar os espaços 
mais perigosos da sua ba­
liza, frente aos estreiten­
ses que foram claramente 
superiores táctica e tecni­
camente. 
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Uma fase do concurso de lance livre. 

MINICE S TO 2 O O O 

o sucesso continua 
a qualidade também 

O Torneio Minicesto 
2000 entra, hoje, na 

sua recta final. O penúlti- . 
mo dia da competição, pa­
ra além de contar com 
mais uma série de encon­
tros, está também reserva­
do para apurar os finalis­
tas do concurso de lança­
mentos. Esta prova tem a 
final agendada para ama­
nhã, tal como os restantes 
concursos. Iguahnente 
neste dia realizar-se-á 
mais um passeio ao Mon­
tado do Pereiro, desta fei­
ta reservado às equipas 
do Marítimo e do Arco de 
São Jorge. Este programa 
social, a exemplo do pri­
meiro, deverá constituir 
um novo sucesso até por­
que o tempo tem ajudado, 
e convida a uma .ida até 
às serras da Madeira. 

As restantes formações 
presentes não vão estar 
ocupadas, daí que a tarde 
seja livre para os seus ele-

mentos. 

Horários cumpridos 
na totalidade 

Ontem, todos os horá­
rios foram cumpridos e to­
dos os encontros realiza­
dos. Em termos de concur­
sos realizou-se o apura­
mento dos melhores em 
termos de lance livre. To­
do este conjunto de inicia­
tivas aconteceu durante a 
manhã, a exemplo dos ou­
tros dias. 

Após o almoço os parti­
cipantes foram até ao 
Complexo Balnear do Li­
do, para mais uma tarde 
de praia. Esta inicia tiva 
voltou a ser alvo de grari­
de adesão por parte dos 
participantes, apesar de o 
programa lúdico ser cus­
teado pelas próprias equi­
pas. 

L. L. 

EX-DIRIGENTE DA F . P . B 

Ricardo Alexandre 
colaborador do CAB 

Ricardo Alexandre, ex­
-dirigente da Federa­

ção Portuguesa de Basque­
tebol, onde desempenhava 
as funções de secretário 
técnico das Selecções Na­
cionais ao nível dos femini­
nos, vai mudar para o Clu­
be Amigos do Bá,squete. 

Segundo o DIARIO con­
seguiu apurar, Afonso Ale­
xandre vai ser um dos co­
laboradores do CAB para 
a temporada de 
2000/2001, mas ainda sem 
funções definidas, até por­
que o clube está numa fa-

se de transição, com elei­
ções para breve. 

Esta ligação aos "ami­
gos" vem na seq uência de 
razões pessoais. As.sim, 
Afonso Alexandre vem pa­
ra a Região, onde vai resi­
dir nos próximos tempos. 
Esta é, pois, uma mais va­
lia que o clube vai aprovei­
tar, tendo em conta o vas­
to currículo deste elemen­
to como dirigente, nomea­
damente no sector femini­
no, onde trabalhou nos úl­
timos tempos 

1.L . 
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T OR NEI ' O D O P O R T O SAN T O v Ó L E I D E P R A I A 

AJoericanosconfinn3ln 
estatuto de "superstars" 

H avia grande expectativa para ava­
liar o nível das vedetas convida­
das. E os americanos não desiludi­

ram, assumindo-se como "superstars" do 
vólei de praia. Em bom plano estiveram, 
também, os brasileiros, enquanto vene­
zuelanos e franceses começaram o tor­
neio a pel'der. 

Depois de uma maratona ao longo da 
manhã, em que sete duplas madeirenses 
tentaram o apuramento para o quadro 
principal através do "qualifyng', objectivo 
atingido por Ricardo Franco/Marco Rodri­
gues, Marote/Freitas, o torneio iniciou-se 
à tarde, cumprindo-se doze jogos. 

Favoritos ganham 
naturalmente 

Assim, Oliveira/Ribeiro derrotaram 
Vasquez/Rodrigues,por 15/13, Luís Filipe/ 
Paulão bateram Stein/Vieira, por 15/5 e 
Xisto/Caldas bateram, naturalmente, Ma­
rote/ F'l'eitas, por 15/7. 

Lula e Adriano foram fortes de mais 
para Rogério e Marco, por 15/9, enquanto 
FairfieldlTaliafiero derrotaram Mané/Bri­
tes por 15/10. Fácil foi, também, a vitória 
de Delgado/Campo sobre Rodrigues/Cam­
pos, por 15/4. 

Esta primeira ronda completou-se com 
as vitórias de Filipe/Monteiro sobre Soa-

• E finalmente o grande dia chegou. Os craques 
"desceram" ao areal, com os norte-americanos a 
deliciarem as centenas de espectadores presentes. 
Tal como os brasileiros. 

MIGUEL TORRES CUNHA/TÂNIA CA IRES FARIA (Texto) * J. PAULO MARTINS (Fotos) 

res/Mal'tins, por 15/6 e Tato/Sandro so­
bre Conte/Florent, por 15/3. 

Feita a "apresentação", a segunda ron­
da afigurava-se importante, pois um se­
gundo desaire valia a eliminação, Assim, 
Oliveira/Ribeif'O voltaram a vencer, deI'l'o-

.. , , , , 

tando Luis FilipelPaulão que haviam ga­
nho o primeiro jogo, Xisto e Caldas não 
evitaram a derrota frente a Lula e Adria­
no, por 15/3, e os norte-americanos Fair­
fieldlI'aliafiero venceram, naturalmente, 
Delgado e Campos, por 15/6. o último jo­
go do dia, Tato e Sandro bateram Filipe e 
Monteiro, pelo que nenhuma dupla per­
deu dois jogos neste primeiro dia. 

Eliminação 
à "segunda" 

Nestas condições, o dia de hoje prome­
te novos e grandes espectáculos, com os 
jogos a serem determinantes na continui­
dade ou não dos craques em competição. 

Uma referência final para a competi­
ção da variantes de 4 - femininos de ma­
nhã, masculinos à tarde - que enh'a na 
fase final, enquanto a variante de 6 ape­
nas no sábado volta ao al'eal. 

mtcu nh aOd notfcias. pt 
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O QUE ELES FAZEM 

Empresário 
Sandra Correia, brasileiro naturalizado 

português, ex-jogador do Nacional e ac­
tuai jogador do Sporting de Espinho, é ho­
je um empresário de sucesso, em Esmo­
riz, tendo instalado um restaurante de ma­
riscos. 

Futebol é opção 
Rui Caldas, o jogador de Machico, li­

cenciou-se em Educação Física na UMa e 
para além de jogar voleibol, está integra­
do na equipa técnica do Ribeira Brava, co­
mo "adjunto" de Nuno Jardim . 

... Terceira Idade 
Miguel Xisto, que também jogou no 

Nacional, actual jogador da Universidade 
Lusfada, é empresário. Tem um lar de Ter­
ceira Idade, .. 

Os profissionais 
Lula e Adriano, os brasileiros convida­

dos a estarem presentes nesta nona edi­
ção do torneio - venceram há dois anos -
dedicam-se em exclusivo ao vólei de 
praia. Uma opção feita há oito anos, de 
que não se arrependem, pois, como con­
fessam, «ganha-se muito bem na ... 
praia» . 

Tese de Mestrado 
Mané Sousa é licenciado em Educação 

Física, joga voleibol" indoor" no INATEL e 
está neste momento a fazer o seu Mestra­
do. O vólei de praia cinge-se à sua presen­
ça nos torneios do Circuito Nacional. 

Ganhar "trocos" 
Nuno Brites, licenciado em Educação Fí­

sica, joga no S.L. Benfica e há cinco anos 
que surge nos torneios de praia. Com re­
sultados aceitáveis, pois os prémios mone­
tários têm dado para as ." despesas, 

Um engenheiro 
Miguel Campos é engenheiro electro­

técnico e neste momento deixou de jogar 
voleibol "indoor". O vólei de praia é uma 
brincadeira, pois a sua profissâo garante­
-lhe o necessªrio desafogo: 
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Uma vista panorâmica do campo de voleibol no areal do Porto Santo. 

J O S t CARLOS L O P E S D A AVM 

Público confirma 
nível do torneio 

J osé Carlos Lopes, vice-presidente 
da Associação de Voleibol da Ma­
deira, fez um balanço aos primei­

ros dias deste torneio, começando por 
destacar: "Penso que o balanço é de cer­
to modo animador. Concluímos O Circui­
to Regional de duplas, que teve no Por­
to Santo bons jogos, muito competitivos 
e que teve uma excelente final. 

Hoje (ontem) iniciaram-se os jogos 
do "torneio principal, competição que 
promete». 

- O torneio está a corresponder às ex­
pectativas da A VM? 

- Obviamente que sim, até por'que 
tem havido bastante empenho da nossa 
parte. As coisas têm evoluído e os im­
ponderáveis que sempre acontecem nes­
tas coisas têm tido solução rápida, pois 

• os dirigentes têm conseguido superar 
esses problemas. 

O' tempo inicialmenté não estava a 
ajudar, só que agora melho"rou, contri­
buindo para que o torneio tenha ainda 
mais brilho. Parece que a partir de ho.ie 
teremos a colaboração do tempo ... 

- O público parece estar a aderir 
mais. Isso deve-se a quê? 

- Penso que os nomes sonantes que 
convidámos para o nosso torneio é um 
dos motivos que levaram a que muitas 
mais pessoas acompanhem os jogos. Is­
so foi visível hoje, onde o público compa­
receu em peso. 

- O que é que espera deste tomeio? 
- Penso que vamos ter jogos muito 

competitivos e só espero que o tempo 
não nos pregue uma partida, de modo a 
termos bons jogos e grandes espectácu­
los. Tenho falado com muita gente que 
está interessada em acompan har os 
dois últimos dias de competição, pelo 
que antevejo uma enchente e um final 
de tomeio cm grande, que promete ... 

- Que novidades introduziram na 0['­

ganiz;ação desta nona edição? 
- Nós, este ano, trouxemos muito 

• José Carlos topes tem sido um dirigente discreto, mas 
muito eficaz em toda a orgânica deste torneio. E em 
jeito de balanço, fica a satisfação de que tudo éstá a 
decorrer muito bem. O futuro será risonho. 

MIGUEL TORRES CU NHA/ TA NI A CAIRf,S FARIA (Texto) * J . PAULO MARTINS (Fotos) 

mais equipamento, pois para além do 
habitual contentor, foi necessário trans­
portar um camião cheio de material. 
Deste modo, apetrechámos toda a infra­
-estrutul'a com equipamento melhor. 

- De saída da AVM,. que votos é que 
deixa? 

- Espero que a nova direcção conti­
nue a trabalhar de modo a divulgar ca­
da vez mais esta variante do voleibol. 
Estou convencido que a AVM tem uma 
boa equipa directiva, que promete e que 
saberá engrandecer ainda mais o volei­
bol. 

. . . 
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OPI N iÕES 

Alexandre Stein desta­
cou à nossa reportagem: 
«O jogo não correu muito 
bem, até porque começá­
mos no lado pior, contra 
o vento. Infelizmente não 

conseguimos "virar" o jogo, até porque 
não aquecemos bem. Quando começá­
mos a recuperar, já a diferença era muito 
grande. . 

Este é o primeiro torneio que estamos 
a jogar juntos, não temos treinado mui­
to, pelo que vamos aproveitar este tor­
neio para ganhar entrosamento. . 

Em termos de organização, como sem­
pre, é excelente reunindo todas as condi­
ções para ser o melhor torneio da épo-

O madeirense Paulo 
Marote estava conforma­
do, pois apesar de derrota­
do disse: «Eles eram clara­
mente favoritos, pelo que 
o jogo correu de forma 

normal. Ainda tentámos contrariar o jogo 
deles, de in icio ainda equilibrámos, só 
que depois acusámos o cansaço dos jo­
gos real izados no Circuito Regional. Este 
é o décimo jogo em quatro dias, por isso 
o desfecho do jogo acaba por ser normal. 

Para nós foi importante jogar com 
uma dupla deste nlvel, pelo que isso é o 
que importa. Queremos aprender, melho­
rar o nlvel do nosso jogo pois na Madeira 
existem bons jogadores, tal como ficou 
aqui demonstrado» . 

Ricardo Rodriguez 
não estava nada satisfei­
to, c.onsiderando que a 
dupla tinha cometido 
«erros fatais. Não tive­
mos tempo para treinar, 

para nos conhecermos um ao outro, as 
condições da "arena" e da brisa, pois 
chegámos E!sta manhã, pelas 8.30 ho­
ras, pelo que só tivemos uma hora para 
nos preparar. Precisávamos de treinar 
umas três ou quatro vezes para estar­
mos bem. 

Quanto à organização, pelo que nos 
foi dado ver neste primeiro dia, é muito 
boa. A praia é excelente, os campos es­
tão bem implantados. Tudo tem sido 
muito bom ». 

O madeirense Marco Ro­
drigues disse ao DIÁRIO, lo­
go após o seu jogo: «Foi 
um resultado já esperado, 
nós também encarámos es­
ta fase do torneio com o 

único propósito de jogar o máximo possí­
vel, tentando obter o máximo de pontos. 
Para nós foi uma vitória ter chegado a esta 
fase do torneio, pois este é o décimo tercei­
ro jogo que fazemos e o quinto do dia. 

Penso que poderlamos ter feito um bo­
cado melhor, daí que me sinta algo desiludi­
do. t preciso treinar muito e investir mais 
no vólei de praia . Não só no Porto Santo, 
pois é preciso fazer mais e melhor na Ma­
deira . 

A organização tem estado muito bem» . 

Rogério Lopes regres­
sou ao Porto Santo, desta­
cando à nossa reporta­
gem: «t sempre uma si­
tuação muito difícil jogar 
com uma dupla mais for­

te, que tem uma consistênCia de jogo 
muito grande. Aqui não se pode errar, o 
que nós infelizmente f izemos. Penso que 
errámos uns dez serviços. 
. Nós não tínhamos nada a perder, po­

díamos arriscar, mas acabámos por come­
ter muitos erros. A nossa dupla teve mui­
tos problemas, pois o Marco não treinou 
e como é o primeiro ano que jogamos 
juntos era difícil. 

O torneio está muito bem, continuan­
do a ser o melhor torneio em Portugal», 
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Espírito 
assina pelo 

Boavista 
Duarte Espírito Santo, 

ponta esquerdo que na pas­
sada temporada alinhou pe­
la equipa de juniores do Ma­
rítimo, que se sagrou vice­
-campeã nacional, rubricou, 
ontem, um compromisso 
com o Boavista para a próxi­
ma temporada, apurou o 
DIÁRIO. 

Este jogador, ligado ao 
Académico do Funchal mas 
que alinhava no Marítimo, 
ao abrigo do protocolo das 
sociedades desportivas, dei­
xa assim de ser hipótese pa­
ra o técnico Nicolay Guior­
guiev, novo responsável da 
SAD que, ao que sabemos, 
contava com este internacio­
nal madeírense para fazer 
parte do plantel. Duarte Es­
pírito Santo junta-se a Má­
rio Santos, antigo técnico 
do Académico do Funchal 
agora com as cores do Boa­
vista. 

Madeira-SAD 
abre 

campeonato ' 
O próximo Campeonato 

Nacional da I Divisão femini­
na época, 2000/2001, vai ter 
início no próximo dia 21 de 
Outubro e logo com um "der­
bi", pois Madeira Andebol 
SAD e Clube Sports Madei­
ra vão defrontar-se. Assim 
ditou o sorteio que ontem te­
ve lugar na sede da Federa­
ção de Andebol de Portugal. 

O campeonato de 
2000/2001 vai ter a inova­
ção de contar com a presen­
ça de mais uma equipa, nes­
te caso a selecção nacional 
de juniores, que assim faz 
aumentar de 10 para '11 
equipas nesta prova. Na se­
gunda jornada, a ser dispu­
tada a 28 de Outubro, o Ma­
deíra SAD vai a casa do Li­
ceu Camões, enquanto o 
Sports Madeira descansa 
nesta jornada. Na 3a jorna­
da ainda em Outubro, dia 
29, o Sports Madeira recebe 
o Camões e a SAD, no Fun­
chal, defronta o Benfica e 
Castelo Branco. O jogo en­
tr'e o Madeira SAD e o Gaia, 
partida entre candidatos ao 
título, disputa-se na lOa jor­
nada, com as madeirenses 
a actuarem na primeira vol­
t~ em casa do Gaia. O 
Sports Madeira joga em 
Gaia no final da primeira fa­
se. 

A fase final, grupo A, 
tem início a 10 de Março, e 
o grupo B no dia 3. 

H.D.P . 

CICLISMO TOUR'2000 

"Pirata" está 
de regresso 

Em mais uma históri­
ca etapa de monta­
nha, Armstrong vol­

tou a mostrar que não en­
contra rival capaz de tra­
vaI' a segunda vitória con­
secutiva no Tour e agora 
só um grande imprevisto 
impedirá o norte-america­
no de reeditar o triunfo de 
1999. 

Ontem, Armstrong mos­
trou que não é "apenas" o 
melhor ciclista da actuali­
dade, pois um gesto de 
grande desportivismo mar­
cou também os últimos 
metros desta tirada, com 
o camisola amarela a abdi­
car da vitória certa e a 
abrir caminho ao "rejuve­
nescido" Pantani. 

As cerca de 300.000 pes­
soas que se distribuíram 
pelos 21 quilómetros da 
subida a Mont Ventoux fo­
ram testemunhas de mais 
uma jornada épica, com o 
vento a soprar no cume a 
mais de 80 km/h e a tem­
peratura a não ultrapas­
sar os nove graus centí­
grados. 

Depois de uma fuga de 
nove ciclistas ter animado 
a primeira fase da corri­
da, sendo anulada com o 
trabalho intenso da Banes­
to na cabeça do pelotão, a 
história do dia_começou a 
defiuir-se efectivamente 
no início da grande escala­
da da etapa. 

Enquanto o suíço Alex 
Zulle e os espanhóis Jose 
Maria Jimenez e Abra­
ham Olano mostravam 
não terem pernas para se-

• Marco Pantani (Mercatone) e Lance Armstrong 
(US Postal) deram, ontem, uma verdadeira lição 
na "arte de bem escalár" na dura subida ao mítico 
Mont Ventoux, na 12.a etapa da Volta à França. 

Marco Pantani (o "Pirata") ao lado do camisola amarela, Lance Amstrong. 

guir os homens da frente, 
Armstrong colava-se na 
roda do alemão Jan Ull­
rich, com a primeira gran­
de selecção a efectuar-se 
a cerca de 14 quilómetros 
da chegada. 

Na entrada dos derra­
deu'os 10 quilómetros, 
Pantaui começou o seu "re­
citai", "inspirando" Arms­
trong a "descolar" de Ull­
rich (agora a quase cinco 
minutos do norte-america­
no) e a seguir o "Pirata" 
na fase decisiva da corri­
da. 

Como um reconheci-

mento ao esforço de Panta­
ni, Armstrong "ofereceu" 
a vitória ao ciclista tran­
salpino, que voltou a subir 
ao mais alto lugar do pó­
dio depois da polémica ex­
pulsão da Volta à Itália do 
ano passado. 

Amanhã disputa-se no­
va etapa de transição, li­
gando Avignon a Draguig­
nan, na extensão de 185,5 
quilómetros, na véspera 
da entrada nos Alpes. 

Entretanto, e em Portu­
gal, o ciclista espanhol Da­
vid Navas venceu, ontem, 
a primeira etapa do Gran-

de Prémio Internacional 
do Minho, um contra-reló­
gio individual entre a Pó­
voa do Varzim e Vila do 
Conde. 

Alinharam à partida 
136 corredores, em repre­
sentação de 17 equipas. 
Navas, da equipa espanho­
la Banesto, percorreu os 
7,6 quilómetros da etapa 
em 7.41 minutos, à média 
59,349 kms/hora. Na se­
gunda posição ficou o tam­
bém espanhol Melchor 
Mauri, mas este ao servi­
ço do Benfica, com mais 2 
segundos do que Navas. 

ASSEMBLEIA G E R A L PAC[FICA 

Académico do Funchal 
apresentou lucros em 1999 

O Académico do Fun­
chal reuniu, ontem, 

em Assembleia Geral, reu­
nião que teve como objecti­
vo a apresentação do rela­
tório e contas de 1999, do­
cumento que foi aprovado 
pelos associados do clube 
presente - em número res­
trito. 

Refira-se que 1999 foi o 
ano de ,'eestruturação de 
toda a actividade no ande­
bol do Académico, facto 
que sUl'ge na sequência 
das alterações verificadas 
no ano anterior com a 
transferência dos direitos 
desportivos das equipas 
seniores para as Socieda­
des Desportivas: . 

Reflexo destas altera-

Aspecto da Assembleia-Geral do Académico. 

ções, o Académico refor­
mulou toda a sua politica 
desportiva, optando por di-

reccionar as suas "bate­
rias" para a captação dos 
jovens para a prática do 

andebol. Com este dado, e 
tendo em conta que o clu­
be ter visto assumido o 
seu passivo com a consti­
tuição da SAD, o Académi­
co apresentou neste relató­
rio e contas, um lucro líqui­
do de 13.582.785$00. 

Esta reunião dos res­
ponsáveis academistas e 
seus 'sócios também teve 
pOI' objectivo uma altera­
ção na equipa de trabalho 
liderada por Ricardo Pes­
tana. 

O DIÁRIO apUl'ou que 
Jorge Amaro, até agora 
responsável pelo departa­
mento financeiro, deixou, 
a partir de ontem, o seu lu­
gar vago por motivos pro­
fissionais, Para este car-

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

Itália 
continua 
invicta 

A Itália é a única selec­
ção invicta na fase final da 
mj]jonáI'Ía Liga MUll­
dial'2000 de voleibol, a de­
correr em Roterdão, na Ho­
landa, onde poderá revali­
dar o título conquistado em 
Mal' deI Plata, na Argenti­
na. 

A selecção transalpina, 
que já venceu por sete ve­
zes a prova, soma vitórias 
frente aos Estados Unidos 
(3-1), Rússia (3-2) - naque­
le que foi o encontro mais 
equilibrado e disputado des­
ta fase final- e Brasil (3-0). 

Numa fase final marca­
da pela ausência de Cuba, 
que não conseguiu o apura­
mento, e pelas fracas pres­
tações do Brasil e da Holan­
da (finalista na condição de 
país anfitrião) , tudo se con­
juga para que a final seja 
disputada entre a Itália e a 
Rússia. 

A fase final visa ordenar 
as posições para a realiza­
ção dos jogos finais, no do­
mingo, a disputar entre o 
1.0 e o 2.° classificados, pa­
ra apurar o vencedor, e os 
3.° e 4.° classificados para 
atribuição do "bronze". 

Magnus 
Norman 
apurado 

O sueco Magnus Norman 
qualificou-se, ontem, com à 
vontade, para os quartos­
-de-final do torneio de ténis 
de Baastad, ao derrotar o 
checo Jiri Vacek, pelos par­
ciais de 6/2 e 6/2. 

Na próxima ronda, Nor­
man terá como adversário 
o chileno Nicolas Massu. 

O espanhol AlbeI't Por­
tas também se manteve em 
prova, ao derrotar, em dois 
"sets", o sueco Fredrik Jons­
son, por 7/6 (7/5) e 6/2. 

go, a direcção do Académi­
co do Funchal convidou 
um elemento que já estava 
nos quadros do clube, Rui 
Coelho, que ontem mesmo 
foi eleito como o novo res­
ponsável pelas finanças 
do Académico do Funchal. 

Dossier Liga de Elite 
para outra altura 

Mas a realidade do Aca­
démico do Funchal tam­
bém passa pelo dossier Li­
ga de Elite, competição 
que o Académico já mos­
trou intenção de poder vir 
a participar caso não se­
jam clarificadas algumas 
situações à volta do projec­
to Madeira Andebol. 

Um assunto que ontem 
acabou por não fazer par­
te da ordem de trabalhos, 
mas que deverá mereceI' 
atenção particular nos pró­
ximos dias, o mesmo se po­
dendo dizer em relação à 
equipa de juniores. 

H.D .P. 
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~lUGAM-SE 
SALAS 

Para escritório, no centro do 
'Funchal. 
Contactar com o dono tel.: 
91 4818561 ou 934166948606791 

ALUGA-SE 
OU VENDE-SE 

Loja turística 170 m2, pi qual­
quer ramo de actividade ou ar­
mazém, Renda mensal 200 cts" 

, compra 40 mil cts, 
Telem,: 966368863, 

ALUGA-SE 
TO 

807481 

CI água, luz e gás, na Boa Nova, 
55 cts, Tel. : 966368863, 807480 

ALUGAM-SE 
I 2 T1 DE LUXO, centro do Fun­
chal, cl estacionamento, 150 cts, 
I ESCRITÓRIO cl 65 m2 , 
2,500$00 p/m2, 
Telem,: 966368863, 807479 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTO 

T1 
Sem mobília, no Livramento, 

CASAT2 
Nos Ilhéus, mobilada, 

Sr, Afonso, 966012492807539 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTO T1 

Sem mobília, cl piscina, Valor 
85 cts, 

ESCRITÓRIO 
Próximo da Rua do Bom Jesus, 
60 cts, CI Crist ina, Tel. : 
291228180,964528233, R. Bis­
po, 50, 807514 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

TO 
Novos, mobilados, em Santa 

Cruz, Tel.: 965052981 , 807535 

• Precisa-se para alugar, TO-T1-
T2, Contactar: 291228768, 
91918203, 

• Alugam-se casas T1 , T2 , T4, 
sem mobília, bons preços, Te­
lef. : 291 221109 , Telem ,: 
967041 482, 

• Aluga-se T1 , mob" equip" c/ 
estacionamento priv" Ed, Po­
dium, Telem,: 918203371 , 

AUTOMÓVEIS 

"E 1'.11:> C> 

VENDEM-SE 
• Astra 1 ,7, de 94, 

• VW Caddy 1,9 SOl, de 97, 
• Mercedes 190 O, de 90, 

FACILIDADES DE 
PAGAMENTO 

FUNCHALCAR 
Rua Velha da Ajuda -Bairro Ajuda, 

Loja 1 n,· 42, 9000 Funchal. pj 

Taet.: 291764798. ~ 

47 cts, 
I Peugeot 106 XRD 61 ctsJmês 
I Land Rover 2,5 TDi 61 ctsJmês 
I \f\N Golf 1.4 GL 46 ctsJmês 
I Peugeot 106 XSI 42 ctsJmês 
I Citroen Saxo 39 ctsJmês 
I \f\N Polo 39 ctsJmês 
I Toyota 1.3 XLI 37 ctsJmês 
I Fiat Punto 75 ELX 37 ctsJmês 
I Citroen AX GTI 35 ctsJmês 
I Nissan Micra 33 ctsJmês 
I Opel Corsa Diesel 33 ctsJmês 
I Lancia Dedra 1,6 30 clsJmês 
I \f\N G40 Ral ly 30 ctsJmês 
I \f\N Polo Coupé GT 30 ctsJmês 
I Opel Corsa 1 ,2 28 ctsJmês 
I Renault Clio 1,2 24 ctsJmês 

~ Temos mais viaturas em stock, 
~ revistas e inspeccionadas, 

Travessa das Capuchinhas, 19 
Telel. : 291742220 ou 965011141. 
e·mail : neoauto@netmadeira.com 

BOM ESTADO 

VER DIAS ÚTEIS 
DAS 10HOO ÀS 20HOO 

TELEF.: 291230454 

® 
t i 11·0' i .!I ' ' i 

26/291761229 

SEXTA, SÁBADO E DOMINGO 

Aproveite e saboreie ... 
~''''~~V do Américo Latino 

A COZINHA DA NOSSA MARISQUEIRA ENCONTRA-SE ABERTA 
, AOS NOSSOS CLIENTES DAS 12HOO ÀS 24 HOO 

TODOS OS DIAS SEM INTERRUPÇÃO 

Há dois lugares onde comer bem: em sua casa ou no BARQUEIRO! 

VENDO 
LAND ROVER 

Defender T05 (county), novo (O km), 
ASS, AC, AL, TA, PM, RC, control 
tracção - full extras, Preço: 5,500 
cts, Tratar telem,: 965011971 , 807236 

VENDE-SE 
OPELCORSA 

1,2 16 válvulas , Maio de 99 , 
·8000 kms, Contactar com o 
próprio, Conl. 96508771 4,807421 

Rua dos Louros, 25 • 9050 Funchal 
(Junto á Estr", Conde Carvalhal) 

Telf: 291·238052 · 969038420 

"CARRO DA SEMANA 

OPEL ~~~~~~J~a+ta+jlll 
NISSAN MICRA 1.0 GX 16V C/AC 5P 
"SEMI-NOyOS" 

RENAUlT CUO 1.2 RN 5P'",..., " 06/99 
• FORD FiESiA 1.25i THECNO 5P 16V. ......... 03/99 

VOlKSWAGEN POlO 10 FOX 5P',.", ... ""." 03/99 
MSSAN MICRA 1.0 UlX5P 16V"",.".,."""" 04/98 
MITSUBISHI l 200 (cx:aberta) ,,: 01/98 

"SEMI - USADOS" 
VOLKSWAGEN POlO 1,4 CLASSIC." 12197 
RENAULT Cl!O 12 BE BOP 5P"."""" 03196 

"~Sê~OS" 
.FORD FinA 1.3 ~LÂ íêsP,,,,,,.,,.,,,.,,.94 
MITSUBISHll200 CAB. DUPLA , .... " ,,, .. ,",93 
HONDA CIVIC 3P 1.4 GL (FULL EXTRAS), 91 
BMW318 i 4P 

CENTRO COMERCIAL NAVIO AZUL 
OBS - NAo COMPRE ou NAo TROQUE 
A SUA MOTO SEM NOS CONTACTAR 

SCOOTER 
• o.byHiIIW""""""""", 97 150,!XX$X) 
• YrnnBWS8oc:Irta" " """" , 95 180,!XX$X) 
' YrnnZesL """"""" ,, 97 150,!XX$X) 
• HoodaVISion " "" """ """, 93 l00,!XX$X) 
• GiIn I80 .""""",,,,,,,,,,,99 480,!XX$X) 
• Skipperc/novB """'"'''''''''' 380,!XX$X) 

MOTOS 
• Suzuki Bandrt1.200 cI nova 98 
' YamahaXJRI2oo"."." 95 
• Honda CB 500 preta cl nova 98 
·YamahaFZX 75o.." " ."""" "",,, 93 
· YamahaR·6 """"".",,, 99 
' YamahaYlF 600 """'"''''''''' '' ''''' 99 
' YamahaXJ600 '''''''''''' '' '''' ' '' ''' 93 
' YamahaXT600 """""" ,,," .. " ,,, 99 
' YamahaXT600 .""""""""".",,, 98 
' YamahaXVVirag0250,cinza ''''',,'','' 94 
• Yamaha OT 125R "" .""".",,,,,, 97 
• YamahaOT 125 R· preta.. """" " ,,'" 98 
• BMW 650 F· preta c1nova.. .""" ",,"'" 98 
' Kawasa~EN500 custom"."", ... """. 94 
• Suzuki GSX· R 750, cI nova "" 93 
• Suzuki TU 2 50 X, cl nova "" 98 
• Suzuki TS 50, branca . 150,!XX$X) " 93 
• Bu~aco cl nova com kn 80 fábrica.. '" " '" 2000 
• Jet S~ Yamaha Blaster 760 Hp· 1,000.000$00. 98 
• Barco c/ motor Yamaha 85 Hp· 98lLOOO$OO """ 98 
Trespasso loia Avista Navios, c/40 m quadrados + 
arrecadação, 

CARROS 
• Trabir1t ~ coIecçAo c/1lO'/O 
'BMW318IS fUl lIÍ:tnI;· 93 
• TooyKatC,M, Vatax+ extras· 98 

te CJFAClUDADES OE PAt>WOOO 
~ Art 00 MESES· SEM ENTRADA 

TeIetones: Stand -291761947 
T~ - 919992003 

VENDEM-SE 
• Lancha automóvel, 
com 5,80 cm ; motor 

Mercury in board, 
• BMW Cabrio, de 89, 

ACEITAM-SE TROCAS 
FACILIDADES. 

Telem,: 965010968, 
Tel. : 291764798, ~ 

vw POlO 
1997, branco, 4 portas, TA" DA" 
rádio , 1,200 cts , Tel. : 
291762429, das 12:00 às 16:00 
horas, 807518 

VENDEM-SE 
Mercedes 190 D, cl extras, 
Mercedes 300 D 123, 
Toy'ota Hilux, 
Alfa Romeo Sprint 1.7, 
Fiat Uno 45 Fire, 
Recebem-se trocas, 

Tratar: 291524055 
ou 965440399, 807262 

• peugeot 205 cabriolet, Nissan 
Terrano II , 96, TMN: 966868755, 
• Vendo Pajero GLS c/ extras , 
37,000 km, como novo, Telem,: 
9341 091 21, 

-:J&'éi'm·) 
PRECISAM-SE 

Cozinheira/o de 2&, 
empregada de bar e mesa 
Sem experiência; com conhe­
cimento de idiomas, 
Conl. telef,: 291772533, 807496 

ADMITEM-SE 
EMPRE(?ADOS/AS 

Para loja de artesanato, prefe­
rência falando línguas, Contac­
tar:291225326,964006566,das 
8:00 às 16:00 horas, 807506 

PRECISAM-SE 
LAVADORES 

AUTO 
Os interessados deverão con­
tactar o telel. 2917428821 
12917 42863, 11977 

JOVENS 
NOVO HOTEL 

DE 5 ESTRELAS 
RECRUTA 

Jovens para formação em res­
taurante e bar, Inscrições: Rua 
Bela São Tiago, n° 20, 12014 

ESTACIONAMENTO 
ALUGA~SE 

R.' Mary' Wilson (Transversal R. do 
CarmolR. Bom Jesus) 20 cts. mês. 

Cont. : 965250605. 

Volkswagen 'Polo Fox 
5 Portas - DA - 1998 

lU~~~~~IHÊI 
Ver e Tratar: 
Rua das Cruzes nO 19 - Telefone: 291741802 

807525 

1127e 
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PRECISAM-SE 
EMPREGADO (A) 

De mesa (tempo inteiro ou part­
time) e empregada de limpeza, 
Contactar pelo telel.: 
291 793182 11979 

ADMITE-SE 
RESPONSÁVEL 
POR LAVAGEM 

E LUBRIFICAÇÃO 
Marcação de entrevista pelo te­
leI. 291742882, 12000 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Para serviço doméstico e para 
pernoitar, 
Pedem-se referências, Resposta a 
este Diário ao n,o 7447. 807447 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

Telel.: 291 228144, 807509 

PRECISAM-SE 
APRENDIZES 
DE COZINHA 

Para restaurante, 
Telefone: 291222498 807536 

PROCURA-SE 
MOTORISTA 

Para serviço particular, possível 
emprego part-time, 
Resposta às iniciais JLG, 807538 

PRECISAM-SE 
Esteticista, cl experiência, e aju­
dante de cabeleireiro, com ex­
periência em manicure, Con­
tactar: 917410863, 962665073, 

807516 

PRECISAM-SE 
Raparigas jovens de boas famí­
lias, responsáveis e organiza­
das, com gosto por crianças e 
disponibilidade imediata, Local 
de trabalho: Genebra (Suíça), pi 
família suíça com crianças, Se 
estiver interessada favor con-
tactar : DeptO Pessoal 
291200777. 12113 

PRECISAM-SE 
PEDREIROS 

E SERVENTES 
Tratar pelo telem,: 964006738, 
Duarte, 807521 

RESTAURANTE 
ZONA DA 
CALHETA 
PRECISA 

Ajudante de cozinheiro, Telef,: 
291823600, 12072 

• Jovem 18-25 anos, çarta con­
dução, trab. jardinagem, Tel. : 
964344202, 

IMÓVEIS 
cc> IVI PRC> 

Sr. Emigrante 
Se pretende comprar casa 
ou apartamento, no Funchal 
e Caniço, tipo T1 -T2-T3 , 
novos, tratamos do emprés­
timo até 100%, em 30 anos, 
desde 90 c, :e 
Trate: Predifunchal (AMl 914). ~ 
TI291200260-291200263. 

COMPRO 
URGENTE 

Prédio 
no Funchal , de 

preferência no centro, 
mesmo c/ inquilinos, 

~ COMPRO 
HOTEL 

Funchal ou Algarve 
4 ou 5 estrelas, com 
200 ou mais quartos, 

Somos um grupo 
de prestígio, 

Máximo sigilo 
Das 19:00 às 20:00. 
Talem.: 919912388. 

• Precisa-se casa T3, até 45.000 
cts, arredores do Funchal. Con­
tacto: 291228768. 962386600, 
9191 82093, 

VENDE-SE 
CASA ANTIGA 

Nos arredores do Funchal , e 
junto à estrada, preço 16,000 
cts, TeL: 969058174, 807510 

Casas em banda TIPO T3, EM GAULA 
A PARTIR DE 21.000 CTS, 

VISITE-NOS' 
NO PRÓXIMO SÁBADO E DOMINGO 

• APART T2 KRIPTON 4 LEVADA DO CAVALO, 
• APARI T1, ENTRADA DA VIA RÁPIDA, PONTE DOS FRADES, 
• CASA COM TERR!=NO, 1.200 m2, ESTREITO, 
• CASAS EM BANDA TIPO T3, ESTREITO. 
• APARTAMENTO T3 MOBILADO, C/ NOVO, ESTREITO, 
• T3, VIRTUDES, 160 m2, ÓPTIMA VISTA. 
• APARTAMENTOS T3 E T2, ED. CÂNDIDA, MÂE DE 

DEUS, CANiÇO, 
• LOJAS COMERCIAIS, 90 E 76 m2, ESTREITO, 

I LOTES 756 M2, FRENTE AO HOTEL QUINTA DO ESTREITO 
• APARTAMENTOS T1 E T3, CENTRO DE CÂMARA DE 

LOBOS. 

PROCURA-SE 
T2 USADO, EM Ca LOBOS, C/ VISTA MAR 

,r.~t 

PRE[)itnsu ltl r 
I '~ 

''''A'''~€~T''''''''''''''''«<'''''*,''''''''''''''"''~~_ >~""'_w ".:,:,:<>"", 

'\0<.. k.J.I<I~ d \.Ic·~b H; !I< 11I!»l)l!! 11 II I .. I I 

Estreito de ca Lobos, 
Contacte: 965027838/ 

965001597. 12084 
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VENDEM-SE 
ÚLTIMOS 

APARTAMENTOS 
Sem intermediários 

T1-T2-T3 
Grande apartamento T3, 

c/ terreno, 516 m2. 
Telemóvel: 919910462. 
Telef.: 291232187. 11401 

VENDE-SE 
T3, NO CANiÇO 
Preço 19 mil cts., c/ área de 120 
m2 + alguns extras. Condições: 
sinal 5 mil cts., restante no acto 
de escritura (dentro de meses). 
Tel. : 966368863. 807478 

VENDO 
T3 

Av. do Infante 
Licença AMl n.o 90 

~ Tel.: 291776108 
939280608-919280608. 

VENDO 
T3 

24.000 eTS 
Licença AMl n.O 90 

Tel.: 291776108 
939280608-919280608. 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

Sítio de S. João, Ribeira Brava, 
que consta de uma casa antiga 
e 2.540 m2 de terreno junto a 
estrada principal. Informações: 
291952265, 291957336. 807488 

VENDO 
T3 

c/ 190 m2 
Junto ao Rei,d's 
Licença AMl n.O 90 

Tel.: 291776108 
939280608-919280608. 

VENDE-SE 
CASA GEMINADA 
No Imaculado Coração de Ma­
ria. Tratar com o próprio. 
Tel.: 965012902. 807502 

VENDO 
T2 

23.000 cts. 
(NOVO) 

Licença AMl n.0 90 
Tel.: 291776108 

939380608-919280608. 

VENDEM-SE 
Casa Arco da Calheta, c/ 2.700 m2 
terreno. Terreno, Madalena do Mar, 
perto da igreja, 15.000 cts., outro 
c/ 1.500 m2, 17.000 cts. Terreno, 
em S. Roque, 1.100 m2; terreno 
2.680 m2, 8.500 eis. Casa nova, a 
eslrear, em SI.° António, c/ 1.500 
m2. Apartamenlos TI , T2, a partir 
de 16.000 cls. Casa c/ armazém de 
250 m2, denlro do Funchal. Terreno 
2.000 m2, no Eslreilo, para aparta­
mentos. Casa, no Eslreilo, c/ vin­
ha. Terreno, Estrada Monumental, 
c/ 4.550 m2. Tel.: 291238373, 
965082439, 964013024, 
966755142,962986594. 807495 

. 

TRESPASSA-SE 
PEQUENA LOJA 

COMERCIAL 
Centro do Funchal, pela melhor 
oferta. Tel.: 291230404. 807486 

VENDE-SE 
TO 

9.500 cts., c/ estacionamento. 
Tel.: 966368863. 807477 

Promoção da Semana 
Vende-se 

Apartamento T2, a estrear, c/ 
garagem, varanda, boa vista, 

:f, c/ placa, forno, exaustor, 
~ esquentador. 
:il Preço: 21 mil cts. 

Crédito bancário garantido. 
T ralar: MIIIeiaYalde 

R. Queimada de Cima, 49 -2.· -Esq.· 
1: 291238506 -965076856 -965012242 

TRESPASSA-SE 
BAR COM SALA 

DE JOGOS 
Centro do Funchal. 
Conl.: 965087714. 807422 

CASANOVA 
COM GARAGEM 
E terreno, no Monte, 36.500 cts. 

PRÉDIO 
Com 400 m2 de terreno. 

LOJA 
Com 100m2. 
Preço: 15 mil cts. 
C/ Silva, telem.: 965727982.807218 

- SI.° Anlónio 11 .500 cts. 
- Funchal - 16.980 cts. 
-Barreiros -17.980 cts. 
- Funchal-18.500 cts. 
-Ajuda - 21 .980 cts. 
- Caniço - 15.980 cts. 
-Ajuda - 26.500 cts. 
- Barreiros -25.500 cts. 
- Liceu - 28.500 cts. 
- Barreiros - 29.750 cts. 
- Liceu - 29.500 cts. 
-Est MorunentaJ -1l.DOOds. 

-Amparo -12.750 cts. 
- Barreiros -19.500 eis. 
- Ilhéus - 21 .500 eis. 
- Boa Nova - 21 .500 cts. 
-Caniço - 22.900 cts. 
- Reis Magos -21.500 eis. 
- Barreiros -26.980 cts. 
- Funchal- 26.500 eis. 
- R. 31 Janeiro - 21 .900 cts. 
-Penteada - 23.980 eis. 
-Ajuda -29.980 cts. 

TO -SI.° Anlónio -11 .500 cts. 
TI -Ajuda -17.980 cts. 
TI - Barreiros -17.980 cts. 
Tl - Caniço - 13.980 eis. 
Tl - SI.° António - 16.950 cts. 
T2 - Preces - 16.500 cts. 
T2 - Caniço - 17.980 eis. 
T2 - Barreiros -21.750 eis. 
T2 - SI.· António -23.200 eis. 
T3 - Preces - 19.980 cts. 
T3 - Pilar - 25.450 cts.· 
T3 - SI.° António - 26.980 eis. 
T3 -Ajuda - 27.500 cts. 
T 4 -Ajuda -39.900 cls. 

Consulte:Rua da AJ­
fândega, n.· 1 o -3.· 
Telef.: 291200990 

T3-19.900 CTS: 
VENDE-SE 

Caniço, novo, com parque de 
estacionamento. 
Tratar: 291238506, 965076856, 
965012242. 807353 

ÚLTIMOS 
APARTAMENTOS 

TI , T2, T3, vendem-se, na zona 
turística, entrega imediata. Tel.: 
291237316,965694268. 807363 

VENDEM-SE 
• Excelentes apartamentos em 

fase construção, nos Reis 
Magos - próximo da praia, 
tipologia T2, T2+ 1 e T3. 

• Extraordinárias vivendas, no 
Amparo, Virtudes, S. Gonçalo 
e S. Martinho. 

TRESPASSA-SE 
• Bons negócios. 

C.C. Monumental Udo 
Loja 13 - 3.· Andar ~ 

EURODIAMANTE g 
TeI.: 291775611 

966369615 ou 966940202 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Na Ajuda, Tl ,80m2, 16.500 cts. 
Garajau,T2, 95 m2, 20.000 cts. 
Caniço de Baixo, T3, 136mts, 
25.000 cts, pronto a fazer ~scri­

tura. Telem.: 965012025. 807442 

T2 
GARAJAU, VISTA MAR 
PREÇO: 20.750 CTS. 

, MÓVEL: 964028117. 

CENTRO DO FUNCHAL, 
ELIAS GARCIA 

PREÇO: 19.500 CTS. 
MÓVEL: 964028117. 

T2 
ÚLTIMO NOS JARDINS D'ACHADA 
PREÇOS DE LANÇAMENTO 

MÓVEL: 966565290. 
T2 

CANiÇO, PRONTO HABITAR 
C/ PISCINA 

PREÇO: 21.000 CTS. 
MÓVEL: 96402811 7. 

Travessa do Forno, 14 A 
Telel.: 291225885 

291225889. 

URSo CENTROMAR 
VENDE-SE 

Apart.T2 mobilado, 2 wc, garagem 
e arrecadação. Áreas amplas, lin­
da visla s/mar. Traiamos do finan­
ciamento bancário. Imobi-Sé: R. 
Aljube, n° 7 - 1° C. Telef .: 
291233954,969009403 807439 

VENDE-SE LOTE 
TERRENO URBANIZADO 
Frente de estrada, vista espec­
tacular, a 10 mino do centro do 
.Funchal, c/ área 1.005 m2, pron­
to a construir, com projecto 
aprovado, em zona muito boa. 
Telem.: 962434352. , 807033 

VENDE-SE CASA 
Com 4 quartos, sala, cozinha, 3 
W.C., arrecadação, lavandaria, 
churrascaria, adega, lagar, ga­
ragem para 4 carros, quintal, jar­
dim, árvores de frutos e outros. 
Área 2.000 m2, toda amurada. 
Linda vista, a 3 mino do centro 
do Funchal. Boa oportunidade. 
Preço 42.000cts. Telem .: 
965012025. 801443 

~ 
.... J!!: Consulte: Rua da AJ-
~ ftndega, n.·10-3.· 
~ TeIef.: 291200990. 

T2, FUNCHAL, C/ GARAGEM 
PREÇO: 22.750 CTS. 
MÓVEL: 966582658. 
T3, SAO MARTINHO 
PREÇO: 21.500 CTS. 
MÓVEL: 966565290. 
T3, SANTO ANTÓNIO 
C/ 600 M2 DE TERRENO 
PREÇO: 32.500 CTS. 
MÓVEL: 964028117. 

Travessa do Forno, 14 A 
Telel.: 291225885 

291225889. 

- VENDE-SE T3 
FUTURO NÚCLEO 
DO TECNOPÓLO 

Contacto: 291228768, 
291751333,9191 82093. 807426 

VENDEM-SE 
LOJAS 

COMERCIAIS 
Ajuda, Estrada Monumental, 
Caniço, Funchal. Contacto: 
291228768,919182093. 807424 

ILHÉUS 
T3 

Prontos a habitar. 
~ UcençaAMln.o2072 

Telat.: 291220880/ 
291776108. 

ÓPTIMA OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

TERRENO, no Porto Santo, c/ 
1.800 m2, 13.500 cts. 
Tel. : 966368863. 807476 

TRESPASSA-SE 
PEQ. LOJA 

Centro do Funchal, bom preço. 
Telem.: 919534455. 807461 

VENDEM-SE 
Em início de construção, no Pi­
co de S. João, TI , T2, T3, c/ ou 
s/ sótão, área Tl desde 62 m2 
a 110m2, preço desde 15.900 
cts ., área T2 desde 80 m2 a 
130 m2, preço desde 21.800 
cts. , área T3 desde 130 m2 a 
190 m2, preço desde 29.800 
cts. C/ óptimos estacionamen­
tos cobertos + acabamentos 
requintados. 
Tel. :966368863. 807475 

GAULA 
MORADIAS EM BANDA 

(QUINTA DO ROSÁRIO) 
1 M DO NÓ VIA RAPIDA 
T2 desde 24.950 cts. 
T3 desde 31.500 cts. 

I Chão em soalho. 
I Cozinhas laca das 
I Quintal 
Sinal 500 cts; restante banco. 

g: T/291241250 - 968084443 
® 966324725. 

- sI 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

APART. T2 
16.800CTS 

Vende-se, próximo R. Til, preço 
único. Tel.: 96449641 6. 807504 

T2 
NO AMPARO 

Condomínio fechado, garagem, 
arrecadação, cozinha equipada, 
25.500 eis. Tel. : 918628295.807507 

CANiÇO 
, I p 

primeira em segunda mão 
PRONTOS HABITAR 
Tl (70 m2) 16.500 cts. 

TI (120 m2) vista mar, 17.000 eis. 
T2, vista mar, 23.500 cts . 

T3, vista mar (300 m2), 28.500 cts. 
~ T/291241250-966324725. 

VENDEM-SE 
Rochinha, casa T2, à beira da es­
trada, 17 mil; Funchal, casa T3, 
grande quintal, 26 rnil ; a 5 mino 
do Funchal, bela vivenda, 3 qts., 
sala de jantar, sala de estar, 2 co­
zinhas, churrascaria, garagem 
grande quintal; vários lotes de 
terreno a partir de 17 mi l. Tel. : 
291229564, 965588254. 807503 

PARA VENDA 
SAVOY, LIDO 

APART.T3 
Tel.: 291230965, 9663786!lil17321 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

Construção recente, 4 quartos, 4 
C. banho, grandes salas, bons es­
paços, garagem, bom acesso. Po­
de ser negiciada com ou sem mó-
veis. TM: 964415809. 807060 

VENDE-SE 
Apartamento T-l em Água de 
Pena, com varandas e boa vista, 
preço é de ocasião 12.500cts. 

CASATIPOT6 
Como nova, em Sanla Cruz. Não 
tem garagem. Valor 25 mil eis. Te­
lef.: 291228180, 966172524. 

807444 

EST. MONUMENTAL 

~ 
T2eT3 

g c/ EXCELENTE VISTA 

(EM FASE DE CONCLUSÃO) 

~liIli1l:1m~ AV. ARRIAGA,45 • 47 
1iI1:I~ GA/BlISS.LO..!m;Xl,l.O.l\ll 

"'""u"" ......... "" TELEF.:291237373 /291241677 
AMt 1414 FAX. 291241663 

Barreiros 
T2 desde 21.250 cts. 

- Zona turística e c/ vista Funchal 
Acabamentos: 

- Loiças Roca, cozinhas Fagor c/ 
tampo em granito, fogão, es­
quentador e exaustor, chão em 
soalho tradicional, garagem e 
arrecadação. 

Aproveite a fase 
de lançamento. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

~~ 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.· ANDAR 

T elef.: 291201170 
Th1: 962980304/967043618 
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VENDO 
TERRENO 

Canhas, 40.000 m2. Telef. : 
291752888,291743556. 807541 

CASA 
VENDE-SE 
COFERRO 

RESERVAS A 31n/OO 
2%DESCONTO 

Ed. VILLAS QUINTA II 
Garajau 

• T2 - 108 m2 
• T3 -129 m2 

Valor pi reserva: apenas 200 cts. 

Telem.: 963072158. 807513 
VENDE-SE 

BAR 
RESTAURANTE VENDE-SE 

Apartamento T3, cl. boa 
área, equipado cl plâ2a de 

fogão, exaustor e 
esquentador. Pronto a 
habitar e a escriturar. 

Contacte-nos, tratamos 
do financiamento bancário. 

Lic. n.o 1970 - AMl 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus - Loja 13 
Tel.: 291225911 /962620478 

CANiÇO 
T3desde ... 

I Figueirinhas, cl garagem 
20.750 c. desde .... 88 c. 

I Caniço, cl garagem, arrecada­
ção, 24.000 c. desde .. . 93 c. 

I Garajau, cl garagem, arreca­
dação, 24.450 c. desde .. 95 c. 

I Caniço de Baixo, cl garagem, 
quintal, 24.750 c. desde ... 96 c. 

I Tratamos do seu empréstimo 
bancário até 100%. . 

a; Predifunchal ~I n.' 914). 
§ T/964213347-962503163 

291935872/291200260. 

MORADIAS 
VENDEM-SE 

I Barreiros, 5 quartos, sala cl 50 
m2, cozinha, garagem 6 carros, 
nova. 

I Caniço, T2 cl quintal, como no­
va, 25.750 c. ou 100 c. 

I Caniço, T2 e T3 novas, desde 
25.480 c. ou 100 c. 

I Reis Magos, T 4 cl 2 salas, frente 
praia, novas, 44.000c. 

I Garajau, T 4 garagem dúpla, sala 
cl lareira, nova, 45.500 c. 

Tratamos do empréstimo bancário. 
o Predifunchal T/291935872-
§ 964213347 ou 291228206. 

Com esplanada, Rúa da Quei­
mada de Cima, 17. 807517 

BARREIROS 
T2 

I Vendem-se apartamentos no­
vos, chão em soalho tradicio­
nal, cozinhas e azulejos de cor 
à eséolha, w.c. Roca, garagem, 
arrecada.ção. 

I Preços nesta fase desde 
21.250 c., com sinal de 250 c. e 
restante banco desde 80 c. 

Mostra:T/291200260- ~ 
962503163. g 

CANI~O 
CENT O 

TO-T1-T2-T3 
I Vendem-se em construção pa­

ra entrega a partir de Outubro com 
boas áreas, garagem e bons 
acabamentos. 

I Bos preços e facilidades de pa­
gamento desde 300 c. + banco. 

I Prestações desde 56 c., em 30 
anos . . 

'" Mostra no local: T /291935872 
§ ou 964213347-962503163. 

ZONA TURíSTICA 
Excelente apartamento T3, 

148.30 m2 - área bruta 
equipado com 

esquentador, exaustor e 
filtro de água, 

estacionamento duplo. A 
100 m do mar. 

Contacte-nos, tratamos 
do financiamento bancário. 

Lic. n.o 1970 - AMl 
R. 31 de Janeiro, 81 

lil C. C. Bom Jesus - Loja 13 
~Tel. : 291225911/962620478 

~impe~AS 

ADMITIMOS 
~ 

TECNICOS DE LIMPEZA 
(m/i) 

Em regime de tempo inteiro 
ou tempo parcial 

INSCRiÇÕES: 
De 2.° a 6.° feira das 09hOO às 18hoo 

Caminho da Ladeira, n.o 114 - Santo António 
~ 9000-338 Funchal - Telef. : 291 740000 

Garajau 
T1- a partir de 15.000 cts. 

cl quintal de 50 m2. 
Bons acabamentos: 

- Cozinhas Fagor, exaustor e placa 
encastrada em tampo de granito. 
-Pavimentos em soalho tradicional 
c/ caixa de ar. 
- Loiças sanitárias Roca. 
Tratamos do seu processo 

e empréstimo bancário. 

~ 
SOCo de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edif. Oudinot, sala 313-3.' andar 
TeIéf.: 291201170 ~ 

TM: 9629803041967043618 ~ 

BARREIROS 
Apt. T1 - 90 m2 

Vende-se, com cozo equi­
pada, estacionamento 

e arrecadação. Vista mar. 
VALOR: 18.5OOcts. 

AJUDA 
Apt.T2 

Vende-se, pronto a habitar, 
cl cozo equipada c/ exaus­
tor, placa de fogão, estaco 
e arrecadação. Vista !}lar. 

VALOR: 23.500 eis. 

VENDE-SE 
CASAT2+1 

I Junto igreja Boa Nova, 3 anos, 
quintal e jardim, bom preço: 
29.500 C. ou banco. ~ 
T/2912OO260 - 962503163. ~ 

Santa Cruz 
T2-T3 

Gaula moradias em banda em 
construção desde' 24.950 C. ou 
banco desde 100 C. ~ 

T/291935872-291228206 § 

• Vendo T3, Caniço, troco por 
casa ou terreno. C/ o próprio. 
Tel. : 965014557. 

• Vendo apartamentos, na Aju­
da, Tl , T2, T3, c/ piscina; Cani­
ço, Tl, T2, T3; Barreiros, Tl, T2, 
T3. Tel.: 291238732,965011546, 
965076819. AM11421 . 

• Vendo terrenos, em Gaula 
5.000 m2; Mãe de Deus 400 
m2; Fajã da Areia, S. Vicente, 
410m2, frente mar. Te I. : 
965011546. 1421. 

• Vendo apartamentos, no Por­
to Santo, Tl, T2, T3. Telem.: 
965011546. AMl 142L 

• Vendo casas, St.° António T3; 
Barreiros T4; S. Gonçalo T4; 
Garajau T4 ; Assomada T4; 

. Gaula T4; Caniço T3, T4. Tel.: 
291238732 , 965011546 , 
965076819. AM11421 . 

• Moradia térrea T2 c/ possib. 
de fazer novo piso, à beira de 
estrada, 16.000 C. 965045946. 

• Apart. T2, Barreiros, c/ 2 W.C. , 
b. acabam., cozinha equip., va­
rand ., V. mar, terraço enorme, 
lavand.,. estac., 22.000 cts. Te­
lem.: 965045946. 

• Apart. T2, cond. fechado , 
arrec., lavand., varanda, estac., 
18.000 C. Telem. : 965045946. 

• Vendo quintinha nova, 3 
quartos dormir, 2 salas, 1 c/ la­
reira, soalho antigo, alumínio 
Tecnal , zona de Gaula, Santa 
Cruz, c/ linda vista mar. Telem .: 
965011546. . 

HDENTZANO 
USA 

SAÚDE DENTÁRIA 

Marcações: telefones 
291744050/058 

c. 0 da Igreja 
Edifício Miradouro 

Santo António 11 683 

IIlto~4 í1ArofA 

'" "' . o 

Especialista em Bouquets, 
arranjos secos e naturais, 
para todas as ocasiões, 
r.amos de noivas, etc. 

Centro Comerciai Europa 
Loja 22 • 1.· Andar· Funchal 

Telef.: 291236402 

MC-MADEIRA 
COMERCIAL 

REPRESENTAÇÕES 
A mais completa gama de ca­
nos de escape para todas as 
marcas de automóveis. 
R. da Mouraria 30. 807399 

ATENÇÃO 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se vai construir a sua casa ou fa­
zer qualquer espécie de melhora­
mento, favor contactar c/ mestre 
Andrade, para se inteirar do preço. 
Tel.: 291753249, 962458052. 

807500 

CURS'OS 
Astrologia, hipnotismo, carto­
mancia, telepatia, magia, Qui­
rologia , artes divinatórias, 
etc., .. por correspondência e 
com o seu respectivo 'diploma, 
CUISOS em promoção e com fa­
cilidades de pagamento. 

Peça informação detalhada a 
CsrloS~va 
Apartado 156 

:g . 9002 Funchal Codex, 
~ ou para 917099233 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUAUSTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEIOI 

Pagamento após o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas dificeis e graves o mais 
rápido possivel, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul­
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

Contacto' 291221075/914708098 
Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.' N 

9000 Funchal 

r.: ASlRÓLOGO MESTRE 

\t MORKÉBA 
ESPIRITUAliSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio , amor, tabaco, alcoolismo, 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, união, casamento. 806793 

Consulta pe~mente ou por correspondência 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Rlbelnnho BaiXO. n '29 
(frente ao Super Anadia) -9050 Funchal. 

Pagamento após resultado. 

13 
FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 ~ 

SRA.VIDENTE 
Não tenha medo de 

pedir.ajuda. Trata com 
o poder da oração. 

Telem .: 962438735. 807432 

NO FUNCHAL 
o professor/astrólogo, conceituado em 

astrologia, através dos conhecimentos 
adquiridos ao longo dos tempos. 

"JAGUITE" 
(Máxima competência), sigilo absoluto. 

Tel./Fax: 291745960 ou 963099597. 
· Consu~a pessoalmente ou por correspondência. 
· Exponha os seus problemas e seja feliz. 
· Ex: amor, vida prolissional mau vickl. pro!. :; 
. Pagamento após resultados. g 
C.H. Mmena II·BL A. rle A. Sl' António-Madei'a 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Aconselha na resolução 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Marcações 

das 14:00 às 18:30 horas, ill 
T81.:291940575-964004381 III 

. GRANDE LOGO .... ', AFRICANO 

ri, MESTRE 
~ . TOURA 
.. ~ 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Tele1.: 291754500 
Espiritualista na resolução de qual­
quer problema mesmo que seja gran­
de ou dificil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de Muro. 807038 

(Não há problemas sem solução) 
A... 31 Janeiro. 146--C2.OD 

9050 Funchal 

• casa Luso, Lda., material eléc­
trico. R. Ponte Nova, 22 A. Te­
lef.: 291223478. 

VENDE-SE 
MOTOR DE POPA 

TOHATSU 8 HP, 30 H, 
Trabalho, melhor oferta. 
Tel.: 965216116. 807494 

VENDE-SE 
PORTA CHAPA 

DE FERRO 
4,70 m2 + 3,30 m2, liquidação. 
Tel.: 291933403. 807489 

GERADORA 
15 KVA-1.500 RPM 
QUADRO AUTOMÁTICO 

VENDE-SE 
ESTADO NOVA 

Tel.: 291932239. 807289 

VILA VERDE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
CANiÇO 

DECLARAÇÃO 
Eu, António Santos, proprietá­
rio do referido estabelecimen­
to, declaro, para todos os efei­
tos, que não me responsabilizo 
por dívidas ou outras que este­
jam por liquidar da antiga ge­
rência, em virtude do mesmo ter 
deixado de o explorar. 12103 

• Barco em fibra, 4.90 m, motor 
30 c., Yamaha. TMN : 
966071998. 
• Vendo sofás, estante, 160 cts., 
mesa c/ 4 cad., frigorífico, fogão 
100 cts., vestuário casal 90 cts. 
Telem.: 962331177. 

Estalagem _ 
Jardins do Lago ~D 

***** 
Quinta da Achada 

SELECCIONA PESSOAL NAS ÁREAS DE: 

• RESTAURANTE E BAR 
• COZINHA E PASTELARIA 

Oferece-se: 
- Bolsa de Formação 
- Subsídio de Alimentação 
- Subsídio de Transporte 
- Curso de Formação c/ Certificação nacional e estrangeira 

Informações pelo telefone 291222894 com a D. Sónia ou a D, Carmo 

INSCRIÇÕES: 

Atr, segunda-feira, dia 17/IJl!OO, no CELFF, na Rua Bela de São Tiago, n° 20 

Cursos subsidiados pa: 
Secretaria Regional da Educação 
Direcção Regional de Formação ProfissionallFundo Social Europeu 
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• 

CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço, de Urgências - Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrlcia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' fEIRA NÁO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 29174103617 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga. n° 50-1° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos. das 10 às 19 horas. 

NÚClEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel. : 291744611/291744613 
fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros 'vbIuntários de S. VICente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
291230112 
291222 122 
291922417 
291965183 

291520112/29 1524228 
291942100 

291957112/291952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos as senhoras: 

D. Helena Leopoldina de Freitas; D. 

Maria da Glória Rosa; D. Carlota 

dos Santos Ornelas Frazão; D: Eugé­

nia Gomes Faria; D. Maria do Car­

mo Rodrigues de Freitas Sousa; D. 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRIODADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
1 5.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA 
MADEIRA ' 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o S EU SIGNO PELO T ELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone corresponden te ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRAlDATA MEDIA: Preço mlnimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

601 677 741 
SAÚDE: dia sem problemas na saúde; faz bem em sair de 
casa. 
AMOR: os assuntos sentimentais estão em bom rumo. 
DINHEIRO: não faça grandes gastos; acabará por não se 
sentir satisfeito com as aqyisições. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ S~ÚDE: não se meta por caminhos proibidos ou perigo­
sos. 
AMOR: tendência para dificuldades conjugais. 
DINHEIRO: dia de grande brilhantismo apesar de as suas 
atitudes não reunirem consensos. 

GÊMEOS - 2215 A 21/6 

BIj SAÚDE: está hoje muito nervoso e precipitado; não arras­
te os outros consigo. 
AMOR: dia próspero e de sentimentos muito fortes. 
DINHEIRO: dê um carácter informal a encontros ou reu­
niões. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

601 677 744 II SAÚDE: dia de muito stress. 
AMOR: não vale a pena planificar o seu dia; o melhor 
serão as surpresas. 
DINHEIRO: o dia vai correr dentro das suas perspecti­
vas. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ SAUDE: poderá ter problemas provocados por alterações 
de horários. 
AMOR: mostre-se forte; não ceda ao passado. 
DINHEIRO: reduza o ritmo das suas actividades; não quei­
ra ser herói. 

VIRGEM - 2418 A 23/9 

~ 
~ SAÚDE: estará muito activo e de muito boas ener­

gias. 
AMOR: vai conseguir o que quer sem dar nas vistas. 
DINHEIRO: defenda com convicção as suas ideias e 
imagem. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai SAÚDE: tome cuidado com a aragem da noite. 
AMOR: novos entendimentos em perspectiva; há bons in­
dicadores. 
DINHEIRO: procure uma linha de conduta que dê credibili-
dade aos seus actos. . 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II SAÚDE: poderá ter períodos de cansaço ligeiro ao longo 
do dia. 
AMOR: evite dispersar-se nos relacionamentos; ponha a 
cabeça no lugar. 
DINHEIRO: não crie situações em que fique exposto. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• SAÚDE: dia de muito nervosismo e fadiga. 
AMOR: vai conseguir viver um dia muito agradável e diver­
tido. 
DINHEIRO: o êxito em transacções comerciais é quase cer­
to. 

CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

6101 677 750 ~ SAÚDE: tendência problemaS de pele sobretudo se estiver 
no campo. 
AMOR: afaste-se de relacionamentos com fortes condicio­
nalismos. 
DINHEIRO: prepare-se bem antes de enfrentar adversários. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• SAÚDE: faça uma vida calma e regrada. 
AMOR: o bom senso e o diálogo devem imperar. 
DINHEIRO: os mais jovens têm uma conjuntura bastante 
auspiciosa. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

.' R , SAÚDE: cuidado com oscilações de tensão arterial. 
AMOR: risco de, inadvertidamente, magoar um familiar 
ou amigo. 
DINHEIRO: vão resolver alguns assuntos por si. 

Os senhores: 

José G. Ferreira; Teodorico B. Pita 

da Si lva; Humberto Ido Gaudêncio 

Figueira; Alfredo Ondido Vieira 

Cravo; Rui Boaventura Martins Cos­

ta; Ru i Duarte da Mota Gomes Perei-

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTl)RA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURNESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00·horas. Encerrado às segundas-fei­
ras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda-feira . 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSlçAO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda il sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 

Rua 5 de Outubro.78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

JAR[)IM I!,OTÂNICO DA MADEIRA 

Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada St' Clara, 7 ' 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS -

1 - Pontão; adia. 2 - Atoei; erg . 3 - Ne­
ro; lã; sai. 4 - Ela; mas. 5 - Ló; partida. 6 
- Mar; oro. 7 - Amurara; fé. 8 - Ara; 
dar. 9 - Era; dó; vire. l O - Sei; xénon. 11 
- Aura; camelo. 

VERTICAIS 
1 - Panela; pesa. 2 - Otelo; réu. 3 - No­
ra; MM; Air. 4 - Teo; pau. 5 - Ai; marra­
da. 6 - Lar; aro. 7 - Pastora; xá . 8 - Ira; 
vem. 9 - Dês; dó; dine. 10- Irá; farol. 11 
- Agir; sereno. 

DIFERENÇAS 
1 - Bandeirola. 2 - Boca. 3 - Pé. 4 - Ca­
neta. 5 - Casaco. 6 - Assistência. 7 -
Bandeira. 8 - Cinto. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef. : 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de v iaturas de Santa Cruz 
Telef .: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel. : 291233698 

CHEGADAS 

TP1621 
TP1625 
549431 
GT6872 
TP1637 
TP4767 
TP1651 
TP4769 
TP1727 
CCU0136 
TP4775 
LG0775 
TP1665 
SLR2523 
TP1675 
TP4777 
TP1677 
TP4779 
549871 
TP4781 
TP1681 
TP5729 
549871 
TP1697 
TPl729 

FUNCHAL 

Partida 
7.152-S 
7.30 
8.302-5 
9.00 

10.002-S 
11.152-S 
12.15 
12.40 
12.40 F 
13.002-6 
13.15 S 
15.002-6 
15.00 DF 
15.302-5 
16.152-6 
16.30 DF 
16.30 5 
17.152-S 
18.15 DF 
18.152-S 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.45 S 
20.002-6 
20.00 DF 

. 20.30 S 
20.452-6 
21.00 Df 

10.15 
10.30 
10.45 
11.45 
12.30 
12.40 
14.10 
14.20 
15.25 
17.05 
17.05 
17.25 
17.55 
18.05 
18.45 
19.00 
20.50 
21.00 
21.45 
22.40 
22.40 
22.55 
22.55 
23.20 
23.59 

Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Gatwick 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto 
Las Palmas 
Porto Santo 
Luxemburgo 
Lisboa 
Bruxelas 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Viena 
Porto Santo 
Lisboa 
Madrid/Lisboa 
Viena 
Lisboa 
Porto 

AEROPORTO CARREIRA 

Passagem 
7.55 20 
8.10 113 
9.10 113 
9.40 113 

10.40 53 
11.55 113 
12.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
13.40 53 
13.55 53 
15.40 113 ~a RS 
15.40 113 
16.10 113 . 
16.55 53 
17.10 113 
17.10 78 
17.55 113 
18.55 53 
18.55 113 
19.40 156 
19.40 113 ~a RS 
19.40 113 
19.55 113 
20.25 20 
20.40 113 ~a RS 
20.40 113 
21.10 156 
21.25 156 
21.40 113 

_ SERViÇO PERMANENTE 
DEAO - Rua Nova da Quinta Deão, 15 
Telef. : 291742512 

ATÉ AS 22 HORAS 
DOIS AMIGOS - Rua Cãmara Pestana, 10 
Telel.: 291205610 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

PARTIDAS 

TP1632 10.10 Lisboa 
TPl724 11 .00 Porto 
TP1642 11 .15 Lisboa 
TP4766 11.30 Porto Santo 
549870 11.35 LinzNiena 
GT6873 12.40 Gatwick 
TP4768 13.10 Porto Santo 
TP1644 13.15 Lisboa 
TP5726 15.05 Lisboa/Madrid 
TP4774 15.25 Porto Santo 
TP1664 17.00 Lisboa 
CCU0137 17.40 Las Palmas 
TP4776 17.50 Porto Santo 
LG0776 18.15 Luxemburgo 
TP1680 18.40 Lisboa 
SLR2524 19.00 Bruxelas 
TP1734 19.30 Porto 
TP4778 19.50 Porto Santo 
TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1690 21.35 Lisboa 
TP1692 23.25 Lisboa 
TP1600 00.05 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 
7.10 7.55 113 
8.052-S 8.45 78 
8.40 DF 9.30 156 
8.502-5 9.40 20 
9.052-6 10.00 113 

10.00 10.50 113 
10.302-S 11.15 20 
11.002-S 12.00 113 
12.10 13.00 113 
13.002-6 13.45 20 
13.25 DF 14.1 5 156 
13.35 S 14.30 113 
13.302-6 14.30 113 via RS 
14.305DF 15.15 113 
15.252-6 16.15 20 
15.55 S 16.45 156 
16.10 DF 17.00 156 
16.35 2-5 17.30 53 
17.30 18.20 113 
18.35 2-S 19.15 113 
18.35 Df 19.30 78 
19.252-6 20.15 156 
19.35 Df 20.15 113 
21.20 SDF 22.10 113 
21 .202-6 22.10 113 ~aRS 

22.55 DF 23.45 156 
22.552-S 23.45 23 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 
> WL"'" :?(.,:x: <""~~ .. v, ~~:-;,::~ -7$'X.':l>1:: h -"-"N{!,<'&>t »N~~"1Y"~ 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

Moeda Escudos 1 Euro corresJXmde a 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgk:a 40.3399 francos Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 AJemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Rorim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos Xelim austrfaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7188 )rlanda 0.787564 libras 
Lira italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 

':r~~T~~u~~ d~~~~n~be~a~~;i~::s~lv~:' Áustria 13.7603 xelins 
r.assagem para Euro. Ta)(ils irrevogavePrnente Finl.'lndia 5.94573 markkas 
.xas entre o escudo e as denominaçOes 

Itália 1936.27 liras naCionais do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC ' 

MQeda €'âmblos Câ1iibios 
, ' de referência informati1lQs 

EURO ESCUDOS 
DOlar australiano .. . .. AUD ... . ..... 1.5832 .......... 126.631 
Dólar canadiano ........................... CAD ............................... 1.386 1 ... 0 ••••••• •••••••••••• •• 144.637 
Franco suh;o ,._. . .. CHF. ..1.5532 ........................ 129.077 
Ubra cipriota . . ... ....... .. ....... CYP ........................... 0.57402 ............... _ ......... 349.260 
Coroa checa ............... . ............. CZK ................................ 35.468 .................... ... ..... 5.6588 
Coroa dinamarquesa .. .. .. DKK .. ... .. . .... .... ... 1 .4620 ... .. ... .. .. .. 26.870 
Coroa estoniana .. .. ...... EEK .............................. . 15.6466 ... .. ....................... 12.813 
Ubra esterlina............... .. ......... BP ................................... 0 .62240 ............................... 322.111 
Dracma grego ................................. GRO ...... .. ........ 336.75 ................... ....... 0.59534 
Forint húngaro ....................... HUF... . • ...... 260.19 .... . .... , ........... 0 .77052 
Iene japonês ......... ............. .. ........ .... Jpy ................................. 100.12 ................... 2.0024 
Coroa norueg uesa .... .. ....... NOK .. ..... ......... .. ........ ..... .. 8 .1475 .... 24.601 
Dólar neo-zeland~ ........................... NZD ... .. ... .. 2.0225 ..... . ..... 99.126 
Zloty polaco ................................... PLN ..... .. ..... 4.0482 ............ . .......... 49.524 
Coroa 5ueca ................. 5E K ......... 8 .3485 ........................ 24 .014 
Tolar esloveno .................................. 5IT ...... .. .. ... 207.9937. .. .. ........ ...... 0.9644 
Dólar americano .... .. .... . ... .............. USO.. ... .. .. . ...... 0 .9349 .. .. ............ 214.442 
Real brasileiro .......... , ......................... BRl. ................................ l .6861 ......................... 118.903 
Escudo cabo--verdiano ... . ....... CvE ............................... 110.264 ... .. ........ 1.8182 
Pataca macaense ...... ...... .... . ........... MOP ........... . ...... ........... 7.5069 ... . ...... ........ 26.706 
Rand sul·africano ........................... ZAR............. . .......... 6 .4204 .. .. ....... ...... 31.226 

• Sl5tema Europeu de Bancos Centr<t'S · fonte: BaIXO Central Europeu e Banco de Portugal 

29194 83 16-Es1. c' Lobos. Praça de 61ug. 
96250 S9 26 - HotelIleklSQ-ninlJusde61Jg. 

2912209 11 -Av. Atriaga (P. ri' 4) 
291222Soo - Av.Atriaga 
2912220 oo - larg:>do Município 
29122 4S 88- Av. do Mar(BaOO) 
2912264 oo-Mer_ 
291221900- Ci>T4lO da Bar", 

2912283 00- Rua do FaviIl 

2911821 58-L. da fonte (Monte) 
29116 56 20 - g,eja~ . Maninho) 
2911666 20- Madeira Palác" 
291162180- _ 
29123 1010-R.C6neyo0IilSLm 
29193 4ó 40- Vargem (Can~o) 
29193 4ó 06-lnt,,·AtIas (Caniço) 
29193 4S 22 - Onda Mar (Can~o) 

29192218S -C!macha 

29196 24 80 -Mach<o (Cidade) 
29196 2189 -Machico!Cidade) 
29196 2220- Mach<o (Centro de Saúde) 

291522100 -santodaSerra 

291961989 -Coo;;o 
29'5624"-l\)r1oda Cruz 
291572S 40 - Sanla'" (Vila) 
291S724 16 - Faial 
29184 22 38 -SOO Vicente (Vila) 
2918S 22 43 - Po<1o Mooiz 
291822129 -CalheW(Esuela) 
29182 2S 88 - Arro da Calhew 

29182 24 23 - Nro da Calhe,. 
291912110 - PonladoSt> 
291912410- Recta dos Canhas 
2919518 oo-RibeVa Brava (Vila) 

291952606 - U"",(tg 1'Ma<» 
29195 23 49 - RIJ.' 8"", (Herétla) 

29195 J6 01 - Catrj>anário 
29194 S2 29 - E. c.' Lobos (Igreja) 
29194 21 00 - Esp. Sonlo e Ca~ada 
29194 21 44 - C. de Lobos (CKlade) 
29194 24 01 - C'lobos(Merú1do) 
29198 23 14 - PMo Sonlo(Cidade) 

291111610 - Gorgulho 
291143110 - C. Carvalho (HospilaI) 
291143110-S.AnI6n~(~re~) 

291 S2 66 43 - Gaula 
291 S2 48 88 - S. Cruz (Mercado) 
291S244 30- SonW Cruz (Cidade) 
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Dia Sé3m 

s s A T E 

8 9 10 11 

M p o s 

HORINZONTAIS: 
1 - Escora para sustentar um muro; transfere 
para outro dia. 2 - Levei a reboque; unidade 
de trabalho no sistema CGS. 3 -Imperador ro­
màno cruel e devasso; pêlo de certos animais; 
vai para fora . 4 - A pessoa de quem se fala 
(fem.); porém. 5 - Lado do navio que se acha 
exposto ao vento; ida . 6 - Oceano; rezo. 7 -
Cercara com muro; crença . 8 - Pedra de altar; 
oferecer. 9 - Época; piedade; volte . 10 - Con­
heço; gás raro. 11 - Brisa; animal do deserto. 
VERTICAIS: 
1 - Va silha para cozer alimentos ; avalia . 
2 - Drama de Shakespeare; acusado. 3 - En­
genho de tirar água; 2000 em numeração ro­
mana ; maciço montanhoso do Saara meri­
dional. 4 - Elemer)to grego de composição de 
palavras que exprime a ideia de Deus; pedaço 
de madeira '. 5 - Interjeição de dor; cabeça­
da .6 - Casa; anel. 7 - Guardadora de animais; 
soberano da Pérsia . 8 - Cólera; chega . 
9 - Ofereças; piedade; unidade de força no 
sistema CGS. 10- Partirá ; luz costeira para 
guia da navegação. 11 - Actuar; calmo. 
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(Soluções na Agenda) Descubra as oito diferenças. (Soluções na Agenda) 

r-----------------------------------------------

"GRIPE" NOS PNEUS? 

d;*:~· ; 
11. ~., II u·····"········ . ~~ 

.,-~ , 

PROTEGE-O PARA ONDE NÃO QUER IR ... 

PNEU TOYO 

185/60.14.......... .............. 13.000$00 

195/55 .1 5........................ 20.000$00 

195/50.1 5........................ 13.211 $00 

195/45.15 ............... .. ....... 19.000$00 

PNEU PLATlN 

165/70.13........ .... .. ..... .. ... 7.318$00 

185/70.13..... .. ..... ........ ... . 9.040$00 

165/65.14 .. ... .. ..... .... .. ...... 8.825$00 

175/65 .14 ..... .............. ... :. 9.901 $00 

205/50.15 ............ ..... ...... . 15.929$00 

225/50.16... ............... ...... 23.463$00 

FIRESTONE 

165/65 .13... ..................... 9.040$00 

175/65.13... .......... : .. . :...... 9.840$00 
Iva Incluído 

10% DESCONTO NA APRESENTAÇÃO 
DO ANÚNCIO DOS PNEUS 

805334 

PNEU FALKEN 

165/60.1 3........... .. ........... 9.840$00 

195/60.14 ........................ 12.484$00 

185/55.15. .. .. ................... 17.220$00 

195/55.15.... .... .. .............. 18.942$00 

205/55.16... ..................... 23.463$00 

205/45.16... .... ..... ............ . 23.893$00 

Telef.: 291771511 
SANTO AMARO 

Curr~1 Pico 
Froir:lS Barcolos 

----------~r---, 

o 
.<: 
c 

~-------' o ~ 
E ~ 
'" . I ü(I) 

----------------------------------------------_. 
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DIA RIO DE NOTIcIAS-MADEIRA • 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Filhos do vento 
09.50 Jardim da Celeste 

10.00 10.20 Tic Tac 
10.50 Os três ursos 

11.00 11.20 NotIcias 
11.35 O Homem Sombra 

12.00 12.30 Quem sai aos seus 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.50Jesse 

14.00 14.15 Matiné RTp·M 
"O rebelde aventureiro" 

CARTA, Z 

07.02 Hora viva 
- segurança directa 

10.05 Notícias 
10.10 Praça da Alegria 

·Tempo 
·Culinária 

12.20 5ó números 

13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Tempo 

14.00 Telenovela: ' 
A mentira 

07,00 Abertura 
07,02 Euronews (em português) 
07,30 Infantil/juvenil 

* Insectos em acção 
• Jardim da Celeste 
• Era uma vez um hamster 
• Levados da Breca 
• O patinho feio 
• Michel Strogoff 
• Calimero 
• Riscos 

11.30 Euronews 
(em português) 

14.00 Ciclismo: 
Volta a França 

12.10 Telenovela 
O direito de nascer 

13.30 Informação 
TVlJomaI 

14.25 Meteorologia 
, ·'4.30 Telenovela: 

Louca paixão 

06.45 Televendas 
07.43 Abertura 
07.45 Portugal radical 
08.00 Buéréré 

11.00 SIC 10 Horas 

13.00 PrImeiro jornal 

14.00 Médico de familia 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 .. 
06.30 Notícias de Portugal 
07.00 RTP Economia 
07.10 Acontece 
07.25 Aqui Europa 
07.30 As lições do Tonecas 
08.00 Horizontes de memória 
08.30 Prazeres 
09.30 Regiões 
10.00 Contra informação 
10.05 Notícias 
10.15 Praça da Alegria 

12.30 Xailes Negros 

13.00 Jornal ela Tarde 

14.00 Passeio da Fama 

15.00 15.45 Lá em casa tudo bem 15.30 Euronews (em português)' 15.45 BATATOON 15.00 voct decide 15.00 Os principais 

16.00 16.05 Ao natural 
16.30 capitão Estrela 

17.00 '17.40 Era uma vez um hamster 

18.00 18.05 Aventuras de Rintintin ' 
18.35 Planetas 

16.00 Hora H 
- Hugo e os amigos 

16.30 Lá em casa tudo bem 

17.00 Telenovela: 
. ROIIéira Brava 

18.50 Ciclismo: 
P. M inho 

16.30 Informação gestual 
Jornal da tardeI Acontece 

17.~ Aventuras de Conan 
17.55 Aventuras de Rlntintln 

, 18·.20 Divulgação/Fora de casa 
18.30 A fé dos homens 

16.00 Rex. o ·cão policia 

~ 7.00 Malhação 

18.00 Telenovela 
Vila Madalena 

16.30 Júnior: 
• Infantaria 
• Caderno Diário 
• Catavento 

17.30 Madeira. Artes e Letras 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Noticias Portugal 

19.00 19.25 Os lobos 19.00 Regiões 
19.57 Informação RTP-M 

19.00 éademo diário 19.00 Um ciozlnho chamado Eddie 19.00 Telenovela: 
19.10 Blzincio: o império perdido il9.30 Directo XXI Esplendor 

9.55 Meteorologia 

19.00 As lições do Tonecas 
19.30 Telenovela: 

Perdidos de amor 

20.00 20.00 Telejornal 20,00 Telejornal 
20.50 Contra informação + Tempo 

20.00 Simpsons 
20.35 Divulg.lB. AgráriolTempo 
20.50 Jornal (I'Atrica 

21.00 21.00 Jornal das nove 
21.30 Vamos dormir 
21.35 As lições do Tonecas 

21.00 Contra informação 
21.10 Vamos dormir 
21.15 Só números 

21.25 Dinheiro vivo 

21.45 Joio NkoIau Breyner 
22.00 22.10 Cine RTP-M 

"Força destruidora" 
22.00 Jornal 2 
22.45 Aqui Europa 

23.00 23.40 RTP Economia 
23.50 Smith and Jones 

23.30 Tampo 
23.35 24 horas ~

oo RTP laiInoIItIa 
.10 Acontece 

3.30 Sala 2: 
"O po.rteiro da noite" 

24.00 00.20 Jornal das nove 00.00 RTP Economia 
00.10 Tempo - informação regional 

00.50 Tempo + Fecho Boas noites 
00.15 Filme 1 

.' 

CINE MAX 
14.00, 16.30, 18.30 e 21.30 horas 
"Unhas Cruzadas" 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"Sedutora tentação" 

101FM 

06.30 Noticiario Nacional 
06.40 Tltulos da Actualidade 

Regional 
06.50 Bola no ar 
07.00 Noticiario Nacional 
07.30 Noticiario Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
OS.OO NoticiMio Nacional 
08.30 Noticiario Regional 
08.45 Rev. Imp. Regional 
08.50 Crónica Politica Regional 
09.00 Noticiario Nacional 
09.30 Slntese Informativa Nacional 
09.35 Jornal do Europeu 
09.4ii Rev. Imprensa da Madeira e 

dos Açores 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiario Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 Farpas 
10.30 Fórum 
11.50 A Mesa 

"A grande aventura-
02.00 Filme 2: 

01.30 Tempo 
01.35 Andamentos 

'~oànoite' 

04.55 Tempo 
05.00 T elevendas 

ANADIA 1 

02.05 Departamento de homiddios 
02.55 Tempo 
03 .00 Encerramento 

14.15, 16.45, 19.45 e 21 .45 horas 
'Uma vida a dois" 

ONE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Tudo sobre a minha mãe" 

ANADIA 2 
14.00, 18.00 e 21.30 horas 
"Magnólia" 

12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiario Regional 
13.30 Slntese Informativa Nacional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiario Nacional 
14.30 Slntese Informativa Nacional 
15.00 Noticiario Nacional 
15.30 Slntese Informativa Nacional 
16.00 Noticiario Nacional 
16.15 Jornal do Europeu (rep.) 
16.30 Slntese Informativa 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiario Nacional 
17.15 Rádio DiariolfSF-Empresas 
18.00 Hora Informativa Regional 

(slntese) 
18.25 As Bi lhardeiras 
t 8.35 Hora In formativa Regional 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiario Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional (slntese) 
19.30 Jornal de Desporto II 
20.00 Noticiario Nacional 
20.30 Slntese Informativa Nacional 
20.35 TSF Motores 
21 .00 NoticiMio Nacional 

06 .00 Ao cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da manhã 
13.00 Música seleccionada pelo 

ouvinte 
19.30 Recitação do Santo Rosário 
20.30 Emissor desportivo 
22.00 Programa em português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da emissão 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
22.00 Ligação à Rádio Renas­

cença 

20.00 Marés vivas no Havai 

21.00 Olhó vídeo 

,20.00 Jornal da noite 

21.00 Ponto de encontro 
21.30 Telenovela: 

20.00 Telejornal 
20.45 Tempo 
20.50 Contra Informação 
20.55 RTP Economia 
21.15 Sinais 
21.30 Grande entrevista 

Terra Nostr./Laços famllia 

22.00 Pupilas do Sr. Doutor 
22.40 Reis da música nacional 

01 .10 Filme: 'Quem é Jtília7 ' 
03 .10 Diário económicolFinanc. Tomes 
03.15 Ai, que vidal III 
03 .45 Meteorologia 
03.50 l' vaga 
04.50 Samantha/Pérola negra 

22.30 Sai de baixo 

23.30 Primeiro balcão: 
. "Ouro negro" 

01 .30 Último jornal 
02.00 Meteorologia 
'02.05 Portugal radical 
02.35 Vibraçoes 
03.05 Televendas 

22.45 Acontece 

.00 AtI4nt1co 

00.00 Jornal 2 
00.45 Contra informação 

01 .00 A Sr.' ministra; 
01.30 Esquadra de PoIkia; 
02,30 Perdidos de amor; 
03.00 24 horas; 03.30 C. informação; 
03.35 Vamos dormir; 03.40 Aqui Europa 
03.55 RTP Economia; 04.05 Acontece 

L-______ ~_~ __ ))4.30 Madeira, artes e letras 

DESTAQUE D _O_ D_ IA_ 

CA80" í 
MAr&9&SAI r 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM- FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96. I 
RADIo ZARCO - FM 89.6 
RADIo SOL - FM 103.7 
RADIo BRAVA - FM 98.4 

. RDP - Madeira: 
Dois canais FM em toda a RegiAo 

·ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94,8 e 96.5 

ANTENA \ - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 96.7 -100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 
531 ; 11 25 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 
FM96.0 

R1'P-2 

23.30 Horas 

O Porteiro da Noite 

, 

SANTACWUZ 

OFERTA ESPEOAL 
DE PIM .. DE·SEMANA 
2 NOITES AO PREÇO DE 1 NOITE 

DUPLOClPEQ, ALMOÇO II "(FIM.DE-SEMANA) 

CI PARQUE DE ESTAOONAMENTO E PISCINA PRIV ATIV A 

Restaurante Lourai 
ESrBlWDAIJ[DA CASA:: 

FEIJOADA À AÇOIIANA 
12.00 Noticiario Nacional 
12.25 Tltulos Noticiário Regional 

21.30 Slntese informativa Nacional 
22 .00 Noticiário Regional 
22 .30 Emissão a partir da T~F Lisboa . 

• 

Títulos de Informação Regional: 
7.45, 12.00 e 18.00 horas 

Informação Regional às 08.30, 
13.00 e 19.00. horas 

Bolij Brar)ça, às 7.30, 8. 15, 
. 12.S-0: 18.20 e 22.30 

i',O Dl~IO não !oe responsabiliza por eventuaís. !3)teraçõ.~.s 
:fó~comunícadaj após o fecho desta páginll~~:>W:"",~ ._, RESERVE lÁ - rELEr.: 291 520000 

; .t 
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. começa hoje 
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~~ Seminário sobre a ' ~~ OrQ!jestra _ 
l-J qualidade do [b)(Q)~(d]©l(d](Q) ' l-J do ~®~~®~(Q) MlUl~~~©l~ 
A Escola Profissional Cristóvão Colombo promove 
um seminário' sobre a qualidade na indústria do 
Bordado da Madeira, a ter início pelas 14:30 horas, 
no auditório do referido estabelecimento de ensino. 

o Museu da Quinta das Cruzes é palco de 
mais um concerto da Orquestra de Palheta do 
Recreio Musical União da Mocidade, a ter 
início pelas 21 :30 horas. 

Jazz "visita" o Funchal Cf) Motivos 
Q) 

>- • 
cn para Ir Cf) 

TEMPOS LIVRES 

o Funchal passou a ter, 
finalmente, o seu Festival 
Internacional de jazz' Os 
concertos iniciaram-se 
ontem e terminam 
amanhã, na Quinta 
Magnólia, Mas diversas 
iniciativas paralelas 
marcam a primeira edição 
do aguardado evento que 
acrescenta mais um poro 
de interesse cultura! a 
Região. 

JOSÉ SALVADOR 

Hoje, as sessões "Jazz ao fim 
da tarde" , no café Golden 
Gate, com concertos pelo 
Quarteto António Ferro e pelo 

Golden Jazz Band , que estão, 
respectivamente, agendados 
para as 19.00 e 22hOO, 
constituem o ponto de partida 

«O festival teve ontem a sua 
abertura, com ~~(cmJ{Q)~©l~ [P©l~~(Q)[(l) 
Big Band, na Quinta Magnólia.» 

2FIMDESEMANA 

para as segunda e terceira 
noites do 10 Funcha'l Jazz 
Festival. O festival teve ontem 
a sua abertura, não só com 
ambos os projectos, mas 
também com o concerto, 
pelas 22hOO, de Nicholas 
Payton Big Band, na Quinta 
Magnólia, onde hoje, à 
mesma hora, se apresentam o 
Quarteto de André Sarbib e 
Leny Andrade Trio. E, 
igualmente a exemplo de 
ontem, às 24hOO, o Salsa 
Latina acolhe, esta sexta-feira 
e sábado, o Quinteto de 
Bernardo Moreira, na 
sequência do programa "Jazz 
ao fim da noite ". 
No encerramento do certame, 
que é uma iniciativa da 
Câmara Municipal do Funchal , 
pertencendo a organização e 
a produção à Discantus, irão 
actuar na Quinta Magnól ia, 
igualmente a partir ~as '22hOO, 
o Quarteto Paula Oliveira e 
Lucky Peterson Blues Band 
que, à sua maneira, prometem 
fechar com brilho o Funchal 
Jazz Festival. 
Acrescente-se que 
nesse local estará também 
patente uma feira do disco, 
onde estarão à venda registos 
ligados às áreas do jazz 
e do blues. 

jsalvador@dnoticias.pt 
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Com um programa 
atraente, o Funchal Jazz 
Festival apresenta 
preços acessíveis. É que 
os ingressos para cada 
um dos espectáculos na 
Quinta Magnólia custam 
2.000$00 (cadeiras) e 
1.500$00 (peão). Porém, 
se optar pelo bilhete 
Festival que dará acesso 
aos três concertos, 
pagará 5.000$00 e 
3.000$00. Valores que 
estarão sujeitos aos 
descontos de 50% , 
tratando-se de 
portadores de Cartão 
Jovem, Estudante e 
ainda pessoas de 
terceira idade. 
A sua aquisição poderá 
ser efectuada no Teatro 
Municipal Baltazar Dias 
(telef. 291233569), entre 
as 11 .00 e as 19hOO; 
Salsa Latina (telef . 
291225182), das 12.00 
às 2hOO; EMLI , Centro 
Comercial Bom Jesus 
(telef. 291232325), das 
'10.00 às 19hOO, ou 
ainda na Quinta 
Magnólia (telef. 
291764598), nos dias 
dos concertos, das 
14.00 às 23hOO. 



~ lER1 (GJ1Efo\lR1 (Q) 2(0)(OXO) 
l-~ decorre no TEF 
Vários grupos de teatro da Região e do 
restante território nacional participam numa 
mostra de teatro intitulada "ERGTEATRO 
2000", a decorrer no Cine Teatro de Santo 

Antóoio. Para esta semana há várias 
actuações, entre as quais "O 
Apaixonado", que sobe ao palco 
hoje, pelas 15:00 horas. No sábado, 
a Companhia de Teatro do Ribatejo 
apresenta "Cabaret", pelas 21 :00 horas, 
e no dia seguinte apresenta a peça 
"Restos" , pelas 18:00 horas. 

O Clube Portugal Telecom organiza o lO 
Torneio de Ténis-de-Mesa, que decorrerá a 
partir das 15:00 horas no Pavilhão 
da PT na Cancela. 

x o 8 re resso 
TEMPOS LIVRES' 

o maior número 
de II stands II , a presença 
das Canárias e dos Açores, 
a eleicão de uma mis 
e a ExpoRadica! são alguns 
dos motivos fortes da 
Expomadeira deste ano. A 
partir de hoje, 

. com entradas a 350$00. 

Luís SENA UNO 

A partir de hoje e até ao 
próximo fim-de-semana 
poderá visitar a maior montra 
da indústria e comércio 
madeirense: a Expomadeira. 
Na sua 178 edição, a 
exposição vai novamente 
realizar-se no Tecnopólo e a 
entrada no recinto irá 'custar 
350 escudos, podendo ser 
visitada até ao dia 23 de Julho, 
entre as 18:00 e a meia-noite. 
Se optar por um bilhete-família 
(válido para quatro pessoas) 
custará mil escudos, mas se 
"apanhar" um autocarro na Av. 
Almirante Reis especialmente 
destinado a deslocar-se à feira 
poderá fazer a viagem e entrar 
na feira por apenas 300 
escudos. 
Se optar por visitar a Expo nos 
próximos dias tire algum 
tempo para percorrer toda a 
exposição, já que, segundo os 
dados da organização (ACIF), 
esta é a maior Expomadeira de 
sempre em número de 
expositores: 340. 
Além disso outras novidades 
poderão ser encontradas este 
ano. Pela primeira vez a feira 
"pisca o olho" ao exterior e na 
Madeira estará presente um 
"stand" das ilhas Canárias, por 

sinal um dos maiores do 
evento. 
Os expositores irão estar 
relacionados com todo o tipo 
de actividades comerciais da 
Madeira, passando também 
por serviços variados. No 
espaço, a exposição irá estar 
dividida pelos pavilhões A e B 
que constituirão o principal 

«A ~@l~~W(D)mJ(D)m~©19 sempre bastante 
concorrida pelos 'Yl~~~~©1mJ~®~ (Q]©1~®~W©19 ficará 
®~~(D)~ mJ©1 Z(D)mJ©1 ®m®w~(D)w da "meia-Iua"( ... )>> 

espaço da feira. O piso -1 
ficará destinado à área de 
serviços, ficando a Praça da 
Inovação, já no exterior, 
reservada para os "stands" 
destinados às vendas e à 
"ExpoRadical" . 
A gastronomia, sempre 
bastante concorrida pelos 
visitantes da feira, ficará 
exposta na zona exterior da 
"meia-lua", que este ano conta 
também com a presença da 
gastronomia açoriana. 
A festa deste ano irá contar 
com outra inovação. Três 
concelhos da Madeira -
Santana, Santa Cruz e Câmara 

de Lobos - terão na feira um 
dia que lhes será dedicado, o 
mesmo acontecendo com os 
Açores a as Canárias. 
Outra das novidades que a 
Expo reservou para este ano é 
a eleição da miss 
Expomadeira. O concurso 
irá contar com a presença 
de duas dezenas de 
candidatas, estando prevista 
para a próxima quinta-feira 
a apresentação das doze 
finalistas. A eleição da miss 
irá ocorrer no sábado seguinte 
(22 de Julho) a partir 
das 21 :00. 

Islino@dnoticias.pt 

Ribatejo encena no Funchal 
Por iniciativa do Teatro Experimental do Funchal em 
colaboração com o Conservatório/Escola das Artes, 
continua este fim-de-semana o'ERGTEATRO, no Cine­
-Teatro de Santo António. Esta iniciativa promove não 
apenas os espectáculos mas engloba também uma 
componente de formação , contando com professores 
que orientam as acções nas áreas de interpretação, voz 
e 'movimento. 
Se a sua agenda de fim-de-semana o permitir, dê um 
salto até ao Cine-Teatro de Santp António e saiba ao que 
pode assistir: 
Hoje - às 15hOO - "O Apaixonado" , pela Oficina Versus, 
Amanhã - às 21 hOO - "Cabaret", pela Companhia 
de Teatro do Ribatejo, Domingo - às 21 hOO -
"Restos", também encenado pela Companhia 
de Teatro do Ribatejo, 

L.S.L. 
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Dando continuidade ao programa de actividades 
culturais desenvolvidas pela autarquia de Ponta do 
Sol para a época de Verão, realiza-se neste fim­
-de-semana uma feira de artesanato, evento que 

dará também lugar a diversas 
actuações musicais. No sábado, 
pelas 21 :30 horas, actua a Tuna de 
Instrumentos de Corda Tradicionais 
Madeirenses e o grupo "Tropical 
Night" . No domingo, o palco está 
por conta dos "Blues Spirit Band" 
e os Estudantina da Madeira. 

Este pequeno empreendimento turístico, ®mJ(C(QJmJ~~©l=~® mJQ1JM©l 
cffi~®©l ~(QJ~5)®~©l(d]©l~tratando-se ·de uma unidade 
particularmente frequentada pelos praticantes de surf. 

• .. .. li··· • • • • • • 

.... ~ •••• •••• •••• 

casa o SU 
REPORTAGEM 

, 
A moradia turística Cecífia está implantada .no Jardim 
do Mar e tem o condão de ser o paraíso 
dos praticantes de surto 

Texto de PAULO A. CAMACHO e fotografia de A. CAMPOS 

4FIMDESEMANA 

A proposta que temos para 
esta semana está situada à 
beira-mar. Aliás, foi devido ao 
mar que nasceu e cresceu. Na 
verdade, a moradia turística 
Cecília está implantada em 
pleno coração do Jardim do 
Mar, a poucos metros de 
distância das ondas que os 
seus clientes tanto apreciam 
para su rfar. 
O que se pode dizer deste 
pequeno empreendimento 
turístico, é que se encontra 

. numa área sossegada, 
tratando-se de uma unidade 
particularmente frequentada 
pelos praticantes de surf. 

Quase nos atrevíamos a 
chamá-lo de casa do surf, tal a 
apetência que estes 
desportistas têm por ele, como 
comprovámos no dia em que 
lá estivemos, onde se 
encontravam estrangeiros e 
um grupo de continentais no 
apartamento. 
A moradia cresceu com a 
criação do apartamento há 
sete anos, que ainda existe e é 
comercializado na casa onde 
reside ii proprietária cujo nome 
emprestou ao 
empreendimento. Com a 
procura, a D. Cecília decide 
abrir uma nova casa com sete 

quartos, um deles no sótão 
(com acesso pelo exterior e 
com pouca altura, mas com 
terraço e óptima vista sobre o 
litoral, sobretudo para o lado 
do Paul do Mar). 
Todos os quartos oferecem 
casa de banho privativa. 
Nesta casa, separada da 
residência pela vereda que liga 
ao largo do Jardim do Mar, 
existe uma recepção e uma 
sala de estar com televisão. 
Na outra casa, à entrada para 
o apartamento, existe uma sala 
de estar e de jantar, também 
equipada com televisão, com 
canais recebidos via satélite

J 

e 



o Museu de Arte Contemporânea, na 
Fortaleza de São Tiago, inaugura uma 
exposição de Paula Rego, da Colecção de 
Manuel de Brito, pelas 18:00 horas. Paula 

Rego é uma das 
artistas portuguesas 
mais internacionais 
que vive em Londres 
desde os anos 
sessenta, e que vem 
pela primeira vez à 
Madeira. 

Hoje é o último dia para poder ver a exposição de 
objectos pessoais de Amália Rodrigues, no Teatro 
Municipal. A entrada custa 500$00 e o dinheiro 
será entregue a instituições de solidariedade social. 

8~ (j)®@}@~ 

vídeo e, ao lado, uma cozinha 
permite aos clientes da 
moradia utilizá-Ia como bem 
entenderem sem que por isso 
tenham mais encargos. 
Em relação ao apartamento, o 
que podemos mencionar é que 
tem um quarto, a sala e a 
cozinha. 
No cômputo global, 
a moradia turística Cecília 
assume-se como um 
empreendimento turístico 
especialmente vocacionado 
para as gentes do surf. A 
localização, a simplicidade do 
atendimento e do próprio 
empreendimento são 

características próprias que lhe 
permitem uma procura pelos 
desportistas das ondas 
grandes que o Jardim 
do Mar cativou um dia, 
nunca mais parando. 
Assim, a grande maioria da 
clientela chega com uma 
prancha na bagagem. São 
turistas radicais que vêm em 
maior número dos Estados 
Unidos da América, da 
Austrália, da Inglaterra e do 
continente português. Os 
madeirenses não procuram 
esta unidade, nem mesmo 
para fins-de-semana. 

pacamacho@dnoticias.pt 

8 Recepção WC Passeios Mar Acesso TV 
quartos privativo a pé automóvel com satélite 

RESERVAS 

As reservas para 
hospedagem na moradia 
turística Cecília podem ser 
feitas directamente à 
unidade, através do 
número de telefone e fax 
291822642. 
O pagamento pode ser 
feito no local, através de 
dinheiro ou cheque. 

Como chegar 
A moradia turística Cecília 
está situada a cerca de 45 
quilómetros do Funchal 
(Praça da Autonomia). No 
entanto, depois de 
fazermos este trabalho, 
surgiu um novo túnel a 
encurtar. a distância entre a 
Calheta e o Estreito da 

. Calheta. Evita ter de subir 
até à Estrela e torna a 
ligação mais curta. 
No entanto, as indicações 
que damos residem na 
anterior ligação, embora, 
como é·lógico, seja 
recomendável seguir pelo 
caminho mais curto, que 
encontra logo a seguir ao 
engenho do mel, na 
Calheta, e que o leva até 

. junto do Banif, na estrada 
principal. 
Assim, para chegar ao 

. Jardim do Mar, pelas 
coordenadas antigas, é 
preciso, antes de mais, 
seguir pela viq rápida até à 
Ribeira Brava. Depois, 
descer até à marginal , 
voltar à direita e optar 
sempre por esta estrada 

até à Calheta, passando 
pela Ponta do Sol. Uma vez 
na Calheta, sobe até 
alcançar a estrada regional, 
no sítio conhecido pela 
Estrela, onde tem de tomar 
a esquerda. 
Cerca de 2,2 quilómetros à 
frente está na hora de 
voltar à esquerda, onde . 
está uma tabuleta a indicar 
Jardim do Mar. 
É seguir sempre até 
encontrar um largo, lá em 
baixo, onde existe um 
grande mural pintado, à 
esquerda, com motivos da 
freguesia. 
Para chegar à moradia, é 
seguir por uma vereda que 
existe à direita, para quem 
chega ao largo. 

Preço 
Para ficar hospedado na 
moradia turística Cecília 
custa o seguinte preço, 
incluindo pequeno-almoço: 
um quarto duplo na casa 
nova custa 6.000$00. O 
apartamento custa 
7.000$00. 
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MÚSICA Sendo filha de cabo-verdianos, 

Através de "Mi Ma Bô" (Eu 
e Tu), Sara Tavares 
mergulha nas raízes ' 
musicais de Cabo Verde. O 
trabalho recentemente 
editado é uma das 
propostas interessantes 
para este Verão 2000 e já 
tem o brilho do ... ouro. 

JOSÉ SALVADOR 

6FIMOESEMANA 

Sara Tavares herdou dos seus 
pais o gosto pela música. Mas 
até concretizar o sonho de ser 
cantora o caminho não foi fác il. 
As participações no "Chuva de 
Estrelas" e depois no Festival 
RTP da Canção, interpretando 
respectivamente "One 
Moments in Time" e "Chamar a 
Música", permitiram torná-Ia 
conhecida. Foi o primeiro 
passo que no último certame a 

' levou á representar o país. E a 
partir daí seria o 
esquecimento? 
A essa questão Sara 
Tavares "respondeu" com 
"Shout" . Trabalho que a levou 
a apresentar-se pelo país, 
Cabo Verde e França, para 
além das presenças em 
diversos programas televisivos. 
A partir de 1998, e entre os 
espectáculos em que 
participava, a intérprete de 
"Escolhas" foi lentamente, 
mas de forma segura, 
"construindo " o seu 
novo passo. 
Até que surgiu, no início de 
2000, um trabalho com um 
título simultaneamente 
estranho mas apaixonante. 
É que se por um lado "Mi Ma 
Bô" poderá não representar 
muito para os portugueses 
menos conhecedores do 
dialecto crioulo, por outro, a 
sequência das composições 
desfaziam não só 
a estranheza inicial como 
projectavam a intérprete dos 
temas "Tu És o Sol", "Querer 
Sonhar" , "Cabo Verde na . 
Coração" e "Voa Borboleta" 
ao encontro da sensibilidade 
do auditor. 
Logo, não admira que o álbum 
tenha encontrado a melhor 

o Torneio de Vólei de Praia do Porto Santo está 
prestes a terminar, com muito espectáculo 
desportivo. Se estiver de féri.as na "ilha dourada" 
não pode perder este evento. 

a o 

de automóveis usados na 
vila da Ribeira Brava, 
evento que decorrerá domingo. 

er e 

receptividade quer do público 
quer da crítica, sendo nesta 
altura, por via das vendas 
alcançadas, disco de ouro, 
enquanto Sara Tavares 
demonstra com este 

"regresso" às origens cabo­
'-verdianas encontrar-se 

responsabilidade de Lokua 
Kanza e co-produção da sua 
autora, mostra de forma 
evidente a universalidade da 
linguagem da música. 

no melhor caminho da sua 
carreira na música portuguesa. 
Ou seja, "Mi Ma Bô" , cuja 
produção foi da jsalvador@dnoticias.pt 

o embaraço da escolha 
Por exemplo, se é um apreciador de Vivaldi , 
poderá assistir hoje, a partir das 21 h30, no 
Salão Nobre da Câmara Municipal do 
Funchal , à execução de "As Quatro 
Estações" pela Madeira Camerata. Os 
ingressos para o concerto custam 2.500$00 e 
podem ser adquiridos, até às 17hOO, no 
Teatro Municipal Baltazar Dias (telef. 
291233569), ou no local do evento, até às 
20h30. 
Mas também pode optar pelo Museu da 
Quinta das Cruzes (telef. 291741388), onde 
esta noite, e também pelas 21 h30, a 
Orquestra de Palheta do Recreio Musical 
União da Mocidade, sob a direcção de Eurico 
Martins, efectua um concerto com peças de 

diversos compositores. Os bilhetes, no valor 
de 1.500$00, encontram-se à venda no 
próprio Museu até 15 minutos antes do início 
da actuação. 
No domingo, ao deslocar-se ao Estreito de 
Câmara de Lobos, poderá assistir na igreja 
local, pelas 16hOO, a um espectáculo com as 
participações do Orfeão Madeirense, Grupo 
Coral do Arco da Calheta, Grupo Coral da 
Casa do Povo da Calheta e do agrupamento 
anfitrião que celebra 11 anos de actividade. 
As entradas são livres e o reportório a 
apresentar será composto por peças de cariz 
religioso. Faça a melhor escolha. Divirta-se. 
E, claro, bom fim-de-semana. 

J.S. 



Laços de Família promete emocionar, revelar e 

trazer à tona os conflitos vividos dentro das famílias 

e entre elas. No enredo, a maioria dos personagens 

pertence à classe média e os conflitos giram em 

torno dos relacionamentos. Em Laços de Família 

não são só as aparências e as mentiras que estão 

presentes, mas também a necessidade de atitudes 

verdadeiras, de amor e carinho. Mas se estava a 

gostar de Terra Nostra, fique a saber que dentro de 

pouco tempo haverá uma nova edição. 

A nova novela da SIC que vem 

substituir a Terra Nostra é uma 

história contemporânea, localizada 

num bairro do Rio de Janeiro. 
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o Torneio de Vólei do Porto Santo está a chegar ao fim, e como são muitos 

A RTP-Madeira 
foi ao Porto 
Santo para 
I·evar até sua 
casa todo 

os adeptos deste desporto, a RTP-Madeira está no local para lhe 

mostrar tudo o que se passa por lá. Os meios envolvidos são 

o programa 
II Cocktail Nacional II , 
da TVI·, pretende ser 
uma receita para 
animar as tardes de 
domingo. 

significativos já que se trata de um 

importante evento desportivo da 

época de Verão. 

Se realmente gosta da modalidade 

não pode perder as emissões 

especiais da televisão regional , até 

amanhã, dia em que os madeirenses 

poderão observar, apesar de em 

deferido, às 19 horas, a final deste 

torneio. 

o desenrolar 
d&~o 
de Vólei. 
de Praia. 

Os ingredientes até nem são complicados de 

conseguir. Primeiro que tudo utilizamos uma boa 

dose de Carlos Ribeiro e outra de Iva Pamela, 

acrescentamos música portuguesa a gosto, sem 

preconceitos de estilo ou género musical, e ainda 

damos oportunidade aos novos artistas. 

O público vota nas suas músicas preferidas, há 

entrevistas, passatempos, jogos e brincadeiras. 

Polvilhe com humor q.b. e muita animação. Como 

vê, vai ter muito que fazer e não se preocupe com a 

despesa, pois essa fica por conta da TVI. 

FIMOESEMANA7 



Uma série de ficção 

cientifica que tem 

permanecido ao longo de 

vários anos e que conta a 
história dos tripulantes de 

uma nave !>spacial 

' StarTrek", que tentam a 

todo o custo regressar a 

Em Cape Fear, na 

Carolina do Norte, SaBor 

Ripley sai da prisão 

depois de cumprir dois 

anos pelo homlcidio 

Involuntário de um homem 

que o tinha aJlleaçado 

Um documentário sobre 

Evgueni Khaldei, 

considerado o maior 

fotógrafo russo de todos 

os tempos. Todas as suas 

fotografias fizeram 

história e são 

mundialmente 

DOMINGO 23:40 
George lazenby é o 

agente secreto 007, num 

compasso de espera entre 

Sean Connery e Roger 

Moore. A fita é, tam~m, 

diferente por mostrar o 

casamento de BoM com 

DOMINGO 2$:10 
Concebido nos meandros 

da corrupta nova Orleans, 

este filme aborda a luta 

que um homem trava 

entre a responsabilidade 

de ser advogado e o 

perigoso apetite do seu 

ego. 

8FIMDESEMANA 

Eles Já Chegaram 

22:00 
Um astrónomo participa numa 
experiência científica no Alasca 
e é morto por criaturas 
alienigenas que p laneiam invadir 
a Terra. --
09:00 Abertura 

.09:02 Filhos do Vento 
09:45 Jardim da Celeste 
10:15 Tlc Tac 
10:45 Os Três Ursos 
11 : 15 Noticias 
11 :30 O Homem Sombra 

'12:30 Quem SalAoa SeIJ$ 
13:00 Jomal da Tarde • 
13:45 Jease . 
14:15 Matiná RTP-M 
16:45 Cap~lo Estrela 
17:15 Era Uma Vez um Hamster 
17:45 As Aventuras de Rlntlntln 
18:15 Planetas 
19:15 Os lobos 
19:57 Informaçlo RTP-M 
20:00 Telejornal 
20 :50 Contra Informação + Tempo 
21 :00 Jomal das Nove 
21 :30 Vamos Dorrnlr 
21 :35 As Lições do Tonecas 
22 :00 Clne RTP-M: "Força Destruidora" 
23:30 RTP Economia 
23:40 Smith and Jones 
00:10 Jomal das Nove 
00:40 Tempo + Fecho 

10:05 Noticias 
10:10 Praça da Alegria 
12:20 Só Números 
13:00 Jomal da Tarde 
13:55 O T';mpo 
14:00 A Mentira 
16:00 Hora H - Hugo e os Amigos 
16:30 lá Em Casa Tudo Bem 
17:00 Roseira Brava 
18:50 Ciclismo: P. Minho 
19:00 Regiões 
20:00 Telejornal 
21 :00 Cont ra Informação 
21:10 Vamos Dormir 
21:1 5 Só Números 
21:45 João Nicolau Breyner 
23:30 O Tempo 
23:35 24 Horas 
00:00 RTP Economia 
00:10 O Tempo 
00 :15 Filme 1:"A Grande Aventura" 
02:00 Filme 2: "Sábado à No~e" 
04:55 O Tempo 
05 :00 Televendas 

07:00 Abertura 
07:02 Euronews 
07:30 InfantlVJuvenll 
11 :30 Euronews 
14:00 Ciclismo: Volta a França 
15:30 Euronews 
16:30 Informação Gestual 
17:30 Aventuras de Conan 
17:55 Aventuras de Rlntintln 
18:20 DivulgaçãolFora de Casa 
18:30 A Fé dos Homens 
19:00 Caderno Diário 
19: 10 Blzãnclo: O ImpériO Perdido 
20 :00 Slmpsons 
20:35 Dlvulg./Boletim AgráriolTempo 
20:50 Jomal d ' África 
21 :25 Dinheiro Vivo 
22 :00 Jomal 2 
22:45 Aqui Europa 
23:00 RTP Economia 
23: 10 Acontece 
23:30 Sala 2: "O Porteiro da Nofte" 
01 :30 O Tempo 
01 :35 Andamentos 
02:05 Departamento de Homlcfdios 
02:55 O Tempo 
03:00 Encerramento 

06 :45 Televendas 
07:43 Abertura 
07:45 Portugal Radicai 
08:00 Buéréré 
11 :00 SIC 10 Horas 
13:00 Primeiro Jomal 
14 :00 Médico de Famflia 
15:00 Você Decide 
16:00 Rex, O Cão Policia 
17:00 Malhação 
18:00 Vila Madalena 
19:00 Esplendor 
20:00 Jomal da No~e 
21 :00 Ponto de Encontro 
21 :30 Terra Nostra/laços de Famllla 
22 :30 Sai de Baixo 

23:30 Primeiro Baleio: "Ouro Negro" 
01 :30 Último Jornal 
02:00 Meteorologia 
02:05 Portugal Radicai 
02:35 Vibrações 
03:05 Televendas 

09:05 Mlx Max 
12: 10 O Direito de Nascer 
13:30 TVI Jornal 

14:25 Meteorologia 
1"4 :30 louca Paixão 

15:45 Batatoon' 
19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie 
19:30 Directo XXI 

19:55 Meteorologia 
20:00 Marés Vivas no Haval 
21 :00 Olho Vfdeo 

22:00 Pupilas do Sr. Ooutor 
22:40 Reis da Música Nacional 
01:1 O Quem é a Júlia? 

03: 1 O Diário Económico! 
Financiai Times 

03: 15 AI Que Vldal 

03:45 Meteorologia 
03:50 I" Vaga 
04 :50 Samantha/Pérola Negra 

Quem Sal 
ADa Seus 
Uma série 
baseada numa 
família típíca 
norte­
-americana, 
com os 
problemas 
vulgares do 
dia-a-d ia, em 
que contracena 
Michael J. Fox. 

Fílme2: 
"Sábado à 
Noite" 
Buddy Young 
Jr. desde a 
juventude que 
sonhava em se 
tornar 
comediante e 
co meçou a 
improvisar 
"sketches" 
cómicos. 

Sala 2: 
"O Porteiro 
da Noite" 
Velhos nazis, 
orgulhosos do 
seu passado, 
reunem-se 
regularmente 
em Viena, com 
o objectivo de 
elim inarem 
elementos 
incómodos. 

Primeiro 
Balcão: 
"Ouro Negro" 
Um belíssimo 
filme que 
evoca o 
período da 
Depressão nos 
EUA, num 
registo entre o 
realismo e a 
nostalgia. 

Pupilas 
do Sr, Doutor 
Valério Pavão 
d irige um 
requintado 
bordel de 
selecto 
ambiente em 
Lisboa, uma 
casa de 
delícias e 
luxúrias. 

11 :30 2001 
12:00N*nala . Companhia 
13:00 JomeI da T8Ide 

13:~M6quInà 
14:30 O Camlnho dali Estrelas 
15:15 MatIn6 RTP-M: 

"Um Golpe do DeetIno" 
17:00 AIIInttda 
19:00 finai VóleI de Praia 
21 :30 Jornal des Nove 
22:00 VIIIII08 Dormtr 
22:05 Contra Informaçlo + Tempo 
22: 15 VIa Marfttma 
2' 45 Seaquest. Brigada Submarina 
23:30 ctne RTP-M: "Maré Vermelha" 
01:20 Jornal das Nova 
01:50 Tempo 

01 :55 Fecho 

InfanttVJuvenll 
11 :30 Hora H - Hugo e os Amigos 
12:00 Automobilismo: 

GP Áustria em Formula 1 
13:00 Jornal da Tarde 
13:55 O Tempo 
14:00 Top + 
15:15 Jat 7 
16:05 Destinos de Softa 
17:00 Jardim Cinema: 

"Companheiros de Quarto' 
19:35 Ciclismo: P. Minho 
19:45 Aqui Europa 
20:00 Telejornal 
20:50 Contra Informação 
21:00 O Temw 
21;05 Santa Casa 
22:00 Tourada (Santarém) 
00:50 Máquinas 
01:35 Futebol: "Praia Mund lal~o' 
01 :45 24 Horas 
02:00 O Tempo 
02:0tl Última ~o: 

"A Mulher Proibida" 
04:55 O Tempo 
05:00 Tetevendas 

07 :00 Abertura 

07:02 Euronews 

09:00 Universidade Aberta 

12:00 Iniciativa 

14:00 Ciclismo: Volta a França 

16:45 GlnéatIca: Torneio Int. Boavtata 
17:30 Voleibol: Portugal va Bulgérla 
19:15 Boletim Met. AgrlculturafTempo 

19:25 Fortunas Fabulo8a8 

20:15 A Outra Faoa da Lua 
22:00 Jornal 2 

22:45 Magazine 2001 

23:15 SIm. Sr. MinIStrO 
23:45 Valha-me Deus 

00: 15 Grande Combólo 

00:45 A VIda é AssIm 
01 :40 A Memória do ctnema: 

"Conto de Veria" 

03:40 O Tempo 

03:45 Encarramento 

07:30 ZIp Zap 

11 : 30 Globtrotera 

12:00 O Nosso Mundo 

13;00 PrImeIro Jornal 

14 :00 BIg Shaw SIC 

18:00 VIla Madalena 

19:00 Esplendor 

20:00 Jornal da Nolte 

21:00 Mundo VlP 

22:00 22" Gala Internacional 

dos Pequenos Cantores 

23:30 O Sexo e a Cidade 

OO'~O Os Dias do CInema: "Studlo 54" 

02:20 Último Jornal 

02:50 Meteorologia 

02:55 Portugal Radicai 

03:25 Televendas 

09:05 Bloco de Anlmaçlo 

10:30 O Sollo do Pedro 

11:00 Top Rock 

12:00 Caras Undas 

13:30 Contra Ataque 

14:15 4" a Fundo 

14:30 Aaaa~tea de Segunda 

16:30 Murder She Purred 

18:30 lux 

19:30 Dlnscto XXI 

19:55 Meteorologia 

20:00 A Outra Face do Espelho 

2"'(1() Jardins Proibidos 
23: 1 O Longe do Per1go. 

01 :10 Os Homens nlo Choram 

03: 10 Meteorologia 

03: 15 I" Vaga 

04 : 15 Samantha/Pérola Negra 

Brigada 
Submarina 
Um brigada de 
exploradores 
dos oceanos 
encontra 
perigos 
constantes e 
muitos deles 
desconhecidos 

"A Mulher 
Proibida" 
François é um 
quadro 
superior com 
uma bela vida. 
Um dia, numa 
festa de uns 
am igos, 
conhece 
Muriel, que lhe 
desperta a 
atenção. 

Sr. 
James Hacker é 
nomeado 
Ministro da 
Administração 
Interna e, 
gloriosamente 
ocupa o novo 
cargo e o novo 
gabinete. 

do Cinema: 
"Studio 54" 
Este filme retrata 
o ambiente 
excessivo da 
d iscoteca mais 
famosa do 
planeta durante 
a década mais 
desvairada do 
século. 

Proibidos 
A históría de 
Teresa, uma 
menina de 15 
anos 
extraord inaria­
mente 
inteligente e 
dotada de uma 
grande 
capac idade de 
trabalho. 

19'OO~da 
19:30 VII u.rfIIma 
19:571nfo1n11q1o RTP-M 
20:00 TeIIJomII 
20:55 Tampo 
21:00 Jornal dali NoN 
21:30 V_ DormIr 
21 :35 ContnIInfoImeI;IIo 
21 :55 MadeIra Alta • LeInIa 
22:20 CIne RTP-M: "MIry ReUIy" 
00:00 Jornal dali Nove 
00:30 Tampo 
00:35 FICho 

10:00 Hora - Hugo e 08 AmIgo8 
11 :00 CompanhIa doa AnImIIII 
11 :30 3" C8IhaIr. Contar do Sol 
12:00 Jornal da T.,. 

~~~~: GP Auatrla 
15:00 Made ln PortyQaI 
16:45 Antrnale em GIlIIIde Plano 
11;45 Futebol de PnIIa: 

Mundlal~o - Portugal Y8 Perú 
19:00 Jus! K1ddlng 
19:50 cteUemo P. -Minho 
20:00 TeIe)omaI 
21:00 Contr.InformaçIo 
21;10 O Tempo 
21 : 15 AQora , Que SIo Elas 
22:30 0"'r'!llP!! 
22;45 .... ~: 

00:45 ;::... ConI9Io Selvagem" 
01:45 Futebol de PnIIa: Mundlallto 
01:55 ~blllsmo: 

02:15 ~: ~ (Resumo) 
02:30 O Tempo 

, . Ult m' ~ Pr9>i.1rno Alvo 
04:55 O Tempo 
05:00 TetevendatI 

07:02 EuronftB 
09:00 Caminhos 
09:30 Novoe HorIzontee 
10:00 Setenta V_ Sele 
10:30 EuoarIIIIa DamtnIoaI 
11:30 ArquIvoe do ~ 
12:30 O a.auro ... DIeoube.ta 
13:30 Q\IIp 8tI_ Seul 
14:00~ 

.~. 

15:00 CIoIfImo: Volta • FIIIIIÇII 
16:45 Futebol PraIa: 0Ir. MundIalIID 
17:30 SIIIsIO r:.peclal: 

"flooklllman: O Aalro Nabo" 
19:20 00cuM!drI0 
19:50 0ncfa.Cuna: ArMIIa e o AnJo 
20:20 BoIIIIm dali '"--'O Tempo 
20:30 Alta • l.etnIa: 

"EV\JII8IIII<1v11de1" 
21:30 HoIlzontM da Mem6rIa 
22:00 JomIII2 
22 :45 T_ do Cotovelo 
23:45 F_ 
00: 15 Alta de PeIco: 

TetInI de Rua • Febetpé 
01 :25 O Tempo 

21 :10 Bom BaIlo 

21:40 RIIIdenclaI Tejo 

22:45 8tI de lUfo 
23:40 M8IoIw de 17: 

"007. AlI s.Mço 
de .. U ........ 

01 :40 0nIm0 JomeI 
02:10 Meteorologia 

02: 15 Carnaval de Vario 

03:15 Portugal RIdIcaI 
03:45 Te/evandaI 

09:tl5 Bloco de Anlrna!/IO 
11:00 AngtIuI 

11: 1 O MIIIIa DamInIceI 

lbaml() " 

17:00 CocktaH NacIonal 
19:00 DIrecto XXI 

19:55 Meteorologia 

20:00 RIcocheI RIYw 
22:00 .JarcIIM Prolbldoe 

23: 1 O ReIatIoI da Um CrIme 

01:10 MuIhwM Roubada. 

03:10 Met-mogla 

03:15 I" VIQ8 

04: 15 SamanlhalNrola Negra 

da Memória 
As lendas e 
narrativas da 
História de 
Portugal são 
desvendadas 
pelo olhar 
arguto do 
Professor José 
Hermano 
Saraiva. 

"Próximo Alvo" 
Jenna é 
atiradora 
especial de um 
serviço secreto 
de combate ao 
terrorismo dos 
Estados 
Ünidos, 
encarregada de 
abater um 
jornalista. 

Especial: 
"Rocketman: 
O Astro Nabo" 
Um engenheiro 
informático de 
grande talento 
mas 
desastrado, 
montou o novo 
sistema de 
controlo do 
foguetão da 
NASA. 

"'Chlado 
Terrasse: 
"Apollo 13" 
Magnífica 
reconstituição 
da aventura 
verídica da 
nave espacial 
Apolo 13, 
tendo como 
destino a Lua. 

que um 
perigoso 
fugitivo é 
comandado 
pela ex­
-namorada, um 
par de 
detectives de 
Seattle 
vasculha o seu 
apartamento. 



Vírus 

22.00 
A tripulação de uma embarcação 

. americana encontra um navia 

' russo à deriva e enfrenta a fúria 
llassassilna .de Um ser alienígena. 

,09:02 Filhos do Vento 

1
09:45 Jardim da Celeste 
10:15 Tlc Tac 
10:45 Os Três Ursos 
11 :15 Notfclas . 
.11 :30 Tesouros S.elvagens da Europa 
12:30 Bombordo 
13:00 Jomal da Tarde 
15'45 J.,S$8 " 

• 14:1 5 AtlAntlda . . 
16:05 Ao Natural 
16:30 Puzzle Place 
17:00 Cap~ão Estrela 
17:30 Era Uma Vez um Hamster 
18:00 As Aventuras de Rlntlntin 
18:30 Os Planetas 
19:20 Os Lobos 
19:55 Infomnação RTP-M 
20:00 Telejornal 
20:50 Contra Infomnação + Tempo 
21 :00 Jomal das Nove 
21 :30 Vamos Domnlr 
21:40 Major AIve!Ia 
22: 10 Mistérios!le Ruth Rendell 
23:00 RTP Economia 
23:10 Resistência 
00:10 Jomal das Nove 
00:40 + Fecho 

1 0,:00 Noticias 
10:05 Praça da Alegria 
12:20 Só Números 
13:00 Jomal da Tarde 
13:55 O Tempo 
14:00 A Mentira 
16:30 Lá Em Casa Tudo Bem 
17:00 Roseira Brava 
18:50 Ciclismo: P. Minho 
19:00 Regiões 
20:00 Telejornal 
21 :00 Contra Infomnação 
21:10 Vamos Domnlr 
21:15 Só Números 
21 :45 A Senhora Ministra 
22:15 O Tempo 
22:20 LoIaçAo Esgotada: 

' Nico - À Margem da Lei" 
00:20 Futebol de Praia: Mundialito 
00:30 24 Horas 
00 :45 RTP Economia 
00:55 O Tempo 
01 :00 Filme: "O Coração Fantasma" 
04:55 O Tempo 
05:00 Televendas 

Abertura 
Euronews 

07:30 InfantiVJuvenll 
11 :30 Euronews 
15:00 Ciclismo: Volta a França 
16:30 Infomnação Gestual 
17:30 Aventuras de Conan 
17:55 Aventuras de Rln!lntln 
18:20 Divulgação/Fora de Casa 
18:30 A Fé dos Homens 
19:00 Caderno Diário 
19:10 Documentário Madeira 
19:40 Austrália Selvagem 
20:50 Dlvulg./Boletlm Agrário/Tempo 
21 :00 Rotações 
21 :30 Bombordo 
22:00 Jornal 2 
22:45 RTP Economia 
22:55 Acontece 
23:15 Sala 2: "BocacckI 70" 
02:00 O Tempo 
02:05 O Cupido 
02:55 O Tempo 
03:00 Encerramento 

06:45 Televendas 
07:43 Abertura 
07:45 Portugal Radicai 
08 :00 Buéréré 
11, 00 SIC 10 Horas 
13:00 Primeiro Jornal 
14 :00 Médico d~ Famllia 
15:00 Você Decide 
16:00 Rex, O Cão Policia 
17:00 Malhação 
18:00 Vila Madalena 
19:00 Esplendor 
'20:00 Jomal da No~e 
2 1 :00 Laços de Famlila 
22::10 Roda dos Milhões 
00:40 Sal de Baixo 
01 :20 Únlmo Jornal 
02:00 Meteorologia 

02:05 Lantama Mágica: 'Pulp FIctIon" 
04:45 Portugal Radicai 
05:15 Vibrações 
05:45 Televendas 

09:05 
12:10 O Direito de Nascer 
13:30 TVI Jornal 
14:25 Meteorologia 
14:30 Louca Paixão 
15:45 Batatoon 
19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie 
19:30 Directo XXI 
19:55 Meteorologia 
20:00 Marés Vivas no Havai 
21 :00 Olho Vldeo 

22:00 Crianças S.O.S. 
23: 10 Ficheiros Secretos VII 
01 :10 Diário Económico/ 

Financiai Times 
01 :15 Selnfeld 
02:15 Ai Que Vida I 
02:45 Meteorologia 
02:50 1" Vaga 
03:50 Samantha/Pérola Negra 

Major A1vega 
Hitler não 
desiste de 
elaborar planos 

" d iabólicos para 
" " derrotar as 

forças aliadas, 
nem que tenha 
de defrontar o 
Major A lvega. 

Esgotada: 
" Nico - À 
Margem da Lei" 
N ico Toscani 
c resceu nas 
ruas más da 
c idad e e é o 
agente da 
policia na 
cidade com 
mais familiares 
corruptos. 

"Bocaccio 70' 
Um puritano 
lança-se numa 
cruzada contra 
um cartaz 
pub licitário, 
onde uma 
sensual mulher 
faz publicidade 
ao leite. 

Mágica: 
"Pulp Flction" 
John Travolta 
surge na pele 
de um 
assassino 
contratado que 
atravessa uma 
série de 
histórias, qua l 
delas a mais 
rocambolesca. 

Crianças S.O.S. 
convive de 
perto com a 
realidade de 
várias doenças: 
as com uns, as 
inesperadas, as 
t rist emente 
igno radas. 

Uma etjuipa tenta salvar um 

submarino danificado que ficou 

à deriva após ser atacado por 

09:02 Filhos do Vento 
09:45 Jardim da Celeste 
10:15 TIc Tac 
10:45 Os Três Ursos 
11 : 15 Noticias 
11 :30 TesouroS Perdidos 

. doMupdoAAÜIl'l : 
12:20 Jet 7 ,', 
13:00 Jornal da TlIme' 
13:45 Conrad BlOom • 
14:15 AQueda ., 

das Dinastias Europalas 
15:45 Terra 
16:30 CapnAo Estrela 
17:00 Era Uma Vez um Hamster 
17:30 As Aventuras de Rlntlntln 
18:00 Segredos dos Oceanos 
19:00 Pedra Sobre Pedra 
19:57 Infomnação RTP-M 
20:00 Telejornal , 
20 :50 Contra Infomnação + Tempo 
21 :00 Jornal das Nove 
21 :30 Vamos Domnir 
21 :35 Bacalhau com Todos 
22:20 Esouadra da PoIfcla 
23:15 R'W Economia 
00:15 Jornal das Nove 
00:45 Tempo + Fecho 

10:00 Notfcias 
10:05 Praça da Alegria 
12:20 Só Números 
13:00 Jornal da Tarde 
13:50 O Tempo 
13:55 Futebol de Praia: 

Mundlallto - Japão vs França 
e Brasil vs Espanha 

16:00 A Menti ra 
16:30 Lá em Casa Tudo Bem 
17:00 Roseira Brava 
19:00 Regiões 
20:00 Telejornal 
21 :00 Contra Infomnação 
21:1 0 Vamos Domnir 
21 :15 Só Números 
21 :45 Mãos à Obra 
22:15 O Tempo 
22:20 Maria El isa 
00:00 Futebol de Praia: Mundlallto 
00:10 24 Horas 
00:25 RTP Economia 
00:35 O Tempo 
00:40 Os Hughleys 
01 :35 Alme: 'A Claque do eenrc" 
04 :55 O Tempo 
05:00 Televendas 

07:00 Abertura 
07 :02 Euronews 
07:30 InfantlVJuvenil 
11 :30 Euronews 
15:00 Ciclismo: Volta a França 
16:30 Infomnação Gestual 
17:30 Aventuras de Conan 
17:55 Aventuras de Rlntlntln 
18:20 Divulgação/FOra de Casa 
18:30 A Fé dos Homens 
19:00 Caderno Diário 
19:10 Mitos Eternos 
20:00 Slmpsons 
20:25 Conrad Bloom 
20:50 Dlvulg./Boletlm Agrário/Tempo 
21 :00 O Lugar da História 
22:00 Jomal 2 
22:45 RTP Economia 
22:55 Acontece 
23:15 Sala 2: 

"A Mais Antiga Profissão" 
01 :20 Ponto de Mutação: 

China de Hoje 
02: 10 O Tempo 
02: 15 Encerramento 

07:45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré 
11 :00 SIC 10 Horas 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 Médico de Famllla 
15: 00 Você Decide 
16: 00 Rex, O Cão Policia 
17:00 Malhação 
18:00 Vila Madalena 
19:00 Esplendor 
20:00 Jomal da Noite 
20:50 Médico de Famllia 
22 :15 Laços de Famlila 
23:45 Sal de Baixo 
00:30 Invfcta CIne: 

· prêt-a-porter. Pront<>-a-Vestir" 
02:45 Último Jomal 
03 :15 Meteorologia 
03 :20 Toda a Verdade: 

"Os Segredos de Fidel Castro" 
04 :20 Portugal Radicai 
04:50 Vibrações 
05:20 Televendas 

09:05 Mix Max 

12: 10 O Direito de Nascer 

13:30 TVI Jomal 

14:25 Meteorologia 

14:30 Louca Paido 

15:45 Batatoon 

19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie 

19:30 Directo XXI 

19:55 Meteorologia 

20:00 Marés Vivas no Haval 

21 :00 Tempastade do Skulo 
00:30 Diário Económico/ 

Financiai Times 

00:35 Selnfeld 

01 :35 AI Que Vidal 

02:05 Meteorologia 

02:10 1" Vaga 

03:10 Samantha/Pérola Negra 

Esquadra 
de Policia 
Os dramas da 
grande cidade 
lisboeta 
reflectem-se no 
quotidiano de 
um a esquadra 
de polícia e nos 
seus agentes. 

Filme: 
"A C laque 
do Ceitjc" 
Um professor 
de ginástica e 
um canalizador 
são adeptos 
fanáticos da 
equipa de 
basquetebol 
"Celt ics" de 
Boston. 

Slmpsons 
Bestial ou pura 
e simplesmente 
nojento ... há 
várias formas de 
designar a 
fam ília Sim pson. 

Invicta Cine: 
'Prêt-a-Porter, 
Pronta.a-Vestir" 
Tudo se passa 
d urante uns 
dias em Paris, 
durante a 
g rande festa 
que é a 
apresentação 
das colecções 
dos grandes 
costureiros. 

do 
Stephen King , 
o m ais famoso 
escritor de 
o bras d e terror, 
oferece-nos 
esta h istória 
fantástica de 
uma cid ade 
to mada pelo 
d emónio. 

09:02 Filhos do Vento 
09, 45 Jardim da Celeste 
10:15 TIc Tac 
10:45 Os Três Ursos 
11 : 15 Noticias 
11 :30 Documentário 
12:30 Quem Sal Aos Seus 
13:00 Jornal da Tarde 
13:45 JeS$8 
14: 15 Madeira Artes e Letras 
14:45 Matlné RTP-M: 

'A Alegre Divorciada" 
16:30 Cap~lo Estrela 
17:00 Era Uma Vez um Hamster 
17:30 As Aventuras de Rlntlntln 
18:00 Planetas 
19:00 Pedra Sobre Pedra 
19:57 InfomnaçAo RTP-M 
20:00 Telejomal 
20:50 Bar da Liga 
20:55 Tempo 
21 :00 Jomal das Nove 
21 :30 Vamos Domnir 
21 :35 A Senhora Ministra 
22:10 Clne RTP-M 
23:45 RTP Economia 
00:40 Jornal das Nove 
01 :10 Tempo + Fecho 

07:00 Hora Viva 
10:00 Notfclas 
10:05 Praça da Alegria 
12: 20 Só Números 
13:00 Jornal da Tarde 
13: 50 O Tempo 
13:55 Futebol de Praia: 

Mundlallto - Brasil vs Uruguai 
e Portugal vs França 

16:00 A Mentira 
16:30 Lá em Casa Tudo Bem 
17:00 Roseira Brava 
19:00 Regiões 
20:00 Telejomal 
21 :00 Bar da Liga 
21:10 Vamos Domnlr 
21:1 5 Só Números 
21 :45 Lições do Tonecas 
22:15 O Tempo 
22:20 Estrelas do Mal 
00: 15 Futebol de Praia: Mundlalito 
00:25 24 Horas 
00:40 RTP Economia 
00:50 O Tempo 
00:55. Filme: 'O Fug~lvo da Selva" 
04:55 O Tempo 
05:00 Televendas 

07:00 Abertura 
07 :02 Euronews 
07:30 InfantlVJuvenil 
11 :30 Euronews 
15:00 Clcfismo: Vona a França 
16:30 Infomnação Gestual 
17:30 Aventuras de Conan 
17:55 Aventuras de Rlntlntln 
18:20 DlvulgaçãolFora de Casa 
18:30 A Fé dos Homens 

19:00 Cademo Diário 
19: 1 O Quanto Mais Velho Melhor 
20:00 Slmpsons 
20:25 Conrad Bloom 
20:50 Divulg./Boletlm Agrárlo/Tempo 
21 :00 Sinais do TempolZoom 
22:00 Jornal 2 
22:45 RTP Economia 
22:55 Acontece 
23: 15 Sala 2: ' Pecados Mortais· 
01 :20 O Tempo 
01 :25 Encerramento 

06:25 Televendas 
07:43 Abertura 
07:45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré 
11,00 SIC 10 Horas 
13: 00 Primeiro Jomal 
14:00 Médico de Famma 
15:00 Você Decide 
16:00 Rex, O Cão Policia 
17:00 Malhação 
18:00 Vila Madalena 
19:00 Esplendor 
20;00 Jomal da Noite 
20:50 Laços de Famma 
22:30 Cap~ão Roby 
23:20 Sai de Baixo 
00: 1 O Clne América: "BIg' 
02: 10 Último Jornal 
02 :30 Meteorologia 
02:35 Portugal Radicai 
03:05 Vibrações 
03:35 Televendas 

09:05 Mlx Max 

12: 1 O O Direito de Nascer 

13:30 TVI Jomal 

14:25 Meteorologia 

14:30 Louca Paixão 

15:45 Batatoon 

19:00 Urn ClIozinho Chamado Eddle 
19:30 Directo XXI 

19:55 Meteorologia 

20:00 Marés Vivas no Haval 

21 :00 Sporting vs V. Setúbal 

23 :00 Savlor, O Mercenário Americano 

01 :00 Diário Económico/ 

Financiai Times 

01 :05 Seinfeld 

02:05 Meteorologia 

02:10 AI Que Vldal 

02:40 l' Vaga 

03:40 Samantha/Pérola Negra 

A Senhora 
Ministra 
A secretária de 
servíço é Fuca, 
uma mulher 
insid iosa e fatal 
que faz do 
m istério o seu 
argumento para 
t repar mais alto . 

Filme: 
"O Fugitivo 
da Selva" 
Em 1968, no 
Vietnam. o avião 
do Tenente­
-Coronel 
Hambleton é 
abatido e cai no 
meio de uma 
zona controlada 
pelo inimigo. 

Cademo Diário 
Um noticiário 
especialm ente 
preparado para 
os mais novos, 
com notícias 
explicadas de 
forma mais 
simples. 

Cine América: 
"Big" 
Tom. Hanks é 
um rapaz de 12 
anos que anseia 
por se tornar 
adulto e um dia, 
med iante um 
passe de magia, 
acorda num 
corpo d e 

. homem. 

Chamado Eddie 
Ed die Mc Dowd 
t ira um osso a 
um m isterioso 
vagabundo que 
o enfeitiça e o 
t ransformÇl num 
cão. 

09:02 Alhos do Vento 
09:45 Jardim da Celeste 
10:15 TIcTac 
10:45 Os Três .Ursos 
11 :15 Notfclas 
11:30 Top+ 
12:30 Macacos e Macacos 
13:00 Jornal da Tarde 
J 3:45 Conrad Bloom 
14:15 O 'Lugar da História 
15:15 Uma Casa em Fanlcos 
16:00 Ao Natural 
16:30 CapnAo Estrela 
17:00 Era Uma Vez um Hamster 
17:30 As Aventuras de Rlntlntln 
18:00 Documentário 
19:00 Pedra Sobre Pedra 
19:57 Infomnação RTP-M 
20:00 Telejomal 
20:50 Contra Infomnação + Tempo 
21 :00 Jornal das Nove 
21 :30 Vamos Domnlr 
21 :35 A Rala dos Medos 
22: 10 Os Aristocratas 
23: 1 O RTP Economia 
23:20 Crianças Sem Infância 
00: 1 O Jornal das Nove 
00:40 Tempo + Fecho 

07 :00 Hora Viva 
10:00 Noticias 
10:05 Praça da Alegria 
12:20 Só Números 
13:00 Jornal da Tarde 
13:50 O Tempo 
13:55 Futebol de Praia: 

Mundlafito - Brasil vs Venezuela 
e Portugal vs Japão 

16:00 A Mentira 
16:30 Lá Em Casa Tudo Bem 
17:00 Roseira Brava 
19:00 Regiões 
20:00 Telejomal 
21 :00 Contra Infomnação 
21: 1 O Vamos Domnlr 
21:15 Só Números 
21 :45 Bacalhau Com Todos 
22:40 O Tempo 
22:45 Sessão Eapaclal: 

'Um Homem Influente" 
01 :05 Futebol de Praia: Mundiallto 
01 :15 24 Horas 
01 :30 RTP Economia 
01 :40 O Tempo 
01 :45 Filme: "Um Jovem Vampiro" 
04 :55 O Tempo 
05:00 Televendas 

07:00 Abertura 
07 :02 Euronews 
07:30 InfantiVJuvenll 
11 :30 Euronews 
15:00 Ciclismo: Volta a França 
16:30 Infomnação Gestual 
17:30 Aventuras de Conan 
17:55 Aventuras de Rlntintln 
18:20 Divulgação/Fora de Casa 
18:30 A Fé dos Homens 
19:00 Caderno Diário 
19:10 Mitos Eternos 
20:00 Slmpsons 
20:25 Conrad Bloom 
20:50 Dlvulg.lBoletlm Agrário/Tempo 
21 :00 Além Mar 
22:00 Jomal 2 
22:45 RTP Economia 
22: 55 Acontece 
23:15 Sala 2:'0 Amor aos Vinte Anos' 
01 :25 O Tempo 
01 :30 Cinema Nacional: "Vale Abraão" 
03:1 5 O Tempo 
03:20 Encerramento 

06:45 
07:43 Abertura 
07:45 Portugal Radicai 
08 :00 Buéréré 
11 :00 SIC 10 Horas 
13:00 'Prlmeiro Jornal 
14:00 Médico de Famma 
15:00 Você Decide 
16:00 Rex, O Cão Policia 
17:00 Malhação 
18:00 Vila Madalena 
19:00 Esplendor 
20:00 Jomal da Noite 
21 :00 Imagens Reais 
22 :00 Laços de Famnia 
23:45 Sal de Baixo 
00:25 Noite de Estrela: 

"Nada a Perder" 
02:25 Último Jomal 
02:55 Meteorologia 
03:00 Vlper 
04:00 Portugal Radicai 
04:30 Vibrações 
05:00 Televendas 

09:05 Mlx Max 
12: 1 O O Direito de Nascer 
13:30 TVI Jomal 
14:25 Meteorologia 
14:30 Louca Paixão 
15:45 Batatoon 
19:00 Um Cãozinho Chamado Eddle 
19:30 Directo XXI 
19:55 Meteorologia 
20:00 Marés Vivas no Haval 
21 :00 Bora Lá Marina 
21 :40 Entre Marido e Mulher 
22 :20 Amigos do Coração 
23:50 Bela e Mortlfera 
01 :50 Diário Económico/ 

Financiai Times 
01 :55 Selnfeld 
02:55 AI Que Vldal 
03:25 Meteorologia 
03:30 1" Vaga 
04:30 Mundo do Futebol 
05 : 1 O Samantha/Pérola Negra 

A Rala 
dos Medos 
Uma série de 
ficção' que 
retrata a Guerra 
Civ il de 
Espanha, que 
também foi 
vivida deste 
lado da 
fronteira. 

Sessão 
Especial: 
' Um Homem 
Influente" 
O empresáriO 
mais admirado 
de Midland City, 
está à beira de 
um ataque de 
nervos e tenta o 
suicidio . 

Sala 2: 
"O Amor 
aos Vinte Anos" 
Antoine sai d e 
uma casa de 
correcção e 
apaixona-se 
pela bela 
Colette, que não 
corresponde ao 
seu amor. 

" Nada a Perder" 
Quando Tim 
Robbins chega 
a casa encontra 
a mulher na 
cama com o 
patrão, e fica 
sem saber o 
que fazer, até 
q ue decide 
assaltar um 
banco. 

Marés Vivas 
no Haval 
A mais famosa 
equipa d e 
nadadores­
salvadores d e 
todo o mundo 
encontra 
sempre pela 
frente novos e 
d ramáticos 
desafios. 
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o Colégio Missionário do Funchal acolhe, até ao 
próximo dia 22 de Julho, as III Jornadas de 
Pastoral Juvenil, que têm como tema "Jovens do 
Futuro - proposta para uma pastoral de jovens". 

Um variado programa de actividades lúdico­
-desportivas foi preparado pela autarquia da 
Ribeira Brava para mais uma edição de Férias 
Desportivas. 

Se d uto ra Te nta çã o é lU] [(1J1] ~~ ~ [(1J1] (8j ~ lU] (8j f§l (8j o/J ® (C;(Q) [(1J1] [(1J1] lU] ~lt(Q) 
©l ~ ~©l ((j] (Q) (8j ~ lU] (8j ~ (Q)f§l lt~©l;Z [(1J1] lU] ~lt©l ~ ~~(Q) ~[(1J1] ©l ~~ (Q) so b re as 
duas religiões a que se refere o argumento. 

Um teste às tentações 
CINEMA 

Esta é a primeira 
realização de Edward 
Norton. Se como actor 
sempre revelou um 
elevado grau de talento, 
também como real izador 
não deixa os seus créditos 
por mãos alheias, iniciando 
uma promissora nova fase 
da sua carreira. 

Uma excelente análise de 
costumes feita de uma forma 
agradavelmente humorística, 
num tom discreto em que· as 
situações de farsa não têm 
lugar. O celibato do clero 
católico e a obrigação de 
casar com alguém da sua 
etnia no caso dos rabis, são 
elementos que servem de 
pretexto para se desenvolver 
um pequeno estudo de 
costumes, por comparação 
entre diversos aspectos,das 

duas religiões. Tendo em 
conta que são amigos, o 
padre .católico e o rabi 
não se confrontam em termos 
religiosos, havendo mesmo 
um certo ecumenismo 
local entre as duas Igrejas. 
Esta é a primeira realização de 
Edward Norton. Se como actor 
sempre revelou um elevado 
grau de talento, também como 
realizador não deixa os seus 
créditos por mãos alheias, 
iniciando uma promissora 
nova fase da sua carreira. 
Inteligentemente o principal 
papel foi entregue a um outro 
actor - Ben Stiller - , o que em 
nada diminui a boa presença 
de Edwárd Norton, que dirige 
judiciosamente o seu próprio 
papel , bem com os outros. Os 
ptóprios secundários, alguns 
bem conhecidos (como é o 
caso de Eli Wallach e Anne 
Bancroft) têm desempenhos 

de muita qualidade. 
Até Milos Forman 
desempenha um pequeno 
papel. Jenna Elfman, pela sua 
beleza e boa expressão, torna 
o seu papel extremamente 
atractivo, conjugando bem a 
sua actividade com a dos dois 
actores principais, também 
eles bem integrados nas 
personagens que lhes cabem. 
Um filme que se vê 
com muito agrado e que nos 
traz muita informação sobre as 
duas religiões a que se refere 
o argumento. 

Um enredo complexo 
Melhor~s amigos desde 
infância, Jake Schram 
e Brian Finn são solteiros, 
bem lançados na vida, de boa 
apresentação, confiantes e 
jovens, vivendo em Nova 
Iorque. Ana Reilly, que 
também fora amiga de infância 

e agora regressa à cidade 
como uma bela executiva de 
grande sucesso, retoma a sua 
posição nas vidas e nos 
corações dos dois rapazes. No 
entanto, uma complicação 
apresenta-se, porque Brian é 
padre 
e Jake é rabino. Com a 
liberdade da sua condição, 
Jake conquista Ana mas não 
dizem nada a Brian com medo 
que isso venha a prejudicar a 
amizade entre os três, o que 
afinal veio a dar-se quando 
Brian o descobre 
acidentalmente. No entanto, 
recçmhecendo que a sua 
condição de padre católico lhe 
retira todas as hipóteses de 
concorrência, Brian acaba por 
dar toda a ajuda aos amigos 
para a realização dos seus 
sonhos. 

(www.luson:tundonet.com) 

fimde~emana@dnoticias.pt 
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A Galeria da Secretaria Regional do Turismo e 
Cultura inaugura, nesta terça-feira, pelas 18:00 
horas, uma exposição colectiva de arte e 
"design" de alunos da UMa. 

o Museu de Arte Contemporânea, no Forte de São 
Tiago, continua a exibir uma exposição intitulada 
"Geração de 90 - Primeiras Obras", organizada 
pela Ordem dos Arquitectos Portugueses. 

Virgínia tenta arruinar o banco 
TELENOVElAS 

A Mentira 

Miranda tem um plano 
para se aproximar de 
Miranda sem que ela saiba 
que é a sua mãe. Teodoro 
pede a Verónica que conte 
todas as mentiras que 
Virgínia inventou e Pepe é 
mais uma vez vitima de 
"overdose" . 

12FIMOESEMANA 

Sara reconhece que foi culpa 
sua consentir e acreditar 
cegamente em Virgínia, mas 
acredita que a partir de agora 
será implacável com ela. 
Virgínia consegue ouvir esta 
última parte da conversação. 

Verónica a abraçar Pierre. 
Verónica sabe por Demétrio 
que este nunca lhe dará o 
divórcio e Pierre fica muito 
triste perante a notícia que 
Verónica lhe dá. 
Miranda pede a Demétrio que 
se unam a fim de ele 
reconquistar Verónica e ela 
recuperar a sua filha. 
Entretanto, Verónica pensa 
que Miranda e Demétrio têm 
um caso e enfrenta-os. 
Tanto José como Teodoro 
estão na disposição de 
demonstrar que o banco a que 
eles presidem está fora de 
suspeita de branqueamento 
de dinheiro, sem saberem o 
que Virg ín ia trama contra eles. 
Mais tarde, Juan e José 
pensam que a armadilha em 
que caíram se deve a outra 
mentira de Virgínia. 
Bety ameaça Verónica de dizer 
quem é o pai do bebé que ela 
espera, no caso de ela não se 
manifestar. 
Santiago continua no seu 
frutífero negócio de comprar 
automóveis roubados e depois 
vendê-los fora do país. 
Demétrio consegue finalmente 
descobrir o endereço de 
Verónica na cidade do México. 
Entretanto, Sara expulsa 
Virgínia de sua casa dando 
lugar a uma grande 
discussão. 

Teodoro sente que a morte o 
está rondando devido a todos 
os desgostos por que tem 
passado. Virgínia inicia um 
plano destrutivo contra 
Teodoro, com a ajuda de 
Santiago. Teodoro informa 

Verónica que o médico que fez 
o aborto em Virgínia foi 
assassinado. 

Teodoro não sabe o que fazer 
para evitar a armadilha que 
Virgínia lhe montou. Depois, 
fica surpreendido ao saber 
que Verónica vive na mesma 
casa onde Pierre habita. 

Demétrio enfrenta Juan ao 
conhecer as suas intenções a 
respeito de Verónica. Mais 
tarde enfurece-se ao ver fimdesemana@dnoticias .pt 

Louca Paixão 
Juliana pede explicações ao médico e ele 
informa que ela terá que ser operada 
rapidamente, pois corre risco de vida. 
Jacinto diz a Suzana que ela não tem moral 
para continuar a exercer o seu trabalho 
depois que o marido foi preso. 
Helena diz a Suzana que os óculos de Cadu 
estavam em sua casa e desapareceram 
depois que Gil esteve lá. Vera conta a André 
que Pedrão estava a chantajar Teresa. 
Teresa visita Iracema e diz que descobriu 
que Amanda é sua meia-irmã. Depois de 
assistir ao vídeo de Pedrão e Teresa, 
Custódio e Matilde passam a entender como 
Pedrão chantajava Teresa. André diz a 
Iracema que Miguel precisa saber que 

Amanda é sua filha. 
Juliana, pressionada, acaba falando aos . 
seus pais que ele terá que fazer um 
transplante de rim, se não morrerá. 
Domênico e Bianca ficam inconformados 
com a notícia. Miguel oferece flores a 
Iracema dizendo que ficou feliz ao saber que 
Amanda é a sua filha. 
Débora e Letícia conversam. Iracema pede a 
Miguel que não conte nada a Amanda. 
Domênico diz a Juliana que o diagnóstico do 
médico refere que nem ele nem Bianca .. 
podem doar o rim . Bira oferece-se para fazer 
os exames para saber se poderá ser ele o 
dador. Matilde entrega a Miguel a fita de 
vídeo com a qual Pedrão chantajava Teresa. 



A Comissão dos Descobrimentos Portugueses 
promove uma exposição intitulada "O Descobrimento 
do Brasil" , que está patente ao público no Centro 
Cívico e Cultural Edmundo Bettencourt. 

A Casa da Cultura da Calheta acolhe 
uma exposição de escultura e 
fotografia/instalação do Museu de 
Arte da Natureza. 

~ ~ Instrumentos tradicionais 
~~..j no moo~ 

O Salão Nobre da Câmara Municipal do Porto 
Santo acolhe uma exposição de instrumento~ 
tradicionais do Grupo de Folclore e 
Etnográfico da Boa Nova. 

Hortência e Amadeo saem da pensão e [D)(O)~(O)~ce5) (C~(Q)~@ 
[Jl)@l [p)@ru~(d]@lo Naná reage ao sa.ber ·que Gumercindoqu'er 
mandar José Alceu para um colégio interno. 

TELENOVElAS 
Terra Nostra 

«Maria do Socorro está 
decídida a acabar de críar 
José Alceu e Paola está 
grávida de novo. Naná e 
Maria do Socorro têm urna 
conversa cara a cara e 
acabam por se entender.» 

ABERTURA 

A telenovela Terra Nostra 
chega hoje ao fim , com a 
promessa de que volta em 
2002 com novos desenlaces. 
Saiba como termina a sua 
telenovela das noites da SIC. 
Juliana insiste com Matheu 
para que abandone as ideias 
anarquistas, enquanto 
Gumercindo pede perdão a 
Maria do Socorro. Amadeo 

OS CENSURADOS -Gab Coord Educação Artística 

O LODO - Experimentar êenti r - E.P.F. 

o APAIXONADO SECRETO - Oficina Versus 

CABARET - Companhia de Teatro do Ribatejo 

RESTOS - Companhia de Teatro do Ribatejo 

O NOIVADO - Teatro Experimenlal do Funchal 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

está a namorar Matilde, que 
fica feliz ao saber que ele é 
filho do dono. 
Maria do Socorro está decidida 
a acabar de criar José Alceu e 
Paola está grávida de novo. 
Naná e Maria do Socorro têm 
uma conversa cara a cara e 
acabam por se entender. 
Rosana e Angélica ficam 
felizes com a decisão da mãe. 
Os pais opõem-se ao namoro 
e Bruno propõe que Florinda 
fuja com ele, convite que ela 
aceita. 
Gumercindo irrita-se quando 
Francesco avisa que vai 
deserdar Marco porqu"e ele se 
casou com Rosana. Bruno e 
Florinda viajam para a fazenda. 
Rosana comemora porque está 

fi 

que Gumercindo quer mandar 
José Alceu para um colég io 
interno. O miúdo adora a ideia 
e abraça-se ao pai, que afirma 
querer um filho doutor. Tiziu 
espera que Gumercindo . 
cuide dele. 
Marco fica contente ao saber 
que vai ser pai de novo. 
Gumercindo pede que Maria 
do Socorro convença Rosana e 
Marco a virem conversar 
com ele. Mariana visita 
Francesquinho e o outro 
menino que levou para o 
orfanato ardendo em 
febre e é convidada para 
trabalhar no orfanato. 
O Padre Olavo 
veste a batina de novo e casa 
Florinda e Bruno. Gumercindo 

Momentos finais 
convida Matheu para voltar a 
trabalhar com ele. Juliana 
comemora com o marido e 
conta que está esperando um 
filho dele. Rafael , o padeiro, 

3. a SEMANA 

esperando um filho de Marco 
António. 
Hortência e Amadeo saem da 
pensão e Dolores chora na 
partida. Naná reage ao saber 

recebe Rosana, Marco 
e Francesco em sua casa e 
planeja sacramentar a união 
dos dois. 

fimdesemana@dnoticias.p t 

CINE SANTA MAmA 
ESTREIA 

Às 14.30, 17.00 e 21.30 horas 

TEATRO DE RUA - Casa do Povo Est" de C'de lobos LINHAS CRUZADAS 
APRESENTAÇÃO DO EXERClclO FINAL 
DA FORMAÇÃO 
ENCERRAMENTO DO ERGTEATRO 2000 MARINA SHOPPING CENTRE 
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LIVRaSNOVIDADES 
DEPOIS DAQUELA VIAGEM 
Valéria Piassa Polizzi 
Editora: Dom Quixote 

O diário de uma jovem que aprendeu a viver com SIDA. 
Valéria relata com bom humor e descontracção as suas 
vivências com os amigos, os namoros, o despertar da 
sexualidade, a angústia diante dos exames e muitas outras 
coisas que atormentam qualquer adolescente. 
Tudo isso seria perfeitamente natural se não fosse um 
pequeno pormenor: Valéria contraiu o vírus da SIDA aos 16 
anos. Neste livro, ela mostra como, de repente, a sua vida 
se transformou radicalmente e como a doença mexeu com 
a sua cabeça e com os seus sentimentos. 

DOS SONHOS 

Nesta autobiografia plena de cor e sedução, narrada num 
estilo empolgante, a autora fala-nos dos anos fascinantes 
que passou a actuar pelas ruas de Nova Iorque e Nova 
Orleães ao lado do pai. Gerry Sayer era baterista de jazz, 
um irlandês sedutor, com um milhão de histórias para 
contar e uma paixão insaciável por "jam sessions" e festas 
que durassem até de madrugada. 
Mandy cresceu cativada pelas suas histórias mirabolantes, 
e assim aprendeu sapateado, e com ele partiu, para juntos 
realizarem as suas ambições de grandeza no palco mais 
duro do Mundo, Nova Iorque. . 

A CASA DO DIABO 
Ma(alda Ivo Cruz 
Editora: Dom Quixote 

Um homem debate-se, como todos os homens, com a 
sombra do seu pai. Dele, e do pai, não chegaremos nunca 
a saber tudo, tal como nunca se chega a saber tudo a 
respeito de ninguém. 
Uma mulher dorme, depois acorda. Também ela possuída 
por uma violência surda feita de memórias de que não 
chega a ter totalmente consciência. Ambos vivem como 
cegos. Já que todos vivemos assim e é a nossa condição. 

DE BRIDGET JONES 

Bridget Jones, ainda na casa dos trinta, ainda solteira, 
ainda em busca do auto-aperfeiçoamento físico e espiritual. 
Tão encantadora e insensata como sempre, continua a ser 
uma fumadora ávida e a recorrer ao Chardonnay nos 
momentos em que os seus acessos de arrebatado 
optimismo dão lugar às inevitáveis recessões de 
desencanto. 
Mark Darcy é, aparentemente, o homem perfeito; mas 
Bridget não tem ainda a certeza de ser esta a "relação 
funcional com adulto responsável" que tanto deseja 
estabelecer. 

CEGO 

Esta obra aborda os primeiros tempos de uma relação a 
·partir de dois ângulos muito distintos: por um lado" a 
aventura apaixonante de encontrar um companheiro e todo 
o ritual de sedução que inclui as primeiras impressões, a 
linguagem do corpo, o medo da rejeição; e por outro, a 
fase posterior, quando, passada a euforia inicial, podemos 
discernir se se trata ou não de amor verdadeiro. 

14FIMOESEMANA 

~~ Casa do [R(Q)M®~~(Q) 
~ ~ ~ acolhe artistas 

A mais recente exposição de Juan Enrique 
Bécquer intitulada "Retratos", está patente ao 
público no Forte de Nossa Senhora do Amparo, 
em Machico, até ao próximo dia 31 de Julho. 

Rubens Domingues, Nicolau Viana 
e Élia Faias expõem os seus trabalhos 
na Casa do Romeiro , até ao próximo dia . 
22 de Julho. 

risto 

TEMPOS LIVRES 

Depois de um períOdO um tanto ou quanto conturbado, 
o bar das "Piscinas do Cristo-Rei" (antigo bar do Manei, 
no Garajau) reabriu. Fomos lá saber como 
é que está a funcionar. 

Regressámos ao "bar do 
Manei". Ou antes, ao espaço 
onde funcionou o saudoso bar, 
nas Piscinas do Cristo-Rei , 
Garajau. Voltámos de lá com a 
sensação de que, apesar de o 
espaço ter mudado de 
gerência, continua a ser 
agradável e a merecer uma 
visita . Saiba porquê. 
Em primeiro lugar, porque nada 
(ou quase nada) foi modificado . . 
Há apenas a registar o reforço 
da cobertura de parte da 
esplanada e as reparações na 
pintura da zona de serviço. De 
resto, não há nada de novo, 
pelo que esta continua a ser 
uma das mais agradáveis 
esplanadas de Verão. 
Com piscina (só para uso 
diurno, como é óbvio), um 
espaço amplo, uma paisagem 

GONÇALO SANTOS 

muito bonita - a vista sobre o 
Cristo-Rei é deslumbrante - e 
uma iluminação bem 
conseguida, o bar tem tudo 
para funcionar. 
Por enquanto, segundo nos foi 
dito no local, a nova gerência 
está ainda a "apalpar 
o pulso " ao espaço, 
pois o bar abriu apenas há um 
mês tendo, no entanto, 
registado já algumas 
enchentes. A última foi no 
fim-de-semana passado, 
com a organização da já 
tradicional "Festa da Cerveja". 
Durante o Verão estão ainda 
previstas outras festas 
temáticas. 
Apesar de não enjeitarem estes 
cenários, os novos 
responsáveis pelo espaço 
preferem "começar devagar" . 

• 
81 

Querem um bar agradável, 
co'm a esplanada bem 
composta, onde todos se 
sintam à-vontade a ouvir 
música - que tanto pode 
ser pop (portuguesa oU anglo­
saxónica) como alternativa - e 
a beber um copo. 
Por falar em beber alguma 
coisa, Oá agora, não é verdade 
que, como me disse 
alguém a semana passada em 
pleno arraial de Santana, com 
um copo de cerveja 
na mão, dou demasiada 
importância ao preço das 
bebidas. Refiro-o porque esta 
é uma coluna essencialmente 
informativa) fique a saber 
que a cerveja e os sumos 
custam 200$00, os whisky 
novos e os vodkas 350$00 e o 
café 100$00. 
Se quiser comer alguma coisa, 
o bar serve sandes e 
cachorros-quentes até à meia­
-noite, hora em que fecha as 
portas. 
Pode ainda fazer piscina 
durante o dia. Pagará 500$00 
por uma entrada e pela 
espreguiçadeira. 

gsantos@dnoticias.pt 
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Fotografia digital 
Divulgar recantos e compartilhar os trabalhos fotográficos 
é o espírito deste "site". Este é um espaço aberto 
para mostrar Portugal, de Norte a Sul, incluindo as ilhas. Caso 
tenha alguma fotografia que possa ilustrar a sua história 
envie-a para: aacalisto@teleweb.pt. 
Visite o "site" em 
http://paginas.teleweb.pt/acalisto/objectivo.htm 

Gago Coutinho "on line" 
As aventuras de Gago Coutinho, a travessia do Atlântico Sul, 
assim com o seu currículo estão disponíveis na Internet. Neste 
endereço poderá ter acesso a todos os preparativos da viagem 
feita por Gago Coutinho, assim como o contexto em que tudo se 
passou. Pode ficar por dentro destas histórias num "site" que 
ainda está em construção. 
http;//www.terravista.pt/guincho/1917/atlantico.htm 

Lentidão portuguesa na Nel 
e cerca de 8,2 por cento 
sofrem rupturas de "Iinks", não 
conduzindo o utilizador por 
onde ele pretende. 
O estudo foi realizado através 
de uma análise real de 1 00 
endereços, escolhidos entre os 
sectores mais activos em "e­
-commerce" e "e-business", 
tais como a banca, portais e 
fornecedores de serviços 
Internet, telecomunicações e 
empresas de distribuição. 
Os problemas dos "websites" 
portugueses podem, segundo 
Linda García-Rose, directora­
-geral da Co.mpuware para 
Portugal e Espanha, levar os 
cibernautas nacionais a 
efectuarem as suas compras 
em "sites" estrangeiros. 
«Hoje em dia cerca de 70 por 
cento das compras feitas na 
Internet em Portugal são 
concretizadas em "Websites" 
estrangeiros», disse, 
sublinhando que a situação 
pode agravar-se no futuro. 

«Para além da lentidão, a análise da Compuware 
revela que 14,41 por cento das páginas dos 
"websites" portugueses são velhas ( ... )>> 

«Os consumidores preferem 
comprar marcas que conhecem 
e em que confiam, mas se a 
qualidade dos "websites" não 
melhorar esta vantagem 
competitiva pode 
desaparecer», expl icou. 
A Compuware vai realizar uma 
nova edição deste estudo em 
Dezembro, para permitir 
analisar a evolução da 
situação. O estudo foi 
efectuado com base numa 
ferramenta da empresa, o 
"Webcheck", uma aplicação que 
permite detectar até 50 falhas 
potenCiais nos "websites". 

INTERNET 

Um estudo da Compuware 
indica que mais de metade 
(69%) das páginas 
portuguesas na Internet 
são lentas, impedindo a 
fidelização dos clientes. 

Mais de metade das páginas 
"Web" em Portugal (cerca de 
69 por cento) são lentas, 
impedindo as empresas de 
conquistarem e fidelizarem 
clientes na rede, revela um 
estudo da Compuware 
divulgado esta semana. 
De facto, segundo os dados da 
Compuware, uma página lenta 
(sendo 20 segundos o tempo 
limite médio de espera) faz 

com que 46 por cento dos 
utilizadores abandonem o "site" 
e com que 9 por cento nunca 
mais o visitem. 
O problema da lentidão deriva, 
segundo o estudo, de duas 
razões: 53 por cento das 
páginas analisadas revelam 
«perda de atributos», ou seja, 
inexistência de parâmetros de 
altura e largura das imagens de 
qualidade, o que dificulta o 

"download" correcto da 
mesmas e, por outro lado, 16 
por cento são lentas devido a 
problemas de concepção e 
tamanho. 
Para além da lentidão, a análise 
da Compuware revela que 
14,41 por cento das páginas 
dos "websites" portugueses 
são velhas (considerando que 
não são actualizadas num 
período de seis meses ou mais) 

Informania na web 

A Compuware arquitecta 
software e emprega mais de 
15.000 pessoas em todo o 
Mundo. Em Portugal disputa 
mercado desde 1988. 
No ano fiscal (norte-americano) 
que terminou em Abril de 1999 
facturou globalmente cerca de 
308 mil milhões de contos. 

fimdesemana@dnoticias.pt 

Disponível desde 4 de Junho deste ano, 
a informania.netmadeira.com é uma página 
concebida por uma jovem empresa madeirense. 
Tudo sobre informática, computadores, Internet e 
produtos afins pode ser adquirido "on line", a 
partir desta página. Nele pode também encontrar 
"links" úteis, novos produtos, integrar a lista de 

clientes, ter acesso a promoções e notícias várias. 
O "site" é animado do ponto de vista gráfico e faz 
a "ponte" para a loja existente no Funchal. Se 
quiser ficar por dentro das últimas novidades 
nesta área, pode fazer a consulta em 
http://informania.netmadeira.com. L.S.L. 

Islino@dnoticias.pt 
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Música a preços económicos Elas é qu~ JDand~~m! 
http://www;mul_~~ort~~:~sa.com htlp://www.maugenio.coml 

A MAU GÉNIO tem um conceito novo de servir o público: O 
lema é servir com gosto qualquer cliente. As relações humanas 
são privilegiadas e deseja ser uma alternativa simpática. Um 
local onde se sinta bem, ao contrário das grandes. superfícies, 
onde tudo parece perfeito, mecanizado e impessoal.' Visite esta 
loja virtual de música a preços económicos. 

É opinião entre as m.l:Jlber~ ",qtJe os homens dão demasiada 
importância ao sexo, são menos chegados aos filhos e não ajudam 
na lida da casa. Talvez por esse motivo, ou talvez não, ficámos a 
saber, através de um inquérito, que a maioria das leitoras já 
considerou a hipótese de ter uma relação extraconjugal. Conheça 
também as novidades da música e literatura. 

ans ours 
, . 

JOGOS Construtores e pilotos de todo 

o mais interessante deste 
jogo 'é a possibilidade de 
agradar ~nt{} aos novatos, 
que querem apenas 
divertir-se, como aos 
jogadores mais 
experientes, que 
preteoqem algo mais 
técnico; mais reàHsta. 

Mundo sempre sonharam em 
vencer aquela que é 
considerada uma das provas 
mais difíceis e competitivas ' 
do Mundo. A prova exige uma _ 
resistência extraordinária, ·não 
só dos carros, como também 
dos pilotos, e é realizada no 
circuito internacional de la 

• __, I 

Sarthe, na França. ~ 

Aquela que é 90nsiderada a' 
.. mãe de todas as corridas 

automobilísticas, não poderia 
ficar sem uma boa versão 
virtual , e a Infogrames, mais 
uma vez, atende às 
expectativas. O jogo não 
chega a ser emocionante 
como a corrida original, mas 

Aquela que é conside[ada a mãe de todas as 
corridas automobilísticas,. uma boa versão 
vi-rtual, mais uma vez, atende às expectativas. 

poderá escolher entre vários 
modos de jogo: 
Race Time, em que as 
corridas duram 24 horas em 
tempo de jogo. O modo Race, 
em que poderá optar por um 
"Qualify" antes da corrida. Se 
não passar por essa etapa, 
largará obrigatoriamente 
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podemos dizer que ~ 
agradável. 
Os veículos que 
vai conduzir foram 
construídos a partir dos 
modelos desportivos de 
fábrica, daí a atracção que 
essas máquinas exercem 
sobre qualquer indivíduo que 
aprecie carros. 

200 milhas por hora. Estes 
veícul.os têm l:Jm desempenho , 
um pouco menor que os 
outros modelos, mas em 
compensação são mais fáceis 
de ser controlados. 

em último. . 
Se optar pelo Modo Arcade, 
terá três opções: Challenge, 
Time Attack e,Practice. Neste 
modo não há a possibilidade 
de afinar o seu carro, mas em 
compensação, não há 
também desgaste de pneus. 
Apesar deste ser o modo 

De'pois de começar 

São 32 carros durante todo o 
jogo, sendÇl que em cada 
corrida a disputa desenrola­
-se com 16 deles, chegando a 
velocidades que, superam as 

a dominar plenamente os 
GT2, poderá passar para os 
protótipos e finalmente para 
os GT1, estes últimos 
atingindo as velocidades 
mais altas, 
Para desfrutar d~ tantas 
~áquinas poderosas 

mais simplificado da corrida, 
não se iluda, porque os carros 
habilitados neste modo não 
ficam disponíveis em outros 
modos. 

fimdeseroana@dnoticias .pt 

Playstation 

MARVEL VS. CÁPCOM 
Trocár Ryu por Ken ou Akuma: 
Seleccione I;lyu, como seu 
pérsonagem. Depois de atingir o nível 
1 faça o Hurricane Kick, mas, em vez 

, de pressionar o pontapé, pressione: 
Soco Forte ':' muda para Akuma 
Soco Médio - muda para Ken 
Soco Fraco - muda 
para R.yu Opções -: Extras 
No menu principal ilumine o menu de 
opções e Select e pressione Start. 
Esta opção vai permitir que aumente 
o nível de sua barra de EX e mu~o 

FIFA 200Q; MaIor Laague Soccer 
Pelé na' sua equipa: Pelé-pode ser 
encontrado com a camisa dez na 
equ!pa do Santos de 62 a 63 "e na 
selecção brasileira de 58 'a 70. -
Romário na sua equipa! Romário 
pode ser enc'ontra,qo-com a 
camisa 11 na equipa do 
Flamengo. 
Ronaldinho na sua equipa: 
Ronaldinho pode 
ser encontrádo com a camisa 9 na 
equipa da Inter de Milão e na 
selecção brasileira. 
Youri. Djorkaeff n~ sua equipa: 
Youri Djorkaeff pode ser 
encontrado com a camisa 14 na 

equipa alemã Kaiserslautern. 
Times especiais: seleccione o 
modo 
"Rest of Word" e vá para a letra 
"S" na escolha das equipas. 
Escolha uma chamado 
Special Guest, feito pelos 
programadores da EA 
e com jogadores 
lOO % eficientes. 
Jogue como a equipa da EA: 
seleccione o modo "Rest of Word" 
e vá para a letra "E" na escolha 
das equipas. Escolha uma delas 
chamada EA 1, EA 2, EA 3 
ou EA 4, feito com os 
programadores da EA. 

, ~. -~ r , 
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EXPOMADEIRA 2 O O O A B R E H O J E Câmara de Lobos. Nes­
tes dias, os referidos 
concelhos serão os anfi­
triões, na Praça da Res­
tauração, apresentando 
todo um cartaz constitu­
ído por grupos corais e 
folclóricos locais, no 
qual não ficou esquecida 
a actuação dos grupos 
das várias Casas do Po­
vo. Para além da verten­
te cultural/animação 
deste tipo de eventos, os 
responsáveis da Expo­
madeira contam atrair 
mais visitantes das zo­
nas rurais. 

• Abre hoje, no Madeira Tecnopólo, a 
partir das 18 horas, a Expomadeira 
2000. Esta 17a edição constitui-se 
como o maior evento do género na 
Região, estimando-se a presença de 
cerca de 90 mil visitantes! 

A 
Expomadeira 
conquistou, por 
mérito próprio, 

um estatuto inigualável 
no calendário de feiras 
da Região. Além de re­
gistar o maior número 
de "stands" de sempre 
(cerca de 340) a Expo­
madeira 2000 encontra­
-se recheada de muitas 
novidades no que con­
cerne especialmente às 
vertentes de animação 
e Restauração, duas 
grandes áreas em que 
apostou a organização 
desta feira. A par de um 
níve l de procura por 
parte das empresas que 
superou as mais opti­
mista s expectativas , 
prevê-se igual êxito ao 
nível das bilheteiras, a 
julgar pelas previsões 
deste ano que apontam 
para cerca de 90 mil vi­
sitantes. Estes números 
resultam do esfo.rço 
conjunto, quer da enti­
dade organizadora, 
quer dos expositores 
presentes. A presença 
da representação dos 
Açores repete-se nesta 
edição, que terá como 
novidade a presença de 
Canárias enquanto ex­
positor. 

Novas áreas 
de exposição 

A Expomadeira 2000 
tem duas novas áreas 
de exposição. O espaço 
exterior, junto à entra­
da principal da feira, 
encontrar-se-á, este 
ano, preenchido com os 
expositores de venda 

directa. Os expositores 
do sector dos serviços 
encontram, também, 
nesta feira um espaço 
reservado, longe do bu­
lício do piso principal 
que habitualmente per­
turbava um atendimen­
to mais reservado e 
personalizado. Assim, 
o Piso 1, cujo acesso di­
recto far-se-á através 
da entrada principal , 
estará re servado para 
os expositores da Ban­
ca, Seguros , Transitá­
rios e outros que terão 
lugar marcado para es­
te espaço q ue , pelas 
condições que ostenta, 
preconiza a área de ex­
posição mais nobre da 
feira. Neste piso estará 
ainda di sponível um 
serviço de "snack-bar". 

Sabores 
açorianos 

Em termos gastronó­
micos, registe~se, nes­
ta edição, a presença 
dos sabores da tradição 
açoriana com a presen­
ça de um restaurante 
do arquipélago. A jun­
tar a esta saborosa no­
vidade, será instalado, 
no mesmo espaço (zona 
da meia lua), um palco 
que servirá de cenário 
para as diversas actua- . 
ções previstas. A edição 
deste ano tem como 
aposta dominante os 
artistas regionais. As­
sim , o calendário da 
animação irá centrar­
-se, em três dias distin­
tos, nos concelhos de 
Santana, Santa Cruz e 

Organiz~ do transporte e /oglstica de PorlugaI, Lda. 

Miss 
Expomadeira 

O palco destas ac-. 
tuações será ainda o 
cenário escolhido para 
a eleição, ao vivo, da 
"Miss Expomadeira 
2000", um espectáculo 
inédito, o qual se prevê 
que atraia um grande 
número de visitantes. A 
Expo Radical completa 
o cenário da animação. 
Este espaço sera mon­
tado junto às bilhetei­
ras e apresentará como 
novidade uma diversão 
insuflável. 
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TELEF8: 2112M 344 (B.A.) • FAX: 211 2M 1M· TELEIIOVEI..:H ... 81 50 

TERMINAL CONTEN'1ORE8 • CAIS NORTE • TELEF: 211 231 8e3 
PARQUE r UNHA M &Ao MARTlNHO·1'ELEF: 2t1 na.,* TELEMOVEL: ..... 8110 

EIIAIL: ~Ix.pt 

CONTRIBUINTE: 511 151 705 TRANSIT ÁRIOS CAPITAL SOCIAL: 49.880,00 EUROS 

AGENTES EM: LISBOA - LEIRIA - PORTO- PONTA DELGADA - TERCEIRA 

'" CARGA AÉREA I Ageates em Lisboa: GRUPAGENS Ageates em Porto: CONTENTORES 
CARGA MARiTIMA 

r 

1!:7r ".,"''f7IAFEGO RECOLHAS E 

-r2!!!'€lJ!,.. . .-i 
ENTRE(?AS 

f' Agentee TI.lII\6ttoe.l.da. 

r 

DOMICILIARIAS 
............ ........... , .. ""No"" "---_ .. ", 

SECÇÃO ADUANEIRA 

f 
eSCRITóRIO E ARMAZÊM: TRÂNSITOS ESCAITÓRIO E ARMAZÉM : 

i QUINTA OE SANTO AMARO · APELAÇÃO TRANSPORTES RUA OE ALMEIRIGA, 381 
; TELEF: 21947 27Z7 FAX: 219471577· 21947 1440 TELEF: 229997721 · 22 999 7725 FAX: 22 996 4043 ! 

l_ 
FRETEMENTOS 

CONTACTO: SR. AUI SILVA I SR. HUGO PEREIRA SUPERINTENDÊNCIA CONTACTO: SR. JOSÉ ANTÓNIO I SR. MANUEL SOUSA ! 
2685 SACAVEM 
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4450 MATOSINHOS 

-) , ~ / 
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A C I ,F /CC I M E H F ASS IN AM A C O R D O de garantir o transporte 
aos visitantes da feira, 
será continuamente as­
segurada entre a Aveni­
da do Mar e o Madeira 
Tecnopólo, durante o pe­
ríodo em que a mesma 
decorre, ou seja, de 14 a 
23 de Julho. 

TatUaseconórrrlcas 
para a ExpoDladeira 2000 O percurso de ida e 

volta entre ambos os 
destinos terá início jun­
to ao parque de estacio­
namento do Almirante 
Reis e compreenderá 
várias paragens em lo­
cais ao longo da cidade, 
entre as 18:00 e as 23:00 
horas nos dias de sema­
na e a partir das 16:00 
horas ao fim-de-sema­
-na. 

O
ferecer melhores 
condições aos vi­
sitantes da Expo­

madeira foi o objectivo 
que determinou a assi­
natura de um acordo en­
tre a organização da fei­
ra (ACCIF/CCIM) e a Ho­
rários do Funchal. 

• A entrada na Expomadeira 2000 vai ser mais económica 
para quem viajar de autocarro. Este é o resultado de 
~m acordo assinado entre a ACIF/CCIM e a Horários do 
Funchal que permite que os utentes adquiram bilhetes 
para a fei ra mais baratos nos autocarros da HF. 

Esta parceria traduz­
-se na possibilidade de 
os visitantes da Expo­
madeira beneficiarem de 
um pacote que inclui a 
viagem de autocarro e, 
simultaneamente, a en­
trada para a feira a um 
preço único, mais aces­
sível do que se for ad­
quirido nas bilheteiras. 

Mais barato 
na entrada 

Os bilhetes para a Ex­
pomadeira vão custar, es­
te ano, trezentos e cin­
quenta escudos, mas 
quem se deslocar à maior 
feira da Região nos auto­
carros da Horários do 
Funchal terá apenas que 
gastar trezentos escudos 
pela viagem e pelo acesso 
à entrada. 

Sociedade d~ Scrtag~n~ da Madeít3, lda. 
Parque Indust r ia i da Z o n a O e ste ( PI Z O ) Lotes 8 e 9 

Ribe i r a dos Socorr i dos · 9300 C â mara de Lobos 

Te lef .: 291910300 . Fax : 291910309 

Estamos ao seu dispor com: 

MADIIRA~ 
• AndIroba/íJa~bá, Faia 
.. Bissilon, ,carvalho 
• Casquinha branca ou vermelha 
• Cerefeh:a stJ e Americana 
• Criptam Eucalipto 
• Kambala ana ~ Brasile ira 
• Pinh O Terra o u Brasil 
• Sapely, Sucupira, Tola 
• Garapa, Tatajuba 
• Pitch Pine (Casquinha antiga) 

SOALHOS MACgOS 
• Carva lho, Ga rapa 
• Jatub á , Cerejeira 
• Tatajuba, Ipé 
• Pitch Pine (Casquin h a a ntiga ) 
• Pinho Ga lego , Pau Mu lato 
• Ma ssa rand u ba, Cumaru 

SOALHOS FLUTUANTE$ 
E ESTRATIFICADOS 

VISITE- NOS EXPO 
.. 4 a 23 ele julho . ..... __ ..i!...:..... __ 

• Portas lisas e m aciças 
• Portas V isei deco rativas 

COZINHAS E ACESSÓRIOS 
• lacad as em Branco 
• Carva lho, Mogno, Pinho 

PAINEL MADEIRA E Mdf 

STAND 
9 a .... 

-E ACESSÓRIOS • Casqu inha branca cl ou si ve rniz 
• Ca rvalho, Ja tobá • Infusão casquinha 
• Cere jeira, Tamari 
• M'arfim , Mogno 

• Carvalho, Sapely, Pinho 
• Tauri, Cerejeira 
• Freixo Branco -
• Tília verde e azul 

Esta promoção é tam­
bém extensível aos de­
signados "bilhetes-famí­
lia" válidos para quatro 
pessoas que terão o seu 
preço reduzido de mil 
para novecentos escu­
dos. 

Ambas as entidades 
pretendem, com este 
acordo, apresentar uma 
alternativa a todos 
quantos necessitam de 
transporte para visitar 
a feira, como forma de 
combater o intenso trá­
fego que se faz sentir 
nas zonas circundan­
tes do Madeira Tecno­
pólo. 

Além das vantagens 
meramente económicas, 
os visitantes da Expo­
madeira podem, desta 
forma, evitar os proble­
mas gerados pela escas­
sez de lugares de esta­
cionamento. 

Partida junto 
ao Almirante Reis 

Esta carreira de auto­
carros, especialmente 
concebida com o intuito 

MATERIAIS ISOLAMENTO 

Esperam-se 
90 mil visitantes 

Os horários das via­
gens serão determina­
dos pelo nível de lotação 
dos autocarros. Nas ho­
ras de maior tráfego, a 
Horários do Funchal não 
exclui a hipótese de dis­
ponibilizar um maior nú­
mero de autocarros con­
soante o nível de afluên­
cia de utentes. 

A organização da Ex­
pomadeira prevê, para 
este ano, um número su­
perior a 90 mil visitan­
tes, a julgar pelas novi­
dades apresentadas es­
te ano, em que se 
destaca a presença de 
um restaurante açoria­
no e algumas atracções 
no âmbito da animação 
do espaço da feira. 

• Placas esferovite azul para: 
- Terraços, Telhado s 
- Caixa ar, Chão 

• Manta geotêxtil fib rada 
• Fondaline 

$ANCAS E ROSETAS 
• Arsty l (Poliuretano) 
• N omasty (Esferovite) 

DIVERSOS 
• Tanques fibra de vidro 
• Depósitos qua drados 

e/ou redondos em fibra de vidro 
• Cornijas esferovite para exte rior 
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Gabinete da ACIF /CCIM 
com mais e melhores feiras 

nimento será uma ver­
tente impossível de dis­
sociar destes eventos 
que se querem atracti­
vos e interactivos para 
cativar um público cada 
vez mais exigente. 

Expo Motor em Outubro 

P retendem os res­
ponsáveis da ACIF, 
como fim último, 

dotar o mercado madei­
rense das condições 
propícias ao desenvolvi­
mento, no futuro, de 
possíveis vantagens 
competitivas na Região, 
através da apresenta­
ção de feiras com uma 
estrutura e uma lógica 
cada vez mais' profissio­
nalizadas. Para o co­
mércio e serviços ma­
deirenses, o calendário 
de feiras trará novas 
oportunidades de negó­
cio e será um forte im­
pulsionador do incre­
mento da oferta dispo­
nível ao consumidor e 
também ao empresário 
madeirense. 

• O Gabinete de Feiras da ACIF/CCIM nasceu tendo por 
objectivo a fomentação de um calendário de feiras mais 
alargado, tendo em conta que este tipo de eventos 
constitui, actualmente, uma importante parcela no 
mundo actual dos negócios. 

Este ano ainda não se 
ver ificará aumento no 
número de feiras pro­
movidas pela ACIF. 
Além da Expomadeira, 
o calendário de feiras 
para 2000 prevê ainda a 
Expo Motor, marcada 
para o período compre­
endido entre 24 e 29 de 
Outubro, no Madeira 
Tecnopólo. 

O principal desafio 
que se coloca actual­
mente ao Gabinete de 
Feiras da ACIF é o de 
aumentar significativa­
mente o número de 
eventos desta natureza, 
abordando variados te­
mas relacionados com o 
Comércio e Serviços: 

A nota dominante em 
todas estas realizações 
será a qualidade a par 
da inovação. O entrete-

,TUDO PARA ' 
PADARIA E PASTELA'RIA 

ARTIGOS PARA: 

PADARIA: Melhorantes da gama "MAGNORAN". 

PASTELARIA: Produtos completos, aditivos e cremes da 

gama "MAGNI". 
COMPLEMENTOS: Aromas, Fruta escorrida e seca, Coco, 

Sultanas, Cobertura para bolos de Noiva, 
Baptizado e Comunhão, Corantes, Fardas e 
outros artigos. 

ASTRO POR 

'LEXVIPES 

ARTIGOS DE PASTELARIA .PARA DECORAÇÃO, 
EMBALAGENS PERSONALIZADAS, UTENSíLIOS, etc . 
Produtos expostos na EXPOMADEIRA STAND 234 e 235 

FERMENTO LEVAMAX, HÉRCULES E PLUS VITAL 

SAL - SALDO MAR 

BANHA, CHOURiÇOS, SALSICHAS, ErC. 

·CARQUE.JA & ARAÚ.JO, LDA. 
FRUTA ESCORRIDA E FRUTOS SECOS 

OUTROS PRODUTOS: 

MARGARINAS, AZEITONAS, CAFÉS NICOLA, etc. 

DISTRIBUIDORES: c5 O V i m a 
Sociedade Distribuidora de Bebidas e Produtos Alimentares da Madeira, Lda.' 

Rua Bela de Santiago, 44 C - 9050 Fun~hal , Telefs: 291 228537 - 291238638 • Fax: 291235893 

2001 será o ano da 
grande viragem ao nível 
das feiras realizadas na 
Região. Prevê-se que, no 
próximo ano, a Região 
registe o maior número 
de feiras de sempre. 

Feiras para 2001 

Procurando dar res­
posta às necessidades 
próprias de uma ilha 
que, apesar de dotada 
de condições para a prá­
tica de desportos náuti­
cos e de ar livre, se en­
contra ainda limitada ao 
nível da oferta para os 
praticantes das respec­
tivas modalidades, sur­
giu a ideia de criar a 
Sports Event - Feira de 
Desporto e Lazer da Ma­
deira, com data previs­
ta para de 23 a 29 de 
Abril de 2001, no Madei-

ftNrAS 

~BA8BO' 
, OS I'fIOFISSIONAIS DA CO~ 

PRESENTE 
NA 

.' 'AGENTE EXCLUSIVO 
PARA A R.A.M. 

SllIII- •• Iarlals • E,.II •••• ll1 
le cllalracal, lU. 

-PARQUE RESIDENCIAL DOS PIORNAIS - BLOCO 13 R/C 
TELEF. 291701720 FAX 291763493 - 9000-248 FUNCHAL 

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

ra Tecnopólo. É uma fei­
ra dirigida, quer ao pú­
blico em geral, quer aos 
profissionais do sector, 
e pretende ir ao encon­
tro de uma procura 
crescente pela prática 
desportiva e pelas acti­
vidades ao ar livre a que 
se tem assistido nos úl­
timos a~os, no mercado 
regional. 

Na lista das novida­
des segue-se a Teleinfo 
a realizar-se no Madei­
ra Tecnopólo de 27 de 
Junho a 1 de Julho. Tra­
ta-se de uma feira liga­
da às novas tecnologias 
de informação e ao cha­
mado multimédia, uma 
"janela aberta" para as 
possibilidades e para os 
desafios que se criam 
na aurora deste "admi­
rávelmundo novo". 

Por último, a Expo Na­
tal completa o leque de 
novidades anunciadas 
pelo Gabinete de Feiras 
da ACIF/CCIM para o ano 
2001. Tal como o próprio 
nome indica, trata-se de 
um certame dirigido pa­
ra as compras natalícias, 
onde o consumidor en­
contrará a m,aior diversi­
dade de propostas para 
esta quadra, tão viva­
mente celebrada entre 
nós. À semelhança do 
ano passado, a ACIF pre­
tende ainda repetir a Fei­
ra do Automóvel e Aces­
sórios, de carácter bie­
nal, e que se encontra 
agendada para de 24 a 28 
de Outubro, no Madeira 
Tecnopólo. 

STANDS 
68-70 

E-mail: silvar®mail.telepac.pt 
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GRANDE Á R E A D E EXPOSiÇÃO ganização: a animação e a 
gastronomia. 

deste ano destaca-se a rea­
lização de três dias dedica­
dos a três concelhos da re­
gião (Santa Cruz, Santana 
e Câmara de Lobos), o que 
se espera que venha a cons­
tituir um forte motivo de 
atracção para visitantes de 
fora da área do Funchal. 

Venda directa e serviços, 
duas novidades 

Na animação, destaca-se 
a existência, junto às bilhe­
teiras, da Expo Radical, que 
este ano irá apresentar uma 
diversão insuflável como a 
novidade por excelência. 

A zona da meia-lua onde 
tradicionalmente os visitan­
tes encontram a área con­
signada à restauração irá 
apresentar; este ano, um res­
taurante especializado em 
gastronomia açoriana. Sa­
liente-se que, nesta área, se­
rá igualmente instalado um 
palco onde irão passar os di­
versos artistas, com parti­
cular incidência para a mú­
sica popular, protagonizada 
por madeirenses. 

Nestes dias, cada uma 
das autarquias visadas 
constituh'á um pólo dinami­
zador de animação, pelo que . 
a música popular de bandas 
filarmónicas e grupos corais 
de cada uma das localida­
des será nota dominante. 

• A Expomadeira 2000 bate os recordes em termos de 
números de expositores, atingindo cerca de trezentos e 
quarenta "stands". Pouco tempo depois de se ter 
iniciado o período para as inscrições, já o espaço havia 
sido esgotado, sendo inúmeros os pedidos por parte 
dos "stands" não confirmados. 

A 
lista de espera che­
gou a compreender, 
este ano, cerca de 

sete dezenas de empresas 
que aguardavam ansiosa­
mente a confirmação da 
sua presença naquela que 
é a maior mostra de e para 
os madeirenses. 

O crescimento acentua­
do da procura parece estar 
directamente associado ao 
grande salto qualitativo re­
gistado no ano passado, 
pautado, por um lado, pela 
grande adesão por parte 
das empresas madeirenses, 
por outro, pelo número de 
visitantes, que ascendeu os 
oitenta mil. 

Este fenómeno, associa­
do a uma extraordinária 
procura por parte dos ex­
positores de venda directa 
(cerca de 40 "stands"), e à 
necessidade evidenciada 
por parte das empresas do 

r-----------------------------------------------------------------------------------------, I I 

, CHEQUE VIAGEM! 

• Promoçio válida durante a EXPOMAOEIRA. no baleio JFM Tous do Madeira Tecnopolo. : 
! Pode usar apenas um cheque por cada 100.000$00 de compras. . ! 
~--_.:_- - :a-----------------------.---------------------_____________________________________ J 

sector de Serviços que se 
relacionavam com o aten­
dimento mais personaliza­
do, que alegavam serem 
perturbados pela animação 
e pela própria movimenta­
ção de pessoas ine-rente à 
própria feira, motivou a 
criação de duas novas ,áre­
as na Expomadeira: aArea 
ge Serviços (Piso 1) e a 
Area de Venda Directa Gun­
to à entrada principal). 

Esta decisão foi coadju­
vada pela limitação do es­
paço (Madeira Tecnopólo), 
este ano encurtado com a 
disposição de bancadas nas 
zonas laterais de ambas as 
naves, o que determinou a 
procura por zonas alterna­
tivas de exposição. 

No que concerne a 
"stands" oriundos de outras 
paragBns, salienta-se a forte 
representação dos Açores e 
regista-se a "entrada" de vá­
rios "stands" das ilhas Ca­
nárias. 

Animação e gastronomia; 
os pontos fortes 

À semelhança do ano 
passado, duas áreas foram 
merecedoras de uma gran­
de aposta por parte da 01'-

Do programa da feira 

• 

Ainda ao nível da ani­
mação, o destaque vai tanl­
bém para a realização da 
primeira edição da "Miss 
Expomadeira", com direito 
a desfile das candidatas. 

MELHOR S T AND 

Prémio terá nome 
de Carlos Varela 

Tàl como no ano passado, a organização da Expo­
madeim 2000 espera repetir a iniciativa que contem­
plava a eleição, nas mais variadas vertentes, dos me­
lhores "stands" com representação nesta feira . . 

No que se refere ,a distinções, o prémio atribuído 
pelos jornalistàs, ostentará, este ano, o nome de Car­
los Varela. ' 

Saliente-se que Garlos Varela, distinto jornalista 
da Rádio TSF Madeira (101 FM) foi um dos profissio­
nais do jornalismo que mais contribuiu para a pro­
jecção da Expomadeira no ano passado, realizando 

. diariamente reportagens ao vivo e sugerindo inclusi­
vamente a instituição do prémio que este ano irá os-
tentar o seu. nO,nie, em sua homenagem. 

I Arco íRIS 
VESTUÁRIO PROFISSIONAL 

CONFECCIONAMOS PARA: Fábricas, Indústrias, Oficinas, Hotelaria, Medicina, 
Pastelaria, Escolas, Limpeza, Metalomecânica, Serviços Gerais, etc. 

Fabricamos por medida todo o tipo de: Batas, Fatos-Macaco, Jardineiras, Blusas, 
Salas, Camisas, Calças, Coletes, Aventais, Bonés, Toalhas, Guardanapos, etc. 

TODO O TIPO DE FARDAMENTO 

Rua do Bom Je.u. C C Europa 2" andar Loja 208 19050 028 FUNCHAL Telel 291222601 / Fax 291222601 

D~,~e há 130 anos ;t 1Jr~P ~::::I 
'O-TRANSITÁRIO DE E PARA MADEIRA E AÇORES 

l'uftoMIt camtnho da Ribeira Gnlnde 9. Santo Antônio 9000 FUNCHAL 
Tel.291 743 930· Fax 291 748 256 • e maU: funchllOamaUd,pt 

....... Bain'O do Grilo. FttaIs 2fl8S.504 CAtAARAlE ~ Rua Brito CIpeIo 97~ ~.072 MAlOSINHOS 
Tot. 219 489 200· Fil( 219 474 S90 . e mail: ~ Ttl mS760S2· Fv229310914 ' e_~.pt 
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A Expomadeira do novo século 
Se por um lado, exis­

tem os clientes fiéis, em 
que se perfilam as em­
presas que acompanha­
ram, lado a lado, desde 
cedo, o percurso da Ex­
pomadeira, por outro, as­
siste-se a uma procura 
cada vez maior de 
"stands" oriundos de zo­
nas fora do âmbito regio­
nal, tais como: Açores, 
Canárias e continente 
português. Este fenóme­
no parece apontar para 
uma oportunidade que 
permaneceu, até ao mo­
mento, inexplorada. 

• Apesar de aparentemente paradoxal, a especialização acompanha, lado a lado, 
a tendência de globalização do mercado. No que concerne a feiras, a regra 
aplica-se. C0l)1 0 explicar então o sucesso de fe iras generalist as como a 
Expomadeira? Como em toda s as teori as e reg ras de mercado, há que 
consubstanciá-Ias no contexto em que se inserem para depois lhes retirar o 
sent ido, a aplkar a velha máxima «Act global, think local». 

dade numa feira, a Expo­
madeira continua, ape­
sar de tudo, a exibir um 
posicionamento do 
"maior arraial madeiren­
se", o que, por si só, não 
arrasta um significado 
pejorativo, mas que se re­
vela antes como um sinal 
irradiado de um impres­
sionante pólo de atrac­
ção, e numa altura do 
ano em que a Madeira 
passa pelo marasmo da 

A 
Expomadeira con­
tinua a ser para os 
madeirenses um 

paradigma que contraria 
as teorias mais pessimis­
tas. A explicação parece 
estar ,na imagem con­
quistada ao longo do seu 
ciclo de vida que mereceu 
a "fidelização" de um vas­
to público heterogéneo. 

Ir à Expomadeira faz 
parte dos hábitos dos ma­
deirenses. Um hábito que, 
pela sua expressão se in­
tegr'ou, sem a sombra das 
ameaças, no calendário 
de eventos mais impor­
tantes ocorridos anual­
mente na Região Autóno­
ma, impondo-se como um 
marco de importância 
cultural que atravessa to­
dos os sectores da socie­
dade madeirense. 

Quer isto dizer que a 
Expomadeira conquis­
tou um estatuto que per­
mite afirmar indubita­
velmente que está imu­
ne às tendências, que é 
uma excepção à regra? 
Errado. Qual o futuro 

que lhe está reservado 
então? 

A resposta parece es­
tar na sua reinvenção 
constante. Cada vez mais, 
os desafios são maiores. 
A refinação da procura, 
ditada pelo aumento do 

Cllsa Velha (lo rcu"If'I][O 

nível de exigência do con­
sumidor, coloca à Expo­
madeira o desafio ambi­
cioso de, por um lado, ser 
capaz de continuar a me­
recer as preferências dos 
madeirenses e, por outro, 
de se reinventar a si pró~ 

pria, erguendo uma pare­
de sólida de separação 
com a monotonia. 

Ainda do ponto de vis­
ta do consumidor, e sem 
descurar os princípios de 
selecção que devem re­
ger a procura pela quali-

época balnear. -
A vertente de animação, 

que compreende desde a 
ofertas de brindes, con­
cursos, música e as mais 
diversas formas de diver­
são, deve permanecer co­
mo um importante cartão 
de visita. Este é um aspec­
to mais ou menos comum 
a todas a feiras generalis­
tas ou dirigidas ao público 
em geral, contrariamente 
às feiras profissionais. 

Do ponto de vista do 
-expositor, a Expomadei­
ra não é apenas uma 
montra alargada que per-

, mite a máxima penetra­
ção no mercado sem o re­
curso directo aos "media". 

A este nível, uma aná­
lise mais cuidada permi­
te detectar as várias 
"nuances" que têm surgi­
do ao longo do ciclo de vi­
da da feira de actividades 
económicas da Madeira. 

O futuro da Expoma­
deira passa então, prova­
velmente, pela interna­
cionalização, aproveitan­
do as potencialidades que 
a Madeira possui. Tais co­
mo o facto de ser um des­
tino turístico, de apre­
sentar apetências e, mais 
importante, ostentar (pe­
lo menos até ao momen­
to), um baixo Índice de 
criminalidade. 

Cabe-nos assumir a 
evidência de que será ca­
da vez menos dos madei­
renses, embora sempre 
para os madeirenses. 

Resta-nos uma ques­
tão em aberto: se por um 
lado o Madeira Tecnopó­
lo já se torna pequeno 
para uma feira como a 
Expomadeira, como reu­
nir as condições para 
corresponder a este ím­
peto de abrir as portas ao 
Mundo? 

FILIPA RODRIGUES 
COORDENADORA 

DO GABINETE DE FEIRAS DA AC IF 

BALANCAL - PALHEIRO GOLF 
. A mais Nobre e Idílica Urbanização da Madeira 

Tranquilidade e esplendor 
Bela paisagem sobre o mar e a montanha 

Ambiente e atmosfera romântica 

QUALIDADE DE VIDA 

Para mais informações, contactar: 

SOCUDADE DE MIIHAÇlo IMGa UI RlA t iDA 
'Rua de João Tavira, 12-A 

Telef.: 291 225 455 / Fax: 291 227 395 

EXPO STANDS 
Presente na 31 e 33 
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.Empresas apostam 
nos bilhetes-convite 

o 00000 
xvua Exposição das Actividades Económicas da Madeira =---= 

E
sta grande procu­
ra fica a dever-se à 
grande aposta na 

divulgação desta modali­
dade, à grande expectati­
va em torno de evento que 
·regista, desde sempre, o 
maior investimento na de­
coração e na animação no 
espaço confinado aos ex-

_ positores. 
Este ano, os bilhetes 

têm sido vendidos a em­
presas que não estão re-

• Em apenas três dias, a ACIF/CCIM registou a ven~a de cerca 
de dez mil bilhetes-convite destinados aos empresários da 
Região. Estes bilhetes dirigem-se a empresas que os 
adquirem com o objectivo de oferecer aos seus convidados. 
Qualquer empresa pode fazê-lo na sede da ACIF/CCIM em 
blocos de 50 unidades, pelo preço de 11 mil escudos. 

presentadas na Expoma­
deira, mas que vêem nesta 
prática ~ma forma de se 
autopromoverem, bem co-

mo de fidelizarem os seus 
clientes, através da oferta 
de ingressos na feira. Este 
fenómeno denota, por par-

te do mercado empresa­
rial, um maior interesse 
em potenciar este evento 
anual para as suas cam-

Bebidas originais e tão leves que não 
necessitam de gás para serem refrescantes. 

PRESENTE NA E~"E9 STAND 
148 e 150 
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VENHA CONHECER OS NOVOS PRODUTOS LANÇADOS NA MADEIRA 
Agente exclusivo: 

MADIBEL 
INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS, S.A. 

CAMINHO DO ENGENHO VELHO - AMPARO 
SÃO MARTINHO 9000-260 FUNCHAL 
TELEFONE: 291700330 - FAX: 291762276 

E-mail: madibel@mail.telepac.pt 
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panhas de "marketing", 
. uma vez que as empresas 
encaram cada vez mais a 
Expomadeira como um 
meio por excelência pa­
ra divulgarem a sua ima­
gem. 

A aquisição massiva de 
bilhetes-convite vem re­
forçar, ainda mais, a ideia 
de que a Expomadeira é 
um meio por excelência 
utilizado pelos empresá­
rios madeirenses para po­
tencializarem oportuni­
dades de negócio e de fi­
delizarem os seus clientes. 

Os bilhetes-convite vão 
continuar a ser vendidos 
até ao final da Expoma­
deira, ou seja, até ao dia 
23 de Julho. 

Animação própria 

Alguns expositores 
preparam-se para apre­
sentar um programa de 
animação próprio, o que 
deverá valorizar ainda 
mais o impacto do evento 
no que se r efere ao seu 
plano de animação. As-
siste-se a um fenómeno 
inédito, pautado pela des­
locação do pólo de ani­
mação, da Praça da Res­
tauração para o interior 

~ do recinto. 
O recurso a tecnologia 

multimédia, mascotes, e 
outras atracções móveis 
pela feira, bem como a 
actuação de vários artis­
tas, ao vivo, e demons­
trações de dança nos vá­
rios "stands", são fruto do 
empenho de alguns expo­
sitores que "colam" esta 

imagem à da sua própria 
empresa . 

Os empresários regio­
nais estão mais informa­
dos sobre a realidade das 
feiras ao nível nacional e 
internacional em que a 
interactividade constitui 
nota dominante no uni­
verso dos participantes. 

Sintoma desta tendên­
cia é o facto de os exposi­
tores optarem por recorrer, 
cada vez mais, à apresen- . 
tação de estruturas modu­
lares próprias, como forma 
de diferenciação, em con­
traposição aos tradicionais 
módulos de alumínio que 
dominaram o espaço das 
anteriores edições deste 
certame. Apenas os expo­
sitores de venda directa 
parecem contrariar por 
completo esta tendência, 
por motivos logisticos, uma 
vez que participam em vá­
rias feiras ao nível nacio­
nal, o que os obriga a um 
maior controlo dos custos 
ao nível do transporte e à 
necessidade de se torna­
rem mais independentes 
em relação a estas estru­
turas. Por outro lado, não 
podemos esquecer que as 
empresas desta actividade 
baseiam os seus argumen­
tos de venda no contacto 
directo e verbal com os vi­
sitantes, pelo que a apos­
tam noutros focos de aten­
ção, tais como o aspecto 
gráfico dos seus "stands", 
poderá resultar num "ruí­
do" a este mesmo contac­
to, muitas vezes ilustrado 
com provas e demonstra­
ções. 
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Canárias em força 
na maior feira da Região 

A 
Proexca é uma 
organização es­
tatal, ·directa­

mente ligada ao Minis­
tério da Indústria e Co­
mércio, à Sociedade de 
Desenvolvimento Eco­
nómico das Canárias, 
ao Instituto das Peque­
nas e Médias Empresas 
Industriais e às Caixas 

• A Expomadeira 2000 irá contar"pela primeira vez, com a 
presença de um "stand" oriundo do arquipélago das Canárias, 
representado pela Proexca. Esta instituição vai fazer-se 
representar na Ex~omadeira por um total de onze empresas. 

Económicas de cada 
uma das províncias de 
Espanha. 

A presença desta ins-

tituição na Expomadei­
ra será reforçada com a 
realização de um dia de­
dicado às Canárias, 

agendado para o dia 17 
de Julho, que irá contar 
com algumas atracções 
daquela região no âmbi-

to da animação e várias 
iniciativas de âmbito cul­
tural, no recinto da fei­
ra. 

No âmbito das come­
morações do Dia das Ca­
nárias, está ainda agen­
dada a realização de um 
"workshop" entre em­
presários canarianos e 
madeirenses, no Hotel 
Cliff Bay, a partir das 
14:30 horas, no intuito 
de estabelecer contactos 
comerciais. 

O objectivo principal 
da sua deslocação à Ma­
deira para estar presen­
te na maior feira dos ma­
deirenses é o de encetar 
contactos com o merca­
do empresariaL 

Além da participação 
em feiras ao nível inter­
nacional,.e da promoção 
de seminários e confe­
rências, faz parte dos es­
tatutos da Proexca a ac­
tualização dos procedi­
mentos técnico s e ad­
ministrativos para o co­
mércio externo, contex­
tualizados em sectores 
económicos e áreas geo­
gráficas e a manutenção 
de bases de dados. 

O seu espectro de ac­
tuação atinge vários 
operadores envolvidos 
no comércio internacio­
nal, nomeadamente ao 
nível do sector primário 
e secundário. 

A Proexca mantém 
ainda laços do foro co­
mercial com a Compan­
hia Espanhola de Segu­
ro de Crédito às Expor­
tações, e colabora estrei-

FUNCHAL, 14 DE JULHO DE 2000 

tamente com o Centro de 
Desenvolvimento Indus­
trial, responsável por 
apoiar empresas das Ca­
nárias que pretendam 
iI!vestir em países "ACP" 
(Africa, Car~íbas e Pací­
fico) . 

Associação ACIF/CCIM 
eProexca 

Há meses que a 
ACIF/CCIM desenvolveu 
vários contactos com a 
Proexca no intuito de as­
segllrar a sua presença 
na Expomadeira 2000. 

Desde então, o interes­
se desta organização ca­
nariana tem feito sentir­
'se de forma cada vez mais 
proeminente, tendo aque­
la organização recorrido 
à base de dados da ACIF/ 
/CCIM com o intuito de es­
tabelecer parcerias co­
merciais com empresas 
madeirenses para o for­
necimento de bens. e ser­
viços essenciais à sua 
participação na feira. 

A organização da Ex­
pomadeira considera que 
estão reunidas as condi­
ções para o estreitamen­
to das relações comer­
ciais entre os arquipéla­
gos da Madeira e das 
Canárias e acredita que 
estão dados os primeiros · 
passos para a interna­
cionalização deste even­
to, condição "sine qua 
non" para o sucesso das 
futuras edições, o qual 
passa pela sua interna­
cionalização. 

VISITE-NOS E FAÇA 
!' SUA PRÉ-INSCRIÇÃO 

TELEFS.: 291944445/FAX: 291941351 / 962426930 

í 
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